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Resumo 

Esta dissertação tem como objetivo central a reflexão – por meio de narrativas 

fílmicas e de narrativas dos receptores – sobre o imaginário acerca da juventude atual, 

da década de 2010, comparando-a com leituras de outros momentos como, por exemplo, 

a da década de 1960 e a da década de 1980, ou seja, comparando diferentes momentos 

geracionais. As perguntas que norteiam a pesquisa são: como os filmes Somos tão 

Jovens (2011) e Confissões de Adolescentes (2013) concebem juventude? E, como os 

jovens receptores equacionam suas próprias narrativas baseadas no filme e em suas 

experiências de vida cotidiana? 

A metodologia é composta pelo estudo de recepção cinematográfica, pela leitura 

das narrativas fílmicas, o cinema como mediação, e pelas mediações situacionais, 

midiáticas e geracional, sendo, esta última, a mediação que irá costurar o trabalho como 

um todo, principalmente, tendo em vista a comparação das duas narrativas fílmicas 

abordadas, Somos tão jovens e Confissões de Adolescentes, que se passam em 

momentos geracionais distintos.  

De maneira resumida, os fundamentos teóricos e metodológicos que inspiraram 

esta dissertação transitam das reflexões sobre cultura de massa e imaginário, de Edgar 

Morin, aos Estudos Culturais Latino-americanos e à grande chave metodológica de 

Jesús Martín-Barbero, a mediação, passando pelos Estudos Culturais Ingleses, em 

especial Raymond Willians, com destaque para a leitura dos usos, ou seja, colocando 

em relevo as formas de apropriação, contempladas no estudo de recepção. 

A dissertação divide-se em três capítulos. O primeiro apresentará um cenário 

geral do cinema brasileiro e do debate sobre juventude; mais do que isso, sobre como a 

juventude vem sendo pensada pelo cinema nas últimas décadas. O segundo capítulo 

abrangerá algumas das imagens de juventude possibilitadas pela leitura dos filmes. E o 

terceiro capítulo tem como foco principal a narrativa dos receptores e dos próprios 

jovens sobre “sua condição” projetada na tela.  

Palavras-chave: Juventude, jovens, cinema, imaginário, recepção, mediação, cotidiano 

e consumo cultural.  



Abstract 

 This investigation have as principal object the reflection – through filmic 

narratives and receivers narratives – about the imaginary of today's youth, the 2010s, 

comparing it with readings of other times, for example, the 1960s and the 1980s, that is, 

comparing different generational moments. The questions that guide the research are: 

how movies Somos tão Jovens (2011) and Confissões de Adolescentes (2013) conceive 

youth? Moreover, how the young receivers equate their own narratives based on film 

and on their experiences of everyday life? 

The methodology consists of the study of cinematographic reception, of reading 

the filmic narratives, cinema as mediation, and of mediations situational, media and 

generational. The generational mediation sews the dissertation as a whole, especially in 

view of the comparison between the two filmic narratives analyzed, Somos tão jovens 

and Confissões de Adolescentes, which are in different generational times. 

Briefly, the theoretical and methodological foundations that inspired this 

dissertation consist of reflections on mass culture and imaginary (Edgar Morin), of 

Latin-Americans Cultural Studies, of the great methodological key Jesús Martín-

Barbero, mediation, and of the British Cultural Studies, especially Raymond Williams, 

emphasizing the reading of uses, and putting in relief the appropriation forms, 

contemplated in the study of reception. 

The dissertation divides into three chapters. The first present a general picture of 

Brazilian cinema and youth debate; more than that, about how the youth has been 

designed by cinema in recent decades. The second chapter will cover some of the 

pictures of youth made possible by reading the movies. The third chapter focuses 

primarily on the receivers narratives and young people themselves narratives of “your 

condition” projected on the screen. 

Keywords: Youth, young, cinema, imaginary, reception, mediation, everyday life and 

cultural consumption.  
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Introdução 

Estes primeiros anos do século XXI são frutos de um longo processo envolvendo: 

crescimento urbano; desenvolvimento tecnológico; lutas políticas, aprimoramento de modelos 

democráticos; surgimento da cinematografia, das mídias, da cultura de massa e do mundo 

digital, em grande parte, responsáveis pela configuração de novos sensórios e novas 

subjetividades – formas de ver, perceber e sentir –, assim como a mudança no modo de 

produção e, por conseguinte, a aceleração do ritmo histórico configuraram novas 

temporalidades.  

Para pensar a sociedade atual não bastaria falar, apenas, sobre produção em massa e 

reprodutibilidade técnica, isto é, sozinha, a dimensão material não conseguiria explicar a 

contemporaneidade; explorar o imaginário faz-se necessário. Essa ideia aproxima-se da noção 

de atmosfera de modernidade, cosmopolitismo, de Walter Benjamin (1991), segundo o qual 

não há cenário sem pessoas, ou seja, não há como ignorar as formas de apropriação do espaço, 

apropriação que se dá também pelo imaginário. Benjamin propõe um olhar para a nova ordem 

de sensibilidade, que está diretamente ligada às novas temporalidades: todo cenário de sons, 

imagens e velocidade demanda novas maneiras de perceber, sentir e viver.  

A noção de atmosfera de Walter Benjamin se aproximaria daquilo que, alguns anos 

depois, na década de 60, Edgar Morin (2009I) chama de Espirito do Tempo; essas duas 

noções apontam para a complementariedade entre a dimensão material e a dimensão imaterial 

da vida, partindo da percepção de o quanto o impalpável está relacionado ao mundo concreto, 

real, e o quanto interfere nele. Benjamin e Morin, em diferentes momentos e contextos, 

percebem a importância das ideias, noções, interpretações, percepções, imagens e 

imaginários, ou então da atmosfera, daquilo que está para além da materialidade e dos fatos 

históricos, mas não é totalmente independente deles. A noção de imaginário se revela bastante 

estratégica para que as ciências contemporâneas possam continuar pensando um mundo cada 

vez mais complexo, em que as certezas passam a ser questionadas, em que as coisas, situações 

e pessoas não são fixas e mudam cada vez mais rapidamente.   
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 Espírito do tempo é uma chave metodológica de Morin que vem complementar esse 

novo rumo aberto por Benjamin. Diz respeito à constituição do espírito de uma época, daquilo 

que concentra e mobiliza o imaginário das pessoas em determinado momento. Juventude 

enquanto imaginário1 – ou como propôs Morin, juventude como mitologia moderna –, 

possivelmente, é o que melhor informa o espírito do nosso tempo, isto é, a juventude tem 

espaço privilegiado na modernidade. Os jovens ganham voz assim como passam a ser 

tematizados pelas políticas públicas, discursos midiáticos, narrativas cinematográficas, pais, 

igreja, educadores, psicólogos, enfim, instituições em geral.  

Conforme argumenta Edgar Morin (2009I), no livro Cultura de massa no século XX: 

Neurose, pode-se perceber um processo de deslocamento da autoridade paterna como 

influência predominante na formação da personalidade social (2009I:154). Trata-se do 

processo de juvenilização e desgerontocratização: o filho deixa de se identificar com o pai e 

de imitá-lo para se encontrar em modelos cinematográficos que trabalham com o imaginário e 

as representações da adolescência. Esse processo foi se intensificando com o passar do tempo, 

principalmente, em função do desenvolvimento midiático e virtual. E como afirma Guillermo 

Orozco (2005), as instituições tradicionais, como a família e a escola foram, no mínimo, 

abaladas, com o surgimento e desenvolvimento das tecnologias e das mídias digitais. 

Nos dias atuais, possivelmente e cada vez mais, tornou-se evidente que os pais não são 

as únicas referências de seus filhos. Tornou-se visível que as pessoas mais jovens vivem 

momentos e situações diferentes das mais velhas e, por mais que o exemplo familiar constitua 

uma base, ele não é único, tampouco determinante.  

Morin apresenta a adolescência como um fenômeno moderno, no qual a passagem do 

jovem para a vida adulta se encontra cada vez mais retardada, ou seja, em que há um 

prolongamento da juventude, o qual, associado à demanda por renovação constante, parece 

esboçar um cenário de interrupção do tempo de amadurecimento. Aparentemente, vive-se 

hoje numa época em que não há tempo para coisas, ideias e pessoas amadurecerem, em que 

predomina o imediato e o efêmero, tendo em vista a necessidade de renovação e reinvenção a 

                                                           
1 Juventude enquanto imaginário, tendo em vista que não existe uma juventude, existem jovens. Mas a 

peculiaridade dos indivíduos não impede a sistematização e articulação de imaginários ou narrativas 

centrais e, até mesmo, mais gerais. Já que existe aquilo que é propriamente humano, e não apenas 

individual. 
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cada instante. O apelo ao novo, à novidade e à originalidade, associado à velocidade, tende a 

encaminhar o indivíduo para uma vida fragmentada. É a partir dessa hipótese que esta 

pesquisa, propõe investigar a percepção do prolongamento da juventude e sua relação com o 

tempo, assim como verificar o imaginário que vem se constituindo sobre os jovens e sua 

importância no contexto de contemporaneidade.   

O alvo central desta investigação é a recepção de filmes que contribuem para 

formação do imaginário de juventude. Abordar a recepção cinematográfica implica articular 

duas narrativas: a do filme ou produtores e a dos espectadores ou receptores. E mais, 

privilegiar a recepção leva a uma complexificação do olhar sobre a questão da cultura, da 

produção/reprodução2 e, por conseguinte, do cotidiano, tendo em vista que as narrativas 

acabam por atingir diversas dimensões; as narrativas do filme e dos receptores equilibram-se, 

de forma tensiva, entre aquilo que o autor propõe transmitir e aquilo que os receptores 

interpretam como sendo a ideia do filme e reapropriam, construindo suas próprias narrativas. 

Ou seja, não existe um sentido único e imediato transmitido do produtor e aceito de forma 

passiva pelos receptores. E mais, esses discursos produzidos e vivenciados no momento do 

consumo cultural alcançam outros espaços, podendo compor a atmosfera de uma sociedade, o 

imaginário, tornando-se uma espécie de sentido comum. 

Incorporar o imaginário neste contexto analítico permite flexibilizar algumas certezas 

das ciências positivas, que deixam de lado a importância das imagens no debate acadêmico. 

Em outras palavras, abordar o imaginário implica e permite assumir a ilusão, o erro, as 

incertezas e possibilita ao investigador o questionamento e a autocritica. O cinema, assim 

como outros espaços culturais, carrega consigo reflexões de nossa época, de tempos passados 

e futuros, narrativas que ultrapassam as fronteiras da ficção, e imaginários que podem 

provocar situações concretas, tendo em vista que realidade e imaginário invadem-se 

mutuamente; não existem fronteiras fixas e bem demarcadas entre percepções, imagens, 

imaginação e realidades e práticas cotidianas. O cinema diz respeito não apenas a uma forma 

de projetar modelos ou propor estilos de vida, ou seja, à cultura de massa. Estes são somente 

alguns dos aspectos possibilitados pelo cinema enquanto uma outra forma de conversar, de 

                                                           
2 Ao colocar os termos dessa forma, pretendo fazer referência à discussão desenvolvida por Morin no 

livro Cultura de Massa no século XX (que tem ressonância em outros autores), em que se coloca a 

relação de mão dupla entre produção e reprodução.  
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colocar problemas, de refletir, de expressar, de sentir e de divertir. Trata-se de outra 

linguagem, que, aliada à cientifica pode levar a novas experimentações e a novos horizontes.  

Tendo em conta que as imagens constroem narrativas do real para o real alimentando 

significações socioculturais, o cinema ficção revela-se-me um instrumento de analise 

critica privilegiado para uma etnografia da recepção em busca de uma aproximação ao 

modo como a sociedade se representa a si e ao “Outro” pela linguagem fílmica [...] (Rosa, 

2009: 87-88.) 

Atualmente existem muitas pesquisas sobre jovens, tendo em vista a importância 

adquirida pelo tema, entre as quais algumas pesquisas3 sobre cinema, imagem e imaginário, 

questões próprias da temporalidade e sensibilidade contemporâneas – uma vez que o 

imaginário cinematográfico invadiu “nossas” percepções e relações cotidianas. Cultura e 

cotidiano são temáticas que centralizam grande parte das pesquisas sobre juventude e sobre 

cinema. E mais, cultura e cotidiano são duas temáticas centrais da sociologia contemporânea, 

justamente por ultrapassarem as discussões sobre macrorevolução – ou melhor, a discussão da 

sociologia clássica –, infiltrando-se (ao relevar os aspectos cotidianos) no âmbito do micro: 

das microrelações, das mircointerações, dos microespaços e da micropolítica. Isto é, a 

sociologia contemporânea desenvolveu a percepção de que a história não é feita apenas de 

grandes fatos e marcos, percepção de que as práticas cotidianas são fundamentais na 

configuração de um movimento histórico e que as transformações sociais significativas são 

praticamente impossíveis, se a mudança não começar pelas “pequenas” atitudes do dia-a-dia. 

Em suma, trata-se do deslocamento do olhar: do âmbito macro para o micro, para as 

relações cotidianas entre sujeitos. Esse deslocamento do olhar envolve uma percepção que os 

Estudos Culturais Ingleses desenvolveram muito bem ao relevar a relação entre sujeitos, 

assim como ao se importar com a ordinary people (pessoas comuns) e com o espaço do 

vivido. Isto parece ser uma tendência da sociologia contemporânea, que vem se formulando 

desde uma nova concepção de história, passando pela sociologia do sensível de José de Souza 

Martins (2008), pelo every day life e ordinary people dos Estudos Culturais Ingleses (herança 

                                                           
3 Aqui se encontram elencadas algumas das pesquisas que exemplificam o argumento do parágrafo e 

que foram fundamentais para o desenvolvimento dessa dissertação: Jovens na cena metropolitana, 

2009, Silvia Borelli, Rose Rocha e Rita Alves; A juventude vai ao cinema, 2009, Inês Teixeira, José 

Lopes e Juarez Dayell (orgs.); Cinema brasileiro, anos 90: recepção, mediação e consumo cultura dos 

paulistanos, 2001, Carlos Gonçalves; Meu nome não é Pixote: a presença do jovem transgressor no 

cinema brasileiro (1980-2010), 2012, Ed Silva; Culturas juvenis no século XXI, 2008, Silvia Borelli e 

João Freire Filho (orgs.), entre outras.  
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de Gramsci que irá se dedicar ao estudo da renegada cultura popular italiana), por Bourdieu 

(2011) que trabalha com o senso prático e certo automatismo das ações práticas cotidianas, 

entre outros pensadores contemporâneos que estão se dedicando à micropolítica.  

A discussão sobre cinema e juventude é perpassada pela questão da cultura e do 

cotidiano, tendo em vista que o filme é uma produção cultural, que articula percepções, 

valores, imagens e ideias, que de alguma maneira, se relacionam com a suposta realidade 

social e cultural do seu momento. Uma das ênfases desta pesquisa é pensar o quanto o 

imaginário sobre juventude, articulado numa produção cultural, e a sua recepção, afeta os 

jovens e sua forma de pensar, sentir e agir quando se veem projetados na tela. 

As perguntas que norteiam o trabalho são: como os filmes selecionados para pesquisa 

de campo, Somos tão jovens4 e Confissões de Adolescente,5 concebem juventude? Como os 

receptores constroem suas próprias narrativas tomando por base as interpretações incitadas 

durante transmissão desses filmes? Em outras palavras, a questão motriz é: como se 

constroem narrativas sobre os jovens e a juventude? E como os jovens receptores equacionam 

suas próprias narrativas baseadas no filme e em suas experiências de vida cotidiana? 

Novamente, trata-se de articular duas narrativas, a do filme e a do receptor, e explorar 

a relação entre elas. Para tal, será necessário adentrar o mundo do cinema, selecionado como 

campo cultural no interior de uma proposta teórico e metodológica que enfatiza a relação 

entre produção e apropriação, assim como as mediações envolvidas no momento da recepção. 

Entretanto, o cinema não é apenas o lugar onde será realizada a pesquisa de campo; ao 

selecioná-lo – tendo em vista o imaginário e a leitura cinematográfica que invade “nossas” 

percepções da vida e do mundo –, o público se delineia. Em outras palavras, a seleção do 

cinema como espaço para realização do trabalho de campo permite, em certa medida, o 

                                                           
4 SOMOS tão Jovens. Direção: Antônio Carlos da Fontoura. Brasil, 2011. Filme lançado nos cinemas 

em maio de 2013, aborda a juventude do cantor Renato Russo e seus primeiros passos em direção à 

fama e à formação da banda Legião Urbana. O cantor se tornou um marco e um ídolo da juventude nas 

décadas de 80 e 90, com ressonâncias até os dias atuais 
5 CONFISSÕES de Adolescente. Direção: Daniel Filho. Brasil, 2013. Confissões de Adolescente, que 

estreou em janeiro de 2014, é a adaptação para cinema do livro e série de TV homônimos que foram 

sucesso na década de 90. Conta os dilemas da adolescência vivido por quatro irmãs, cada qual com as 

dificuldades e alegrias próprias de sua idade: enquanto a mais velha tem que começar a trabalhar para 

se sustentar, a mais nova ainda está descobrindo o primeiro amor. 
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delineamento dos jovens com os quais a pesquisa conversa e dos quais ela fala. O cinema 

delimita o jovem em questão, tendo em vista que o acesso dos mesmos aos filmes ocorre das 

mais diversas maneiras que não necessariamente na sala de projeção. Essa questão será 

abordada no terceiro capítulo, por meio da mediação situacional, que permite perceber a 

relação do receptor com o lugar, lugar que se faz lugar em função da apropriação, tendo em 

vista que no mundo contemporâneo prevalecem os não-lugares, isto é, os ambientes estão 

cada vez mais padronizados.  

No fundo, ao olhar para o jovem e para o imaginário que se configura sobre ele hoje, a 

grande questão é: existem novas maneiras de mudar o mundo? Maneiras que não passem 

pelas grandes narrativas – como macrorevoluções, comunismo, socialismo, capitalismo – 

testadas no final do século XIX e início do XX, que parecem ter deixado no ar um profundo 

ceticismo e desesperança? Muito provavelmente, esta pesquisa não dará conta de responder a 

essas perguntas, que dizem respeito mais a um horizonte do que aos objetivos próprios da 

pesquisa. 

 O jovem, muitas vezes visto e concebido como à margem, aquele com maior 

facilidade de divergir daquilo que está estabelecido, ainda é capaz de responder a um pedido 

por mudança, por renovação? É provável que a tensão geracional tenha existido em outras 

épocas no sentido de discórdia e dificuldades de comunicação e entendimento entre novos e 

velhos, mas o grande mérito moderno é formular um discurso sobre isso, colocar essa tensão 

geracional6 em relevância. Pessoas jovens sempre existiram, mas não uma formulação 

específica ou uma narrativa sobre juventude. A concepção de juventude é moderna.  

O objetivo central da pesquisa é estudar a recepção de filmes que desenvolveram uma 

abordagem e um olhar sobre o jovem. O estudo propõe-se a articular dois universos: o da 

concepção de juventude – desmembramento da discussão sobre a relação entre tradição e 

ruptura, por conseguinte, sobre modernidade/pós-modernidade – e o da recepção 

cinematográfica, utilizando-se das mediações (Jesús Martín-Barbero, 1987), considerando 

recepção e mediação como noções-chave para formulação de um novo olhar sobre práticas 

cotidianas e cultura.  

                                                           
6 Essa noção será melhor desenvolvida no desenrolar do trabalho, tornando-se uma noção-chave para 

esta pesquisa. 
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Esta pesquisa fundamenta-se em uma concepção de cultura atrelada à teoria cultural 

desenvolvida por Raymond Williams, mas também se baseia nas discussões realizadas por 

Morin sobre cultura de massa. Essas duas perspectivas não são completamente divergentes; 

pelo contrário, se aproximam bastante em determinados momentos.  

A concepção de cultura de Raymond Williams está intimamente ligada a uma releitura 

do pensamento marxista num momento em que a prática começou a ser recolocada no debate 

acadêmico, até então ofuscada pelos debates estruturalistas. O olhar para prática é um olhar 

para o cotidiano. Ao renegar a dicotomia base e superestrutura – que preconiza o privilégio 

da economia política sobre as questões culturais –, Williams (1979) consegue dar atualidade 

ao pensamento marxista. Ele demonstra como política e cultura não se excluem; pelo 

contrário, são dimensões que se interpenetram. Além disso, consegue trazer a política para o 

campo do vivido, evidenciando que a macropolítica convive com micropolíticas. 

Williams não está interessado apenas no âmbito institucional, perspectiva privilegiada 

nos estudos sociológicos tradicionais; ele mostra o quanto os aspectos subjetivos interferem 

na vida social, trazendo a dimensão política para um mundo palpável, o mundo vivido, o 

mundo cotidiano das relações entre sujeitos. Torna evidente o quanto a cultura é política e que 

aquilo que foi descartado como menos importante diante da luta política para fazer a 

revolução é fundamental para que possa haver mudanças. Não é possível uma mudança social 

sem que o dia a dia das pessoas mude, sem que as pequenas práticas diárias mudem. A 

mudança precisa estar internalizada; isso diz respeito à estrutura de sentimento (Williams, 

1979).  

Estrutura de sentimento é fruto de uma percepção fundamental para pensar as 

transformações; ela responde por uma subjetividade perpassada pelos aspectos históricos e 

sociais. De forma resumida, é a percepção de que as subjetividades existem e não estão 

desarticuladas da objetividade social; mostra que aquilo que vivemos como algo pessoal 

também comporta caminhos históricos – e o quanto subjetividade e objetividade estão 

intimamente ligadas.  

Uma contribuição fundamental de Williams diz respeito à percepção de que, antes de 

qualquer teoria e conceptualização, o que existe são relações entre pessoas, relações que são 
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políticas, culturais e afetivas ao mesmo tempo. Sua perspectiva coloca em relevo o 

movimento; nada é fixo, nem aquilo que está institucionalizado, tornando evidente que a vida 

é um campo de luta em constante ressignificação.  

A partir de então, podemos entender cultura como o sistema de significações mediante 

o qual, uma dada ordem social é comunicada, reproduzida, vivenciada e estudada. Essa 

definição resume aquilo que constitui a percepção sobre cultura neste momento; é como ela 

passa a ser percebida: cultura, também, como meio para reprodução da vida e espaço no qual 

se dá tal reprodução; mais do que isso, diz respeito à nossa forma de expressar, ser, agir, 

pensar, sentir e perceber.  

Cultura não é apenas expressão. É também uma espécie de película pela qual 

enxergamos e apreendemos a vida; vida que não pode se resumir aos grandes fatos e marcos 

históricos, vida que se passa no cotidiano, no dia a dia. Como lembra Edgar Morin (2009II), 

cultura não é só código estruturante; é também existência, ou melhor, algo que corresponde ao 

espaço do vivido. Cultura é, ao mesmo tempo, expressão e percepção; cultura é linguagem e 

existência, e mais, é o meio pelo qual a linguagem pode se comunicar com a existência.  

Partindo da pista de Walter Benjamim sobre apropriação do espaço pelos sujeitos e do 

apontamento de Edgar Morin para dimensão do imaginário, é possível vislumbrar a 

importância dos usos – enunciada pelos estudos culturais do qual Raymond Williams faz 

parte – e da perspectiva da recepção, que muitos pensadores contemporâneos enfatizam, 

encontrando grande apoio teórico e metodológico em Jesús Martín-Barbero (1987) e em seu 

trabalho de deslocamento dos meios às mediações. Martín-Barbero sugere um foco menos 

excessivo na produção, sem ignorá-la, a fim de dar mais atenção a todo um mundo de 

significados e interpretações que acompanha o espectador no momento da recepção. Podemos 

ver certa correspondência entre o deslocamento enunciado por Martín-Barbero e a questão 

marxista da infraestrutura e da superestrutura – que ganhou mais alcance com a leitura de 

Gramsci e seu conceito de hegemonia – abordada tanto por Williams quanto por Morin.  

Tanto Raymond Williams quanto Edgar Morin fazem a crítica à cisão entre infra e 

superestrutura, repensando o conceito de cultura. A nova forma de pensar cultura fica 

evidente nas seguintes passagens de Morin:  
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A ideia de revolução cultural surgiu de modo caricatural, grosseiro ou abusivo. Mas é 

uma ideia que deve ser aprofundada em múltiplos sentidos. Ela deve conduzir-nos a 

revolucionar a ideia de cultura: esta cessa de ser considerada como epifenômeno reflexo, 

uma simples superestrutura, como se viu; a cultura, enquanto conjunto de princípios, 

normas, regras, modelos aparece como infraestrutura gerativa das nossas sociedades, que 

orienta, dá forma à vida cotidiana, às nossas experiências... (Morin, 2009II. p. 204) 

A cultura, que caracteriza as sociedades humanas, é organizada/organizadora via o 

veículo cognitivo da linguagem, a partir do capital cognitivo coletivo dos conhecimentos 

adquiridos, das competências aprendidas, das experiências vividas, da memória histórica, 

das crenças míticas de uma sociedade. Assim se manifestam “representações coletivas”, 

“consciência coletiva”, “imaginário coletivo”. E, dispondo de seu capital cognitivo, a 

cultura institui as regras/normas que organizam a sociedade e governam os 

comportamentos individuais. As regras/normas culturais geram processos sociais e 

regeneram globalmente a complexidade social adquirida por essa mesma cultura. Assim, 

a cultura não é nem “superestrutura” nem “infra-estrutura”, termos impróprios em uma 

organização recursiva onde o que é produzido e gerado torna-se produtor e gerador 

daquilo que o produz ou gera. Cultura e sociedade estão em relação geradora mutua; 

nessa relação, não podemos esquecer as interações entre indivíduos, eles próprios 

portadores/transmissores de cultura, que regeneram a sociedades, a qual regenera a 

cultura. (Morin, 2008: 19). 

A perspectiva das mediações, aliada à da recepção, tornou-se um importante passo 

para que a ciência social pudesse sobreviver à desilusão com o projeto moderno e ao 

pessimismo crítico que condenou e reduziu a modernidade/pós-modernidade à simples 

reprodução. Em outras palavras, para que as interpretações científicas pudessem se aprofundar 

e adentrar a complexidade do momento vivido hoje, tornou-se necessário um pequeno 

afastamento da concepção reprodutivista e da crítica frankfurtiana, que, apesar de sua 

inegável importância e contribuição, acabaram por confinar nossas perspectivas sobre a 

modernidade/pós-modernidade e sobre o potencial das novas formas de viver, sentir e 

perceber. 

A ênfase na recepção e na apropriação demanda uma nova forma de enxergar e 

trabalhar o cotidiano, exige considerá-lo “como microespaço complexo, e não apenas como 

espaço de reprodução e alienação” (Borelli, 2002: 46). Os trabalhos de recepção apresentam a 

percepção de que o cotidiano não se restringe à reprodução, pois existe um movimento 

constante de interpenetração entre produção e reprodução. 

Resumindo, os fundamentos teóricos e metodológicos que inspiraram este projeto 

transitam das reflexões sobre cultura de massa e imaginário, de Edgar Morin, aos Estudos 

culturais Latino-americanos e à grande chave metodológica de Jesús Martín-Barbero, a 
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mediação, passando por Raymond Willians, com destaque para a leitura dos usos, ou seja, 

colocando em relevo as formas de apropriação. A metodologia deste trabalho pretende se 

situar dentro de um cenário composto por uma série de autores que se propuseram a revisar a 

noção de indústria cultural da Escola de Frankfurt, noção que norteou diversos estudos 

durante muito tempo. Tornou-se necessário um deslocamento e uma ampliação de foco: da 

reprodução para a recepção e, parafraseando Martín-Barbero (1987), dos meios às mediações.  

Morin explora o cinema não só como indústria cultural, mas como composição do 

imaginário moderno. A crítica frankfurtiana é relevante enquanto lógica, mas os homens e a 

humanidade não se resumem à dimensão racional, temos um demens. Para além da crítica da 

reprodutibilidade técnica, restam-nos as apropriações dos sujeitos e a dimensão mítica, do 

imaginário, do demens. O imaginário diz respeito a percepções, a imagens e à dialógica entre 

realidade e abstração/imaginação/alegoria; carrega em si projeções e identificações; pode 

transportar sonhos e projetos para o futuro. Algo, enquanto imaginado, pode se fazer 

concreto, ou melhor, pode ter efeitos concretos. O imaginário não corresponde apenas ao 

ilusório, ao sonho e à dimensão sensível; também invade as fronteiras do mundo prático, da 

vida cotidiana e das realizações concretas. Vivemos num mundo em que imagens e 

percepções são, cada vez mais, formadoras e formatadoras de ideias e comportamentos, 

despertam novas interpretações e visões de mundo. 

[...] Subjetividade e objetividade não só se sobrepõem, como incessantemente renascem 

uma da outra, numa roda incessante de subjetividade objetivante, de objetividade 

subjetivante. O real é banhado, cotejado, atravessando, arrastado pelo irreal. O irreal é 

moldado, determinado, interiorizado pelo real. (Morin, 1980: 143). 

E mais, somando-se a dialógica entre realidade e imaginação/ficção/irreal, a realidade 

também passa a ser percebida enquanto imaginada, ou seja, não é apenas algo dado e objetivo; 

ela também é um discurso, uma interpretação. Trata-se de colocar em questão a tal realidade 

imediata, como se fosse algo obvio, neutro e objetivo, visto por todos da mesma maneira. 

Além do mais, o cinema não tem que ser um reflexo da realidade, ele pode refletir sobre ela 

por meio de narrativas ficcionais.  

[...] há já alguns séculos que o realismo artístico se vem desenvolvendo em função de 

exigências complexas – através das quais a realidade se enriquece mercê da imagem e a 

imagem se enriquece mercê da realidade. Da mesma maneira, porém, que a função da arte 
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não é apenas o inventario cientifico da realidade, assim o realismo não é apenas o real 

mas também a imagem do real. (Morin, 1980: 32) 

Martín-Barbero também revisa a noção de indústria cultural, resgatando muito das 

discussões dos Estudos Culturais Ingleses. Não é mais possível se contentar com a crítica da 

reprodução e da reprodutibilidade técnica; os bens de cultura não se resumem ao momento de 

sua produção; existe todo um processo de significação que é posterior a tal momento. A 

cultura abriga sentidos e interpretações, mediadores na relação entre produtor, produto 

cultural e receptor ou consumidor, relação que não é unilateral e apresenta certa dinâmica, um 

constante ressignificar. 

É a partir da noção de mediação – mediação, em breves palavras, corresponde ao 

repertório que permeia a relação do receptor com o produto cultural consumido – que Martín-

Barbero dá início aos estudos sobre recepção de telenovela, tornando-se a grande referência 

dos estudos latino-americanos sobre recepção, por conseguinte, fazendo-se necessário nesta 

pesquisa. A recepção irá apontar para as narrativas dos sujeitos. A narrativa do eu, mesmo que 

contenha uma autoimagem enamorada ou distorcida, é relevante, pois extrapola o individual, 

o eu se coloca em relação ao outro. Em palavras mais simples, aquilo que alguém imagina 

que esperam dele também revela quem ele é. Trata-se de um eu com uma voz que deve ser 

considerada, por mais parcial que seja. Além do mais, diz respeito a como o indivíduo se 

percebe em meio a tantos discursos e imagens. 

A metodologia desta pesquisa, centrada na recepção, isto é, na apropriação dos 

sujeitos que assistiram ao filme, desenvolveu-se por meio de visitas periódicas a três cinemas 

– Espaço Itaú de Cinema Frei Caneca, Playarte Marabá e Cinemark Shopping Iguatemi – 

onde foram realizadas observação etnográfica e entrevistas. 

O campo começou com visitas semanais – durante o segundo semestre de 2012 e o 

primeiro semestre de 2013 – aos três cinemas selecionados no projeto: Playarte Marabá, 

Espaço Itaú de Cinema Augusta e Cinemark Shopping Iguatemi. Ou seja, enquanto aguardava 

a estreia de um filme que permitisse o estudo de recepção, foi realizada uma observação 

participante nos espaços previamente selecionados, o que possibilitou verificar o público que 

circulava por tais lugares, o tipo de produções cinematográficas privilegiado nesses espaços, a 

predominância linguística e a nacionalidade dos filmes em exibição, a comparação dos 
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preços, desde o do ingresso até os dos produtos vendidos na bomboniere, e a disposição, 

decoração, conservação e manutenção do ambiente.  

Outro elemento importante para o mapeamento do campo foi a análise das 

programações, coletadas semanalmente, de setembro de 2012 a março de 2014, nos sites das 

empresas Playarte, Itaú Cinemas e Cinemark. Inicialmente, o foco foram as programações dos 

três espaços selecionados no projeto; posteriormente, outros cinemas estratégicos para a 

comparação entre as empresas e entre os espaços de exibição foram incorporados, como, por 

exemplo, o Espaço Itaú de Cinema Frei Caneca (que irá tomar o lugar do Espaço Itaú de 

Cinema Augusta, em função da estreia do filme selecionado, o que será explicado adiante), o 

Espaço Itaú de Cinema Pompeia, o Playarte Bristol, o Cinemark Shopping Eldorado, o 

Cinemark Shopping Metrô Santa Cruz, o Cinemark Shopping Metrô Tatuapé, o Cinemark 

Shopping Boulevard Tatuapé, o Cinépolis JK Iguatemi, o Kinoplex Shopping Vila Olimpía, o 

Kinoplex Itaim Bibi, o Cine Livraria Cultura e a Reserva Cultural.  

A seleção da programação desses espaços delineou-se em função da comparação entre 

as redes Playarte, Espaço Itaú de Cinema e Cinemark, entretanto tornou-se interessante 

comparar não apenas as programações das diferentes redes, mas também as programações 

entre espaços da mesma rede, o que revelou a região da cidade de São Paulo como um 

indicador importante. Explicando melhor: conforme as programações iam sendo coletadas, 

foi-se percebendo que elas se distinguiam mais em função da localização do cinema do que 

em função da rede, apesar de as redes ainda manterem uma espécie de “identidade própria”, 

flexível. Também, foram realizadas visitas a esses outros espaços selecionados para ajudar no 

mapeamento dos três espaços onde se deram, efetivamente, a observação participante e as 

entrevistas. Além disso, muitos deles são frequentados pela pesquisadora há alguns anos.   

Outro fator importante para a escolha do campo e seu mapeamento foi a relação entre 

cinema de rua e cinema de shopping center, que aparece associada à relação espaço cult e 

espaço voltado para diversão e lazer, tendo em vista que os cinemas de rua são, comumente, 

associados ao circuito alternativo e os cinemas de shopping centers, justamente pela 

disposição do espaço, estariam mais próximos do sistema multiplex e de um circuito 
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comercial7. Foi em função da comparação entre o circuito alternativo e o sistema multiplex 

que se fez necessária a observação das programações de outras empresas, como Kinoplex, 

Reserva Cultural e Cine Livraria Cultura, responsáveis por cinemas de rua. Entre essas, duas, 

reconhecidamente, fazem parte do circuito alternativo – a Reserva Cultural e o Cine Livraria 

Cultura –; já o Kinoplex Itaim Bibi representa a combinação do multiplex com o cinema de 

rua.  

A seleção dos filmes não se deu em função de um protocolo muito rigoroso; o critério 

básico foi escolher um filme que tematizasse juventude, que apresentasse uma narrativa sobre 

juventude. Além disso, precisava ser um filme que estreasse no ano de 2013 para que fosse 

possível vê-lo com o público e abordar os espectadores na saída do cinema, ou seja, era 

necessário um período viável para a realização do estudo de recepção e das entrevistas. A 

princípio, a pesquisa teria como objeto somente o filme Somos Tão Jovens, pois, além de o 

título fazer uma referência evidente à juventude, estreou em maio de 2013. Entretanto, quando 

Confissões de Adolescentes entrou na lista de breves lançamentos publicada no site Adoro 

Cinema, pareceu importante incorporar o filme à pesquisa. 

Os filmes foram se revelando enriquecedores para a pesquisa no decorrer desta. Não 

houve uma seleção previa baseada em questões como autoria, direção, produção ou, ainda, se 

eram filmes mais próximos a uma proposta comercial ou de tendência mais crítica. O foco foi 

o tema: jovens. Ou seja, Somos tão Jovens e Confissões de Adolescentes eram os filmes que 

estavam permitindo o estudo de recepção naquele momento.  

Esta pesquisa teve um cunho fundamentalmente qualitativo, em que a observação 

participante foi a maior responsável pela análise do cinema e, inclusive, pela análise dos 

dados quantitativos recolhidos em fontes bibliográficas de outros pesquisadores de mercado, 

da Ancine e do Filme B. 

A pesquisa de campo dividiu-se em algumas partes: observação etnográfica 

(reconhecimento de campo); coleta e análise de programações e dos sites das empresas 

selecionadas; coleta e análise de dados quantitativos sobre mercado cinematográfico; 

observação participante (visitas semanais aos espaços selecionados, inclusive para assistir a 

                                                           
7 Essa relação circuito alternativo e sistema multiplex será melhor desenvolvida no primeiro capítulo. 
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filmes que não os selecionados para o estudo de recepção); estudo de recepção na sala 

(presença em oito sessões com o público de Somos Tao Jovens e três com o público de 

Confissões de adolescentes);  entrevistas (oito para Somos Tão jovens e uma para Confissões 

de adolescentes); e coleta e análise de material de redes sociais e sites voltados para fãs de 

cinema.  

É certo que as entrevistas são importantes, principalmente, em uma pesquisa de 

recepção, mas, como não foram suficientes para o trabalho, foi necessário recorrer a outros 

meios, como redes sociais e crítica de público – que por si só já são ótimas fontes de pesquisa 

–, a fim de suprir a deficiência das entrevistas causada pela pouca experiência da pesquisadora 

em questão. Além do mais o estudo de recepção não diz respeito apenas às entrevistas, mas 

também, à apropriação dos espaços e às opiniões postadas em redes sociais. Em outras 

palavras, além das entrevistas e da análise dos espaços e do público permitida pela observação 

participante, foram coletados e analisados materiais veiculados na mídia impressa e virtual 

assim como em redes sociais.  

A observação participante foi a maior responsável pela análise do cenário 

cinematográfico: passar horas na sala de espera durante semanas, assim como assistir a oito 

sessões do filme Somos tão jovens, a três de Confissões de Adolescentes e a filmes que não 

faziam parte da pesquisa foi de fundamental importância.  

A combinação da observação com a vivência é enriquecedora, mas é evidente que são 

necessários alguns cuidados com as impressões da pesquisadora enquanto receptora e 

consumidora de cinema; afinal trata-se de uma pesquisa e, ao mesmo tempo em que o 

mergulho no objeto é fonte de bons frutos, é preciso certo distanciamento para refletir sobre 

as próprias percepções e análises. Trata-se da difícil dança entre subjetividade e objetividade 

a que o pesquisador se vê submetido. 

A investigação de campo de Somos Tão Jovens contou com a observação participante 

– realizada durante quatro semanas, em oito sessões em que se assistiu ao filme com o 

público, duas em cada espaço de exibição selecionado –, oito entrevistas – sete realizadas no 

Espaço Itaú de Cinema Frei Caneca e uma no Playarte Marabá – e pesquisa de material de 

redes sociais. Já Confissões de adolescentes contou com a presença da pesquisadora junto do 
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público em apenas três sessões, uma entrevista realizada no Cinemark Shopping Iguatemi e, 

fundamentalmente, com material recolhido em redes sociais. Inicialmente, deveria ser 

realizado o mesmo número de entrevista em cada espaço de exibição, porém foi difícil contar 

com a colaboração do público no Shopping Iguatemi. Sendo assim, as entrevistas que dão 

suporte a esta investigação são as que foram possíveis e não as desejadas de acordo com o 

protocolo metodológico.  

A ampla distribuição e divulgação do filme Somos tão jovens facilitou bastante a 

pesquisa de campo; o filme ficou em cartaz por mais de quatro semanas e estreou em 

praticamente todos os cinemas da região central de São Paulo. Como não estreou no Espaço 

Itaú de Cinema Augusta, este foi substituído pelo Espaço Itaú de Cinema Frei Caneca, que, 

apesar de se encontrar dentro de um shopping center, tem uma programação que combina a 

atmosfera cult do Augusta com a exibição de blockbusters8, privilegiados em cinemas de 

shoppings centers. O Espaço Frei Caneca, embora faça algumas concessões ao cinema mais 

comercial, mantém-se próximo à proposta do Espaço Augusta. Isso será trabalhado melhor no 

primeiro e no terceiro capítulos. 

O trabalho de campo do filme Confissões de Adolescentes foi mais difícil, uma vez 

que este não teve uma distribuição tão grande quanto Somos tão jovens, não estreou no 

Playarte Marabá e ficou apenas duas semanas em cartaz no Espaço Frei Caneca. Além disso, 

sua pré-estreia aconteceu, justamente, no final de dezembro, abrangendo o período entre o 

Natal e Ano Novo e a estreia deu-se em dez de janeiro, no período de férias escolares. Ao 

todo, o filme também ficou por volta de quatro semanas em cartaz, entretanto em menos salas 

e com poucas sessões, tendo em vista que, quando um filme está em pré-estreia, dificilmente é 

exibido mais de um horário por dia.  

Esta dissertação dividir-se-á em três capítulos. Em um primeiro momento, haverá uma 

apresentação do cenário cinematográfico brasileiro atual – retomando, quando necessário, sua 

história –, encaminhando-se para abordagem de filmes que tematizam juventude. Em outras 

palavras, o primeiro capítulo irá explorar o cenário cinematográfico, articulando-o às 

discussões, concepções e imagens da juventude. Será um capítulo mais introdutório e 

                                                           
8 Blockbusters são os filmes lançados com grande quantidade de cópias, ou seja, aqueles com previsão 

de sucesso de bilheteria. Normalmente, são os filmes de grandes produções e custos exorbitantes.   



16 
 

histórico, que pretenderá dar uma base contextual para as abordagens dos capítulos 

posteriores. 

O segundo capítulo abrangerá a leitura da narrativa fílmica sobre juventude em 

conjunto com as narrativas dos jovens receptores. Em outras palavras, realizará a leitura dos 

filmes articulada às narrativas dos jovens receptores. Este capítulo irá concentrar as leituras, 

construções e imagens que compõem o imaginário da juventude, tomando por base o filme 

Somos Tão jovens, que permite trabalhar com a tensão geracional – fazendo-nos transitar por 

grandes marcos da juventude, como, maio de 68 e a luta contra ditadura militar no Brasil 

(1964-1985) –, chegando aos anos 2010 com os discursos e imagens sobre juventude 

enunciados pelo filme Confissões de Adolescente. Em suma, o capítulo dois tratar-se-á da 

interpretação do que se propõe como juventude numa narrativa cinematográfica, comparada 

àquilo que os jovens receptores concebem por juventude.  

O terceiro capítulo abordará o estudo de recepção por meio das mediações, isto é, as 

narrativas dos jovens receptores sobre imagens e discursos da juventude manifestadas nas 

salas no momento da recepção do filme, nas entrevistas e nas mídias impressas e virtuais. A 

mediação situacional foi uma das mediações que propiciaram o estudo de recepção, ao 

colocar em relevo a relação do receptor com o lugar no qual consome um produto cultural ou 

vive uma experiência estética; o cinema, enquanto espaço de exibição, também revela quem é 

o seu público. Por isso a escolha dos espaços para realização da pesquisa foi orientadora de 

hipóteses, além de concentrar e desenvolver conceitos e análises sobre a situação do cinema 

em São Paulo hoje em dia, tendo em vista que essas escolhas se deram a partir de uma 

categorização dos espaços de exibição utilizada por pesquisadores da área, como, por 

exemplo, espaço multiplex e circuito alternativo. Apesar de as entrevistas terem, 

praticamente, se limitado ao Espaço Itaú de Cinema Frei Caneca, devido a motivos, 

aparentemente, pragmáticos, como o filme Somos tão jovens não estreou no Espaço Itaú de 

Cinema Augusta9 – selecionado no projeto para realização da pesquisa, por razões que serão 

abordadas depois – a observação participante realizada nos lugares previamente selecionados 

                                                           
9 O fato de o filme Somos Tão Jovens não estrear no Espaço Itaú de cinema Augusta, em certa medida, 

diz respeito à posição do filme no campo cinematográfico, assim como pode nos revelar pistas sobre 

um espaço exibidor que privilegia produções menos comerciais e mais preocupadas com a crítica 

social, ou seja, nos possibilita interpretações sobre o mercado cinematográfico. 
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(Playarte Marabá, Cinemark Shopping Iguatemi e Espaço Itaú de Cinema Augusta) foi 

fundamental para o mapeamento do campo cinematográfico; essa observação enriqueceu o 

desenho do cenário cinematográfico atual. 

O capítulo três também apresentará a mediação midiática e a mediação geracional, 

fundamentais no delinear da conexão entre as narrativas dos receptores e as narrativas 

fílmicas. A mediação midiática consiste na coleta e análise de opiniões sobre os filmes Somos 

tão jovens e Confissões de adolescentes postadas em redes sociais e sites voltados para fãs de 

cinema assim como na coleta e análise de material – reportagens, crítica e entrevista com 

produção e elenco – da mídia impressa e virtual sobre os filmes. Essa mediação possibilitou a 

categorização dos jovens receptores, isto é, indicou pistas de quem é o jovem de que falamos 

e com quem conversamos. A mediação midiática implica no reconhecimento de que a opinião 

sobre os filmes veiculadas na mídia impressa e virtual e em redes sociais faz parte da 

constituição de imaginários, que podem ultrapassar a própria narrativa fílmica.  

Geração é a mediação que conduz o trabalho como um todo, principalmente no que se 

refere à tensão geracional, e foi muito importante para a comparação entre os filmes 

selecionados, ou seja, além de ter sido uma referência importante no momento das entrevistas, 

cujo enfoque foi a comparação entre a turma de Renato Russo e a imagem de juventude 

existente hoje em dia, foi também importante no desenvolvimento do segundo capítulo, 

principalmente no item três: Narrativas imagéticas sobre juventude, que, por meio de alguns 

assuntos levantados pela narrativa fílmica, estabelece a comparação entre os filmes Somos 

Tão Jovens e Confissões de adolescente. Essa comparação, em certa medida, transpassa a 

comparação entre a geração de 1980 e a geração de 2010. 

Resumindo, o primeiro capítulo apresentará um cenário geral do cinema brasileiro e 

do debate sobre juventude; mais do que isso, sobre como a juventude vem sendo pensada pelo 

cinema nas últimas décadas. O segundo capítulo abrangerá as reflexões possibilitadas pela 

leitura dos filmes que tematizam juventude. Além disso, este capítulo trabalhará com uma 

leitura cinematográfica que permite a discussão de alguns marcos da juventude e tem, como 

fio condutor, a tensão geracional, que, em certa medida, se expressa, mesmo que 

indiretamente, nos filmes. E o terceiro capítulo trará um estudo da recepção, isto é, da 

narrativa dos próprios jovens sobre “sua condição” projetada na tela, e, para isso, fará uso das 
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mediações: situacional, midiática e geracional. No fundo, esta pesquisa propõe-se a articular 

diferentes narrativas. As discussões sobre campo cinematográfico, a narrativa fílmica e a fala 

do receptor perpassam o trabalho por inteiro.  
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Capítulo 1: Cinema e Juventude 

1.1. Cenário e mercado cinematográficos brasileiros (2010-2014): 

Este capítulo tem por proposito apresentar um breve cenário do mercado 

cinematográfico brasileiro atual, dialogando, em alguns momentos, com seu passado. Ele irá 

abordar o crescimento do número de produções cinematográficas nacionais, assim como 

discussões sobre o público de cinema brasileiro e sobre os espaços de exibição da cidade de 

São Paulo. 

Falar em auge do cinema nacional é complicado e incerto; muitos citam a década de 

70, com destaque para pornochanchada, pensando na quantidade de público e de 

lançamentos, enquanto outros citam a década de 60 em função do Cinema Novo, que 

revolucionou a forma de fazer cinema no Brasil com produções de baixo custo que se 

preocupavam em explorar a realidade cultural e social brasileira, sob a influência do 

neorrealismo italiano e da nouvelle vague francesa. 

Atualmente, em especial nos últimos quatro anos, analisando os dados fornecidos pela 

Ancine, é possível constatar que a produção de filmes nacionais teve um crescimento 

relativamente significativo, principalmente no que diz respeito às produções da Globo Filmes. 

Enquanto no ano de 2003 foram lançados apenas 30 filmes, 201310 –, segundo Renato Silveira 

(2014), em um artigo publicado pela Ancine, – marcou recorde com 127 filmes lançados. 

Ainda não existem dados definitivos sobre 2014, porém já existe um balanço informando um 

crescimento no primeiro trimestre do ano. Segundo o Market Share apresentado pela Agência 

Nacional de Cinema, maio de 2014 apresentou um crescimento de 2,4% em relação a maio de 

2013; o crescimento é relativamente pequeno, entretanto é constante há quatro anos, e se a 

comparação abranger um período maior, a diferença torna-se mais visível. 

                                                           
10 Seria interessante a esta pesquisa falar sobre o mercado atual, portanto o período selecionado para 

analise deveria ser o de 2004 a 2014, compondo um intervalo de dez anos. Entretanto, foi delimitado o 

período de 2003 a 2013 (ano da pesquisa de campo) em função dos dados fornecidos pela Ancine. 

Além do mais, não seria possível ter um balanço geral de 2014, tendo em vista que o ano ainda está 

em curso. 
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Porém, esse crescimento, antes de ser confirmado pelos números, pôde ser percebido 

pela observação participante e pela vivência cotidiana da experiência de ir ao cinema. Nos 

últimos anos, tornou-se um pouco mais visível o incentivo ao cinema que se revela por meio 

do aumento de propagandas na televisão, de um trabalho de divulgação e distribuição 

levemente mais expressivo – pelo menos no que se refere aos filmes da empresa Globo 

Filmes –, de anúncios de filmes em telenovelas, entre outros. A própria programação dos 

cinemas, visivelmente, incorporou mais títulos nacionais do que nas décadas passadas. Há 

alguns anos, era muito difícil produções nacionais ficarem em cartaz por muito tempo ou em 

várias salas de exibição ao mesmo tempo; no Cinemark Shopping Iguatemi, por exemplo, 

quase não se via um título nacional no letreiro que exibia as programações. E mais, muitos 

dos filmes nacionais não conseguiam entrar em cartaz.  

A afirmação da percepção de um trabalho de divulgação e distribuição mais 

expressivo não significa que as medidas destinadas ao setor de distribuição, no mercado 

cinematográfico brasileiro, sejam expressivas; apenas denota que é possível notar uma leve 

melhora quanto à divulgação e à distribuição de filmes nacionais. Entretanto, essa percepção 

praticamente se restringe às produções da empresa Globo Filmes e não implica na negação de 

que as políticas públicas dirigidas à distribuição ainda sejam deficitárias, como constatou 

Carlos Gonçalves em sua tese de doutorado, Cinema Brasileiro na estrada: Identidade, 

Mitologia e Cultura Contemporânea no gênero Road Movie anos 1990-2000: 

Novamente é preciso apontar para a falha política pública para o setor, cujo investimento, 

hoje realizado principalmente por meio das leis de incentivo, concentra-se 

exclusivamente na produção e desconsidera a distribuição e o acesso. Além disso, temos 

que considerar que o produto nacional sempre esteve numa situação mercadológica 

desfavorável frente a seu concorrente principal – a produção norte-americana de 

Hollywood [...] (Gonçalves, 2011:50). 

Ainda será preciso fazer muito para que o mercado brasileiro se estabeleça e possa 

concorrer com as outras produções cinematográficas, entretanto, nos últimos quatro anos, é 

possível perceber leves sinais de melhora. Também quanto ao público, é possível notar mais 

pessoas assistindo aos filmes brasileiros. E mais, nota-se a presença de pessoas que, 

usualmente, não eram vistas em cinemas anos atrás, isto é, pessoas que não fazem parte das 

classes média e alta, as quais ainda compõem grande parte do público de cinema. Além disso, 

o Playarte Marabá, com um perfil bastante popular, é um exemplo de que o mercado se 
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diversificou. Vale lembrar que essa diversificação não implica em negação da hegemonia, isto 

é, do predomínio do cinema hollywoodiano nas programações dos cinemas brasileiros, assim 

como do predomínio de um maior número de salas de exibição nas regiões financeiramente 

mais ricas da cidade de São Paulo. 

É claro que essas percepções não delineiam uma grande mudança no mercado 

cinematográfico – que ainda caminha lentamente –, mas algumas pequenas mudanças são 

inegáveis. Embora em uma medida muito menor do que o número de produções, o número do 

público cresceu; mais do que isso, apresenta pequenos sinais de diversificação. Pela 

comparação entre os resultados das bilheterias do período de 2003 a 2013 – coletados no site 

Adoro Cinema – tanto dos filmes estrangeiros quanto dos nacionais, é possível verificar, hoje, 

um aumento significativo na venda de ingressos. É claro que é necessário considerar o 

aumento demográfico e a mudança no quadro financeiro brasileiro, mas esta pesquisa não tem 

como objetivo principal discutir o crescimento do mercado cinematográfico a fundo assim 

como não conta com meios para tal. 

O cinema nacional ainda enfrenta grandes dificuldades para se estabelecer. Esse 

cenário vem mudando lentamente nos últimos anos, mas provavelmente, seja prematuro 

decretar que agora temos um mercado em pleno funcionamento, por outro lado, também é 

difícil alegar a inexistência de um. 

Atualmente, o Estado e a empresa Globo Filmes são duas grandes presenças no 

cinema nacional. Em outras palavras, o cinema brasileiro atual sustenta-se com a ajuda do 

governo e com a aproximação com o padrão televisivo, desenvolvido na empresa Globo 

Filmes, que nos últimos quinze anos conquistou grande espaço, inaugurando, no mercado 

cinematográfico, o padrão Globo de qualidade. Não é possível deixar de vincular esse recente 

crescimento do incipiente mercado cinematográfico brasileiro à expansão dos mercados 

culturais e do incentivo ao consumo; também pode ser considerado fruto de uma nova 

percepção do Estado sobre a cultura, por conseguinte, sobre as políticas de incentivo à cultura 

e ao lazer. 

Nas duas últimas décadas, com base na leitura das pesquisas sobre mercado 

cinematográfico brasileiro, houve um leve crescimento – tanto do número de produções, 
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quanto do número do público – lento e constante, com alguns momentos de estagnação e 

outros de diminuição, sem muita expressividade. 

Uma mudança expressiva ocorreu nos espaços de exibição. Por volta da década de 90, 

a tendência geral de redução de salas de cinema mudou em função da inauguração de novas 

salas em shoppings centers, mercado que cresceu bastante desde os anos finais do século XX. 

Porém, esse crescimento não afetou de maneira significativa o circuito alternativo, que 

corresponde à busca por diversidade cinematográfica, e mais, que é formado pelos cinemas 

que conseguiram sobreviver à entrada do sistema multiplex no Brasil, ou seja; cinemas, em 

sua maioria, de rua, com menor número de salas e uma programação mais variada, isto é, que 

não se restringe às produções norte-americanas. O sistema multiplex faz, justamente, alusão 

aos cinemas de estilo shopping center, que apresentam maior número de salas e um consumo 

de massa integrado – facilitado pela variedade de produtos e lojas oferecidos num mesmo 

ambiente – e onde são exibidas produções compostas, em sua maior parte, de filmes norte-

americanos. 

Ao lado desse crescimento do mercado exibidor em salas de shopping centers, o circuito 

alternativo continua dinâmico, com a inauguração de novas salas, a maioria em 

instalações de antigos cinemas de rua/galeria e situadas no eixo avenida Paulista/rua 

Augusta, no limite entre as zonas Centro e Sudoeste, como o Elétrico Cineclube, o 

Espaço Unibanco, Cineclube Vitrine e o Top Cine. Há, ainda, o aparecimento de novas 

salas que ocupam outras regiões da cidade, como o Cine Arte Lemmertz, no bairro 

Pompeia, a UOL, em Pinheiros, e a Sala Cinemateca, na Vila Mariana (Gonçalves, 2001, 

p. 33). 

Como é possível constatar pela citação de Carlos Gonçalves, no decorrer da década de 

90, os espaços de exibição aumentaram, não só pelo crescimento do setor multiplex, alocado, 

preferencialmente, em shoppings centers, mas por um mercado que permitiu a existência da 

diversidade. Em outras palavras, em função do consumo, a diversificação foi possível. A 

lógica capitalista também se beneficia da existência de espaços alternativos; o mercado vende 

inclusive o que se opõe a ele. Por outro lado, não é possível negar, que os números de salas de 

rua são muito menores do que os das salas de Shoppings centers e que os cinemas de rua têm 

mais dificuldades para se manter. Mas de maneira geral, o mercado vem se abrindo, se 

tornando mais dinâmico e variado.  
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Entretanto, o fato de o número de salas na cidade ter aumentado não significa que a 

frequência ao cinema tenha aumentado proporcionalmente, principalmente, levando em 

consideração que os números de assentos por sala diminuíram. Isso comprova que o mercado 

voltou a crescer – não no ritmo da década de 70 –, mas em direção a certa elitização. No 

entanto, há a convivência de espaços mais sofisticados e voltados ao consumo integrado com 

espaços alternativos e com espaços mais populares; o mercado, em certa medida, teve que se 

abrir à diversidade. 

A categorização dos espaços pela separação entre sistema multiplex e circuito 

alternativo não implica em caracterizar o circuito alternativo como não fazendo parte do 

consumo de massa, nem em afirmar que o sistema multiplex tenha se instalado apenas em 

shoppings centers. Em outras palavras, não se pode esquecer que os dois adentram o âmbito 

da cultura e do consumo de massa (massa no sentido de produção em massa, e não, como 

juízo de valor); a diferença acontece na apropriação e significação desses espaços. 

As salas de exibição do circuito alternativo estão mais voltadas para uma atmosfera de 

intelectualidade e de crítica11, ao passo que o sistema multiplex direciona-se ao consumo 

integrado, à facilidade, à segurança, ao conforto, à diversão e entretenimento. Entretanto, a 

delimitação do que é circuito alternativo e do que é sistema multiplex é muito ampla, isto é, 

não é fácil demarcar o que é um e o que é outro, tendo em vista que a diversidade dos espaços 

de exibição vem crescendo e complexificando-se: o antigo Espaço Unibanco, atual Espaço 

Itaú de Cinema, por exemplo, inaugurou salas em dois shoppings centers, Frei Caneca e 

Bourbon, e apesar de continuar com uma programação mais diversificada em relação à rede 

Cinemark, por exemplo, teve de adequá-la à esse espaço, mesmo porque os shoppings 

apresentam um maior número de salas, possibilitando a exibição de uma quantidade maior de 

filmes ao mesmo tempo. 

E a rede Cinemark, reconhecidamente um sistema multiplex, vem aderindo a sessões 

cult em sua programação, que são compostas por operas e filmes independentes ou filmes 

                                                           
11 Esses termos fazem menção à legitimação do Espaço Unibanco no campo intelectual.  Com base na 

pesquisa de Carlos Gonçalves, é possível perceber que existia uma legitimação do Espaço Unibanco: 

mesmo os entrevistados que se encontravam num cinema multiplex de periferia (SP-Market) faziam 

elogios ao Espaço Unibanco Augusta, pois acreditavam que ali se privilegiava a diversidade 

cinematográfica e filmes com um foco mais crítico. 
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estrangeiros não norte-americanos, embora não sejam todos os cinemas da rede que ofereçam 

produções cinematográficas menos comerciais. O Cinemark Shopping Iguatemi já incorporou 

a sessão Cine Cult em sua programação, mas o Cinemark do Shopping Metrô Tatuapé tem sua 

programação composta, predominantemente, por filmes nacionais e grandes blockbusters 

hollywoodianos dublados. Multiplex e circuito alternativo estão, em certa medida, invadindo 

o espaço um do outro. As programações, no geral, estão se sofisticando e estão mais atentas à 

diversidade e às novas demandas do público. Talvez, isso esteja relacionado à crescente 

divulgação da Mostra Internacional de Cinema e dos Festivais de Cinema, que estão se 

destacando no espaço cultural; assim como ao interesse crescente dos bancos em patrocinar e 

divulgar “a Cultura”. 

Percebem-se algumas diferenças quanto à programação entre as redes de exibição, 

com propostas parcialmente divergentes, entretanto a maior diferença é marcada pelo lugar 

que essas salas ocupam na região da cidade de São Paulo. Ou seja, a programação também 

está vinculada à região da cidade, assim como ao espaço de exibição, ao fato dele se localizar 

dentro de um shopping ou na rua, e ao fato de se tratar de uma pequena empresa ou de uma 

grande multinacional. 

O Espaço Itaú de Cinema, antigo espaço Unibanco, sofreu uma reforma devido à fusão 

Itaú e Unibanco, entretanto não apresentou drásticas mudanças quanto à sua proposta, que se 

aproxima mais do circuito alternativo. Essa rede tem uma programação mais diversificada, 

isto é, filmes independentes, de arte e de diferentes nacionalidades e idiomas, entretanto essa 

proposta é mais visível no Espaço Itaú de Cinema Augusta do que no Espaço Itaú de Cinema 

Pompeia, localizado no Shopping Bourbon, em que também se exibem blockbusters e filmes 

mais comerciais, o que raramente acontece no Espaço Augusta. 

O Cinemark, como empresa internacional, sempre foi uma das grandes redes do 

sistema multiplex, privilegiando filmes hollywoodianos mais comerciais, mas também 

apresentou variações na programação conforme o lugar que ocupa: a programação das salas 

do Shopping Iguatemi é composta, predominantemente, por filmes legendados, enquanto, que 

no Shopping Metrô Tatuapé, se encontra um dos poucos Cinemarks em que prevalece uma 

programação de filmes dublados. 
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As empresas apresentam uma elasticidade, isto é, conforme a região e o público que 

nela circula, varia o preço do ingresso, a programação e a predominância linguística. A 

observação das programações dos espaços de exibição permite constatar que os aspectos 

econômico e cultural estão intrinsecamente articulados. Tendo a região da cidade de São 

Paulo como uma espécie de indicador social, é possível perceber que a distribuição dos 

cinemas pela cidade é desigual; existe uma concentração de salas no centro e na região 

sudoeste, principalmente, nas regiões economicamente mais ricas como Avenida Paulista, 

Jardins, Itaim e Vila Olímpia. O mapeamento da distribuição dos espaços de exibição remete 

ao fato de o cinema ter se elitizado no Brasil; ele ainda faz parte de um consumo cultural mais 

caro. Essa questão será melhor abordada mais adiante. 

E mais: ao analisar a localização, é possível perceber uma concentração não só em 

relação à quantidade de espaços, mas também quanto à diversidade dos espaços: quanto mais 

afastado do centro da cidade, mais o cinema se restringe ao sistema multiplex alocado em 

shoppings centers. 

O espaço de exibição permite, em certa medida, traçar o público de cinema e a 

diversidade desse público. As definições Sistema multiplex e circuito alternativo caracterizam 

não só os espaços de exibição, mas também as redes, que apresentam propostas 

diversificadas. O lugar em que se localizam as salas, assim como o preço do ingresso, a 

rotatividade e permanência dos filmes exibidos e a diversidade linguística são alguns dos 

fatores que diferenciam os espaços de exibição e, por conseguinte, o público. Esses elementos 

elencados são, justamente, os que possibilitam a distinção entre um espaço multiplex e um 

alternativo, entretanto são indicadores que ultrapassam essas categorias. 

E para pensar a frequência dos jovens ao cinema, é preciso considerar outro elemento 

importante: o meio de transporte, mais especificamente o metrô; shoppings com acesso ao 

metrô, como o Shopping Metrô Santa Cruz e o Shopping Metrô Tatuapé, tornaram-se 

estratégicos, tendo em vista que é mais comum encontrar adolescentes e jovens nesses lugares 

do que em outros. Não foi possível observar a presença de muitos adolescentes e jovens no 

Espaço Itaú de Cinema Frei Caneca nem no Cinemark Shopping Iguatemi ou mesmo no 

Playarte Marabá, lugares onde foi realizada a pesquisa de campo. Isso não significa que o 

jovem vá menos ao cinema; pelo contrário, segundo pesquisas quantitativas, pessoas entre 12 
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e 24 anos são as que mais frequentam as salas de cinema; o que reafirma a tese de que o 

espaço de exibição, em certa medida, delimita seu público.  

Considerando que os jovens, hoje, assistem aos filmes das mais diversas maneiras, que 

não necessariamente na sala de projeção, questiona-se se o cinema ainda permite a recepção 

do imaginário juvenil. A primeira vista, seria mais interessante falar de juventude por meio 

das mídias digitais, do mundo virtual, da internet, do facebook, signos próprios para se falar 

do jovem hoje, entretanto, o imaginário sobre juventude não está confinado a esses espaços; 

existem vários outros discursos e narrativas e o cinema está entre os que contribuem com 

narrativas para o imaginário de juventude. 

Hoje, de imediato, o imaginário de juventude vem associado à tecnologia: o diário é o 

facebook, a biblioteca é o Google, as músicas são baixadas, os filmes são vistos em celulares, 

etc. Essa é a imagem predominante quando se fala do jovem. Entretanto não é a única, ela 

convive com outros discursos e imagens sobre juventude, isto é, existem outras narrativas 

informando o imaginário de juventude, e o cinema está entre elas. As produções que focam os 

jovens vêm crescendo nos últimos anos; mesmo a televisão tem mais programas direcionados 

aos jovens e ao debate sobre juventude. A relação com o mundo virtual e digital é evidente, 

mas não exclusiva. A juventude está em alta tanto em discursos midiáticos, cinematográficos, 

acadêmicos, religiosos quanto nos de médicos, de psicólogos, de políticas públicas. Todos 

esses discursos, imagens, interpretações, narrativas ajudam a compor imaginários de 

juventude. 

Além do mais, o interesse central desta pesquisa não se concentra na ida ao cinema 

(que, a princípio, foi escolhido por facilitar o contato com receptores e a realização das 

entrevistas), mas na influência da linguagem cinematográfica na percepção do receptor e na 

perspectiva de mundo, mais especificamente no que se refere ao imaginário de juventude. O 

cinema, ou melhor, os filmes “constroem” imagens que irão se somar a outras dentro do 

processo de constituição de um imaginário juvenil. É claro que o lugar cinema – mediação 

situacional – é importante, mas não é o foco central da pesquisa, que priorizou o como essas 

imagens abordadas nas narrativas fílmicas, relativamente independente de onde esses jovens 

tenham acesso aos filmes, contribuem para pensar juventude. Não é à toa que a mediação 



27 
 

situacional vem combinada com a medição midiática e que, além das entrevistas nos cinemas, 

contribui para a pesquisa o material de redes sociais e sites. 

Não é possível desconsiderar que o momento atual é diferente daquele em que os 

adolescentes assistiam à James Dean e Marlon Brando nos cinemas e passavam a imitar o 

estilo e comportamento dos atores. Naquele momento o cinema conversava diretamente com 

os jovens. E mais, o cinema dava voz aos jovens por meio das personagens que 

representavam a rebeldia juvenil; Hollywood inaugurou um estilo de ser jovem. Naquele 

momento a relação do jovem com o cinema era mais forte do que hoje, quando o cinema 

compete com outras mídias, com espaços virtuais e, principalmente, com a internet. 

O acesso às produções cinematográficas e seu consumo ampliaram-se, mas isso não 

significa que a frequência ao cinema, aumentou na mesma medida. Resumidamente, o público 

de cinema e de cinema nacional vem crescendo nas últimas décadas, mas o aumento da 

frequência às salas de cinema não é, necessariamente, o maior responsável por tal 

crescimento. Esse acesso aos filmes passa por outros veículos; hoje, as salas de cinema têm 

que competir com outros meios, como DVD, TV, TV por assinatura, on demand, downloads 

da Internet, Netflix, Telecine Play e a pirataria. Isto também significa dizer que a linguagem 

cinematográfica se irradiou por outros meios que não somente a sala de projeção, alcançando 

lugares e pessoas que provavelmente não façam parte do universo usual de consumidores de 

cinema. Ou seja, extrapola a “condição de classe” e a “condição de lugar/ambiente” (sala 

escura). Pela televisão, pelo DVD e pela internet, o cinema alcança lugares e pessoas que 

pelos mais variados motivos não conseguem ir ao cinema. 

Em 1999, Carlos Gonçalves, numa pesquisa sobre a recepção do cinema brasileiro, 

constatou que o público em questão era bastante similar, composto, em sua maioria, por 

universitários e pessoas de classe média e média alta, como é possível verificar na seguinte 

citação: “[...] cabe apontar que não se constatam indicadores capazes de demonstrar uma 

mudança tão significativa no processo histórico de exclusão das camadas populares no 

consumo de cinema.” (Gonçalves, 2001:135). Resumindo, nas décadas de 1990 e 2000, o 

público de cinema, em geral, não apresentava grandes diferenças quanto à renda e ao grau de 

escolaridade. 
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Nos dias atuais, o público não aumentou consideravelmente em relação àquela época, 

mas, em certa medida, alargou, isto é, não se restringe tanto, como antes, às camadas mais 

altas, devido à intensificação e diversificação do consumo. O mercado está mais aberto à 

diversidade de público; as camadas populares passaram a frequentar o cinema, mesmo que de 

maneira menos assídua do que os outros grupos sociais, em grande parte, devido a ampliação 

da classe média nos últimos anos. O acesso de um novo público ao cinema é fruto não só de 

uma mudança no quadro financeiro brasileiro, da ampliação do consumo e da irradiação do 

cinema e da cultura de massa, mas também da apropriação, por parte das camadas populares, 

de uma narrativa produzida por determinado grupo social hegemônico e direcionada ao 

mesmo. Isto é, mais do que uma cultura que se pretende universal, que pretende e acredita 

dialogar com todos – colocando, muitas vezes, uma cortina sobre as realidades que 

desconhece ou traduz de forma pouco compatível com a forma percebida por quem as vive, 

mas, em certa medida, consegue chegar a alguns temas centrais –, percebe-se a existência de 

um novo público adentrando um universo que quis se expandir, porém nunca o conseguiu 

plenamente. Em outras palavras, para além da preocupação do mercado cinematográfico em 

atrair um grande número de pessoas, existe um público que adentra, à sua maneira, esse 

universo. 

Isto não significa que houve uma mudança expressiva no processo histórico de 

exclusão das camadas populares. O público de cinema ainda é, em grande medida, limitado 

pelo preço do ingresso, mais do que isso: o custo de ir ao cinema não se resume ao valor do 

ingresso, pois existe uma série de outros gastos como, por exemplo, com o meio de transporte 

utilizado para se chegar ao cinema e com a bomboniere, que afetam a decisão de ir ou não ao 

cinema. O custo e a diversidade linguística são alguns dos fatores que podem explicar a 

elitização do cinema. O Playarte Marabá ainda é uma espécie de exceção, pois tem os preços 

mais baixos e sua programação é composta, quase que exclusivamente, por filmes nacionais 

ou dublados.  

Pode parecer contraditório afirmar que houve uma ampliação do mercado 

cinematográfico que permitiu o acesso das camadas populares, ao mesmo tempo em que o 

cinema continua se elitizando, entretanto esses dois movimentos contrários convivem. Quanto 

mais o mercado pretende se expandir e ampliar sua hegemonia, mais necessita se diferenciar, 

parecer exclusivo. Quanto mais homogeneização ou padronização, mais espaço para o 
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alternativo. Em outras palavras, a democratização e a expansão em direção ao um público 

amplo, conduz a uma maior demanda por legitimação e distinção (Bourdieu, 2011). 

Essa complementariedade entre movimentos contrários é melhor explicada na seguinte 

análise de Edgar Morin sobre a cultura de massa e a indústria cultural: 

Portanto, nem a divisão do trabalho nem a padronização são em si, obstáculos à 

individualização da obra. Na realidade, elas tendem a sufocá-la e aumentá-la ao mesmo 

tempo: quanto mais indústria cultural se desenvolve, mais ela apela a individuação, mas 

tende também a padronizar essa individuação. (Morin, 2009, p.31). 

No livro Política do modernismo, Raymond Williams (2011) dedica um capítulo a 

mostrar como o cinema, em seus primórdios, era depositário do potencial de democratização 

da cultura. O cinema trazia a possibilidade da difusão democrática, tendo em vista que era um 

meio pelo qual se podia conversar com muitos ao mesmo tempo. Porém foi se elitizando.  

Segundo Williams, a esquerda política apostou que o cinema se aproximaria de uma 

cultura popular, tendo em vista que “O cinema ignorava e superava a organização teatral 

elitista e todas as barreiras culturais que a educação seletiva tinha erigido em volta da alta 

erudição.” (Williams, 2011: 109). As esperanças depositadas no cinema não se 

fundamentavam apenas no seu poder de comunicação com muitas pessoas ao mesmo tempo, 

mas existiam em função de sua organização, que não seguia os moldes elitistas da cultura dos 

eruditos.  

Os filmes, nos primórdios do cinema, tinham uma temática mais preocupada em 

mostrar e documentar fatos históricos ou cotidianos; tinham mais a ver com o entusiasmo da 

descoberta de uma máquina, o cinematógrafo (os irmãos Lumière o utilizaram para filmar a 

chegada de sua mãe na estação de trem), capaz de captar imagem e movimento e reproduzi-

los, do que com o desenvolvimento de uma nova linguagem, que foi se constituindo aos 

poucos. O cinema começou como uma invenção científica que aguçava a curiosidade das 

pessoas por parecer algo mágico e foi se sofisticando com o passar do tempo; foi 

desenvolvendo uma linguagem e se aprimorando na arte da ilusão e do sonho, assim como se 

aproximando da diversão e do entretenimento. Como coloca Morin (1980), no livro O cinema 

ou o Homem Imaginário, houve uma transformação do cinematógrafo para o cinema, uma 
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passagem da descoberta dos irmãos Lumière para a exploração do sonho e da magia em 

George Méliès.  

Nas primeiras sessões realizadas no Rio de janeiro e em São Paulo, como coloca 

Fernão Ramos (1987), ir ao cinema era mais barato que ir ao teatro; o preço do bilhete de 

entrada era equivalente aos lugares mais baratos dos teatros, entretanto ainda eram caros para 

a população mais pobre. Desde então, o cinema foi se tornando mais caro. A elitização do 

cinema não se deu apenas pelo valor do ingresso ou pelo custo de ir ao cinema; houve 

também uma sofisticação e regulamentação dos espaços de exibição. Hoje, essa sofisticação 

tende a aumentar, chegando a caracterizar um consumo de luxo, como é o caso do Cinépolis 

Shopping JK Iguatemi, que oferece a seu público um cardápio à lá carte, vinho e pipoca 

regada a azeite, além do destaque que dão às novas tecnologias, como 3D, 4D, IMAX. 

O mercado cinematográfico atual está bastante diversificado tanto com relação à 

estruturação dos espaços de exibição quanto em relação às novas tecnologias e à 

programação. O cinema nacional também apresenta certa mudança quanto à temática 

predominante dos filmes. Até meados dos anos 2000, grande parte do cinema brasileiro 

dedicava-se a explorar questões como pobreza e violência; aparentemente os cineastas 

estavam mais preocupados em traduzir a “realidade brasileira” – que muitas vezes era 

reduzida à pobreza e à favela –, focando na desigualdade social; uma espécie de realismo 

crítico dominava o espaço cinematográfico brasileiro. Hoje, presenciamos certa mudança 

nesse cenário, principalmente diante da ascensão da empresa Globo Filmes, que vem 

aproximando os conteúdos fílmicos do padrão hollywoodiano, focando em temas como crise 

conjugal, relacionamentos mal sucedidos, entre outros. 

Os filmes da Globo Filmes, que apresentam moldes similares aos das telenovelas 

assim como atores globais, estão ganhando bastante espaço. Entretanto, o campo 

cinematográfico nacional apresenta-se bastante diversificado e os filmes de tendência crítica 

também estão, com mais dificuldade, conquistando seu espaço. Em outras palavras, a visível 

ascensão de comédias açucaradas entre as produções cinematográficas brasileiras, não 

eliminou o espaço dos filmes menos comerciais, que também crescem, provavelmente, por 

demonstrarem certa capacidade em abordar questões densas com leveza. É possível perceber 

certa sofisticação na linguagem e na narrativa cinematográficas nacionais atuais; os filmes 
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independentes/autorais/de arte estão mais sensíveis, mas não menos críticos que os que 

pretendiam colocar a tal realidade brasileira diante dos olhos dos espectadores.   

Durante a pesquisa de campo, foi possível notar que a percepção do cinema brasileiro 

pelas pessoas entrevistadas também mudou, isto é, o público percebendo a diferença entre as 

produções anteriores e as da Globo Filme. A maioria dos filmes citados como preferidos dos 

entrevistados, faz parte dos filmes da empresa, entre os quais Tropa de Elite é o que mais se 

destaca. Uma das entrevistadas até fez uma diferenciação explicita entre filmes mais antigos e 

filmes mais recentes, afirmando que gosta do cinema nacional atual e não do antigo, 

considerado por ela um cinema marcado pela temática da violência e das favelas. 

A imagem do cinema brasileiro vinculou-se, durante muito tempo, à violência, sexo e 

favela, imagem que, por sua vez, sucedeu o legado do Cinema Novo que mostrou ao mundo a 

miséria e a seca nordestina. Ao comparar a lista extensa de filmes que envolvem essas 

temáticas com os filmes mais recentes da Globo Filmes torna-se visível uma mudança não 

apenas no padrão cinematográfico, isto é, na forma e no formato dos filmes, mas também com 

relação à temática. As comédias e comédias românticas são destaque na Globo filmes. Isso 

não significa que a questão da pobreza e da violência tenha desaparecido, pelo contrário, 

filmes como Tropa de Elite e Cidade de Deus são exemplos de filmes bem sucedidos que 

abordam essa temática.  

Nos dias atuais, diretores, roteiristas e produtores não se restringem a fazer carreira no 

cinema; eles transitam por outros espaços como o da fotografia, da propaganda e da televisão. 

Televisão e cinema (literatura também) estão se aproximando cada vez mais, não só, por 

exemplo, pela entrada da Globo Filmes no campo, mas pela própria circulação de 

profissionais de um campo ao outro. Esse é o caso da equipe do filme Somos Tão Jovens, cujo 

diretor Antônio Carlos da Fontoura dirigiu, produziu e roteirizou diversos documentários de 

curta-metragem e filmes de longa-metragem, além de ser autor de seriados de televisão e 

telenovelas; manteve vinculos com a Rede Globo alguns anos atrás e, recentemente, trabalhou 

em agulmas produções de telenovela na rede Record de televisão. Confissões de adolescente 

não fica para trás, ainda mais por se tratar de uma adaptação baseada no livro e na série de TV 

homônimos, além de ser dirigido pelo mesmo diretor da série, Daniel Filho, um nome 
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reconhecidamente associado à Rede Globo e que se destacou na empresa Globo filmes pelo 

sucesso do filme E se eu fosse você.  

Esse intercâmbio de profissionais e essa aproximação de campos diferentes 

evidenciam uma mudança no próprio campo cinematográfico nacional e na forma de fazer 

cinema, assim como evidenciam a existência de uma nova geração de cineastas, uma geração 

que já não nasce dilacerada pelo dilema enfrentado por muitos cineastas da velha geração: ser 

ou não da Indústria Cultural (Adorno, 1986). Essa nova geração nasce misturada, ou melhor, 

dialogando com o mercado; existem momentos em que se aproximam mais dos filmes 

comerciais e outros em que procuram projetos mais autorais ou/e independentes.  

É uma geração que já não possui nenhuma timidez ou restrição diante da técnica. Lemas 

como “uma câmera na mão e uma ideia na cabeça”, a precariedade entrando como 

elemento de criação, o medo do contrabando de uma ideologia através da técnica, o 

temor, enfim, de ser “vitima” da tecnologia são concepções e fantasmas distante desses 

novos realizadores do audiovisual. A visão adorniana de que a técnica na indústria 

cultural é “externa” ao produto, ao contrário da arte onde segue a lógica interna da obra, 

efetivamente não ecoa nessa geração. As formulações de W. Benjamin, buscando 

relacionar mudanças na linguagem e na sensibilidade com as alterações técnicas na 

modernidade, são, sem dúvida, mais próximas desse universo.  É verdade que estamos a 

um passo de um otimismo exagerado em relação à técnica, de um deslumbramento com 

as possibilidades audiovisuais. Mas temos também a emergência de criadores que podem 

acionar as novidades tecnológicas sem as coerções ideológicas que atormentam outras 

gerações, coerções que foram se tornando desatualizadas, com o processo de 

modernização. Há uma clara percepção de que a “imagem contemporânea” requer 

inevitavelmente as inovações técnicas. (Ramos, 1995: 108 e 109) 

E mais, trata-se da percepção de que classificar as produções culturais como cultura de 

massa ou mercadoria não acrescenta muita novidade num mundo em que o modo de produção 

é capitalista. Entretanto, a apropriação e a significação não, necessariamente, se restringem ao 

universo burguês; o que leva à percepção de que vivemos num espaço de conflito e 

negociação, em que a resistência convive com os espaços hegemônicos. Isso também tem a 

ver com a discussão das diferentes formas de resistências, personificadas na geração de 60 e 

na geração de 80, que será trabalhada no segundo capítulo por meio da articulação das 

referências de Renato Russo com a maneira descontraída e divertida como ele se opunha ao 

regime militar.  
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O processo de juvenilização (Morin, 2009), não afeta apenas a temática dos filmes, 

transparece como um todo na sociedade contemporânea, inclusive nas relações que se 

estabelecem no nível da produção cinematográfica. 

1.2. Cinema: arte, indústria e consumo cultural 

1.2.1. Cinema em meio aos rótulos: indústria cultural, cultura de massa, cultura erudita; 

cinema autoral, entretenimento, arte 

No livro Cultura e Sociedade, Raymond Williams (2011) coloca em questão a ideia de 

massa: a massa é sempre o outro, isto é, ninguém se pensa enquanto massa, e é justamente 

por isso que ela não existe; existem apenas maneiras de ver as pessoas como tal. As 

subjetividades impedem os indivíduos de serem massa. Além do mais, não é porque vivem 

numa sociedade de grandes dimensões, em que a produção é massiva, que os sujeitos não 

sejam diferentes ou pensem por si próprios. 

Todos se pensam enquanto indivíduos, são indivíduos; por outro lado, é inegável que o 

avanço tecnológico e a apropriação capitalista do modo de produção irão encaminhar para 

uma produção cultural e um consumo massivos, que, em determinada medida, conduzem à 

padronização12. É, então, que se faz necessário deslocar o olhar apenas da produção para a 

recepção, pois é ao relevar as apropriações das produções culturais – dando ênfase não só à 

objetividade material como também aos sujeitos, concebendo uma cena em que existem 

sujeitos, concebendo um mundo que é objetivo e material, mas também é constituído de 

subjetividades e percepções –, que Williams consegue se afastar da visão pejorativa, e até 

elitista, contida na noção de massa. 

As produções culturais modernas podem ser consideradas mercadorias, – afinal o 

modo de produção, hoje, é em série, é massivo e visa à venda –, mas não se esgotam no seu 

âmbito econômico, ou seja, não se esgotam no momento de sua produção; depois de 

acabadas, ganham “novas vidas” por meio dos usos. As apropriações ultrapassam a lógica 

                                                           
12 Entretanto, com é possível perceber pela leitura do livro Mundialização da cultura de Renato Ortiz, 

esse processo de padronização comporta movimentos de hibridização o que leva à uma diversidade de 

manifestações culturais; padronização e diferença são duas faces de um mesmo movimento, são 

opostos complementares. Mas esta discussão será aprofundada adiante.  
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preponderante no momento da realização de um produto cultural, apesar de não serem imunes 

a tal lógica.  

É importante lembrar que, mesmo no momento da produção, há luta, há uma tensão 

entre distintos interesses. No cinema, por exemplo, muitas vezes, roteiristas, diretores e 

produtores têm concepções e interesses divergentes, portanto existe um espaço de negociação; 

o filme acaba sendo o produto de todos e de ninguém ao mesmo tempo, tendo em vista que 

ele nunca será exatamente o que o diretor pretendia, pois, provavelmente, teve de fazer 

concessões aos produtores; sua criação sofre interferências e, além disso, deve se adequar ao 

orçamento disponível.  

Também é necessário ressaltar que, apesar de a lógica capitalista visar ao lucro e à 

racionalização da vida, ela convive com outros interesses; ela é hegemônica, mas não única, e 

mesmo os empresários e produtores que a reafirmam são pessoas complexas, que têm sua 

subjetividade perpassada por diferentes lógicas, que resultam de diferentes experiências de 

vida cotidiana. Eles podem priorizar o lucro e ter sua subjetividade invadida por princípios 

burgueses, entretanto é provável que ao produzir um filme, por exemplo, o produtor também 

tenha outras intenções. Além disso, muitos dos temas que atraem o público, o atraem por 

serem relevantes para cada um de seus espectadores, à sua maneira, pois, de resto, como 

afirma Morin (2009), há na relação com as imagens mecanismos de projeção e identificação.   

Mais do que isso, não é possível condenar o todo pela parte, isto é, desqualificar o 

conteúdo fílmico e as apropriações em função do modo como é produzido. Pressupondo a 

ligação intrínseca entre forma e conteúdo (Bakhtin, 1998), conclui-se que o modo de 

produção interfere no conteúdo fílmico, nas mensagens e reflexões contidas no produto, 

entretanto existem brechas e contradições que permitem múltiplas vocalidades. Além do mais, 

uma forma não é nada sem um conteúdo, ou seja, não é determinante; ela pode formatar o 

conteúdo, mas também pode ser “disformada” ou reformulada por ele.  

Não é possível desprezar algo por vender bem; é evidente que há risco de banalização, 

entretanto também é necessário questionar a posição da crítica: por que o que atrai um grande 

número de pessoas deve ser, automaticamente, desqualificado? Em outras palavras, o fato de 
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ser um sucesso de bilheteria pode, imediatamente, desqualificar o filme? Ou, então, a 

popularidade de um filme indica, necessariamente, vulgarização?  

O filme Somos tão jovens, por exemplo, foi um sucesso de bilheteria – alcançou, até a 

sexta semana em cartaz, 1.703.776 ingressos vendidos, segundo o site Adoro Cinema. É 

provável que as pessoas envolvidas na produção tivessem em mente fazer um filme que 

agradasse ao público e tivesse retorno nas bilheterias, entretanto, mesmo que suas pretensões 

se resumissem a isso –, o que, provavelmente, não é o caso –, o filme, ao falar sobre a vida de 

um jovem que lutou, à sua maneira, contra a ditadura militar no Brasil, pode possibilitar 

reflexões que fogem aos interesses hegemônicos; pode possibilitar perspectivas que não se 

encaixam na lógica hegemônica, tendo em vista que mostra a luta dos descontentes; a época 

pode ser outra, mas ainda existem coisas pelas quais lutar. 

Quando se observa a perspectiva dos críticos de cinema, parece que existe uma espécie 

de mito do artista mal sucedido. Muitos cineastas e críticos de cinema confundem fracasso de 

bilheteria com inovação cultural. Assim como muitos produtores parecem acreditar que 

sucesso de bilheteria é sinal de uma produção que comunica mais e melhor. Esse “mito” não 

nasce do nada; Morin (2009) mostra que antes de o belo ser incorporado à definição do que é 

arte, ele é feio, pois rompe com uma concepção estética anterior. Mas isto não é uma regra: 

foi mal aceito, é inovador. Nem tudo que é rejeitado é inovador, assim como nem tudo que é 

aceito é banal, mesmo porque Morin está falando do campo da arte, das disposições estéticas 

que envolvem uma habituação maior do que gostar ou não de um filme. 

Em sua dissertação de mestrado, Edmilson Felipe da Silva (1996) traduz muito bem as 

disputas por legitimidade dentro do campo cinematográfico ao abordar a trajetória de dois 

diretores com posicionamentos distintos sobre a produção de curtas-metragens. Ele 

selecionou Jorge Furtado – mais aberto ao diálogo com a indústria cultural e com a televisão 

– e Arthur Omar – de formação mais erudita e produção experimental, que se opõe à 

aproximação com o cinema comercial.  

Enquanto Jorge Furtado assume abertamente produzir para seu público e que seus 

filmes são feitos para que as pessoas os vejam, Arthur Omar esbarra numa pergunta 

importante ao questionar o público de festivais: que público é esse? Existe um público médio? 
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É possível conversar com os mais variados tipos de pessoas ao mesmo tempo? Ele ainda 

destaca que fala para sujeitos e não para “um público”, lembrando que as especificidades 

existem e que o filme, consciente ou inconscientemente, fala de dentro de um universo 

específico e dirige-se, mais diretamente, a um grupo de pessoas, já que existem diferentes 

modos de vida convivendo no mundo contemporâneo.  

Enquanto a indústria cultural aposta na universalidade do homem, os críticos 

defendem a exclusividade e a distinção. Os filmes comerciais são “mais democráticos”, 

preocupam-se em sensibilizar um grande número de pessoas, focam naquilo que é humano, 

nas emoções e sentimentos, enquanto os filmes independentes não estão tão interessados em 

comunicar, mas sim em inovar e experimentar. Não é possível dizer que uma proposta é mais 

válida do que a outra; o importante é que haja espaço para diversidade de propostas.  

[...] O presente autor busca encontrar um caminho de análise e interpretação fora do eixo 

apocalíptico e integrado, bem e mal, observando que a pluralidade cultural e artística é a 

trilha mais democrática a ser percorrida. O Brasil precisa consolidar uma produção 

cinematográfica própria e diversa que compreenda tanto filmes de maior apelo popular 

como aqueles de franca proposta de experimentação de linguagem. Afinal, reforçando o 

obvio, as demandas não devem partir de apenas um único ponto e tipo de sujeito receptor. 

(Gonçalves, 2011:221) 

Em certa medida, a crítica dos críticos é elitista, apesar de necessária. Normalmente, 

cineastas e críticos que se opõem ao cinema comercial partem de um questionamento 

importante: como é possível agradar a tanta gente? Existe um público médio? Esse público 

médio não seria algo medíocre? Entretanto é importante considerar, por mais que os 

indivíduos sejam únicos, que as pessoas, ao conviverem em uma sociedade, compartilham 

ideias, emoções, hábitos e gostos; além do mais, subjetividade e objetividade perpassam-se, 

invadem-se mutuamente. 

No campo cinematográfico, há uma relação conflituosa entre produtores de filmes 

classificados como comerciais e a crítica, em sua maioria, erudita; existe uma divisão entre 

filmes comerciais e filmes independentes/autorais/experimentais/de arte. Contudo, o potencial 

do cinema não se resume aos filmes autorais; Hollywood ou os grandes estúdios, apesar de 

terem um esquema de produção mais adaptado ao sistema capitalista, não produzem apenas 

filmes banais. Além do mais, trata-se de um método que deu certo; pode ter empobrecido as 

possibilidades no campo ao tornar a concorrência difícil, mas também tem potencial; e mais, 
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de alguma maneira, foi capaz de captar aquilo que interessa às pessoas e de emocioná-las. Ou 

seja, ao mesmo tempo em que vende estilos de vida, busca conhecer seu público e não pode 

se dar ao luxo de subestimá-lo ou ignorá-lo. Os filmes comerciais têm uma linguagem mais 

universal, são feitos para serem vistos pelas mais diversas pessoas, entretanto, não deixam de 

ser parciais, além do que, muitas vezes, se reduzem aos problemas da classe hegemônica. 

Em outras palavras, o cinema comercial, apesar de conseguir trabalhar com aspectos 

universais, principalmente no que se refere ao mecanismo de projeção e identificação, é local, 

isto é, não dá conta da totalidade de possibilidades existentes na realidade (nenhum filme é 

capaz disso); ele ultrapassa fronteiras, sem abandonar completamente seu lugar (de onde fala 

e onde é produzido). E o público é suficientemente inteligente para se identificar com o que é 

projetado na tela sem acreditar que sua vida deva ser exatamente como a vida é no cinema. 

O posicionamento da maioria dos críticos é importante, mas eles parecem esquecer 

que sua crítica parte de uma concepção própria do que é arte, ou seja, muitas vezes parecem 

acreditar que a definição de arte é puramente objetiva; falta a eles reconhecer que seus 

critérios para qualificar um filme são pessoais ou, então, próprios de um universo específico, 

e não universais ou autoevidentes. Muitas críticas ao cinema comercial são relevantes, mas, 

ao mesmo tempo, deixam transparecer certo desdém pelo receptor. Trabalhar o cinema como 

um todo, sem desconsiderar os filmes comerciais ou sem se preocupar em rotulá-lo não 

implica em uniformização e banalização, mas em liberdade para explorar além das fronteiras 

erigidas pelos jogos de legitimidade dentro do campo.  

Os críticos, muitas vezes, olham apenas por um ângulo, focam na superficialidade de 

um público médio e na banalização e uniformização dos conteúdos fílmicos, esquecendo-se 

de revelar que o campo cinematográfico atual está mais democrático, ou seja, há espaço para 

as mais variadas propostas, mesmo que não haja público para todas e que alguns tenham mais 

dificuldades para se estabelecer no campo do que outros. O cenário cinematográfico, tanto 

nacional quanto internacional, tem se diversificado bastante; os títulos estrangeiros não norte-

americanos assim como os títulos nacionais vêm se multiplicando mesmo tendo que enfrentar 

a forte concorrência norte-americana.   
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Um dos questionamentos a que este trabalho se propõe é: porque diversão e conteúdo 

crítico ou reflexão não podem habitar uma mesma obra? Tratar com leveza e humor assuntos 

sérios não seria algo positivo? O humor brincalhão com que a turma do Renato Russo 

criticava a ditadura não seria um exemplo de inovação na forma de criticar o governo, na 

forma de protestar? 

Raymond Williams, Edgar Morin e Jesús Martín-Barbero permitem ir além da 

definição de cultura de massa. O cinema, visto por um ângulo, é indústria, é mercado e é 

consumo de massa, entretanto pode despertar seu público para novas ideias. Olhando pela 

dimensão subjetiva e pela dimensão do imaginário, o cinema incita emoções e sonhos. É claro 

que, muitas vezes, é um sonho da classe hegemônica, mas não é porque muitos dos dilemas 

traduzidos nas telas são burgueses, que sejam completamente irrelevantes e não extrapolem as 

condições de classe social.  

Além do mais, sempre há a possibilidade de que, ao se verem projetadas na tela (de 

forma, evidentemente, “distorcida” ou imaginada), as pessoas despertem para novas 

perspectivas sobre si mesmas; em outras palavras, a imagem projetada do eu pode servir para 

que elas se vejam sob outro olhar ao se identificarem na tela. A imagem cinematográfica pode 

interferir na forma como as pessoas percebem a vida e a si mesmas. Ao trabalhar com o 

imaginário e com a percepção, inclusive a percepção do eu, o cinema pode abrir muitos 

caminhos, pode nos fazer voar longe. Sair da pretensa realidade, muitas vezes, pode ser a 

melhor forma de entendê-la; às vezes, o surreal nos faz entender uma realidade mais 

facilmente do que os discursos racionais e objetivos que se pretendem realistas. 

Existe uma mensagem hegemônica na maioria dos filmes, que nos diz como nos 

comportar, como amar, como consumir, como nos vestir e como cuidar da aparência, 

entretanto não existe uma apropriação imediata e passiva desse conteúdo pelos receptores. 

Além do mais, sabemos que a vida não é como num filme; vivemos a realidade cotidiana a 

ponto de, algumas vezes, cansarmo-nos dela e fugirmos para o cinema. Mais do que não 

precisar de que o filme nos conte nosso dia a dia, muitas vezes, aparentemente, não queremos 

realmente viver num filme; gostamos de vivê-lo através dos atores. Há uma espécie de 

voyeurismo, um prazer em viver a vida do outro, ou melhor, em experimentar uma outra vida, 

ou mesmo em ser um outro eu. O cinema também pode ser visto como um espaço de 
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suspensão, que permite experimentar situações hipotéticas e refletir sobre como agimos e 

como podemos vir a agir. 

O usufruto desse olhar privilegiado, não sua análise, é algo que o cinema tem nos 

garantido, propiciando essa condição prazerosa de ver o mundo e estar a salvo, ocupar o 

centro sem assumir encargos. Estou presente, sem participar do mundo observado. Puro 

olhar, insinuo-me invisível nos espaços a interceptar os olhares de dois interlocutores, 

escrutinar reações e gestos, explorar ambientes, de longe, de perto. Salto com velocidade 

infinita de um ponto a outro, de um tempo a outro. Ocupo posições do olhar sem 

comprometer o corpo, sem os limites do seu corpo. Na ficção cinematográfica junto com 

a câmera, estou em toda parte e em nenhum lugar; em todos os cantos, ao lado das 

personagens, mas sem preencher espaço, sem ter presença reconhecida. Em suma, o olhar 

do cinema é o olhar sem corpo. Por isso mesmo ubíquo, onividente. Identificado com 

esse olhar, eu espectador tenho o prazer do olhar, que não está situado, não está ancorado 

– vejo muito mais e melhor (Xavier apud Silva, 2012:23). 

Morin (1980) em O Cinema ou o Homem imaginário, faz uma observação parecida 

com a de Ismail Xavier, afirmando que no cinema o homem pode viver aventuras e grandes 

emoções sem precisar arcar com riscos reais. E mais, os espectadores sabem que as situações 

do filme não correspondem à realidade, mas vivem-nas como tal. Nessa perspectiva, encontra-

se uma clara oposição à ideia de falseamento intrínseco da Escola de Frankfurt, segundo a 

qual o espectador está entregue ao filme, isto é, existe uma identificação imediata entre o 

conteúdo fílmico e a interpretação do receptor.  

Uma das grandes críticas ao cinema vem por meio da noção de Industrial cultural da 

Escola de Frankfurt, com destaque para as análises de Theodor Adorno (1986) sobre cinema. 

Segundo o pensador, a cultura moderna e seus meios de propagação como o rádio e o cinema 

funcionam para manutenção e propaganda do sistema capitalista; cinema não é arte, e sim um 

negócio a serviço da reprodução capitalista e da padronização da cultura. Ou seja, é por meio 

do cinema que os capitalistas ensinam as pessoas como elas devem agir, pensar, sentir e se 

comportar.   

Entretanto, mesmo que o filme tenha por pretensão traduzir a realidade cotidiana, não 

é a realidade, não dá conta da realidade nem do que pode despertar ou suscitar nos receptores. 

Os produtores não têm o poder de impor sua mensagem aos receptores, tendo em vista que 

estes são autônomos e suscetíveis às mais variadas interpretações sobre o conteúdo fílmico, 

em função da mais variada combinação de mediações.  
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O cinema faz parte da cultura de massa, mas não se restringe a isso; existem muitos 

cineastas experimentando diferentes maneiras de fazer cinema, assim como é possível mesmo 

um filme comercial suscitar reflexões nos espectadores. O fato de o modo de produção ser 

capitalista e, portanto, interferir nos diversos aspectos da vida não impede a existência de um 

homem imaginário, um homem que ultrapasse as barreiras materiais. Um dos grandes trunfos 

está na apropriação. No âmbito da produção, o cinema está praticamente fadado ao diálogo 

(tensivo) com o mercado capitalista, entretanto ele abrange outras dimensões, como, por 

exemplo, a da apropriação que desponta para as múltiplas interpretações e usos da produção 

cinematográfica. 

Para muitos críticos, o cinema é arte e só arte, como se o mercado e as relações 

mercadológicas não perpassassem os diversos âmbitos da vida moderna. E como se os filmes 

comerciais devessem ser ignorados. Entretanto, hoje, praticamente todas as produções 

culturais e produções em geral dialogam com o sistema capitalista, mesmo que seja para se 

opor a cultura hegemônica e ao modo de produção dominante. E mais, pensando na arte 

enquanto artesanato ou no mecenato a dúvida que permanece é: quando a arte esteve 

totalmente desvinculada do sistema vigente? Será que o potencial da arte não está justamente 

na sua capacidade de explorar intensamente as contradições da vida? Não é aquilo que nasce 

do tormento do artista em ser e não ser ao mesmo tempo parte do mundo em que vive?  

É interessante perceber que as ideias de autonomia artística e de originalidade 

nasceram ao mesmo tempo em que surgia o mercado, tão criticado e demonizado atualmente. 

O mercado, que impõe limitações às experimentações e inovações é o mesmo que permitiu a 

liberação artística: 

O mercado popular para a arte e a literatura libertou escritores e artistas da necessidade de 

patronos na corte. Já não precisando satisfazer seus financiadores, eles podiam 

experimentar, e falar tão impetuosamente quanto quisessem. Claro que as exigências do 

mercado estabeleceram a nova pressão de satisfazer o público, com a qual estamos 

acostumados hoje, mas no conjunto a transição permitiu um grande florescimento de 

formas criativas e cisões diferentes. (Goffman, 2007:186). 

Ao assistir um makking off de um filme mais comercial, é possível entender porque o 

filme enquanto produção corresponde melhor à indústria cultural. A forma como ele é 

produzido, na maioria das vezes, está de acordo com a lógica dominante, pois trata-se de uma 



41 
 

produção mais fragmentada e acelerada, em que seria difícil trabalhar com a noção de obra. 

Não há muito espaço para o ator viver a dramatização como, por exemplo, no teatro; ele é, a 

todo momento, interrompido pelo diretor, pelo maquiador; é invadido pelo câmera, 

atormentado pelas luzes e observado por muitas pessoas da produção. O filme também é um 

trabalho de edição que, acabado, pode ser considerado uma obra de arte, no sentido de incitar 

emoções e múltiplas interpretações, assim como levar a reflexões, mas no momento de sua 

produção segue um outro ritmo que não o da obra de arte. A produção cinematográfica, na 

maioria das vezes, segue um ritmo que corresponde ao ritmo do mercado.  

É importante ressaltar que o makking off tem uma lógica própria, tem uma narrativa 

que quebra com todo o momento da recepção, ou seja com a magia do cinema. Quando 

olhamos para produção é mais difícil pensar no cinema como arte, entretanto, no momento da 

recepção e da apropriação pelos espectadores é impossível se limitar a uma análise do 

falseamento intrínseco da realidade. 

Além do mais, existem outras formas de fazer um filme. O Cinema Novo, no Brasil, o 

movimento Dogma 95, na Dinamarca, a Nouvelle Vague, na França e o Neorrealismo, na 

Itália, são alguns dos exemplos de estilos de filmar e fazer um filme que fogem ao padrão 

tradicional aprimorado pelos estúdios de Hollywood. Não só a produção é diferenciada como 

a narrativa fílmica, consequentemente, é outra.  

O seguinte parágrafo de Gisela Ramos Rosa explicita melhor a posição ambígua, ou 

então, complexa que o cinema pode assumir: por um lado Adorno tem razão, o cinema faz 

parte do sistema capitalista e pode funcionar em função de sua manutenção, por outro lado, 

pensando na recepção, na dimensão subjetiva da emoção e do sonho, ele pode se afastar de 

seu contexto material e até fazer a crítica à realidade. 

[...] o cinema pode testemunhar realidades mas, simultaneamente, também, as pode 

ocultar, ao atuar como falsa testemunha dessas mesmas realidades: mexe com as 

consciências, ao mesmo tempo que pode alienar. Desafio sociológico é o da descoberta 

do jogo que produz entre subjetividades e objetividades. Subjetividades tecidas de 

sonhos, imaginário e temores ao nível da recepção – que se empolam por efeito de se 

objetivarem em cenários reais, por sua vez subjetiváveis. De fato, todo o cinema é uma 

fonte de estímulos, desde logo na exploração de subjetividades, tanto ao nível dos 

espectadores quanto dos segmentos sociais sobre cujas vivencias se constrói a produção 

cinematográfica. [...] Muitos mitos que aterram nossas cabeças servem-se do cinema 
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como veículo de circulação. Com acrescentos de eficácia, uma vez que na tela de cinema 

os mitos ganham forma humana, materializam-se em personagens, com nomes próprios e 

enredos de vida que produzem no mito um “efeito de realidade”. (Rosa, 2009: 101) 

Em suma, é muito simplista descartar o cinema como um mero negócio empresarial 

ou, pelo contrário, considerá-lo arte ignorando todo o processo material das produções 

cinematográficas. Assim como é simplista a classificação dos filmes em comercial ou crítico, 

pois, enquanto produto, ele pode ser uma mercadoria, mas os conteúdos e sua apropriação 

extrapolam o âmbito da produção. Resumidamente, os filmes, em sua grande maioria, estão 

circunscritos no modo de produção capitalista, mas não se reduzem a isso. Marilia Pontes 

Sposito (2009), resume bem a ideia motriz deste subitem no prefácio do livro A juventude vai 

ao cinema:  

Mais do que a dicotomia entre arte e indústria cultural, talvez seja adequado pensarmos, 

como afirma Silva (1999), a relação entre certo cinema, que é arte autônoma, e a indústria 

cultural não como uma exclusão recíproca, mas como uma tensão constitutiva. O melhor 

cinema nunca deixa de fazer parte da indústria cultural e nunca deixa de tencioná-la e 

forçar os seus limites. (Sposito, 2009: 12). 

Argumentação do parágrafo acima e da citação de Sposito são reforçados pela seguinte 

afirmação de Ismail Xavier: 

[...] Na política de produção e no debate cultural, o dado mais evidente é a consolidação 

da polaridade entre o cinemão, projeto de mercado ajustado aos protocolos de 

comunicação dominantes, e os estilos alternativos presentes no curta e no longa-

metragem. Essa polaridade, embora referência útil, principalmente para se entenderem as 

rasteiras de grupo, os conchavos, presentes na relação cineasta/Estado, é muito genérico 

como baliza estética e não pode ser tomada como dicotomia absoluta entre filisteus do 

comercio e virtuosos da cultura. É sempre necessário avaliar as propostas efetivas e os 

desempenhos em qualquer faixa da produção, pois não se trata de cotejar “escolas”, mas 

de observar cada cineasta resolvendo a seu modo as relações entre projeto, linguagem, 

condições de produção e mercado. (Xavier, 2001: 88)  

1.2.2. Consumo e democracia  

O cinema, em certa medida, é precursor de um processo de democratização da arte. 

Como argumenta Raymond Williams (2011), o cinema nasceu rompendo com as disposições 

elitistas do teatro e da cultura erudita, que exigiam um código de pertencimento para que o 

espectador pudesse desfrutar dos bens de cultura. Ele está circunscrito no âmbito da indústria 

cultural, que, por um lado, tende à homogeneização e padronização das produções culturais, 
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mas, por outro, possibilita a democratização e ampliação do acesso à cultura e do consumo 

cultural. A cultura de massa “invadiu” o espaço até então dominado pela cultura erudita, 

apropriando-se de algumas matrizes da cultura popular (Martín-Barbero, 1987) para 

desenvolver seu mercado. 

Cultura como modo de vida (Williams, 2011) permite perceber a importância política 

da cultura assim como pensá-la para além dos espaços oficiais e eruditos ou, em outras 

palavras, transfere um debate que se dava apenas no âmbito institucional e culto para a 

dimensão das práticas cotidianas, ampliando o horizonte das investigações culturais. Em 

suma, cultura não se resume à cultura oficial ou culta. Essa concepção possibilita repensar a 

subalternidade daquilo que é conhecido como cultura popular e a relação desta com a 

chamada cultura de massa, e permite trabalhar a questão da hegemonia. Williams consegue 

articular a percepção de que as novas tecnologias e o novo modo de produção (capitalista) 

trouxeram grandes mudanças: assim como possibilitaram a hegemonia política, econômica e 

cultural burguesa, também viram emergir contradições, possibilitadas pela expansão da 

democracia.  

A cultura popular, em certa medida, ganhou uma visibilidade que sempre lhe foi 

negada pela cultura culta, entretanto foi sendo apropriada de forma massiva pelos espaços 

hegemônicos. A apropriação de matrizes populares pelo discurso hegemônico é um exemplo 

do campo de luta pela hegemonia. As produções artísticas da camada popular – como –, por 

exemplo, o circo, o teatro popular, a literatura de cordel – sempre estiveram no espaço 

cultural, mesmo que desprezadas e desconsideradas pela cultura oficial –, que, hoje, retoma a 

cultura popular de forma cristalizada como folclore, em função de um discurso democrático 

do espaço para a diversidade.  

Em suma, a cultura popular é constantemente associada ao massivo, com o intuito de 

desqualificá-la, mas, na verdade, como mostra Martin-Barbero (1987), a cultura de massa é 

que foi se apropriando da cultura popular.   

Não significa que a cultura hegemônica deu status de cultura às produções artísticas 

populares; a cultura de massa apropriou-se de algumas de suas matrizes – como o melodrama 

–, porque elas fazem sentido para as pessoas, porque são produções artísticas vivas. A 
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intenção dominante pode até ser o lucro, mas, de qualquer forma, há um reconhecimento – 

mesmo que inconsciente e a contragosto – de que aquilo que era desclassificado é relevante e 

faz sentido para um público muito maior do que o chamado povo. A cultura hegemônica 

apropriou-se dessas matrizes porque elas se fazem evidentes, não se trata apenas de 

cooptação, mas de um espaço de conflito e negociação.  

O desenvolvimento tecnológico, midiático e da cultura de massa promoveu uma 

espécie de democratização e ampliação do acesso às produções culturais. Entretanto, é 

inegável que essa democratização se deu em função do consumo, que a cultura erudita não 

perdeu por completo sua legitimidade e que a cultura popular não está plenamente 

legitimada, embora tenha surgido um espaço para “emergência do popular”. Ou melhor, com 

vista à ampliação dos mercados e até mesmo do lucro, a classe hegemônica (detentora dos 

meios de produção) passou a se preocupar com o consumo das camadas populares. Mas, além 

da preocupação do mercado em vender para os mais variados tipos de consumidores, é 

possível perceber um processo de luta, no qual as camadas populares “descobrem sua voz” e 

começam a exigir acesso aos espaços políticos, assim como ao consumo cultural; começam a 

se apropriar de espaços antes destinados a determinados grupos sociais, como, por exemplo, 

os cinemas. Mesmo com a contínua ascensão do valor do ingresso, é possível perceber, nos 

últimos anos, uma variação e uma diversificação do público de cinema, que provavelmente, 

estão relacionadas ao crescimento econômico da nova classe média, e ao incentivo ao 

consumo cultural e de lazer. 

Essa democratização está intimamente ligada à expansão das mídias audiovisuais e de 

uma cultura imagética, tendo em vista que a imagem quebra hierarquias (também as repõe), 

pois é, à primeira vista, acessível a todos, diferentemente da escrita, que demanda a 

alfabetização. Sendo assim, por mais problemas que as técnicas modernas possam acarretar, 

de alguma maneira, elas abalaram as estruturas tradicionais e caminharam em direção a certo 

caráter democrático, isto é, possibilitaram um acesso mais amplo, o que não implica em 

inexistência de hegemonias. É evidente que a técnica não é neutra, entretanto sempre 

existiram técnicas, e elas não são boas ou más em si, dependem da forma como são 

apropriadas e utilizadas. Em outras palavras, não é possível criticar o mundo moderno apenas 

em função da reprodutibilidade técnica. A técnica moderna, vinculada ao modo de produção 

capitalista, interfere na percepção de mundo, na temporalidade, no cérebro, na linguagem e 
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não é neutra, mas não é o grande sujeito do mundo; ainda é apenas um meio, por mais que 

implique fins.  

Não há porque lamentar que a exuberância de dados e a mistura de linguagens tenham 

feito ruir uma ordem ou um solo comum que era apenas para poucos. O risco em que a 

viagem digital errática seja tão absorvente que leve a confundir a profusão com a 

realidade, a dispersão com o fim do poder, e que a admiração impeça que se renove o 

assombro como caminho para um outro conhecimento. (García Canclini, 2008: 16). 

Atualmente, a economia está adentrando o espaço da política, e o mercado, 

organizando as relações sociais; não é à toa que Néstor García Canclini (2010) propõe pensar 

cidadania e consumo simultaneamente. Hoje, “somos consumidores”; as relações sociais são 

atravessadas pelo consumo: ir ao cinema é consumir; apropriar-se dos bens de cultura é 

consumir. Sendo assim, é necessário ressaltar que o consumo não pode se reduzir ao 

consumismo supérfluo que contribui para degradação das sociedades e do planeta; ele é maior 

do que isso e envolve outros aspectos que não apenas os materiais. “É preciso desconstruir as 

concepções que julgam os comportamentos dos consumidores como predominantemente 

irracionais e as que somente veem os cidadãos atuando em função da racionalidade dos 

princípios ideológicos”. (García Canclini, 2010:35). “Proponho partir de uma definição: o 

consumo é o conjunto de processos socioculturais em que se realizam a apropriação e os usos 

dos produtos”. (García Canclini, 2010:60). 

Além do mais, em paralelo ao processo de exploração capitalista e ampliação da 

importância do consumo nas sociedades contemporâneas, existe um processo mais lento e 

menos visível de democratização das relações. Existe uma complexidade advinda, em grande 

parte, da hibridização (García Canclini, 2010), ou seja, as sociedades contemporâneas 

complexificaram-se em função das múltiplas conexões existentes num mundo em que 

convivem materialidade e virtualidade.   

Ao mesmo tempo em que há um processo de globalização econômica e de expansão 

do mercado norte-americano e de seu estilo de vida pelo mundo – em que grandes cidades 

tornaram-se, cada vez mais, semelhantes entre si, com ofertas similares de fast foods e 

shoppings centers, abrigando marcas que se expandem pelo mundo inteiro – há também uma 

diversificação do modo de vida. Ou seja, em certa medida, há um processo de globalização 

econômica (centrada na hegemonia norte-americana) e de mundialização da cultura (Ortiz, 
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1994), mas também existe um processo de resistência ao global e de recuperação das 

tradições. E, para além do dinamismo entre global e local, – trabalhado muito bem por 

diversos pensadores – Mundialização e Cultura (1994), Renato Ortiz; Terra-Pátria (2005), 

Edgar Morin; A natureza das globalizações (2005), Boaventura de Souza Santos; A sociedade 

em rede (1999), Manuel Castells; Guerra e paz na Aldeia Global (1971), Marshall McLuhan; 

Consumidores e cidadãos: conflitos multiculturais da globalização (1995), Néstor García 

Canclini  –, há a configuração de um novo cenário, próprio da hibridização, dessa convivência 

do novo com o velho, do global com o local; há uma complexificação e diversificação nas 

formas de viver, no pensamento, na percepção, nos sentimentos – de algum modo, as certezas 

estão mais incertas; as possibilidades ampliaram-se assim como os problemas. 

Há algum tempo, discute-se a existência de um mundo globalizado. Para muitos, entre 

eles Edgar Morin (2005), a globalização começou com as navegações ultramarinas europeias 

ou até antes, isto é, não é algo que se restringe à linguagem virtual, à internet e à expansão de 

empresas multinacionais, mas que começa com as viagens, os deslocamentos, o contato com o 

outro, com o diferente. Já Marshall McLuhan (1971) enfatiza as novas tecnologias: a 

revolução elétrica trouxe uma nova sensibilidade, uma nova forma de perceber o mundo e 

lidar com ele. A revolução elétrica e as novas tecnologias afetaram e transformaram o mundo, 

além de possibilitarem novos contatos. Porém, a tecnologia, sozinha, não tem a capacidade de 

globalizar o mundo. Ela possibilita conversas e interações entre pessoas de diferentes lugares, 

mas ainda é restrita e não é neutra. 

Globalização sugere algo muito maior do que a expansão capitalista que tem ocorrido. 

Esse suposto mundo globalizado gira em torno das transações econômicas internacionais, do 

deslocamento da produção para diferentes lugares e de pessoas que têm acesso às novas 

tecnologias. De certa forma, a globalização sempre existiu, pelo menos em potencial, pois 

todas as pessoas, enquanto habitantes do mesmo planeta, estão, direta ou indiretamente, 

ligadas e sujeitas ao contato e àquilo que alguns autores chamam de efeito borboleta. 

O contato não é algo novo; a tecnologia capitalista apenas o agilizou em determinados 

âmbitos. Ou seja, com a utilização das novas tecnologias, é muito mais fácil fazer contato 

com diferentes lugares do mundo, diferentes pessoas e diferentes culturas, porém isso ocorre 

de forma parcial e restrita, principalmente, ao poder econômico. Desde o século XV, o 
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deslocamento e o contato vêm se intensificando, tornando a mescla e a incorporação da 

cultura do outro inevitáveis. Diante dessa situação, torna-se evidente uma relação entre local 

e global.  

Morin trabalha essa questão propondo a perspectiva da Era planetária. Ele coloca que, 

mesmo na Idade Média, já havia intercâmbio de produtos entres os diferentes continentes, 

porém ainda não havia, propriamente, uma conversa entre as culturas, que permaneciam 

herméticas umas às outras. A Revolução Planetária tem início com as navegações, com as 

grandes descobertas e com as primeiras interações microbianas e humanas. Ele fala em 

ocidentalização e mundialização econômica ao apontar para um processo maior, a revolução 

planetária, que ainda não se concretizou, ou seja, não está acabado. O mundo vem se 

ocidentalizando, a economia tornou-se mundial assim como a concorrência e os conflitos, que 

concentram a forma da expansão capitalista. O capitalismo vem exportando sua técnica, seu 

imperialismo, sua política em perfeita aliança com o modelo de Estado-nação.  

Como coloca Morin: “A economia mundial é cada vez mais um todo interdependente: 

cada uma de suas partes tornou-se dependente do todo, e, reciprocamente, o todo sofre as 

perturbações e vicissitudes que afetam as partes” e “Não apenas cada parte do mundo faz cada 

vez mais parte do mundo, mas o mundo enquanto todo está cada vez mais presente em cada 

uma de suas partes” (Morin, 2005:34). Todos, direta ou indiretamente, consciente ou 

inconscientemente, voluntária ou involuntariamente estão ligados e têm suas vidas afetadas 

pela mundialização econômica, civilizacional e cultural.   

A técnica, a racionalidade, a ciência e a laicidade são os produtos que a sociedade 

ocidental vem exportando para o mundo, são elas que estão se tornando globais. Porém trata-

se de um processo ambivalente em que há perdas e ganhos: ao mesmo tempo em que há uma 

homogeneização, há encontros, hibridismos, novas sínteses e novas diversidades. A “nova 

cultura mundial”, apesar de restrita, consegue conversar traços originais de diferentes lugares. 

Por outro lado, existe um processo que Morin chama de folclore planetário, isto é, muitos 

signos de diferentes culturas são transportados com uma lógica totalmente diferente; são 

trazidos para racionalidade ocidental, vulgarizando-se.   
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Morin trabalha a relação global e local de forma dialógica. Mais do que discutir se 

vivemos um mundo globalizado ou vivemos um mundo em que o virtual é global e o capital 

se virtualiza cada vez mais, ele propõe uma nova leitura de mundo, em que o contato e a 

contaminação estão presentes e não se pode mais negar a conversa entre o local e o global, 

aproximando-se, nesse ponto, à Néstor García Canclini quando pensa em culturas hibridas. 

Boaventura de Souza Santos, apesar de não discordar completamente de Edgar Morin, 

trabalha a questão de forma diferente e aponta dois caminhos no debate da globalização. A 

globalização que, do ponto de vista hegemônico, seria o auge da sociedade capitalista e a 

globalização como oportunidade de ampliar a solidariedade transnacional e as lutas 

anticapitalistas. Para trabalhar a ideia de globalização, questiona dois posicionamentos: um 

que chama de falácia determinista e o outro que, segundo ele, é a falácia do desaparecimento 

do sul. 

A visão determinista entende a globalização como um processo espontâneo. Porém, 

por mais que se constatem os espaços de fluxos, não são todos que vivem em megacidades e 

vivenciam sua dinâmica. A globalização não transcende a nação. As hierarquias permanecem, 

os agentes econômicos não estão submetidos ao Estado, mas não se desvinculam dele; e 

“competidores” de Estados mais fortes têm mais vantagens. Ou seja, mesmo que os interesses 

não se limitem aos interesses estatais, por mais que sejam particulares, eles não se desligam 

do Estado-nação; pelo contrário, eles se utilizam deste.  

A segunda falácia que Boaventura de Souza Santos ataca é a do desaparecimento da 

divisão norte e sul, que pressupõe, no norte, países de capitalismo central e, no Sul, países 

periféricos. Essa falácia é própria de uma globalização vista a partir da realidade dos países 

centrais; é a visão hegemônica. Boaventura coloca que o fim do sul é mais um esquecimento 

do que o fim das hierarquias.  

Para Boaventura de Souza Santos, o modo de produção de globalização é um conjunto 

de trocas desiguais, em que a influência se estende para além das fronteiras nacionais e, ao 

fazê-lo, surgem novas localidades; a globalização estimula a regionalização. Isto é, quando 

uma cultura apresenta para o mundo sua forma de viver (como, por exemplo, o fez a cultura 

americana, que contaminou diferentes lugares), nasce, aparentemente, em contraponto a essa 
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forma, uma localidade; trata-se da acentuação da especificidade local, posterior ao contato e à 

conversa, posterior a uma interação que se pretende global. Fora que, quando um se denomina 

global, o outro, consequentemente, vira local.  

Resumidamente, vivemos num mundo de globalização e localização, mesmo porque a 

globalização precisa acentuar o local; a especificidade local torna-se um grande mercado, 

principalmente para o turismo. Os lugares exóticos, as comidas típicas, os folclores tornam-se 

um campo produtivo para os agentes globais. Diferentes conjuntos de relações sociais dão 

origem a diferentes fenômenos de globalização. Boaventura mapeia quatro desdobramentos 

da globalização: Localismo globalizado, Globalismo localizados e as resistências: 

Cosmopolitismo e Patrimônio Comum da Humanidade. 

O localismo globalizado diz respeito a uma cultura que se expande, que influencia as 

outras e passa a desfrutar de certa hegemonia como, por exemplo, a dos Estados Unidos, que 

consegue exportar com sucesso sua música, sua comida e sua forma de viver. Por mais que os 

contatos tenham se ampliado, expondo uma diversidade de culturas, não é possível negar a 

hegemonia norte-americana. Os globalismos localizados são uma espécie de resposta à 

influência preponderante, são localidades que promovem uma reestruturação sob a forma de 

inclusão subalterna e, muitas vezes, são lugares que se vendem como “típicos” para fazer 

parte do turismo global; países que se adaptam às regras dos grandes competidores globais a 

fim de sobreviver. Há uma etnicização do local, tendo como referência os países de economia 

central, que são os moldes. Esses dois modos de produção de globalização agem 

conjuntamente. É o Cosmopolitismo e o Patrimônio Comum da Humanidade que formam a 

resistência aos localismos globalizados e aos globalismos localizados. 

O cosmopolitismo abrange as contestações contra instituições financeiras da 

globalização hegemônica; trata-se da luta por uma participação mais igualitária, pela 

emancipação das classes dominadas. E a diferença do cosmopolitismo para o marxismo é que 

não tem, necessariamente, uma base classista; tira a preponderância da classe sobre outros 

fatores como etnia, gênero, geração, entre outros. Porém, esses grupos correm o risco de se 

tornarem hegemônicos. O melhor exemplo do que é a luta pelo Patrimônio Comum da 

Humanidade são as lutas pela preservação do meio ambiente e dos recursos essenciais à 
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sobrevivência humana. São lutas transnacionais, tendo em vista que a sustentabilidade só 

pode ser assegurada em escala planetária. 

Resumidamente, o que há de mais importante a se dizer sobre globalização é que não 

se trata de um processo concretizado e acabado, mas de um debate em andamento. Segundo 

Boaventura de Souza Santos, aquilo que chamamos de globalização é, na verdade, um 

conjunto de campos de lutas transnacionais. Não é algo aceito por todos, nem um processo 

óbvio e incontestável. E mais, negar as resistências ou acreditar que ninguém faz nada, se 

demonstra uma estratégia bastante eficaz para os hegemônicos. Por mais que as resistências e 

as contraculturas tenham problemas e estejam sempre sob o risco de se tornarem 

hegemônicas, são importantes para evidenciar que nem todos concordam ou pensam da 

mesma forma, e que, por mais que vivamos sob a hegemonia norte-americana, coexistem 

diferentes perspectivas de mundo.  

Renato Ortiz e Boaventura de Souza Santos aproximam-se pelo fato de não 

conceberem a globalização como um processo dado e como se fosse apenas um movimento 

negativo; reconhecem o potencial da conversa que vem ocorrendo entre diferentes culturas, 

entretanto divergem quanto ao desaparecimento da divisão entre países centrais (norte) e 

países periféricos (sul). Renato Ortiz não concorda com a divisão entre “Primeiro Mundo” e 

“Terceiro mundo”, não por negar a existência da hegemonia norte-americana e europeia ou 

das desigualdades sociais que afetam todas as nações, mas porque o raciocínio dessa divisão 

do mundo pressupõe a existência da centralidade da nação, e o movimento de mundialização 

da cultura pressupõe descentralização, ou melhor, uma espécie de multicentralidade, isto é, os 

centros operacionais das grandes empresas multinacionais localizam-se nas mais diversas 

regiões do mundo. E mais, o raciocínio da divisão do mundo não consegue entender o 

nacional como oposto complementar do global, não consegue enxergar o movimento de 

mundialização como um processo que vem se constituindo desde a formação dos estados 

nacionais.    

[...] Do ponto de vista de uma civilização mundial, as nações deixam de se constituir em 

espaços hegemônicos de coesão social. A mundialidade começa a supera-las. Por isso, a 

divisão entre “Primeiro” e “Terceiro” Mundo torna-se inadequada. Essa dicotomia, no 

fundo, pressupõe a centralidade do conceito de nação. Um país pertence ao “primeiro” 

conjunto quando preenche determinados critérios, sua inserção no “terceiro” decorreria de 

uma série de insuficiências. A existência de mundos que se excluem pode, assim, ser 
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mensurada através de índices (econômicos, demográficos, sociais), ordenando os países 

segundo uma gradação aparentemente convincente – desenvolvido, em desenvolvimento 

e subdesenvolvido. A modernidade-mundo rompe com os limites nacionais, borrando as 

fronteiras entre o interno e o externo. A mundialidade é parte do presente das sociedades 

que nos habituamos a chamar de “periféricas”, ela encontra-se “dentro” de nós. Uma 

cultura mundializada deixa raízes em “todos” os lugares, malgrado o grau de 

desenvolvimento dos países em questão. Sua totalidade transpassa os diversos espaços, 

embora, como vimos, de maneira desigual. (Ortiz, 2000: 219 e 220) 

Renato Ortiz aponta uma falha na crítica de que a globalização não é efetiva porque 

não transcende a nação. Assim como Morin, ele vê a relação dialógica entre o nacional e o 

global, o local e o mundial; a própria formação dos estados-nacionais já faz parte do processo 

de modernidade que se encaminhou para a mundialização da cultura, tendo em vista que a 

própria nação já é um movimento de desterritorialização: “[...] a nação se define pela sua 

capacidade em transcender a diversidade da população que a constitui.” (Ortiz, 2000:138). 

[...] a nação é uma primeira afirmação da mundalidade. Ela carrega em seu bojo uma 

modernidade-mundo. Porém, o que alguns pensadores percebiam como sendo uma forma 

completa e derradeira de organização social significava apenas sua transitoriedade; a 

modernidade encerra uma vocação mundial, e não pode ser contida no interior das 

fronteiras nacionais.” (Ortiz, 2000:50)  

O movimento de mundialização adapta o regionalismo, transnacionaliza, 

desterritorializa e, para tal, cria territórios, cria regionalismos; existe um movimento 

interdependente entre local e global. O mundo não alcançou uma globalização plena, mas é 

inegável a existência de movimentos em direção ao global. As culturas e os cotidianos estão 

cada vez mais semelhantes, e não só tendo como espelho o estilo de vida americano. Existe 

uma troca e mistura de informações culturais que estão originando algo novo e diferente, algo 

que não é apenas internacional, mas é partilhado, salvo as devidas proporções, por grande 

parte do mundo ocidental e, até mesmo, do mundo oriental e do chamado “terceiro mundo”. 

Mais do que uma cultura mundializada, partilhada, trata-se de uma cultura que vai se 

desenhado em conjunto, isto é, com a contribuição das mais diversas informações originadas 

nas mais variadas partes do mundo.  

Renato Ortiz, para trabalhar com a percepção de que as culturas estão conversando e 

tornando-se híbridas, faz a distinção entre globalização econômica e mundialização da 

cultura. Ele percebe que apenas a economia é global, mas o processo de globalização ou, 

então, modernidade-mundo está em andamento; não é possível negar a existência de 
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interações culturais. Ele faz uma ponderação à ideia de americanização do mundo utilizando, 

o exemplo da língua inglesa: o inglês pode ter se expandido, se tornado a língua mundial, 

entretanto o inglês mundial não é o inglês falado nos Estados Unidos; é um inglês adaptado 

para comunicação entre pessoas que falam outras línguas, é um inglês invadido por sotaques e 

simplificações. A cultura americana também se expandiu, mas, para poder adentrar outros 

países, teve que se adaptar aos regionalismos. Ortiz não desmente a existência de hegemonias 

(porém, mesmo aqueles que são pressionados pela hegemonia norte-americana, por exemplo, 

podem ser hegemônicos em relação a um outro grupo), mas mostra que existe um processo 

mais complexo de mundialização da cultura: “Uma cultura mundializada não implica o 

aniquilamento das outras manifestações culturais, ela co-habita e se alimenta delas. [...]” 

(Ortiz, 2000:27), tendo em vista que não há uma oposição conceitual entre o comum e o 

diverso: a aproximação faz com que o desejo de diferenciação aumente; e mais, para uma 

cultura se exportar, necessariamente, acaba se adaptando aos lugares aonde chega. “Uma 

civilização promove um padrão cultural sem com isso implicar a uniformização de todos.” 

(Ortiz, 2000:34).  

[...] Padronização e diferença são faces de um mesmo fenômeno. [...] O local não está 

necessariamente em contradição com o global, pelo contrário, encontram-se interligados. 

O pensamento dualista tem dificuldade em operar com categorias que os consideram 

simultaneamente, mas torna-se difícil decifrar nossa atualidade, se nos encerramos dentro 

de seus limites dicotômicos. Creio que é tempo de entender que globalização se realiza 

através de diferenciação. [...] Talvez fosse o caso de abandonarmos definitivamente a 

noção de homogeneização, fartamente utilizada nas discussões sobre a sociedade de 

massa. A ideia de nivelamento cultural parece ser mais adequada. Ela nos permite 

apreender o processo de convergência dos hábitos culturais, mas preservando as 

diferenças entre os diversos níveis de vida. A padronização não é neste caso negada, mas 

se vincula apenas a alguns segmentos sociais. Um mundo nivelado não é um mundo 

homogêneo. Seja do ponto de vista interno de cada país, ou da perspectiva global, que os 

envolve a todos. Contrapor globalização à fragmentação é um falso problema. Importa 

entender como a modernidade-mundo se expande e se consolida em nível planetário. Lá, 

onde ela se realiza plenamente, a convergência dos comportamentos se impõe. Já nos 

países a que acostumamos chamar de “em desenvolvimento”, ela confina sua presença a 

alguns setores da sociedade. (Ortiz, 2000:181 e 182) 

A perspectiva de Renato Ortiz está muito próxima à de Néstor García Canclini, tendo 

em vista que os dois pensadores enxergam a modernidade/pós-modernidade como um 

momento de trocas, de hibridização e complexificação, em que, conforme o momento ou a 

perspectiva, os iguais diferem entre si e os diferentes assemelham-se; em que as distâncias são 
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aproximadas com a ajuda da tecnologia e, muitas vezes, os vizinhos tornam-se mais distantes 

do que um estrangeiro.  

Em suma, todos esses pensadores, considerando suas respectivas divergências, estão 

colocando a emergência de um movimento que comunica diferentes culturas sem se 

esquecerem da questão da hegemonia, isto é, as trocas não são simples e inofensivas trocas, 

mas ocorrem em espaços de luta, de tensão e negociação. Não é possível negar a existência de 

um movimento em direção à globalização, entretanto, também não se pode afirmar que esse 

processo se encontra plenamente realizado e acabado.  

Se é possível captar a emergência desta modernidade-mundo no século XIX, é necessário 

acrescentar, somente alguns países a contem. Ela é potencialidade, ainda não se realizou 

enquanto globalização. (Ortiz, 2000:54)  

1.3. Juventude imaginada 

Os jovens são o que são, mas também são (sem que o sejam) o que deles se pensa, os 

mitos que sobre eles criam. Esses mitos não refletem a realidade, embora ajudem a criar 

(Pais apud Rosa, 2009: 88) 

Desde a década de 80, é perceptível o crescimento do número de produções 

cinematográficas, nacionais e estrangeiras, preocupadas com os jovens – tanto produções que 

tematizam juventude, quanto produções destinadas ao público juvenil. Esse destaque ao 

jovem intensificou-se nos últimos anos, a ponto de até mesmo os filmes de comédia da Globo 

Filmes, em alta ultimamente, indiretamente, apresentarem imagens comuns da juventude. 

Grande parte dos filmes de comediantes conhecidos, apresenta personagens “crianções”, 

redução necessária à comédia, que, no fundo, revela uma breve problematização do jovem 

adulto de hoje em dia. Nesses filmes, é possível identificar um novo tipo de adulto, mais 

jovial, que mantém um estilo de vida menos sério, menos comprometido com carreira, 

dinheiro e família; jovens que não estão mais tão interessados em se tornar “pais de família”, 

que se preocupam em aproveitar a vida, que jogam videogames e curtem super-heróis. 

Provavelmente, sejam fruto de uma geração anterior que questionou as tradições sociais, 

como casamento, filhos, liberdade sexual, jornadas de trabalho exaustivas que dominam a 

vida das pessoas, e se propôs a aproveitar a vida. 
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É claro que essa tendência não diz respeito a todos os jovens, muitos investem na 

carreira, nos estudos e ainda se casam. Além do mais, é necessário recordar que esse 

prolongamento da juventude, ou então, esse estilo juvenil de vida, muitas vezes, está 

relacionado à classe social. Explicando melhor, muitos jovens das camadas populares são 

obrigados a largar os estudos antes do previsto e a trabalhar e, muitas vezes, não têm tempo 

nem dinheiro para desfrutar de um estilo de vida juvenil. Entretanto, isso não é uma regra; o 

movimento hip-hop é um exemplo de atitude jovem que se originou nas periferias.  

Essa nova percepção sobre juventude remete às possibilidades desenvolvidas, 

ampliadas e complexificadas durante o processo de modernização, o qual, em certa medida, 

liberou as pessoas de algumas “necessidades” sociais, ou melhor, tradições, como, por 

exemplo, casar e ter filhos. Em outras palavras, toda transformação no modo de vida que 

ocorreu no processo de modernização possibilitou uma variedade maior de estilos de vida e 

maneiras de viver. Hoje, existem muito mais opções de áreas de trabalho, uma variedade de 

maneiras de se relacionar amigável ou amorosamente, e mesmo a estrutura familiar 

modificou-se, está mais diversificada, foge ao padrão papai, mamãe e filhinhos.   

A juventude tem sido tematizada pelo cinema norte-americano desde meados dos anos 

50 do século passado, e teve seu marco inicial com os filmes O selvagem (The Wild One, 

1953, Laslo Benedek) e Juventude transviada (Rebel Without a Cause, 1955, Nicholas Ray), 

que remetem aos beatniks e aos jovens revolucionários que estavam protagonizando os 

movimentos contraculturais nos Estados Unidos. Esses filmes construíram um discurso e uma 

imagem dos jovens daquela época, inaugurando a possibilidade de um novo comportamento 

que rompesse com o exigido pela educação hegemônica até então, assim como possibilitaram 

o questionamento do projeto burguês para o futuro de seus filhos, por mais que a proposta 

fílmica não fosse exatamente revolucionaria. Os jovens dos anos 50, 60, 70 e 80 questionaram 

as relações familiares, a sexualidade e a relação com o trabalho, entre outras coisas, legando à 

geração atual um mundo menos certo, com mais possibilidades e diferentes formas de viver. 

As mudanças culturais que caracterizaram o mundo ocidental a partir dos anos de 1950 

afetaram, de forma marcante, as culturas juvenis. James Dean, na década de 1950, é um 

marco na história da juventude. Visto aos olhos de hoje, o filme Juventude Transviada 

não apresenta muita transgressão e rebeldia, mas naqueles anos a calça justa e a jaqueta 

vermelha diziam que os jovens não queriam mais se vestir com o mesmo terno e gravata 

dos adultos, e o automóvel passava a ser o principal aliado nas suas andanças pela cidade. 
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O filme trazia a emergência das buscas de afirmação da inserção juvenil no mundo e da 

cultura do risco: os “rachas” de carro e o uso do revolver colocavam o “matar ou morrer” 

como as únicas saídas para as disputas cotidianas. As famílias de classe média dos anos 

de 1950, não mais refletiam o sonho americano de harmonia e felicidade no seio familiar: 

o declínio da autoridade paterna, o desconhecimento da vida juvenil nas ruas, o 

distanciamento do jovem com relação às gerações anteriores mostravam que muita coisa 

estava se transformando na nossa sociedade. No centro das discussões havia a cultura 

juvenil envolta nas disputas geracionais, no consumo definidor das identidades por meio 

das escolhas e apropriações culturais, na forte relação com as tecnologias, na rebeldia e 

no inconformismo, no nomadismo e no fluxo constante pela metrópole e na nova 

sensibilidade diante dos estímulos do mundo moderno (Borelli, 2009: 114 e 115). 

As narrativas fílmicas, em sua grande maioria, revelam um imaginário comum, isto é, 

na maioria dos filmes, o jovem aparece associado à rebeldia, à violência, à marginalidade, ao 

consumo de álcool e drogas. E, hoje, vê-se, principalmente com The Bling Ring13, uma nova 

percepção sobre o jovem ser acrescentada a esse imaginário: o consumo material e imagético 

– inclusive o consumo de luxo. O consumo está diretamente ligado à influência das imagens e 

a uma nova temporalidade e espacialidade, que vêm-se constituindo com o aprimoramento do 

mundo virtual e midiático.  

É importante lembrar que falar de jovens requer um endereço e uma condição de 

classe, ou melhor, deve-se considerar a existência de particularidades. E, como afirma 

Bourdieu (1983), “a idade é um dado biológico socialmente manipulado e manipulável”. O 

jovem não é uma condição universal, nem se resume ao seu aspecto cronológico; por outro 

lado, não se restringe às barreiras de gênero, raça, geração e classe. É necessário pensar 

simultaneamente no caráter universal da juventude sem ignorar as especificidades históricas. 

A imagem de rebeldia assim como a associação com o consumo de bebidas alcoólicas e 

drogas aparecem em, praticamente, todos os filmes (nacionais e estrangeiros) sobre juventude, 

entretanto, mostra uma realidade parcial, e não a realidade de todos os jovens. 

Outros elementos recorrentes e importantes à constituição da imagem juvenil são o 

automóvel, a motocicleta e a velocidade; grande parte dos filmes voltados ao jovem, 

principalmente os norte-americanos, desenvolve suas narrativas dentro de um carro ou em 

cima de uma moto. É o caso de O Selvagem14, Juventude Transviada15, Sem Destino16, O 

                                                           
13 The Bling Ring: a gangue de Hollywood. Direção: Sofia Coppola. Estados Unidos, 2013. O filme 

conta a história de um grupo de jovens que invadiam e roubavam luxuosas mansões de famosos para 

sustentar um caro estilo de vida. 
14 The Wild One. Direção: Laslo Benedek. Estados Unidos, 1953. 
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selvagem da motocicleta17, Vidas sem rumo18, Diário de motocicletas19, Na estrada20, entre 

outros. Essa associação não diz respeito apenas à adrenalina, à velocidade e à ideia de viver a 

vida intensamente ou inaugurar um estilo rebelde de ser. Também tem a ver com estar na 

estrada, estar em movimento, fora de casa, no meio do caminho ou à margem: nem dentro 

nem fora.  

Como constata Carlos Gonçalves (2011) numa pesquisa sobre o gênero road movie 

(cinema de estrada) no cinema nacional, a estrada concentra um imaginário de ritual de 

passagem e transformação, de uma viagem que permite ao indivíduo o autoconhecimento e a 

autotransformação. Os filmes do gênero road movie narram, em sua grande maioria, a 

trajetória de jovens ou jovens adultos em direção a um outro eu: 

Metaforicamente, a estrada significa passagem – entre a terra de morada e o lugar 

estrangeiro, entre um ser e o outro -, mudança, transição, sensível apreensão da rota do 

destino, fluxo da vida; figura que se assemelha às imagens poéticas e filosóficas, por 

excelência, relacionadas à agua – rio e mar. Muitas vezes, a viagem na estrada pode 

compreender um ritual de passagem, alteração radical do estado das coisas, sinalizando o 

fato de que a identidade individual é móvel e está em constante construção. Uma obra em 

aberto. (Gonçalves, 2011: 144). 

Desde O selvagem, que inaugurou, no cinema norte-americano, o jovem rebelde cujo 

símbolo é a motocicleta, o jovem esteve relacionado à adrenalina e ao perigo associados aos 

veículos e, principalmente, às motocicletas. Hoje essa imagem da velocidade vem associada 

ao consumo de álcool e à imprudência no volante noticiados em telejornais. Porém o filme 

não se limita à questão do desafio, do perigo e da necessidade de viver intensamente, de viver 

com adrenalina; também mostra jovens que vivem em bandos e em movimento nas estradas, 

isto é, jovens que inauguraram uma espécie de novo estilo de vida.  

O selvagem é uma produção única desse período, que antecipa uma série de filmes de 

estrada envolvendo motociclistas, realizada na década de 1960; capta os anseios de 

grupos juvenis que não se enquadram às regras e práticas sociais estabelecidas da cultura 

norte-americana do período: cada vez mais jovens expressam a vontade de transformar a 

                                                                                                                                                                                     
15 Rebel without cause. Direção: Nicholas Ray. Estados Unidos, 1955. 
16 Easy Rider. Direção: Dennis Hopper. Estados Unidos, 1969 
17 Rumble Fish. Direção: Francis Ford Coppola. Estados Unidos, 1983. 
18 The Outsiders. Direção: Francis Ford Coppola. Estados Unidos, 1983 
19 The Motorcycle Diaries. Direção: Walter Salles. Estados Unidos, Argentina, Brasil, Peri e Chile, 

2004. 
20 On the road. Direção: Walter Salles. França, Estados Unidos e Reino Unido, 2012. 
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linha da existência traçada pela ordem de classe, da tradição, da família. (Gonçalves, 

2011: 152). 

Entretanto, como afirma Ken Goffman (2007), a rebeldia personificada em Marlon 

Brando e em James Dean, assim como em outros jovens atores de Hollywood dos anos 50 e 

60, apesar de inspirada nos movimentos contraculturais beat e hippie, não era muito radical, 

tendo em vista se tratar de reapropriações midiáticas desses movimentos; eles eram uma 

espécie de rebeldes domesticados. 

No Brasil, o jovem começou a ser problematizado pelo cinema por volta dos anos 80 

com Pixote: a lei do mais fraco (Hector Babenco, 1980). Desde então cresceu o número de 

produções que tematizam juventude. O cinema brasileiro conta com algumas produções que 

contribuem para a constituição de imaginários sobre juventude. Isto é, a cinematografia 

nacional já explorou e continua explorando as múltiplas realidades juvenis, desde a miséria e 

marginalidade do menor abandonado, em Pixote: a lei do mais fraco21, até os dilemas dos 

jovens de classe média urbana, em Confissões de Adolescente22, passando por Proibido 

proibir23, em que jovens universitários conseguem transitar por espaços que não fazem parte 

do seu cotidiano; por Meu nome não é Johnny24, que apresenta o envolvimento de “jovens 

privilegiados” com o tráfico de drogas, usualmente associado aos jovens da periferia; por As 

melhores coisas do mundo25, que mergulha no processo de formação, crescimento e 

desenvolvimento dos jovens mediante situações que se passam no ambiente escolar, mas não 

se restringem a ele ou à cultura escolar; por Eu não sei o que tô fazendo com a minha vida26, 

que traduz uma condição, aparentemente, própria de alguns jovens contemporâneos: não saber 

o que “quer da vida”, que faculdade fazer, que profissão escolher, entre outras das múltiplas 

dúvidas que podem rondar as mentes juvenis nos dias atuais.  

Essa indecisão e incerteza parece algo próprio de uma juventude que vive em meio a 

múltiplas possibilidades, e, ao mesmo tempo, constata que nem tudo é tão fácil quanto pode 

parecer e que liberdade de escolha requer muita responsabilidade. Às vezes, parece que é mais 

                                                           
21 Pixote: A lei do mais Fraco. Direção: Hector Babenco. Brasil, 1980. 
22 Confissões de Adolescente. Direção: Daniel Filho. Brasil, 2013. 
23 Proibido Proibir. Direção: Jorge Duran. Rio de Janeiro, 2006. 
24 Meu Nome não é Johnny. Direção: Mauro Lima. Brasil, 2008. 
25 As Melhores coisas do mundo. Direção: Laís Bodanzky. Brasil, 2010. 
26 Eu não faço a menor ideia do que tô fazendo da minha vida. Direção: Matheus Souza, 2012. 



58 
 

fácil ter o futuro traçado pelos pais e pela sociedade: “você tem que trabalhar, casar, ter 

filhos e pagar as contas”. Pode até ser menos “enlouquecedor”, mas não é mais divertido ou 

melhor. A liberdade e as múltiplas possibilidades são uma grande conquista que se tornou 

realidade, pelo menos, para alguns jovens, entretanto trazem dilemas e novos problemas, pois, 

mais do que uma transformação na sociedade, houve uma complexificação das relações 

sociais. 

Alguns filmes já conseguem, em certa medida, traduzir na tela essa complexidade da 

vida contemporânea. É o caso de Proibido proibir (2006), de Jorge Duran, que explora, com 

bastante sutileza, a complexidade de três diferentes jovens, concentrando neles algumas das 

imagens recorrentes da juventude, tendo em vista que dizem respeito a questões e situações 

vivenciadas por jovens universitários. Entretanto também há um rompimento com o universo 

rotineiro, assim como há um rompimento com as imagens preestabelecidas desses jovens.  

O filme conta a estória da amizade entre um estudante de medicina, Paulo, um 

estudante de ciências sociais, Leon, e uma estudante de arquitetura, Letícia. A trama central 

começa com o envolvimento de Paulo com uma de suas pacientes, Rosalina, diagnosticada 

com leucemia. Com o passar dos dias, os dois vão se tornando próximos e Rosalina, 

antecipando seu possível falecimento e desejando rever seus filhos, pede a Paulo que os leve 

para visitá-la. Paulo, então, vai à favela e descobre que o filho mais velho de Rosalina morreu 

e que o mais novo está sob ameaça de morte em função de ter sido testemunha do assassinato 

do irmão. A partir desse momento, Paulo, Leon e Letícia comprometem-se a tentar tirar o 

garoto da favela e vivem situações de risco, tensão e medo. Ao se deslocarem do seu mundo 

habitual, os três jovens deparam-se com uma realidade não completamente ignorada, mas 

totalmente desconhecida enquanto vivência. Experimentam situações de injustiça e de 

intimidação por parte tanto dos traficantes que dominam a favela quanto dos policiais, que 

apresentam uma abordagem racista e discriminatória.  

Os três personagens principais concentram imagens diferentes sobre a juventude. 

Numa visão redutora, poderíamos identificar Paulo com o jovem de classe média alta, egoísta 

e hedonista, que só se preocupa em aproveitar a vida à base do consumo de drogas; Leon seria 

o jovem esforçado que se dedica aos estudos na esperança de um futuro melhor e Letícia, a 

jovem alternativa, descolada, bem resolvida, que acredita na beleza da vida, no amor e na 
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arte. Entretanto, no desenrolar da estória, os personagens ultrapassam essas primeiras 

imagens, isto é, mostram-se múltiplos e mais complexos do que se poderia esperar. O filme 

consegue visibilizar que as pessoas estão em movimento, não estão acabas ou têm atitudes e 

pensamentos fixos; mostra que elas podem agir das mais variadas maneiras diante das mais 

diversas situações. Ou seja, não existe uma ou algumas definições que deem conta dos jovens, 

ou mesmo, dos seres humanos. Paulo, que, no início do filme, parecia o mais egoísta, revela-

se um jovem corajoso que arrisca a própria vida para salvar o filho de uma de suas pacientes, 

e também mostra seu lado amoroso na relação de amizade que desenvolveu com Rosalina. 

E mais: é possível perceber que não existem fórmulas de como agir ou como lutar, ou, 

ainda, o que é certo a ser feito. Além do mais, não é possível dizer que uma intervenção mais 

politizada, preocupada em regulamentar as condições de vida na favela, expressas pela 

personagem de Rita – estudante de serviço social que desenvolvia uma pesquisa conjunta com 

Leon e tinha uma postura mais marcadamente política –, seja mais importante do que a atitude 

de Paulo que se envolveu afetivamente com sua paciente. As intervenções políticas, a luta 

política são importantes, mas não cobrem todos os aspectos da vida; sozinha, sem a dimensão 

da imaginação e da afetividade não são capazes de grandes mudanças. 

A personagem de Paulo é a que mais surpreende, pois não levanta nenhuma bandeira, 

ou melhor, não defende nenhuma causa como, por exemplo, igualdade social e racial; parece 

não se importar com ninguém, porém trata as pessoas com respeito, demonstra-se um bom 

amigo, revelando, não por um discurso, mas em suas ações e sentimentos, um posicionamento 

ético perante a vida do outro. É vivendo sua vida e relacionando-se com as pessoas que ele 

consegue, na medida do possível, intervir na realidade que o rodeia.  

O filme consegue, de certa forma, aprofundar algumas questões que atormentam a 

vida de um jovem universitário, como, por exemplo, a preocupação em lutar por um mundo 

mais justo, em fazer alguma coisa nesse sentido, expressa nas conversas entre Leon e Rita. 

Também mostra a ânsia de viver, de aproveitar a vida, protagonizada por Paulo, e a 

complexidade que as relações humanas vão adquirindo, principalmente no que se refere ao 

relacionamento amoroso entre Paulo e Letícia, namorada de Leon, e à forma como os três 

amigos conseguem conviver em meio a uma confusão de sentimentos originada pelo triangulo 

amoroso. 
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Já o filme Meu nome não é Johnny (2007), de Mauro Lima, foca na imagem dos 

jovens de classe média entregues ao mundo da diversão, das drogas e das festas. Meu nome 

não é Johnny é baseado na história real de João Guilherme Estrella que começa consumindo 

drogas em festas e acaba se envolvendo com o tráfico. Essa história quebra muitos conceitos 

recorrentes; a novidade apresentada pela figura de João Guilherme está no fato de ser um 

jovem de classe média que se torna traficante. Não é usual esperar que um jovem abastado e 

com estudo não tenha planos para o futuro, não tenha uma carreira traçada pelos pais ou então 

a liberdade e a oportunidade de escolher uma profissão. Justamente por isso o filme rompe 

com um pré-conceito social; rompe com a crença de que a educação é tudo, de que crianças, 

adolescentes e jovens com educação, saúde, boa alimentação, informação, acesso à cultura e 

ao lazer, liberdade para escolher uma profissão, oportunidade de frequentar uma faculdade e 

vivenciar a experiência de ser universitário, enfim, com um padrão de vida confortável sejam 

imunes à falta de perspectiva e ao crime. E mais, coloca em dúvida a associação direta que se 

faz, usualmente, entre criminalidade e pobreza.  

Em outras palavras, Meu nome não é Johnny evidencia que nenhuma condição 

material ou vida confortável é capaz de impedir que a vida de alguém se torne vazia. Mas não 

se trata apenas de falta de perspectiva; também tem a ver com como as coisas vão 

acontecendo e são imprevisíveis, como nossas atitudes não são certas e determinadas e como 

chegamos a lugares que não poderíamos imaginar; todos estão sujeitos a erros; estão sujeitos a 

se perder no meio do caminho. E mais, os rótulos, ou melhor, os conceitos preestabelecidos 

não dão conta da realidade: pobreza não implica em criminalidade assim como conforto não 

implica em sucesso, e o traficante não é, necessariamente, alguém ruim; também é um ser 

humano complexo, com uma história própria e experiências que o orientaram em 

determinadas direções.  

Em As melhores coisas do mundo (2010), de Laís Bodanzky, o universo juvenil 

também é explorado em sua complexidade. São apresentadas muitas situações conhecidas da 

cultura escolar, como, por exemplo, bullyng, relacionamento entre professores e alunos, 

iniciação política com participação em debates e decisões que interferem diretamente no 

cotidiano escolar. O filme consegue transitar pela vida dos personagens de forma autêntica, 

consegue abordar questões como namoro, amizade, homossexualidade, preconceito, sexo, uso 

de drogas e tentativa de suicídio sem um olhar paternalista ou recriminador. 
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O filme aborda algumas das mais conhecidas situações e problemas da adolescência 

tendo por base um garoto de 15 anos, Mano, diante do recente divórcio dos pais e da 

descoberta da homossexualidade do pai. A escola é o cenário de grande parte das experiências 

de Mano, tendo em vista que ela ocupa um bom período da vida de um jovem de classe 

média. É na escola que Mano aprende, à custo de algum sofrimento, a lidar com as próprias 

inseguranças, os próprios medos e com as inseguranças e os medos dos colegas, que, para se 

defenderem, atacam e zombam uns dos outros. Após ver a menina com quem perdeu a 

virgindade ser exposta na internet, a melhor amiga ser alvo de uma fofoca, e ele mesmo se 

tornar alvo das zombarias quando a homossexualidade de seu pai é descoberta, Mano, 

corajosamente, enfrenta seus colegas, alertando-os da atitude covarde que percorre a escola, 

em que um agride o outro com medo de ser o próximo a ser “zoado”. A forma como as 

fofocas, picuinhas e zombarias são expostas, mostra a dificuldade, comum à maioria dos 

adolescente, de lidar com a própria pessoa, com o próprio corpo e com a própria aparência. 

O filme As melhores coisas do mundo mostra jovens centrados nos próprios 

problemas, nas próprias crises existenciais, nas dúvidas sobre quem são, nas dificuldades de 

convivência dentro da escola e em casa com pais, mas que também se preocupam com os 

outros, que são capazes da amizade e de posicionamento crítico perante as regras escolares e 

as atitudes covardes de alguns colegas; jovens que são capazes de se mobilizar para conseguir 

o que acham justo, como, por exemplo, levar o professor de história – afastado devido à falsas 

acusações de envolvimento amoroso com uma de suas alunas – de volta à escola.    

Eu não sei o que tô fazendo com a minha vida (2012), de Matheus Souza, é um dos 

filmes sobre o universo juvenil que estreou mais recentemente nos cinemas. Apresenta uma 

abordagem jovem, principalmente, em função de o diretor ainda se encontrar na atual 

classificação da categoria jovem, que vai até 29 anos. O filme trata da forma como Clara, a 

protagonista, aproveita seu tempo enquanto “mata aula” na faculdade de medicina. No fundo, 

trata-se do processo de autodescoberta de Clara e de sua busca por projetos para o futuro, 

como, por exemplo, a escolha da profissão. Apesar de estar matriculada na faculdade de 

medicina, é evidente que a moça ainda não sabe o que fazer da vida e apenas optou por 

medicina em função do histórico familiar na carreira, uma vez que, praticamente, todos os 

seus parentes, avô, pais, e tios, são da área da saúde. 
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É possível identificar, no filme, a dificuldade de relacionamento entre pais e filhos; há 

um certo distanciamento entre Clara e seus pais, que são apresentados de forma impessoal 

como o psiquiatra e a dentista. Clara tem mais facilidade em conversar com seus tios e avô do 

que com os próprios pais.  Estes aparecem de forma estática, como se estivessem parados no 

tempo; as cenas em família assemelham-se às de filmes antigos. Provavelmente, a intenção é 

mostrar a descontinuidade entre o tempo vivido pela filha e o tempo dos pais. Estes são 

retratados como “velhos”, encarna o estereótipo do “velho”; até as cores das cenas em que 

eles aparecem são mais escuras e sóbrias.  

Entretanto é o pai, que, no final do filme, pronuncia a frase que dá origem ao título: eu 

não tenho a menor ideia do que tô fazendo com a minha vida, evidenciando que a incerteza, o 

autodesconhecimento e a dificuldade de tomar decisões não são problemas exclusivos dos 

jovens; são dilemas que extrapolam a juventude, são problemas modernos/pós-modernos que 

podem ser centralizados na questão da escolha. Hoje, teoricamente, pode-se agir conforme o 

próprio desejo e é justamente isso que configura, ao mesmo tempo, um privilégio e um 

problema para os modernos/pós-modernos. O processo de juvenilização não diz respeito 

apenas aos jovens, mas também às sociedades moderna e contemporânea; é parte do processo 

de modernização. Em outras palavras, a sociedade “juvenilizou-se” como um todo e não 

apenas os jovens. 

O mais interessante é que o filme acaba sem uma resposta, o que parece uma tendência 

dos filmes nacionais deste último ano; Clara continua sem saber o que fazer da vida, mas 

aprendeu a conviver com a incerteza e entendeu que não é preciso saber de tudo sempre, saber 

o que quer ou o que vai fazer; aprendeu a “deixar rolar”, uma atitude característica da 

juventude atual.   

  



63 
 

Capítulo 2: Somos Tão jovens e Confissões de adolescentes: narrativas 

fílmicas e narrativas dos receptores 

Este capítulo tem por objetivo explorar alguns dos marcos no imaginário que se 

constitui acerca dos jovens em determinados momentos e a relação entre esses imaginários, 

uma relação perpassada pela questão geracional, pelas diferenças, divergências entre as 

gerações e, até mesmo, cobranças de uma para com a outra.  

 É importante lembrar que não existe uma juventude, mas, sim, jovens ou, então, 

juventudes. Neste capítulo, serão abordados imaginários que se constituem sobre os jovens, 

imaginários que contam com a contribuição das narrativas fílmicas e das narrativas dos 

receptores. Sendo assim, serão priorizadas imagens de uma juventude relativamente comum, 

mas que não deixa de ser plural por apresentar características mais universais ou, então, 

recorrentes em diferentes momentos e lugares. Ou seja, o foco está naquilo que permanece e 

comunica diferentes tempos e situações, sem desconsiderar as especificidades históricas e as 

subjetividades.   

Afirma-se, portanto, que os jovens respondem, ao mesmo tempo, por condições gerais (de 

aproximação) e singulares (o diverso, o heterogêneo), e que vivem em situações de fortes 

tensões entre seu próprio mundo e o mundo dos “outros”; este último pautado por logicas 

institucionais que nem sempre conseguem incorporar outras sensibilidades, novas formas 

de relacionamentos, conhecimentos e experimentações [...] (Borelli, 2009: 41). 

Para que seja possível falar sobre imagens recorrentes dos jovens será, necessária uma 

comparação entre diferentes momentos que configuraram diferentes interpretações de 

juventude. As juventudes serão abordadas levando em consideração três gerações. Como a 

questão da geração e da mediação geracional será tratada especificamente no terceiro capítulo, 

de forma a articular, resumir e finalizar toda a discussão geracional, principalmente no que diz 

respeito à tensão geracional que perpassa o trabalho como um todo, geração, neste momento, 

define-se tomando-se por base a seguinte divisão: 

Geração 1960: início do movimento contracultural no mundo ocidental (Estados 

Unidos e Europa) e início da ditadura militar no Brasil; geração da contracultura e do 

engajamento político; Beat generation.  
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Geração 1980: momento em que, teoricamente, o movimento contracultural perde 

força no mundo ocidental (Estados Unidos e Europa) e abre-se o caminho para 

redemocratização no Brasil; geração Coca-Cola. 

Geração 2010: mídias digitais, internet, consumo cultural e desinteresse pela forma 

convencional de fazer política; geração#27.  

Essa é uma divisão arbitrária, que tem a intenção de ressaltar os seguintes aspectos: 

diferenças e semelhanças entre o que acontecia no mundo ocidental (Estados Unidos e 

Europa) e no Brasil, diferenças e semelhanças entre uma juventude que vivia sobre o risco de 

morte e tortura, uma que já se encontrava a caminho da democracia e uma que já nasceu sob 

um governo democrático, e diferenças e semelhanças na maneira de fazer política ou de se 

manifestar politicamente.  

A concepção de geração que norteia essa divisão e, por conseguinte, este capítulo tem 

como base a argumentação de Mario Margulis e Marcelo Urresti (1996), no artigo intitulado 

La juventude es más que uma palavra, por meio da qual afirmam que geração alude à época 

em que cada indivíduo se socializa. Isto é, o que define a geração são as mudanças sociais e 

culturais que implicam em diferenças de códigos, de linguagem, de habilidades, assim como 

diferenças na forma de ser, agir, perceber, sentir, classificar e distinguir. Pode-se afirmar que, 

em certa medida, cada geração pertence a uma cultura diferente. Considerando a aceleração 

do ritmo histórico e as constantes mudanças, as gerações vêm se sucedendo com mais 

frequência.   

A questão geracional é a mediação que mais está presente no trabalho como um todo: 

no momento da entrevista, na comparação das juventudes passadas com a atual, na 

interpretação da fala do receptor e na leitura dos filmes. O olhar para a diferença e a distância 

entre pais e filhos ou jovens e adultos ou geração 1960, 1980 e 2010 orienta as análises de 

campo e a própria ida a campo, assim como, no capítulo dois, permite abordar a tensão 

geracional pela leitura dos filmes e, no capítulo três, perceber que a tensão geracional 

também se faz presente, de maneira pouco consciente, na fala dos receptores. Já o item 3.3. 

Mediação geracional diz respeito a uma finalização a partir da articulação da leitura interna 

                                                           
27 Carles Feixa, 2014. 
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das cenas, da fala do receptor e da abordagem teórica da questão geracional, abrindo para a 

conclusão desta dissertação. 

2.1. Somos tão jovens (2011), anos 1980 e a geração Coca-Cola 

Quando nascemos fomos 

programados 

A receber o que vocês nos 

empurraram 

Com os enlatados dos USA, de 9 às 

6. 

 

Desde pequenos nós comemos lixo 

Comercial e industrial 

Mas agora chegou nossa vez 

Vamos cuspir de volta o lixo em cima 

de vocês. 

 

Somos os filhos da revolução 

Somos burgueses sem religião 

Somos o futuro da nação 

Geração Coca-Cola. 

 

Depois de vinte anos na escola 

Não é difícil aprender 

Todas as manhas do seu jogo sujo 

Não é assim que tem que ser? 

 

Vamos fazer nosso dever de casa 

E aí então, vocês vão ver 

Suas crianças derrubando reis 

Fazer comédia no cinema com as 

suas leis. 

Somos os filhos da revolução 

Somos burgueses sem religião 

Somos o futuro da nação 

Geração Coca-Cola 

Geração Coca-Cola 

Geração Coca-Cola 

Geração Coca-Cola. 

 

Depois de vinte anos na escola 

Não é difícil aprender 

Todas as manhas do seu jogo sujo 

Não é assim que tem que ser? 

 

Vamos fazer nosso dever de casa 

E aí então, vocês vão ver 

Suas crianças derrubando reis 

Fazer comédia no cinema com as 

suas leis. 

 

Somos os filhos da revolução 

Somos burgueses sem religião 

Somos o futuro da nação 

Geração Coca-Cola 

Geração Coca-Cola 

Geração Coca-Cola 

Geração Coca-Cola 

(Legião Urbana, 1984) 
 

Geração Coca-Cola parece uma boa metáfora para a juventude dos anos 1980. A letra 

da música narra algo próximo a um movimento antropofágico, em que os jovens, cobrados 

por sua suposta rebeldia alienada –, já que pareciam se importar mais com fazer música e 

com a estética da própria vida do que com estudar e conseguir um emprego seguro como 

pretendiam seus pais ou organizar passeatas e assembleias como deveria fazer um jovem 

politizado; lutavam politicamente por meio de manifestações culturais e não somente dentro 

de partidos e organizações estudantis – “vomitam”, à sua maneira, todo o “lixo” que a 

sociedade adulta produziu e a eles legou, como, por exemplo: comida industrializada; 

refrigerantes; princípios burgueses, como o ascetismo, valorização do trabalho e do 

enriquecimento financeiro, pautado na busca por segurança e estabilidade, por uma vida 
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confortável; um racionalismo que se pretende superior ao pensamento religioso; uma religião 

dogmática; uma educação e uma estrutura escolar autoritária; programas de televisão e filmes 

medíocres graças à censura imposta pelo governo militar, entre outras coisas. 

A antropofagia rompe com atitudes paternalistas ou tutelares que renegam ao outro, no 

caso, aos jovens, inteligência e autonomia; rompe com uma perspectiva que olha para as 

relações de poder apenas por um ângulo, o ângulo da colonização: da vítima e do culpado, 

perspectiva superada pela noção de hegemonia. Quando Renato Russo, assim como muitos 

jovens naquele momento, incorporou o punk, advindo de Londres, não estava se subjugando à 

cultura inglesa; pelo contrário, reatualizava o poder contestatório do rock, que, desde as 

décadas de 1950 e 1960, já se propunha a perturbar a ordem estabelecida nos Estados Unidos 

e na Europa, e utilizava o punk em causa própria para se opor ao regime militar.   

Como é possível notar pela letra de Geração Coca-Cola, muitos jovens daquela época 

assumiram-se ironicamente como burgueses, não por defenderem ou partilharem plenamente 

os valores burgueses, mas no sentido de reconhecerem-se como parte do próprio contexto 

histórico da sociedade brasileira, que, durante o governo militar, se encaminhou em direção a 

uma espécie de hegemonia da burguesia, e também no sentido de não rejeitarem as produções 

culturais, os estilos, os símbolos e as ideias que vinham de fora, principalmente dos Estados 

Unidos e da Europa. Assumiram o estilo punk importado de Londres; consumiram discos que 

traziam na bagagem de suas viagens ao exterior; consumiram Coca-Cola, símbolo da 

hegemonia cultural norte-americana por ser um produto que, mais do que vendido no mundo 

inteiro, carrega consigo uma imagem dos Estados Unidos, uma simbologia e uma proposta de 

um estilo de vida: o jovem que bebia Coca-Cola era descolado, divertido, relaxado.   

Libertaram-se de um certo purismo de alguns pensadores e ativistas políticos contra 

hegemônicos e de esquerda. A turma de Renato Russo, ou melhor, a turma da Colina (nome 

de um dos blocos da UnB) representava uma parte dos jovens dos anos 1980, jovens que, em 

certa medida, não estavam totalmente de acordo com a ordem estabelecida (apesar de não 

deixarem de fazer parte dela) –, que tendia, desde o governo de Juscelino Kubistchek (1956-

1960), à implementação de uma lógica neoliberal no país –, mas nem por isso se opunham ao 

governo de forma tradicional, isto é, dentro de partidos políticos ou associando-se aos 

políticos de esquerda, que, muitas vezes, se apegavam a questões pequenas como não 
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consumir produtos norte-americanos, deixando a desejar no que dizia respeito a propostas 

para esses jovens que não queriam uma vida ascética focada no trabalho e na estabilidade 

financeira como a de seus pais, mas também não abriam mão de certos confortos advindos do 

próprio sistema econômico, nem de poder usufruir do intercâmbio com culturas estrangeiras; 

queriam vestir jeans, beber Coca-Cola, tocar guitarra elétrica e não precisar ser nacionalistas 

ou consumir apenas a cultura nacional a fim de não serem tachados de alienados. E mais, 

jovens que queriam viver, que queriam uma vida emocionante.  

Vale lembrar, que a geração de 1980 viveu um momento diferente da geração 

precedente. E, mais do que libertarem-se de certos purismos, a própria discussão sobre as 

relações hegemônicas já havia avançado e uma parte do pensamento de esquerda já havia se 

reatualizado. Em outras palavras, não apenas se libertaram; os anos passaram, anos 

importantes para que esses jovens rebeldes pudessem lidar melhor com as relações de poder e 

hegemonia. Além do mais, os jovens, nos anos 1980, já viviam um momento em que o 

governo militar perdia força; o clima era outro: enquanto a morte e a tortura assombravam os 

jovens dos anos finais da década de 1960 e início de 1970, a geração de 1980 já vivia o 

momento a caminho da redemocratização. Não é à toa que era uma juventude, aparentemente, 

mais relaxada, descontraída e divertida, preocupada com seus estilos e músicas, o que não fez 

deles alienados politicamente; pelo contrário, eles souberam reinventar uma forma de 

manifestar suas insatisfações contra o governo militar por meio da música e da radicalidade 

da atitude punk.  

A geração de 1980, em certa medida, foi uma geração julgada pela precedente e que 

viveu com o peso e o fantasma do mito de 68, mito no sentido de grande marco que inaugurou 

um modelo de ação juvenil e legou uma necessidade, ou melhor, um devir revolucionário aos 

jovens que a sucederiam; a geração dos anos 60 elevou o nível de expectativas sobre o 

comportamento juvenil. Entretanto, no Brasil, os jovens da década de 1980 também lutaram, à 

sua maneira, contra a ditadura militar. Essa geração foi marcada por uma forte influência do 

rock e do punk – como é possível constatar no filme Somos tão jovens –, por uma íntima 

relação com a música e com a cultura de massa, o que não impediu a rebeldia desses jovens, 

mesmo que, por isso, tenham merecido olhares de reprovação da geração que declarou guerra 

à cultura de massa.  
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A geração da qual Renato Russo fazia parte manteve uma relação ambígua, ou melhor, 

de sedução e resistência ao mesmo tempo, com a cultura de massa. O punk também é um 

movimento contracultural que se opõe à cultura de massa; por outro lado, esses jovens punks 

utilizaram-se da própria cultura de massa e das mídias para se oporem a ela. Renato era fã de 

Godard e de Losey, ou seja, fã do cinema crítico e de tendência à esquerda, criticava a censura 

do governo militar aos programas de televisão e ao cinema e, na própria música Geração 

Coca-Cola, assumiu, ironicamente, que consumia, à sua maneira, a cultura que rejeitava. Foi 

nesse momento que se aproximou de um ato antropofágico. Era como se esses jovens 

pegassem o que interessava dessa cultura que desprezavam e se utilizassem dela a seu modo, 

assim como se pegassem a educação escolar oficial que lhes era imposta e transformassem em 

atitudes que seus pais e professores desaprovavam. Havia uma crítica ao governo e à cultura 

de massa, mas, para tal, utilizavam-se das armas do próprio inimigo como subentendido na 

letra da música. 

Trafegando na contracorrente, a existência de um mainstream musical lhes daria voz e 

meios de vocalização, assim como a própria contracultura consolidara caminhos de 

comunicação e de expressividade que enfrentavam ou ressignificavam as cenas 

hegemônicas. O campo político também não mais lhes seria estranho. Da guerrilha aos 

contemporâneos movimentos anticonsumistas jovens, cada vez mais se assumem como 

protagonistas de uma politicidade pouco convencional. Os jovens, e seus corpos-mídia, 

ocupam crescentemente as ruas e, utilizando-as como amplos fóruns de atuação estética, 

fazem da cultura urbana a mais legitima expressão de sua diversidade e de seus conflitos 

(Borelli, 2009:13 e 14).  

A década de 1960 tornou-se um grande marco, pois, praticamente, inaugurou uma 

nova concepção de juventude ou de atitude jovem, principalmente no que se refere a maio de 

68, que ultrapassou gerações e ainda é uma importante referência no imaginário juvenil. Não 

é à toa que, desde aqueles anos, não cessaram produções cinematográficas voltadas para esse 

momento fundamental da história, como, por exemplo, Os sonhadores, de Bernardo 

Bertollucci (2003); Amantes Constantes, de Philippe Garrel (2005); Depois de Maio, de 

Olivier Assayas (2012), entre outros. E, ainda, os filmes que tratam da juventude dos anos 

1960 e 1970: jovens que responderam por novas propostas de estilos de vida, como os 

beatniks e os hippies, que influenciaram filmes como Sem destino (Easy Rider, de Dennis 

Hopper. Estados Unidos, 1969) e Hair (de Milos Forman. Estados Unidos, 1979). 

http://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-5790/
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Os anos 60, em certa medida, respondem pela formação daquilo que Edgar Morin 

chama de mitologia moderna; a juventude passa a ser uma mitologia moderna, isto é, passa a 

habitar o imaginário de forma a ultrapassar características próprias de uma época: ganha certa 

autonomia com relação às condições sócio-históricas, o que não significa que o contexto não 

importe, mas é preciso considerar que mito e história apresentam temporalidades e 

espacialidades divergentes; são tempos diferentes que podem conviver na mente humana.   

E mais, maio de 68 ultrapassou estados-nações e comunicou jovens dos mais diversos 

lugares do mundo; foi um acontecimento que não se definiu apenas por questões como: 

nacionalidade, raça, gênero, classe social ou condição trabalhista, mas também pela 

inauguração de uma atitude jovem, que não se limita à idade cronológica. A imagem marco da 

juventude anos 60 e 70, no mundo ocidental, Estados Unidos e Europa, e também no Brasil, 

foi a dos grupos de jovens hippies, beats, roqueiros, comunistas, anarquistas assim como a 

dos jovens estudantes, militantes, associados ao universo acadêmico e aos intelectuais de 

esquerda.  

Na sociedade brasileira, em especial desde a década de 1960, a juventude ganha uma 

inequívoca visibilidade social, aspecto que desde esse momento original corrobora o 

entrelaçamento da cultura e dos meios de comunicação massivos na construção de 

representações dominantes do que seria a condição juvenil em nosso país. Também a 

partir desse marco histórico começa a se engendrar a efetiva apropriação pelos jovens de 

discurso, produtos e espaços midiáticos, algo claramente associado à consolidação de 

uma sociedade de consumo já totalmente sensível ao processo que autores como Edgar 

Morin (1984) – na linha de frente – definem como uma “juvenilização” da cultura 

(Borelli, 2009:13). 

Nos anos 80, muitos jovens brasileiros também se propunham como rebeldes, ou 

melhor, não estavam conformados com o governo existente, mas não eram tipicamente 

politizados, isto é, esses jovens não necessariamente faziam parte de partidos políticos ou de 

associações como a UNE, por exemplo. É possível perceber, pelo filme Somos tão Jovens, 

que eles tinham a pretensão de chocar os outros, os mais velhos, os pais com suas roupas e 

atitudes. Eram jovens inteligentes e até intelectualizados, mas também relaxados e 

descontraídos; afinal viviam um outro momento. A luta no final da década de 1960 e início de 

1970 estava mais intensa e envolvia morte, desaparecimento, tortura; o clima era outro.  
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Entretanto, como o próprio filme mostra, a juventude dos anos 80 era plural, ou seja, 

não existiam apenas jovens como Renato e seus amigos, que eram anarquistas e manifestavam 

suas ideias e críticas nas letras de suas músicas ou pichando, nas paredes, mensagens contra o 

governo ditador. Também existiam os “playboys”, jovens conformados e jovens a favor do 

ufanismo nacionalista, como é possível ver em uma das cenas em que os personagens estão no 

bar e André Pretorius, o guitarrista da banda Aborto Elétrico, discute com um jovem 

desconhecido que irá pronunciar o slogan do governo militar brasileiro: Brasil, ame ou deixe-

o. Como não se trata de um filme sobre a ditadura militar, e sim sobre o início da carreira de 

Renato Russo, a estória gira menos focada no drama da ditadura e, em certa medida, mostra 

que a vida continuava e as coisas eram mais complicadas e menos óbvias do que parecem em 

filmes sobre o golpe de 64. O filme acaba abordando a ditatura militar pelo olhar da vida, isto 

é, a partir da vida de Renato Russo, não somente pela perspectiva política e histórica. 

Somos tão Jovens não conta apenas a vida e o início de carreira de Renato Russo ou a 

formação do Rock nacional em Brasília ou a luta contra a ditadura militar, revela também 

jovens de classe média e alta, que não necessitavam trabalhar e tinham bastante tempo livre 

para desfrutar nos bares e rodinhas de canto. Eram jovens que falavam outras línguas, 

principalmente inglês, viajavam pelo mundo e se comunicavam pela música; jovens que 

tinham uma espécie de apego a ídolos e imagens, que conversavam por símbolos e 

necessitavam de heróis; jovens que viviam esteticamente, que se expressavam por meio do 

vestuário, da estilização das roupas e acessórios, do corte de cabelo, e, principalmente, das 

atitudes e do comportamento informal, relaxado, descontraído, baseado no uso de gírias e na 

fala direta e sincera. 

Desde Marlon Brando, em O Selvagem (The Wild One, 1953, Laslo Benedek), e James 

Dean, em Juventude transviada (Rebel Without a Cause, 1955, Nicholas Ray), permanece a 

imagem do jovem rebelde. Há uma associação entre juventude e rebeldia que, em cada 

momento e acontecimento histórico, assume uma tonalidade, ou seja, a cada geração a 

juventude se apresenta de uma forma mais ou menos distinta, entretanto permanece a imagem 

de rebeldia: dos rebeldes sem causa aos que se rebelaram contra governos ditatoriais e 

injustiças sociais, até aos que simplesmente não queriam ser como seus pais. Porém, muitas 

vezes, o termo rebelde carrega uma conotação pejorativa de “criança mimada”, que se rebela 

porque não tem o que deseja. Nesta pesquisa, o termo será utilizado, na maioria das vezes, 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Andr%C3%A9_Pretorius
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para falar do “não conformismo” com o que está dado. Existe, nesse ímpeto juvenil, 

características que tem sido denominadas de petulância e arrogância – afastando-se da carga 

pejorativa desses termos e afirmando o sentido de “arrogar para si” – que são importantes para 

a própria autoafirmação, autodescoberta e descoberta dos jovens, de seus lugares no mundo. 

[...] ao lado de um imaginário social que idealiza a existência de um jovem potente, 

criativo e invejável física e mentalmente, outro cenário também povoa o cotidiano de 

nossas cidades: aquele que reafirma a existência de uma natureza essencialmente rebelde 

e iminentemente perigosa da juventude. Alimentando esse campo simbólico dicotômico, 

muitos produtos da chamada indústria cultural trafegam com desenvoltura (Borelli, 

2009:15). 

 O filme consegue tematizar juventude e conversar com os jovens tendo como 

referência a vida e o início de carreira de Renato Russo, que, ainda hoje, é uma figura 

marcante no imaginário social e cultural brasileiro, principalmente, no que diz respeito a uma 

atitude que se propõe contestadora dos princípios conservadores e da ordem estabelecida. 

Essa atitude de contestação aparece associada à atitude jovem, atitudes que se confundem, ou 

seja, existe, no imaginário social assim como no cinematográfico, uma relação entre o jovem 

e a rebeldia ou o ato de duvidar daquilo que aparece como estabelecido ou instituído. Somos 

tão Jovens abrange alguns temas centrais na vida de um jovem, como, por exemplo, a relação 

com os pais; a relação com o Estado; a descoberta da sexualidade; as amizades e a vida em 

grupo/bando; a relação com a música, que ainda hoje é forte entre jovens; a autodescoberta e a 

invenção de uma identidade própria, do próprio eu, que se dá, na maioria das vezes, pelo 

vestuário, pela escolha de estilos e pelo consumo, pela decoração e disposição estética dos 

quartos, pelo estilo de música favorito, programas de televisão e filmes preferidos, entre 

outras coisas.  

O filme começa narrando a descoberta da doença óssea de Renato Russo ao cair da 

bicicleta. Ele passa por uma cirurgia e, em seguida, permanece em casa por um bom tempo, 

lendo e ouvindo rock and roll. Esse momento da recuperação cirúrgica foi fundamental para 

sua formação intelectual e cultural; Renato falava algumas línguas e conhecia um pouco de 

filosofia e poesia, assim como entendia de música e de cinema. Depois dessa fase, o filme 

mostra como Renato acaba trocando as aulas de inglês que ministrava pela música e 

composição de letras, o que preocupou seus pais, desejosos de que ele prestasse concurso para 

o Itamaraty em vez de se tornar músico. E, então, narra a formação e a dissolução da banda 
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Aborto Elétrico, passando, posteriormente, para a fase de trovador solitário até o momento da 

formação da banda Legião Urbana. Paralelamente a isso, aparecem as relações de amizade – 

principalmente com os membros de outras bandas e com Aninha, sua melhor amiga –, a 

descoberta da sexualidade, a homossexualidade declarada à mãe, as festas, os bares, a bebida, 

as drogas, a relação com a polícia, a relação com o governo militar, o punk, as apresentações e 

os shows improvisados.   

O filme não se aprofunda especificamente na relação entre Renato e seus pais, mas 

torna sensível, de maneira sutil, as divergências entre eles. Renato, como boa parte dos jovens 

e adolescentes, mantinha uma espécie de relação de amor e “ódio” com os pais; ele não 

compartilhava plenamente da mesma concepção da vida nem desejava o mesmo futuro que 

seus pais almejavam para ele. Amava seus pais e até se dava bem com eles apesar das 

divergências de opiniões, mas era crítico: em uma das cenas, ele chega a dar bronca nos pais 

que estavam assistindo a um programa televisivo do governo militar. Renato não conseguia 

entender como eles não se indignavam com aqueles discursos e imagens medíocres graças à 

censura e à promoção do nacionalismo ufanista. No entanto, por mais que os pais 

aparecessem como figuras conformadas, não se mostravam como figuras autoritárias, pois 

permitiam que Renato saísse para festas e, mesmo desaprovando a carreira de músico no 

início, não o impediam de se reunir à sua banda.  

A tensão geracional é abordada de maneira suave no filme, tendendo para a 

perspectiva de Renato, ou seja, uma visão mais voltada para a incompreensão por parte dos 

pais. Permanece uma sensação de que há uma distância entre pais e filhos, uma distância 

geracional; é como se falassem línguas diferentes ou vivessem em mundos diferentes, mesmo 

porque essa divergência  está relacionada com o momento de socialização desses indivíduos, 

momentos distintos, marcados por grandes mudanças, como a implementação de um governo 

autoritário, a expansão da cultura de massa e dos intercâmbios culturais devido à globalização 

econômica e às relações estabelecidas entre o governo militar e os países conhecidos como de 

Primeiro Mundo.  

Um dado importante sobre a discussão da tensão geracional é que, nas próprias 

entrevistas realizadas para esta pesquisa, foi complicado abordar o assunto, talvez por uma 

incapacidade da entrevistadora de tornar a pergunta clara aos entrevistados; mas, também, 
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pode-se interpretar essa dificuldade como um sinal de que os entrevistados não estivessem 

habituados a pensar no assunto ou mesmo preferissem não abordá-lo, pois é senso comum que 

a família é um dos pilares da sociedade. Talvez, ainda, não tivessem entendido o significado 

da palavra tensão, confundindo-a com briga e reduzindo-a a algo ruim, enquanto, na verdade, 

tensão apenas envolve forças em direções opostas, que não, necessariamente, se excluem 

mutuamente.   

Os jovens com quem Renato Russo andava apresentavam uma relação ambígua, ou 

melhor, complexa com os pais, com o governo, com a sociedade burguesa e com a cultura de 

massa. Eles não estavam totalmente desvinculados do sistema econômico e político brasileiro; 

eram filhos da burguesia, de funcionários públicos e de militares, tinham uma vida 

economicamente estável, podiam desfrutar de viagens ao exterior e estudar outras línguas, 

entretanto não defendiam os princípios burgueses ou se acomodavam a eles. Em outras 

palavras, poderiam, facilmente, ser jovens “bem comportados” e ufanistas como aqueles com 

quem cruzavam pelos bares e festas, mas não o eram. Eles optaram por um estilo diferente e 

chocante como o punk. Criticavam a ditadura em suas músicas e faziam o que gostavam, 

música, em vez de se conformarem em prestar vestibular e conseguir um emprego estável.  

Aninha, entre todas as personagens, é a mais emblemática. Ela era filha de militar, mas 

não se demonstrava a favor da ditadura. É a personagem que melhor articula a relação 

complicada e emaranhada entre resistência e complacência, entre lutar contra a ditadura e 

fazer parte de uma ditadura. Também representa a classe que não se define pelo nascimento 

ou pela questão financeira, mas pelas escolhas e ideias. Ela era filha de uma família rica, 

tradicional e poderosa, mas não era igual aos pais, pensava diferente deles, porém, em certa 

medida, respeita-os; vivia uma situação delicada. 

2.1.1. Imagens e sons   

A música, no cinema, não é apenas um pano de fundo; pelo contrário, é a chave para 

despertar emoções, envolve polifonia e polissemia, mexe com os sentidos. O visual e o 

auditivo, imagens e sons, complementam-se, transportando o receptor para dentro do filme, 

levando-o a viver ou reviver determinada experiência ou situação a partir da emoção 

despertada. A música é o grande trunfo do cinema; muitas vezes, é a emoção da imagem. 
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Talvez, justamente por transportar o receptor para dentro do filme, é que a forma como 

a música é usada no cinema seja passível de crítica, pois, como colocam alguns pensadores 

críticos e marxistas, entre eles Adorno, a identificação com a obra não permite o afastamento 

crítico, e sim o falseamento intrínseco. Entretanto, acredito que mergulhar na obra ou numa 

produção cultural não implica apenas em uma identificação prazerosa que impeça o receptor 

de interpretar de forma crítica o filme ou, mesmo, de realizar uma autocrítica com base na 

narrativa fílmica. Muito pelo contrário, às vezes, ao se perceber envolvido ou identificado 

com os fatos da narrativa, o receptor pode despertar para novas interpretações sobre si mesmo 

e sobre a forma como vive, e até repensar atitudes e comportamentos. O cinema pode revelar 

para o receptor um olhar para si próprio por outro ângulo. 

Em Somos tão Jovens, a música é, praticamente, protagonista. Ela amarra a narrativa 

fílmica, e, mais que isso, narra o filme, ou seja, é com base nela que a história de Renato 

Russo é contada. O destaque musical não está associado apenas ao fato de se tratar da 

biografia de um músico; também tem relação com o fato de ser um filme direcionado aos 

jovens, que se propõe a falar com a juventude de hoje; a música é uma forma de “linguagem 

juvenil”. Desde os anos 1960, a música é um elemento de “socialização” entre jovens: 

conversavam e conversam por meio da música. Os estilos musicais e as trocas de informações 

sobre bandas e cantores são as formas mais recorrentes de interação, formação de amizades e 

união entre os jovens. É possível perceber isso nos dois filmes abordados pela pesquisa, 

Somos tão Jovens e Confissões de Adolescentes, no que se refere tanto à narrativa fílmica 

quanto à fala do receptor.  

Os dois filmes conseguem traduzir bem essa relação do jovem com a música, relação 

que ficou clara também nas páginas do facebook, nas quais foram postados muitos 

comentários a respeito da trilha sonora e houve troca de informações sobre os nomes das 

músicas tocadas nos filmes e sobre como baixá-las na internet. Quanto à narrativa fílmica, a 

relação é explicita: em Somos Tão Jovens, a turma da Colina e Renato dedicam boa parte do 

seu tempo para fazer música e montar bandas, além dos festivais e festas realizados em torno 

da música, mais especificamente, do punk rock; em Confissões de Adolescentes, há uma cena 

pontual que mostra como os jovens utilizam a música para se aproximarem – a música facilita 

um primeiro contato. Essa é a cena em que Juliana (Olivia Torres) e Ricardo (Guilherme 

Prates) começam a se conhecer numa conversa sobre estilos musicais, ele a convida para o 
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show de sua banda e ela apresenta para ele a banda que estava curtindo no momento, 

colocando nos ouvidos dele os fones de seu MP3.  

A juventude dos anos 1980 não tinha a internet; era a música, em grande medida, que 

reunia os jovens dentro de seus quartos, em garagens, nas escolas, etc. E hoje, por mais que 

boa parte da interação entre adolescentes e jovens se dê por meio da internet – ou a partir dela 

ou em conjunto com ela –, a música ainda tem seu espaço garantido.  

2.1.2. Punk e anarquismo 

Em 1976, pouco depois da explosão dos Sex Pistols, nasce nos bairros a sudoeste de 

Londres e em torno de Kings Road um novo estilo batizado com o significativo nome de 

punk (literalmente: imundice, merda) [...] o êxito do estilo punk se deveu, em parte, a sua 

capacidade para retratar com cores fortes o movimento histórico que começavam a viver 

as sociedades ocidentais (em 1873 explodira a crise do petróleo) (Feixa, 2004:313). 

A adesão de jovens brasilienses ao punk é um acontecimento ilustrativo das trocas 

entre culturas e sociedades diferentes que contribuíram para o processo de mundialização da 

cultura; trata-se também de um movimento em que houve troca de informações e valores, mas 

em que o internacional foi apropriado, em certa medida, antropofagicamente pelo nacional. O 

punk chegou ao Brasil pouco tempo depois de efervescer em Londres e, aqui, tornou-se uma 

forma de resistência ao governo militar. Enquanto, na Inglaterra, o punk surgiu como 

manifestação de revolta e expressão da insatisfação de garotos operários e das camadas 

populares, no Brasil, foi apropriado, principalmente, pela classe média, a qual realizava 

viagens internacionais de férias ou de estudo. Os filhos de generais ou das camadas média e 

alta tinham contato com os movimentos contraculturais europeus e norte-americanos, além de 

trazerem de suas visitas ao exterior magazines sobre música, discos e fitas de bandas 

estrangeiras. 

O punk se transformou em uma identidade global que significou muitas coisas diferentes 

para muitas pessoas diferentes. Podia ser uma moda, ou um estilo musical desprovido de 

conteúdo. Mesmo jovens politicamente conservadores se juntaram às fileiras de fãs e 

músicos punks (hoje há bandas punks cristãs de direita). Por outro lado, o que o punk 

moldou foi uma postura Faça Você Mesmo (Do It Yourself – DIY). Em vez de ficar 

sentado idolatrando astros do rock ou gurus que supriam as pessoas com doses de uma ou 

outra viagem grátis, os fãs do punk eram encorajados a pegar suas próprias guitarras, um 

mimeógrafo ou algumas roupas velhas – ou o que quer que estivesse disponível e fosse 

barato – e se expressar. À medida que os anos 1970 desaguaram nos anos 1980, um 
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núcleo de grupos punks sérios e insubordinados de orientação anarquista desenvolveu 

instituições alternativas coerentes, hábeis e resistentes com as quais a esquerda hip só 

poderia sonhar. Selos musicais alternativos, clubes para apresentações, fanzines, clubes 

de troca de fitas cassete, vídeos e filmes independentes surgiram da estética punk. 

Coletivos políticos punk e ocupações ajudaram os jovens de inclinação contracultural a 

sobreviver à era Reagan/Thatcher e abasteceram as tropas com várias manifestações 

contra o sistema durante aquela época. E comunas anarco-punks rapidamente podiam ser 

encontradas praticamente por toda parte: no México, na Europa Oriental no exato 

momento em que os muros stalinistas estavam caindo, nos Balcãs, ao longo de todos os 

problemas da região. (Goffman, 2007: 361). 

Essa atitude Faça Você Mesmo do punk foi o que revelou sua íntima relação com as 

ideias anarquistas baseadas na ação direta, no poder de ação e decisão do indivíduo. Não foi à 

toa que Renato Russo, partilhando de ideias anarquistas, montou uma banda punk. O 

imperativo Faça Você Mesmo foi o que permitiu àqueles jovens brasilienses da década de 80 

formarem suas bandas e consolidarem suas carreiras de músicos mesmo se mantendo 

afastados da indústria da música e, por conseguinte, da cultura de massa. Eles não tinham 

apoio de grandes patrocinadores; improvisavam shows, nos quais podiam tocar e se expressar 

livres das concessões que muitos artistas se veem obrigados a fazer a suas produtoras. Eles 

podiam falar e cantar o que bem quisessem! No fundo, as bandas de Brasília – Aborto 

Elétrico, Plebe Rude, Legião Urbana e Capital Inicial –, por um curto período de tempo, 

conseguiram realizar a tão sonhada “arte livre”, conseguiram gritar para os outros suas ideias 

e sentimentos. Eles inovaram e experimentaram diferentes modos de fazer música e de viver 

dentro de um regime autoritário e repressivo, em que não havia liberdade de expressão. 

Conseguiram viver uma vida emocionante, pelo menos por alguns momentos; estavam no 

comando da própria vida, fazendo o que queriam, mesmo diante de tantas adversidades.  

A radicalidade punk de tendência anarquista demonstrou-se crítica, inclusive aos 

movimentos contraculturais que surgiram por volta de 1960 – como, por exemplo, o 

movimento hippie – e aos astros do rock – entre eles, os integrantes das bandas Beatles e 

Rolling Stones –, que haviam escandalizado os defensores dos “bons costumes”, alguns anos 

antes, propagando a utilização de drogas e a liberdade sexual, mas que começavam a se 

acomodar à fama e ao dinheiro (Goffman, 2007).  

No entanto, vale lembrar – e, no filme, o próprio Renato percebe – que o punk tinha 

seus limites, que poderia facilmente virar moda e que muitos dos integrantes de bandas punks 

pouco se importavam em manter uma atitude de contestação dos rumos da sociedade 
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brasileira. Os primeiros atos punks foram importantíssimas formas de radical contestação dos 

princípios da sociedade burguesa, mas não foi à toa que o Sex Pistols se diluiu rapidamente. A 

radicalidade não suporta a permanência. As coisas mudam. A radicalidade contestatória não 

permitiria aos anarco-punks participarem plenamente do mercado musical ou estabelecerem-

se, instituírem-se, permanecendo com a mesma formação por muito tempo.   

Renato Russo não se desvinculou por completo do punk-rock, mas, no decorrer de sua 

carreira, experimentou diferentes e diversos estilos de fazer música, deixando transparecer um 

cuidado maior com a composição de letras do que com a fidelidade a um estilo musical. Foi 

por meio de suas letras que manteve vivo seu espírito crítico e de contestação, 

independentemente de estar ou não associado a um movimento ou a um grupo.  

2.2. Confissões de adolescente (2013), anos 2010 e a geração#28 

O filme Confissões de Adolescentes, já nas primeiras cenas, aponta para as diferenças 

entre os adolescentes de hoje e a juventude da geração passada – cujos alguns membros, 

agora, são os pais desses adolescentes – ao comparar os comentários postados nas páginas do 

facebook com os antigos diários, normalmente, escritos por meninas: “No tempo dos meus 

pais era mais fácil, as meninas tinham diários e escreviam tudo neles, ninguém ia ler 

mesmo.”29. Além disso, também deixa claro que a relação com a tecnologia e com as mídias 

digitais é um elemento-chave para falar de jovens atualmente. As primeiras cenas são 

compostas por confissões audiovisuais de adolescentes, em que cada uma delas levanta um 

problema ou expressa um sentimento ou conta uma experiência, apontando para os temas que 

serão abordados no decorrer da narrativa fílmica. E mais, o filme todo é narrado em conjunto 

com as barrinhas do facebook, isto é, a própria forma da narrativa fílmica é feita de maneira a 

imitar a página do facebook. As redes sociais não chegam a ser protagonistas em Confissões 

de Adolescentes como o é a música em Somos tão jovens, mas são coadjuvantes 

importantíssimas.  

Embora muita coisa tenha mudado desde a época em que adolescentes escreviam 

diário até os dias atuais, em que o facebook exerce, dentre outras, a mesma função daquele, 

                                                           
28 Carles Feixa, 2014. 
29 Fala da Personagem Bianca. 
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algumas situações e problemas não deixaram de existir. A configuração pode ser nova, isto é, 

o mundo pode estar diferente, e o estilo de vida ter mudado, mas alguns dilemas e algumas 

experiências centrais continuam bem semelhantes. Mesmo porque a adolescência é, entre 

muitas coisas, uma fase socialmente construída para as primeiras vezes – o primeiro beijo, o 

primeiro namoro, a primeira transa –, isto é, para a experimentação de novas situações; 

situações que, teoricamente, não faziam parte da vida de uma criança. É a fase em que o 

jovem começa, aos poucos, a ser introduzido no mundo adulto. É uma fase de transição 

social, fisiológica e psicológica; não apenas experiências, situações e responsabilidades 

mudam; o próprio corpo está em modificação, o que implica em alterações psicológicas assim 

como no pensamento e nos sentimentos.  

Confissões de Adolescentes consegue desenhar um panorama geral dos interesses, 

pensamentos, sentimentos e dilemas dos jovens assim como das experiências cotidianas e dos 

problemas enfrentados pelos adolescentes das classes média e alta urbanos, nos anos atuais, 

como, por exemplo: relação de insegurança com o próprio corpo; insegurança projetada na 

zombaria do outro; bullyng; instabilidade emocional; alternâncias bruscas na autoestima; 

autoconhecimento; descoberta ou invenção de uma identidade própria, de um eu; o primeiro 

beijo; a primeira vez; virgindade; sexualidade; gravidez; independência financeira; consumo 

de um estilo de vida caro; festas, baladas e bebidas alcoólicas; mundo virtual e mídias 

digitais, games, celulares, internet e redes sociais; amizades, inimizades, namoros e 

relacionamentos; relacionamento tensivo com os pais; vestibular; escolha da faculdade; 

escolha de uma profissão; trabalho; expectativas para o futuro, etc.  

O filme retrata uma juventude, a juventude de classe média alta urbana da década de 

2010. Ele não se propõe a dar conta da variedade de realidades juvenis existentes, entretanto, 

ao focar no universo das quatro irmãs cariocas, Christina (Sofia Abraão), Bianca (Bella 

Camero), Alice (Malu Rodrigues) e Carina (Clara Tiezzi) – que residem num apartamento 

confortável, localizado num bairro bom do Rio de Janeiro, e que possuem um padrão de vida 

relativamente alto em comparação com grande parte da população brasileira –, ultrapassa-o, 

chegando a questões centrais que se configuram muito mais em função da idade biológica e 

da geração (idade socialmente constituída) do que da classe social ou do gênero, apesar de 

não se desvincularem dessas questões. 
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A narrativa fílmica concentra-se em quatro momentos diferentes da vida de um 

adolescente, isto é, cada irmã vive algumas das experiências pelas quais, usualmente, um 

adolescente passa. O filme começa com a cena em que as quatro irmãs são informadas pelo 

pai sobre as dificuldades financeiras da família e que, provavelmente, terão que se mudar de 

bairro, o que nenhuma delas deseja (com exceção de Christina, que não mora mais na casa do 

pai), pois é no bairro em que moram que estão seus amigos, namorados e a escola onde 

estudam. Então elas se propõem a cortar gastos. Christina, a irmã mais velha, dispõe-se a 

procurar um emprego para pagar suas próprias contas; Bianca propõe-se a diminuir os gastos 

com manicures, já que ela era capaz de fazer as próprias unhas e a das irmãs; Alice tenta ser 

responsável pela limpeza da casa; e Carina, a irmã mais nova, a melhor adaptada às 

tecnologias, começa a realizar consultas relacionadas a aparelhos eletrônicos e computadores. 

No final, elas não conseguem contribuir muito para melhorar a situação e acabam aceitando o 

fato de que irão mudar de bairro.  

Carina, a mais nova, é a personagem que melhor explicita a relação de familiaridade 

dos adolescentes com as tecnologias. Além disso, ela vive um momento importante na vida de 

algumas meninas: a expectativa da festa de 15 anos. Até então não havia despertado para os 

namoros; acreditava-se uma menina pouco atraente, que não interessava a nenhum menino, 

até descobrir que seu colega de classe, Felipe, é apaixonado por ela a ponto de se fazer passar 

por um vampiro e imitar a estória de amor narrada no best-seller infanto-juvenil Crepúsculo a 

fim de conquistá-la. Carina e Felipe iniciam um namoro. É por meio de Carina que o filme 

aborda a íntima relação dos adolescentes de hoje com os aparelhos eletrônicos e 

computadores e também põe em foco o primeiro namoro, os primeiros passos da vida 

amorosa. 

Alice, a terceira filha, namora Marcelo há algum tempo e está focada em perder a 

virgindade, mas, quando, finalmente, consegue, engravida. É por meio de Alice que o filme 

aborda a primeira vez e a gravidez na adolescência. A adolescente passa por uma difícil 

transição desde a experiência da iniciação sexual e todas as transformações de perspectiva e 

percepção de mundo que isso implica até seu mundo desabar diante da notícia indesejada de 

uma gravidez não planejada. Ela passa por difíceis momentos, nos quais tem que decidir se 

teria ou não o bebê e como seria sua relação com o pai do bebê. Alice encontra-se 

encurralada, tendo que tomar as próprias decisões; decisões essas que afetarão o rumo de sua 
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vida e da vida de seu namorado e que terão consequências permanentes. Talvez seja esse o 

momento em que, pela primeira vez, ela se vê, claramente, diante do peso e da 

responsabilidade de suas ações e escolhas; está diante de um momento irreversível: não pode 

voltar no tempo e simplesmente não estar grávida. Assim, teria que escolher entre duas 

opções “ruins”, fazer um aborto – o que implica riscos à própria vida, tendo em vista que é 

ilegal no país, portanto não é feito em hospitais, onde teria uma assistência melhor – ou ter 

um bebê aos 16 anos, tornar-se mãe. Ou seja, sua transição para o mundo adulto tenderia a ser 

abrupta, diminuindo suas possiblidades de desfrutar, plenamente, de uma moratória social 

como muitos jovens de classe média e alta urbanos fazem.  

Bianca, a segunda filha, vive um momento de descoberta sexual. Experimenta um 

relacionamento homossexual às escondidas, pois enfrenta dificuldades para se abrir com os 

amigos, com as irmãs e com o pai, Paulo, com o qual tem uma relação conflituosa. Ela se 

sente pressionada por Paulo a optar por prestar vestibular para direito, tendo em vista que ele 

é advogado e que sua irmã mais velha já está seguindo os passos seguros do pai. É por meio 

de Bianca que o filme aborda a fase do vestibular e da escolha de uma faculdade, que implica 

na escolha de uma profissão ou de uma carreira, e, por conseguinte, trata-se de um momento 

em que muitos adolescentes se vêm obrigados a pensar no futuro, a decidir o que, 

teoricamente, farão pelo resto de suas vidas. 

Christina ou Tina, a filha mais velha, vive as experiências de sair da casa do pai e 

morar sozinha, de procurar estágio na sua área de formação, direito – mesmo não gostando da 

ideia de se tornar uma advogada, já que, no fundo, deseja ser cantora –, e de trabalhar numa 

loja de doces para pagar o aluguel. Além disso, nesse momento, passa por um processo de 

desgaste do primeiro relacionamento sério – desde o tempo da escola, ela namorava Lucas, 

mas eles já não se entendem tão bem e, ainda por cima, ela descobre, pelo facebook dele, que 

é enganada. É por meio de Tina que o filme aborda a dificuldade de decidir pela carreira a 

seguir, o início da vida profissional e os caminhos para independência financeira.  

O filme deixa muitas questões em aberto, não resolve todos os problemas tematizados, 

de forma a ressaltar que, na vida, não há regras nem caminhos fáceis ou preestabelecidos. A 

narrativa fílmica deixa a homossexualidade de Bianca em aberto, mostrando que é uma fase 

de autodescoberta, que ela ainda não está preparada para assumir um relacionamento 
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homossexual. Deixa em dúvida se Christina vai abandonar a faculdade de direito para se 

dedicar à música, escolha que configura o seguinte problema: um jovem deve seguir os passos 

seguros para uma vida estável ou arriscar e dedicar-se ao que gosta de fazer, isto, quando e se 

souber do que gosta? Deixa em aberto como será a vida de Alice e Marcelo com um bebê, 

tendo em vista que eles optam por ter o filho e por contar a Paulo sobre a gravidez. No final, o 

filme passa a impressão de que não existem respostas prontas ou preestabelecidas aos 

milhares de perguntas, dúvidas e incertezas que costumam rondar as cabeças dos 

adolescentes, ou seja, esses jovens terão que ir descobrindo ou inventando respostas e 

caminhos ao longo do tempo e da vida. 

Em Confissões de Adolescentes tudo acontece ao mesmo tempo e muitas coisas 

mudam rapidamente – o tempo voa – assim como na vida dos adolescentes de hoje. O início 

do filme traduz bem o momento atual com uma multiplicidade de vozes se sobressaindo umas 

às outras, advindas das várias confissões audiovisuais de adolescentes. A adolescência é um 

momento turbulento em que as experiências são vividas com intensidade; há muitas 

transformações e escolhas a serem feitas. A criança, normalmente, na nossa sociedade, não 

tem que decidir por si própria, não governa a própria vida, já os adolescentes vivem um meio 

termo, não são completamente independentes, são obrigados a prestar contas para os pais – 

além do mais, precisam deles e, na maioria das vezes, são dependentes financeiramente –, 

mas já começam a sentir a pressão de ter que tomar as próprias decisões e, por conseguinte, de 

se encontrarem diante de situações com as quais não sabem lidar. Começam a ter consciência 

de que nem sempre sabem o que fazer ou o que querem, principalmente, o que querem para o 

futuro. Que faculdade fazer? O que querem fazer da própria vida? – perguntas que traduzem a 

“aterrorizante” ideia de ter que decidir o que farão pelo resto da vida. É um momento crísico, 

em que tudo está mudando, em que existem mais incertezas e dúvidas do que certezas e 

verdades e em que, no fundo, pouco se sabe sobre a vida e sobre o futuro. Além do mais, 

estão tão acostumados à vida presente e não gostam de pensar em mudar, em sair da escola 

onde estudam, em se distanciar dos velhos amigos e fazer novas amizades, em ter mais 

responsabilidades, em começar a trabalhar para pagar as próprias contas, etc. Os jovens e os 

adolescentes vivem um momento de transição, de mudanças e escolhas, momento agravado, 

nos dias atuais, pela velocidade em que as horas passam e as coisas se modificam.  

2.3. Narrativas imagéticas sobre juventude: 
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 Este item, Narrativas imagéticas sobre juventude, faz menção a questões recorrentes 

quando se fala de juventude. Essas narrativas corresponderiam a categorias analíticas; são 

“pistas” encontradas em ambos os filmes, Somos tão Jovens e Confissões de Adolescentes – 

assim como em outros filmes que tematizam juventude – que permitem pensar os jovens de 

hoje em dia. E mais, apontam para questões englobadas pelo imaginário de juventude. 

Resumindo, são as imagens recorrentes feitas sobre os jovens.  

Os jovens dos dias atuais são, usualmente, associados ao mundo digital, ao consumo e 

ao distanciamento de questões políticas. É uma geração, muitas vezes, caracterizada como 

consumista, alienada e hedonista. Trata-se de jovens que vivem um presente muito efêmero a 

toda velocidade e que têm suas relações afetadas e modificadas pelo computador, pela 

internet e pelo mundo virtual, meios que possibilitaram novas e diferentes maneiras de 

relacionamento e de ação.  

Essa geração é tematizada pelo filme Confissões de adolescentes (2013), o qual abre 

espaço para exploração das narrativas imagéticas sobre juventude ou, então, das imagens 

usualmente associadas aos jovens, como, por exemplo, o consumo de álcool e de drogas, a 

frequência às baladas e a velocidade. Também possibilita perceber a emergência de 

contradições, como, por exemplo, em um mundo que tende ao politicamente correto, falar em 

descaso ou apatia por parte dos jovens em relação às questões políticas e sociais. Outra 

possível contradição é, num momento em que se acentua a preocupação ecológica – em que 

as novas gerações nascem sabendo da necessidade de cuidar do planeta –, o consumo de 

massa é cada vez mais atraente e convidativo, tornando as coisas e produtos mais rapidamente 

descartáveis. E mais, o consumo não é apenas mais sedutor, ele é também o meio pelo qual os 

jovens constroem e expressam suas identidades.  

As culturas juvenis articulam-se marcadamente à construção e à adoção de estilos. Com a 

modernidade, a industrialização e o consumo de massa, a escolha de um estilo é o 

principal caminho para a afirmação da identidade (FEATHERSTONE, 1995). O homem   

contemporâneo busca a diferenciação/ identificação pelo consumo simbólico, já que não 

há outra escolha a não ser escolher: eu sou o que eu consumo. Os jovens de forma ainda 

mais marcante, constroem e expressam suas identidades com base nas complexas 

escolhas de consumo simbólico que estão à sua disposição, como num excitante 

hipermercado de imagens, símbolos, territórios, ideologias, referências, modas, objetos, 

bebidas, comidas, filmes, sites, livros etc. Essas identidades são, assim, narrativas que se 

articulam por meio do consumo e da produção culturais. Na sociedade midiática e urbana 

contemporânea, os indivíduos fazem parte de vários grupos aos quais se acham ligados 
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por mecanismos de projeção e identificação nos mais diversos aspectos, desde os 

imaginários e os estéticos até os sociais e identitários (Borelli, 2009:98). 

O consumo é também lugar de produção de sentidos atravessados por racionalidades 

ligadas à economia, à política, à comunicação midiática e ao imaginário (MARTÍN-

BARBERO, 1997a). Esse consumo constituído a partir das condições socioeconômicas e 

culturais das famílias, expande-se em direções possibilitadas por fluxos outros, oriundos 

da vivência urbana e do compartilhamento de imaginários geracionais (Ibidem). 

 O consumo, como mencionado anteriormente, não é apenas a mera compra de 

produtos; ele, também, é o meio pelo qual as sociedades atuais tecem uma série de processos 

socioculturais em que se realizam a apropriação e o uso de produtos. A escolha e a compra de 

um produto envolvem muito mais do que valor de uso; existe toda uma simbologia por traz 

disso, os produtos têm valor simbólico. E é a partir desses símbolos e significados que os 

jovens constroem a própria identidade e identificam uns aos outros, criando, até, grupos de 

pertencimento.  

2.3.1. À margem: dentro e fora 

Como ressaltam alguns pesquisadores que se dedicam ao estudo da juventude, entre 

eles Marcos Urcola, Mario Margulis e Marcelo Urresti, a juventude é uma fase de transição, é 

a fase em que transformações corporais, biológicas, fisiológicas, psicológicas estão latentes e 

se somam aos processos de socialização. Em outras palavras, os jovens vivem um momento 

de mudanças, tanto biopsíquicas quanto socioculturais. 

Segundo Marcos Urcola (2003), a imagem da juventude como o futuro das sociedades 

instalou-se, ambiguamente, no imaginário social desde os primórdios da Era Moderna. Desde 

então, existem duas formas mais ou menos constantes de enxergar o jovem: por um lado, 

muitos depositam na juventude uma espécie de esperança, os jovens podem ser vistos como a 

esperança de um futuro promissor; por outro lado, também podem ser vistos como fonte de 

desordem e perversão.  

Resumidamente, a juventude foi se construindo como a representação social de um futuro 

esperançoso (quando toma a frente do progresso e da ordem estabelecida) ou como futura 

desgraça e fonte de caos (quando tenta transgredir ou transformar as normas e os valores 
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socialmente estabelecidos) num jogo de tensões e conflitos que vão do instituído ao 

instituínte (Urcola, 2003:43) 30 

Urcola também mostra, baseado na análise de algumas teorias cognitivas, 

principalmente de Jean Piaget, que a associação entre juventude e rebeldia ou a imagem do 

jovem reformador e contestador da ordem vigente está relacionada ao próprio 

desenvolvimento intelectual dos jovens. As mudanças corporais, o desenvolvimento 

psicossexual, o descobrimento do eu e a autoafirmação da personalidade são acompanhados 

por um desenvolvimento intelectual que permite ao indivíduo a construção e elaboração de 

sistemas e teorias abstratas (passando do pensamento concreto ao formal). Segundo Urcola 

(2003:42), Piaget afirma que a característica do adolescente e do jovem é a livre atividade da 

reflexão espontânea (desligada do real). Ou seja, é compreensivo que grande parte dos jovens 

não se conforme com as regras estabelecidas, assim como é compreensível que a imagem de 

juventude esteja relacionada à rebeldia, ainda mais considerando que os jovens não estão 

plenamente socializados, nem tiveram o mesmo tempo de experiência de vida que os adultos 

para entenderem e incorporarem certos hábitos, comportamentos e atitudes. 

Muitos jovens ainda vivem, em certa medida, liberados de algumas obrigações da vida 

em sociedade, como, por exemplo, trabalhar, pagar contas, prestar contas ao governo; enfim, a 

burocracia estatal e social ainda lhes permite certa liberdade, tornando possível uma atividade 

intelectual mais radical e contestadora do que a dos adultos, para os quais o peso e a 

responsabilidade das escolhas e ações é bem maior. 

A juventude é uma fase de transição em que o jovem está sendo introduzido ao mundo 

adulto, ainda está em processo de socialização. É um momento em que os ruídos são mais 

altos e os questionamentos mais constantes, já que se encontram meio que à margem: nem 

“dentro” nem “fora” da dinâmica social; não estão completamente integrados à ordem social 

vigente, fazem parte da sociedade em que vivem, mas têm um espaço de liberdade maior 

dentro dela do que os adultos. Além disso, não experimentaram algumas situações necessárias 

                                                           

30 En resumen, la juventud se fue construyendo como representación social de un futuro esperanzador 

(cuando tomaba el estándar del progreso y el orden establecido) o como futura desdicha y fuente de 

caos (cuando intentaba transgredir o transformar las pautas y valores socialmente establecidas) en un 

juego de tensiones y conflictos que van de lo instituido a lo instituyente (Urcola, 2003:43). 
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para se compreender o porquê de algumas coisas serem do jeito que são ou, então, para 

entender o significado de algumas práticas sociais, tendo em vista que nem tudo que está 

estabelecido ou instituído é ruim ou mero comodismo ou um hábito que perdeu o sentido. 

Entretanto, é claro que existem práticas que precisam ser repensadas sob um olhar jovem e 

contestador.  

Existem duas dimensões informando essa condição ambígua de estar à margem. Uma 

pode fazer referência ao imaginário social que, desde 1960, é permeado pela associação entre 

juventude e rebeldia/revolução, interpretando o jovem como um sujeito inquieto, contestador, 

sonhador e reformador, um sujeito que se mantem aberto e resistente àquilo que está 

instituído, justamente por estar num momento de transição e de autodescoberta. A outra pode 

corresponder à própria configuração social, que permite ao jovem se manter à margem, no 

sentido de ele não estar completamente integrado à sociedade como os adultos, permitindo 

que os ruídos sejam mais constantes.  

2.3.2. Tensões Geracionais 

Os dois filmes, Somos tão Jovens e Confissões de Adolescentes, indiretamente, 

abordam a tensão geracional. É possível perceber certo de desentendimento ou distância entre 

pais e filhos nas duas narrativas, tornando visível que, apesar de os personagens sentirem 

afeto uns pelos outros, eles parecem não falar a mesma língua; existe uma série de ruídos 

próprios da diferença geracional que impede um entendimento completo ou mesmo o 

compartilhamento de alguns sentidos, sentimentos e pensamentos, ainda mais considerando 

que as experiências, em sua grande maioria, não são compartilhadas. 

Em Somos tão Jovens, os pais de Renato Russo não entendem o estilo punk, não 

enxergam o punk e as músicas da banda do filho da mesma maneira que Renato e seus 

amigos. Isso fica explícito em uma cena na qual os pais, Carminha e Renato, estão na plateia 

de uma das apresentações do filho e não entendem nada do que a banda que se apresentava 

antes, a Plebe Rude, estava cantando. Aquela apresentação não fazia sentido para eles. 

Aplaudem por educação, não porque tivessem vivido uma experiência emocionante igual aos 

jovens que também estavam na plateia e transbordam alegria, cantam junto, pulam e gritam. 
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Outra cena em que fica claro que as concepções de vida de Renato e de seus pais são 

divergentes é aquela em que Carminha e Renato entram no quarto do filho preocupados com a 

notícia de que este havia abandonado as aulas que ministrava num curso de inglês e 

comentam que se tornar músico não é uma opção segura; seria melhor que Renato trabalhasse 

no Itamaraty. 

Mas a incompreensão não se dá apenas por parte dos pais em relação às escolhas e ao 

estilo de vida de Renato. Também existem as cobranças de Renato em relação aos pais, 

principalmente quanto às atitudes diante do governo militar. Renato Russo e seus pais, 

visivelmente, não partilhavam uma mesma visão de mundo, expectativas para o futuro, estilo 

e valores: enquanto Renato valorizava uma vida emocionante em que pudesse fazer aquilo de 

que gostava – compor, cantar e tocar – e expressar suas ideias, fazer a diferença no mundo, os 

pais estavam mais acomodados e valorizavam a segurança e o conforto, queriam que o filho 

seguisse passos mais calmos e seguros e tivesse um emprego estável no Itamaraty. Além 

disso, assustavam-se com o estilo de vida “perigoso” de Renato, sempre envolvido com o uso 

de drogas e com a polícia. 

Em Confissões de Adolescentes, o pai cumpre o papel de lembrar às filhas que suas 

escolhas têm consequências com as quais terão que lidar pelo resto da vida. Ele repete várias 

vezes, no decorrer do filme, as frases: “cuidado com os impulsos, eles são como bolhas de 

sabão, explodem na sua cara” e “a vida é uma coisa séria”, frases que parecem não fazer 

muito sentido para elas, mesmo porque, inevitavelmente, elas não têm como entender 

plenamente aquilo que ainda não viveram. Ou seja, a questão não é apenas geracional, que 

implica um contexto histórico, mas está também relacionada ao tempo do indivíduo e à 

experiência de cada um. Mais do que divergências advindas de épocas distintas de 

socialização, a distância entre pais e filhos também tem a ver com as diferenças de 

experiência e de vivência subjetivas. 

Tendo em vista que o enfoque do filme são as confissões dos adolescentes, é de se 

esperar que os personagens adultos não sejam muito aprofundados. E mais, os pais são, 

praticamente, vistos pela perspectiva dos filhos. Paulo aparece pouco e sempre como um 

sujeito mais ou menos bravo, sério e preocupado com o bem-estar de suas filhas; sempre 

fazendo cobranças. Ele levanta as questões da necessidade de reduzir o custo de vida e de 
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evitar despesas inúteis e desperdícios; cobra juízo de suas filhas quanto à forma de conduzir 

seus relacionamentos; pede que se previnam de uma gravidez ou de doenças sexualmente 

transmissíveis, pede que usem camisinha. Além disso, exerce certa pressão sobre Bianca em 

relação à escolha da faculdade a ser cursada por ela, que está no último ano do ensino médio e 

se vê obrigada, pelo pai, a prestar vestibular. 

Em uma das cenas de discussão entre Paulo e Bianca, a garota chega até a dar uma 

definição própria da personagem Paulo vista pelo ângulo de um adolescente. Ela afirma que 

não quer ser como ele: não quer prestar vestibular para direito e tornar-se uma advogada para, 

então, passar horas sentada num escritório lendo sobre os problemas dos outros, chegar tarde 

em casa e continuar pensando nos problemas dos outros e “encher o saco das filhas”31. Essa 

fala de Bianca traduz muito a visão que os jovens têm sobre o que é ser adulto na sociedade 

de hoje. Ser adulto parece ser alguém confinado ao trabalho e às obrigações burocráticas da 

vida, alguém estressado, preocupado e cheio de problemas, que não sabe aproveitar a vida. 

Não é à toa que muitos jovens não gostam de pensar no futuro e nem querem crescer. Isso 

não necessariamente implica em não assumir responsabilidades ou as consequências dos 

próprios atos. O que remete a uma dúvida: o que chamam de síndrome de Peter Pan (jovens 

que não desejam assumir responsabilidades ou não amadurecem) seria uma fuga das 

responsabilidades ou uma fuga de um modo de vida opressor? Ou seja, o fato de um jovem 

não desejar participar do mundo adulto não significa que ele seja um hedonista irresponsável. 

Talvez o problema esteja na própria configuração do que é ser um adulto em nossa sociedade. 

Essa questão será desenvolvida no terceiro capítulo ao abordar a mediação geracional. 

As pressões sociais exercidas sobre os jovens – normalmente feitas pelos pais, já que 

eles cumprem o papel de adequar seus filhos para a vida em sociedade – são diferentes 

conforme a classe social e o gênero. A pressão para prestar vestibular e escolher uma carreira 

é mais comum sobre jovens de classe média e alta, tendo em vista que muitos dos jovens das 

camadas populares, até há poucos anos, não tinham muitas esperanças na formação escolar e 

acadêmica, além de, muitas vezes, terem que começar a trabalhar cedo para contribuir para as 

despesas da casa. Apresentar-se para o serviço militar, por exemplo, é uma das pressões pelas 

quais passam alguns meninos. Já as meninas, normalmente, são mais controladas pelos pais e 

                                                           
31 Livre citação da fala da personagem Bianca. 
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incentivadas a ficar em casa, a sair menos, a beber menos; existe, de maneira geral, um 

cuidado maior com os namoros e relacionamentos das filhas do que com as relações dos 

filhos. Muitas convenções acerca da sexualidade e da virgindade feminina mudaram nas 

últimas décadas, entretanto, ainda não se vive um momento totalmente liberado de princípios 

patriarcais. 

É possível perceber, nos filmes, a existência de um cuidado maior com as filhas 

mulheres.  Isso fica evidente tanto pela comparação entre a vida de Renato Russo, retratada 

em Somos tão Jovens, e o universo das quatro irmãs, abordado em Confissões de 

adolescentes, quanto pela comparação entre a própria atitude de Paulo para com suas filhas, 

em Confissões de Adolescentes, e a forma como a mãe de Felipe (colega de classe e namorado 

de Clara) tenta ajudá-lo a perder a virgindade, propondo-se, inclusive, a pagar uma 

profissional para ele. Enquanto Paulo deixa claro que prefere que suas filhas esperassem mais 

para iniciar a vida sexual, a mãe de Felipe preocupa-se com o fato de o filho ainda não ter 

utilizado as camisinhas que encontrou em sua carteira. O tempo socialmente construído para a 

experimentação sexual apresenta diferenças conforme o gênero: enquanto um garoto de 14 

anos já é incentivado, pela mãe, a iniciar sua vida sexual, uma menina da mesma idade, na 

concepção do pai, não deveria nem pensar no assunto. 

Essa diferenciação entre meninos e meninas está diretamente relacionada à questão 

geracional, pois, até a geração de 1960, era, praticamente, inquestionável o fato de as 

mulheres serem destinadas ao espaço doméstico e os homens projetados para a rua, para o 

convívio social. Desde então, questiona-se a estrutura patriarcal e muitas coisas mudaram: as 

mulheres conseguiram se fazer mais independentes e ativas política e socialmente. Entretanto, 

a educação vem mudando lentamente, os resquícios da sociedade patriarcal ainda se fazem 

presentes.  

A tensão geracional não tem a ver apenas com as divergências entre pais e filhos; tem 

a ver com as divergências entre as concepções de mundo de momentos históricos distintos, 

que, normalmente, se expressam nas relações sociais, sendo mais visíveis nas relações entre 

pais e filhos (vale ressaltar, que não, necessariamente, pais e filhos pertençam a gerações 

distintas). Muitos dos pais dos adolescentes de hoje são filhos de pessoas que cresceram num 

mundo em que as mulheres eram donas de casa e os homens os provedores. Então, por mais 
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que já sejam adultos pós-revolução sexual e movimentos feministas, não se desvincularam 

por completo dos valores e princípios transmitidos por seus pais. E, por sua vez, com menos 

força, irão “transmitir” (essa transmissão não é um processo espontâneo, pacífico e linear) 

aquilo que herdaram a seus filhos. Existe uma convivência de tempos distintos, existem 

diferentes gerações convivendo e se comunicando, promovendo intercâmbios, num 

movimento que comporta aproximações e afastamentos. Essa discussão será aprofundada no 

item 3.3. Mediação geracional.  

2.3.3. Gregarismos e nomadismos  

Enquanto as gerações que os antecederam tendem a dialogar com modelos conservadores 

de conduta e percepção, os jovens estariam mais aptos a introjetar novas formas de 

sensibilidade e a assumir a perspectiva nômade que os torna habilitados a apreender e a 

viver o mundo através de fluxos transversais que recortam, indistintamente, vários 

territórios e classes sociais. As novas sensibilidades são produzidas por uma 

experimentação tecnologicamente mediada e pelo consumo cultural em grande escala, 

cuja linguagem é a audiovisual. Ao lado da televisão, a internet, neste aspecto, ocupa 

posição de destaque. (Borelli, 2009: 122 e 123). 

Os jovens, muitas vezes, são nômades: clamam por mudanças, apreciam as inovações 

e adaptam-se rapidamente às novidades tecnológicas e às novas sensibilidades, propiciadas 

pelo aprimoramento do universo virtual e digital, além de andarem pelos espaços públicos e 

navegarem pela internet, sempre em movimento, um movimento veloz e complexo. 

Entretanto não deixam de ser gregários; voltam para casa e usufruem do apoio e proteção 

familiar. E mais, mesmo contestando e questionando as regras e a ordem estabelecida, não 

deixam de tirar proveito delas quando precisam.  

[...] são nômades, trafegam pelo bairro e pela cidade com “rodinhas nos pés”, navegam 

pelas infovias (desordenando espacialidades, embaralhando presente, passado e futuro), 

como portadores de novas ordens de sensibilidades. Contudo, são gregários quando 

retornam “à casa” em busca de abrigo, proteção, acolhida [...] (Borelli, 2009:150).  

 O desenvolvimento tecnológico, a informática e as mídias são, em grande parte, 

responsáveis por facilitar o nomadismo a um jovem do século XXI, pois permitem que esses 

jovens saiam do próprio universo e se comuniquem com os mais variados e longínquos 

lugares do planeta – e permitem, até, ultrapassar tempos distintos –, numa época em que os 

homens já se tornaram sedentários há muito tempo, isto é, em que o ser humano não necessita 



90 
 

mais migrar, a todo momento, atrás de comida e abrigo por ser vulnerável às condições 

geográficas ou climáticas.  

Os jovens conseguem, com mais facilidade, ultrapassar e embaralhar tempos e espaços 

por meio das novas relações estabelecidas com a tecnologia, mesmo fazendo parte de uma 

sociedade que parece tender, cada vez mais, ao controle, à comodidade e à segurança; mesmo 

vivendo numa época em que os caminhos já foram traçados ou planejados, em que quase tudo 

está mastigado, experimentado e analisado, em que, aparentemente, quase tudo já foi 

descoberto ou inventado; resumindo, mesmo vivendo em um mundo no qual as condições 

materiais são suficientes para garantir a sobrevivência e, até, o conforto dos homens, ou seja, 

um mundo em que o ser humano, teoricamente, já está liberado da subsistência e da urgência 

material, em que não se preocupa mais em sobreviver, e sim em viver. É claro que tudo isso 

com custos altos ao meio ambiente, além de fundado na distribuição desigual dos recursos, o 

que permite a existência tanto do luxo quanto da miséria.  

 A época contemporânea permite a convivência de temporalidades diferentes, a 

existência de contradições e a complementariedade de movimentos opostos, como, por 

exemplo, gregarismo e nomadismo. E os jovens parecem ser os melhores adaptados à 

simultaneidade, ao convívio de tempos e espaços distintos, mesmo porque já nasceram 

aprendendo a lidar com os computadores e com mundo virtual. E mais, muitos nasceram sob 

governos democráticos, que possibilitaram a coexistência da diversidade e da pluralidade.  

Os jovens podem ser considerados nômades em função da facilidade em lidar com as 

mudanças, em mudar de opinião, em se renovar, em questionar a ordem das coisas, assim 

como pelo fato de viverem em movimento, em permanente vir a ser, como uma obra 

inacabada e aberta às modificações, por acreditarem não precisar tanto de estabilidade, por 

terem nascido num mundo em que nada é fixo, em que não existem verdades absolutas ou, 

então, em que as verdades são momentâneas, enfim, em que praticamente tudo é passageiro. 

Essa atitude nômade de se manter aberto às novas experiências e ideias, às mudanças, 

também está muito presente em Somos tão Jovens. Renato Russo pode ser considerado, sob 

determinado ângulo, um nômade, pois vivia em constante movimento, reinventando-se, 

agrupando-se com alguns amigos, desfazendo o grupo, unindo-se a outros, andando em bando 
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sem deixar de ser um trovador solitário, mesmo que essa tenha sido apenas uma fase de sua 

carreira. Já em Confissões de Adolescentes, é mais visível a capacidade dos jovens de se 

adaptarem a toda uma nova estrutura de relacionamentos pautada nas mídias digitais, nas 

redes sociais e, principalmente, no facebook. Mas tanto Renato quanto as irmãs Christina, 

Bianca, Alice e Clara, sempre puderam contar com o apoio familiar, com a casa deles e com 

uma condição de vida estável, ou seja, não deixaram de ser gregários porque apresentavam 

característica de nomadismo.   

Tanto os jovens de 1980 quanto os de 2010 – apesar de algumas diferenças geracionais 

– são jovens que nasceram numa época muito mais interessada na perspectiva do movimento 

e da mudança do que numa concepção de mundo baseada na duração e na permanência. Um 

momento histórico que valoriza o novo, a inovação, o jovem – uma época em que o processo 

de juvenilização (permanecer em aberto, em permanente elaboração) se acentua. Entretanto, 

os tempos contemporâneos carregam suas contradições: ao mesmo tempo em que é uma 

época propícia à intensificação do processo de juvenilização, também é uma época que tende 

ao controle e à segurança, uma época em que o GPS já mapeou praticamente todos os cantos 

do mundo, e poucos são os lugares e pessoas que estão fora do radar. A própria tecnologia 

que, por um lado, liberta e complexifica, por outro, pode aprisionar.  

2.3.4. Real e Digital:  

Os jovens de hoje já nasceram em meio ao convívio de temporalidades e 

espacialidades distintas, em que existem continuidades e rupturas e em que se destaca a 

simultaneidade. Tudo acontece ao mesmo tempo, os opostos se complementam, há uma 

complexificação da vida e das relações. O mundo virtual junta-se ao mundo real, e os jovens 

transitam por diferentes e diversas dimensões ao mesmo tempo. O virtual comporta sua 

realidade, assim como a realidade comporta a sua virtualidade.  

O fato de vivermos entre o mundo real/concreto/físico/material e o mundo virtual/ 

digital/imagético permite a complexificação das relações. É possível ver um exemplo de 

como as relações estão mais complexas na fala da personagem Bianca, no início do filme, 

sobre a pergunta que aparece na página inicial do facebook: “Essa pergunta tá errada, né? Não 

devia ser: no que você está pensando? Seria muito mais honesto: o que você quer que as 
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pessoas vejam que você está pensando?”32. A própria relação do eu com o outro ficou mais 

complexa; existe uma consciência maior de que as pessoas criam uma imagem de si para os 

outros – a relação entre aparência e essência fica menos distante, pois a aparência também 

revela um pouco da essência, a qual perde espaço num mundo em que as coisas tendem a 

mudar e a essência corresponderia a uma temporalidade pautada mais pela duração e 

permanência, menos suscetível às modificações. A imagem passa a informar a realidade; 

esses jovens constroem seus perfis, principalmente, a partir de imagens do que gostam de 

fazer, dos hobbies, do repertório cultural e de fotos das festas, das baladas, dos finais de 

semanas, viagens e eventos.   

Em Somos tão Jovens, o encontro entre os jovens dá-se fisicamente, no bar, no parque, 

nos quartos, etc. Já em Confissões de adolescentes, além do encontro presencial, na sala de 

aula ou em festas, os jovens também se encontram virtualmente, pela internet e, 

principalmente, nas páginas do facebook. Isto é, atualmente, existem novas formas de estar 

junto que não, necessariamente, implica em um corpo presente, em contato físico.  

Somos tão jovens e Confissões de Adolescentes narram tempos diferentes; narram não 

só gerações e juventudes diferentes, mas também uma temporalidade diferente: enquanto a 

Turma da Colina passava tardes longas e abafadas no saguão dos prédios da UNB sem nada 

para fazer e acabavam fazendo música33, os jovens de classe média do Rio, em 2013, 

reclamam da falta de tempo: “Onde é que tá o tempo que eu tinha na infância?”34. O tempo 

dos jovens de hoje é preenchido pela escola, pelas aulas de idiomas, por esportes, academias, 

além de uma enorme parte despendida navegando na internet.  

2.3.5. Álcool, drogas, baladas 

O prazer, a sexualidade e as drogas constituem temáticas fundamentais para a 

compreensão do cotidiano juvenil. As entrevistas em profundidade demonstram que os 

jovens estão preocupados com o uso da camisinha e tratam da sexualidade como a 

possibilidade de travar relação, ainda que fortuitas. Já o uso de drogas é um assunto tabu. 

Poucos afirmam consumir, e quando o fazem só se referem ao álcool, ao tabaco e à 

                                                           
32 Confissões de Adolescentes, 2013. 
33 Frase baseada nos depoimentos do documentário Rock Brasília: a era de ouro, de Vladimir 

Carvalho, 2011 
34 Fala da personagem Bianca, Confissões de Adolescentes, 2013. 
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maconha. O prazer, além de presente em atividades com os amigos, está associado a 

drogas legais. (Borelli, 2009:121) 

Nos dois filmes, a relação com o consumo de álcool em festas ou baladas é explicita, 

entretanto a discussão sobre o uso de drogas passa desapercebida na narrativa de Confissões 

de Adolescentes. Mesmo em Somos tão Jovens, as cenas são sutis, rola um baseado em 

diversos momentos e fica subentendido que, nas festas, há o consumo de drogas mais pesadas, 

mas não há um enfoque nisso. A relação com o uso de drogas não é vangloriada ou 

fetichizada como em alguns filmes que abordam o assunto; existe uma espécie de 

naturalidade ao abordar o tema, tendo em vista que é mais do que sabido que aqueles jovens 

punks da década de 1980 consumiam muitas drogas e participavam de festivais regados a 

álcool e drogas, o que fazia parte da estética daquela juventude, do estilo de vida deles. 

Pensando em Confissões de Adolescentes, talvez a utilização de drogas tenha perdido 

o espaço central na estética da juventude atual, não que os jovens, hoje, não usem drogas, mas 

o destaque é para a bebida alcóolica, para as roupas e acessórios e para a tecnologia – 

celulares inteligentes e computadores portáteis. Além do mais, essa espécie de estilo rockstar 

que habita o imaginário juvenil desde os anos 60 passa a dividir espaço com novas tendências, 

como, por exemplo, jovens vegetarianos, naturalistas, fitness, ecologicamente correto, entre 

outros. Os próprios comentários dos receptores – que serão abordados, mais a fundo, no 

terceiro capítulo – pouco remeteram às drogas; o foco dos comentários foram o preconceito 

contra a homossexualidade – a suposta covardia das duas produções no momento de abordar a 

homossexualidade de Renato Russo, no caso de Somos tão Jovens, e de Bianca, no caso de 

Confissões de Adolescente – e as cenas de sexo entre adolescentes exibidas no filme 

Confissões de Adolescentes. Muito pouco se fez menção à utilização de drogas, mas, é claro, 

foi possível encontrar comentários de pais preocupados com o suposto excesso de bebida 

alcoólica em festas. 

 As narrativas cinematográficas exploram, recorrentemente, a relação entre os jovens e 

o consumo de substâncias entorpecentes. O álcool, as drogas e as baladas fazem parte do 

imaginário juvenil, não apenas das imagens que se constituem sobre eles, mas das imagens 

que os tocam, dos signos que fazem sentido para eles. O álcool, as drogas e as festas são 

alguns dos símbolos da juventude; aparentemente, a adrenalina de fazer algo “ilegal” ou que 
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os pais, normalmente, desaprovam é o que os atrai para esse estilo de vida baseado no uso e, 

até, abuso de substâncias entorpecentes e baladas. Tem a ver com desafiar as regras de boa 

conduta, provar-se dono do próprio nariz, viver experiências intensas e aproveitar a vida. 

2.3.6. Corpo, sexualidade 

Em Somos tão Jovens, fica evidente que o corpo é um meio pelo qual aqueles jovens 

se expressavam; a corporeidade e a gestualidade de Renato Russo eram fundamentais para a 

definição de sua personalidade. Seus gestos e a forma como usava seu corpo, associada ao 

estilo e atitude punk, demonstram o jeito que ele encontrou de se afirmar no mundo. 

Em Somos tão Jovens, é possível perceber o corpo como meio de autoafirmação e de 

contestação. Em Confissões de Adolescentes, além dos impulsos e do desejo sexual, aparece a 

preocupação das adolescentes com a aparência. É a partir da personagem Juliana que o filme 

aborda a relação de insegurança de alguns adolescentes com o próprio corpo por não se 

acreditarem “adequados” ao padrão. Juliana é, visivelmente, traumatizada pelo fato de possuir 

uma cicatriz de queimadura grande nos braços e numa parte dos seios. Ela sofre bullyng no 

colégio, chega a ser chamada de “complexada” e “tostatinha” pelas meninas “populares”, que 

se acreditam e são consideradas as mais belas do colégio. O filme mostra, por meio de Talita, 

a melhor amiga de Bianca e a menina mais bonita da classe, que a própria beleza pode ser um 

peso para as adolescentes mais “populares”, as quais se deixam seduzir mais facilmente pelos 

prazeres da vaidade e correm o risco de se fecharem num mundo onde só a beleza importa: 

“Eu sei que eu vou ficar velha um dia. Eu sei disso. Meu ápice é agora! É agora! Ser a garota 

mais popular do colégio é tudo que eu tenho!” (Fala da personagem Talita para Bianca). Mas, 

muitas vezes, essas meninas têm consciência de que esse momento prazeroso de se sentir 

linda e admirada pelos outros vai passar, o que gera um medo e ânsia de aproveitar o 

momento atual sem se importar em passar por cima dos sentimentos de outras pessoas, como 

o faz Talita em relação à Juliana: Talita passa a “perseguir” e zombar de Juliana ao se sentir 

ameaçada pela presença desta, tendo em vista que Juliana é aluna nova no colégio e 

rapidamente faz amizade com Ricardo e Bianca, respectivamente namorado e melhor amiga 

de Talita. No fundo, Talita projeta seus próprios medos e anseios nas brincadeiras maldosas 

que faz com Juliana. Confissões de Adolescentes mostra que, por um lado, há toda a potência 

e beleza juvenil que se acredita indestrutível – há uma autoimagem enamorada capaz de 
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deixar o adolescente com a autoestima inabalada –; por outro, uma fragilidade e insegurança. 

Em alguns momentos, esses jovens demonstram-se petulantes e inabaláveis; em outros, são 

inseguros e frágeis.  

Os jovens representados tanto em Somos tão Jovens quanto em Confissões de 

Adolescentes, são alegres, saudáveis e cheios de disposição para se divertir com os amigos e 

aproveitar a vida. São jovens que estão descobrindo como se apropriar do próprio corpo, 

descobrindo o sexo e explorando sua sexualidade e suas opções sexuais, como fazem Renato 

e Bianca.  

Em Somos tão Jovens a sexualidade de Renato é trabalhada de maneira aberta. Não há 

um enfoque em sua homossexualidade, entretanto há uma cena em que ele conta para sua mãe 

que prefere os meninos às meninas. Não há uma abordagem específica da sexualidade 

daqueles jovens nem um enfoque muito grande sobre a questão, como se pode esperar em 

filmes sobre roqueiros famosos. Destaca-se mais a relação com o corpo, com a forma de usar 

o próprio corpo para se manifestar e se expressar, em conjunto com os estilos e com o 

vestuário. O punk e a estética punk utilizam-se amplamente dos corpos juvenis para divulgar 

uma mensagem contra-hegemônica – a forma de se vestir, de andar, de falar, de se comportar 

é uma afronta ao mundo adulto das pessoas “bem comportadas” que só se preocupam em 

trabalhar para pagar as contas. 

Já em Confissões de Adolescente há um destaque maior para a sexualidade. A 

narrativa fílmica aborda o início da vida sexual de maneira mais detalhada e pormenorizada; 

mostra que a primeira vez não é fácil nem para os meninos nem para as meninas; mostra que 

existe uma pressão, principalmente, sobre os meninos quanto a perder a virgindade. Hoje 

muitos adolescentes, aparentemente, encaram o sexo como uma obrigação, como um 

problema a ser resolvido logo, como é possível perceber nas conversas entre Felipe e Pedro. 

O filme também mostra que, mais do que falta de informação, há falta de experiência; eles são 

bem informados sobre sexo e sobre como prevenir gravidez e doenças, entretanto, muitas 

vezes, mesmo usando preservativos, correm riscos de uma gravidez indesejada como 

aconteceu com Alice – mais do que usar o preservativo, é preciso saber usar a camisinha 

adequadamente.  
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Confissões de Adolescente retrata detalhadamente toda ansiedade de Alice e Marcelo 

para conseguirem perder a virgindade; mostra que, muitas vezes, as primeiras tentativas não 

dão certo, que podem ser doloridas e que é difícil relaxar. A narrativa fílmica parece ter 

acertado a forma de abordar o assunto, pois não mistifica o prazer da relação sexual nem 

romantiza, mantendo-se atenta e aberta às dificuldades e dúvidas dos jovens sobre sexo. 

Entretanto muitos receptores, mais velhos, não entenderam o tom quase que didático do filme 

e consideraram-no apelativo sexualmente. Muitos adultos afirmaram que o filme incentiva a 

iniciação sexual prematura, enquanto, grande parte dos receptores adolescentes consideraram 

a abordagem do filme normal; um deles até afirmou, diante de comentários escandalizados, 

que os pais é que não sabem o que seus filhos fazem.  

Os adultos e até os jovens não tão novos demonstram acreditar que os adolescentes de 

hoje são mais precoces quanto à iniciação da vida sexual. Já alguns adolescentes tratam dessa 

questão, em seus comentários no facebook, como algo natural e normal. Entretanto esses 

comentários no facebook geraram uma dúvida sobre a possível distância entre o que se fala e 

o que se faz, isto é, será que os adolescentes que legitimaram a abordagem fílmica não estão 

fazendo, também, uma espécie de propaganda ou de autopromoção? Será que os adolescentes 

estão mesmo mais familiarizados com o sexo ou são vozes que irão aumentar a imaginação 

sobre o assunto? Mesmo porque, durante a sessão, na sala de cinema, foi possível escutar 

“Que nojo!” na cena em que Marcelo sugere sexo oral à Alice. Segundo pesquisas e 

estatísticas sobre sexualidade juvenil, a iniciação sexual tem ocorrido cada vez mais cedo, 

entretanto isso não significa, necessária e automaticamente, que os adolescentes de hoje se 

relacionem melhor com o próprio corpo e com a própria sexualidade, nem que componham 

uma geração mais liberada sexualmente.  

É visível que os adolescentes, atualmente, têm acesso a informações e a imagens de 

sexo muito mais facilmente do que os adolescentes de alguns anos atrás. E mais, o sexo está 

em todos os lugares, vendendo os mais variados produtos, nas novelas, nas propagandas, nos 

filmes, etc. Criou-se uma atmosfera de naturalidade em torno do erotismo, que não 

caracteriza, necessariamente, uma profunda revolução sexual, tendo em vista que a 

sexualidade também está relacionada à Estrutura de sentimento, ou seja, também é uma 

questão subjetiva. E, mais do que isso, a moral das famílias burguesas não é completamente 

adepta à liberação sexual. Desde os anos 60, fala-se em revolução sexual, muita coisa mudou, 
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sim, mas lentamente, mesmo porque essa mudança envolve muitos aspectos, aspectos 

culturais, sociais, psicológicos, pessoais, morais, religiosos, etc.  

É interessante constatar que essa aparente revolução sexual e liberação do corpo pode 

gerar novas formas de repressão (repressão pela liberação): hoje, muitos adolescentes podem 

sentir-se pressionados a fazer sexo antes de se sentirem preparados para isso, além de uma 

repressão que se expressa pela exigência de corpos perfeitos, jovens e lindos. O sexo visto no 

cinema ou em telenovelas é, em sua grande maioria, fantástico. Confissões de Adolescentes 

mostra um outro lado, que nem sempre é prazeroso, porém não vai mais a fundo, não mostra o 

quanto as imagens publicitárias, midiáticas e cinematográficas abalam a percepção de 

relacionamento e a percepção do próprio corpo desses jovens – não vai a fundo, apesar de 

mostrar que os jovens, às vezes, são exigentes demais consigo mesmos e almejam o padrão de 

beleza midiático. 

2.3.7. Participação política: reproduzir modelos ou criar? 

É bastante comum, atualmente, encontrar com as mais variadas análises sobre os 

jovens as quais apontam para uma suposta falta de interesse por questões sociais e políticas. 

Parece recorrente defini-los como hedonistas, consumistas e alienados. Isto pode ser 

percebido, inclusive, nos comentários dos receptores de Somos tão Jovens e Confissões de 

Adolescentes analisados nesta pesquisa e que serão explorados no terceiro capítulo. Muitas 

foram as opiniões sugerindo que a geração Coca-Cola era mais consciente e ativa 

politicamente; alguns receptores demonstraram, inclusive, orgulho de fazer parte daquela 

geração, e outros, mais jovens, afirmaram que gostariam de ter vivido aquele momento.  

 Em Somos Tão Jovens; há um pano de fundo político; os jovens retratados estavam 

envolvidos com a política do país, participaram da luta contra a Ditadura Militar. Já, em 

Confissões de Adolescentes, não há uma abordagem específica sobre a relação dos jovens com 

a política. Aparentemente, as quatro irmãs e seus amigos não se importam muito com esses 

assuntos. Entretanto, não é possível concluir, pela comparação entre Somos tão jovens e 

Confissões de Adolescente, que os jovens, em 1980, se interessassem mais por questões 

políticas do que os jovens de hoje.  
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Os dois filmes retratam universos juvenis de classe média em épocas diferentes. 

Renato Russo viveu a época do fim do regime militar e das Diretas Já; as irmãs Christina, 

Bianca, Alice e Clara vivem sob um governo democrático. E mais, Confissões de Adolescente 

não abrange a totalidade de questões sobre os jovens de hoje, ou seja, não consegue explorar a 

totalidade da juventude atual. Sendo assim, não é possível interpretar a ausência do plano 

político no filme como um indicador de que os adolescentes, hoje, não se interessam por 

política, assim como não é possível afirmar que todos os jovens das gerações passadas eram 

politicamente conscientes, mesmo porque o próprio filme Somos tão Jovens mostra que 

existiam os acomodados ao regime autoritário. Os filmes apresentam um recorte no tempo e 

no espaço; não dão conta da totalidade de jovens existentes, nem mesmo dos jovens sobre os 

quais se propõem a falar e aos quais se direcionam; as narrativas fílmicas são parciais, apesar 

de conseguirem, em determinados momentos, ultrapassar condições específicas como classe, 

gênero e geração. 

Entretanto, também não é possível ignorar que, hoje, parece existir uma tendência ao 

descrédito, por parte dos jovens, na forma convencional de participar de decisões políticas, 

uma vez que vivem um momento em que podem e conseguem mobilizar grandes eventos por 

meio da internet e das redes sociais, que aparecem como possíveis alternativas úteis para 

fazer as coisas acontecerem sem necessidade de toda burocracia institucional. É possível 

assinar abaixo assinados, fazer parte de grupos de ação direta e organizar manifestações – 

como foi o caso das manifestações de Junho de 2013 –, entre outras coisas.  

Em um registro de referências destaca-se a temática da consciência crítica, em 

investigações como a de Paoli (1985), que atribuiu à decadência dos movimentos 

estudantis uma recusa às formas tradicionais de representação e participação política. 

Nota-se aqui uma abordagem precursora da emergência de novas práticas políticas, 

coletivas ou não, na perspectiva de Paoli, a ação juvenil desloca-se do ambiente 

universitário para as experiências cotidianas e a vida cotidiana inseria-se no debate 

acadêmico como lugar da ação política e como alternativa de transformação social. No 

mesmo sentido, Motta (1986) analisa a hipótese de que o desinteresse da juventude pelo 

sistema possa ser recuperado como ação consciente e política, como crítica social e não 

como manifestação de alienação juvenil; considera, ainda, o deslocamento da ação 

política em direção às intervenções próximas a suas vidas cotidianas, uma forma de 

expressão (Borelli, 2010:297). 

O desenvolvimento tecnológico e digital conduziu a vida contemporânea a dimensões 

tão grandes e, até, em certa medida, impalpáveis, que tornou-se necessário, cada vez mais, 
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lidar com as pequenas coisas, com o cotidiano. Aparentemente, as grandes estruturas e 

grandes narrativas estão perdendo, aos poucos, o sentido, principalmente considerando que as 

variações são muitas; há uma multiplicidade de formas de viver e pensar convivendo, e a 

regra não dá conta dessa diversidade e complexidade.  

Não é possível julgar os jovens de hoje com base em modelos de ação e consciência 

crítica passados. O fato de os movimentos estudantis terem perdido força em relação aos 

movimentos dos anos 60 e 70 não significa que os jovens, hoje em dia, atuem menos na cena 

social e cultural. Pelo contrário, eles têm espaço garantido, principalmente em manifestações 

culturais e em inovadoras formas de expressar suas ideias. Além do mais, têm o privilégio de 

um espaço democrático ampliado pelo aprimoramento dos meios de comunicação, pela 

internet e pelas redes sociais. A estrutura de vida é outra, tudo é simultâneo e veloz, estão 

conectados quase que em tempo integral. A ordem de sensibilidade e a temporalidade são 

outras, portanto as formas de atuação e participação também são diferentes.  
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Capítulo 3: Recepção e Mediações: situacional, midiática e geracional 

Este capítulo desenvolve, de maneira mais aprofundada, a recepção dos filmes Somos 

tão jovens e Confissões de Adolescentes, por meio da mediação situacional – que implica na 

elaboração de análises sobre os espaços de exibição e sobre a relação do público com esses 

espaços – e por meio da mediação midiática –, que consiste na análise da crítica dos filmes 

por parte: da imprensa, dos veículos midiáticos e, principalmente, do público, realizada em 

sites de cinema, como, por exemplo, Adoro Cinema e Omelete e em redes sociais, no caso, o 

facebook.  

A mediação situacional implica no reconhecimento de que o lugar é um espaço vivo 

que apresenta características próprias, características que dizem respeito a como esse lugar é 

apropriado, ou seja, o lugar depende das pessoas que dele usufruem, assim como revela, em 

certa medida, quem são os sujeitos que por ele passam. E a mediação midiática implica no 

reconhecimento de que a opinião sobre os filmes veiculadas na mídia impressa e em redes 

sociais faz parte da constituição de imaginários, não apenas dos filmes, mas também dos 

assuntos aos quais eles remetem.  

Também será abordada, neste capítulo, a mediação geracional, importante para a 

comparação entre os filmes, tendo em vista que eles retratam duas gerações, a da década de 

1980 e a da década de 2010, e que as gerações se colocam uma em relação a outra tanto 

consciente quanto inconscientemente. E mais, falar de juventude também implica em falar de 

gerações e da relação entre elas.  

O estudo de recepção foi realizado em três momentos da pesquisa: na sala, ao assistir 

ao filme com os receptores, nas entrevistas e na análise da crítica de público por meio de sites 

AdoroCinema e Omelete e do Facebook. E, para além desses três momentos, a perspectiva da 

recepção esteve presente no trabalho inteiro, tendo em vista que diz respeito à levar em 

consideração os sujeitos que se apropriam de uma produção cultural, sujeitos dotados de 

inteligência, que não são meros recipientes nos quais se depositam informações. 

As entrevistas acabaram por focar a comparação entre a juventude de Renato Russo, 

retratada no filme Somos tão Jovens, e a juventude atual. Elas não dão conta de algumas das 
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propostas do trabalho, sendo, portanto, complementadas pela mediação situacional e pela 

mediação midiática, que enriqueceram a pesquisa e contribuíram com um material que as 

entrevistas não puderam alcançar. Ainda assim, pode-se falar em recepção, pois recepção 

abrange uma ampla gama de possibilidades, que envolvem ouvir o sujeito que recebe a 

mensagem, considerando esse sujeito não apenas como passivo, mas como parte da 

elaboração do significado de uma produção cultural em questão. O receptor é parte da 

produção cultural; ele também participa do processo de significação ou, em outras palavras, 

uma produção cultural não acaba no momento de sua feitura; ela ganha novas vidas, novas 

significações, depois de acabada. 

3.1. Mediação situacional: cinema, lugar 

Essa parte do trabalho dedica-se à análise dos espaços e do público que os frequenta; 

mais do que isso, diz respeito à análise do público por meio da análise dos espaços, e também 

à análise dos espaços por meio das apropriações do público. Em outras palavras, os cinemas, 

em geral, são bastante parecidos – apresentam a mesma estrutura física: bilheteria, 

bomboniere, sala de espera e salas de exibição; o que diferencia um lugar do outro, tornando-

o um espaço, é a forma como é ele apropriado e, por conseguinte, a forma de apropriação do 

espaço irá informar quem são as pessoas que por ele transitam. 

Também faz parte desse item dedicado à mediação situacional a análise da recepção, 

por parte dos jovens receptores, nas salas de cinema onde foram vistos os filmes Somos tão 

Jovens e Confissões de Adolescentes. Ou seja, os sons, os barulhos, os murmúrios, as risadas, 

as vaias, as reclamações, as lágrimas, as conversas paralelas, os celulares são pistas que 

ajudam a perceber como o filme foi recebido pelo público e que reações despertou nele.  

A mediação situacional implica no reconhecimento de que o lugar é importante: o fato 

de estar na região central da cidade ou afastado dela, de estar na rua ou dentro de um 

shopping, de ser uma pequena empresa ou uma grande multinacional, interfere nas 

programações e, por conseguinte, delimita, em certa medida, quem o frequenta. 

3.1.1. Espaços de exibição e público 
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 A seleção e a classificação dos espaços, assim como as categorias que irão sinalizar a 

caracterização do público dividem-se em dois planos: de maneira resumida, enquanto a 

seleção dos espaços leva em consideração circuito alternativo e sistema multiplex, as 

categorias prévias que sinalizam o público estudado fundamentaram-se, basicamente, em 

hipóteses sobre classe social, num sentido amplo, e não, propriamente, no sentido marxista. E 

esses dois planos, além de se articularem entre si, esbarram na discussão sobre capital 

econômico, capital cultural (Bourdieu, 2011) e apropriação dos espaços na cidade de São 

Paulo. 

Em outras palavras, a escolha dos cinemas, orientou-se pelas seguintes categorias: 

circuito alternativo e sistema multiplex – ou então, cinema mais legitimado (Augusta e Frei 

Caneca) e cinema mais comercial (Iguatemi e Marabá) –, e classe social/capital econômico – 

cinema mais elitizado (Iguatemi) e cinema mais popular (Marabá), considerando a 

localização desses espaços na cidade de São Paulo um indicador importante de capital 

econômico e cultural.  

Para tornar possível a comparação entre um espaço do circuito alternativo e um 

espaço do sistema multiplex foram escolhidos o Espaço Itaú de Cinema Augusta e a rede 

Cinemark35, tendo em vista que o Espaço Itaú de cinema, antigo Espaço Unibanco, ainda é 

uma empresa relativamente pequena – embora venha crescendo, seus números não se 

comparam com os da rede Cinemark. Com apenas três cinemas na cidade de São Paulo, o 

Espaço Itaú apresenta, pelo menos na unidade da Augusta e do Shopping Frei Caneca, uma 

programação menos voltada aos Blockbusters, com maior diversidade linguística, por 

conseguinte filmes das mais variadas nacionalidades e, usualmente, filmes independentes, 

experimentais e de arte, ou, então, com um conteúdo fílmico mais preocupado com a crítica 

do que com o entretenimento do público. A rede Cinemark é uma grande multinacional que, 

praticamente, domina o mercado exibidor brasileiro, com salas em dezenove shoppings 

                                                           
35 As escolhas também foram baseadas na dissertação de mestrado de Carlos Gonçalves (2001), que além de 

realizar a pesquisa de campo no Espaço Unibanco Augusta e no Cinemark SP-Market, traz um mapeamento do 

mercado exibidor de São Paulo, ou então, dos espaços de exibição e das empresas que fazem parte do circuito 

alternativo e do sistema multiplex. Contudo, essa categorização dos espaços também se dá em 

complementariedade com a observação participante.  
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centers na cidade de São Paulo e “542 salas em 69 complexos distribuídos em 35 cidades 

brasileiras” (Cinemark, 2014).  

Já para estabelecer a diferenciação dos públicos quanto ao capital econômico – sem 

desconsiderar que, de maneira geral, o público de cinema ainda é composto 

predominantemente pelas classes média e alta e por estudantes e professores – foram 

selecionados os cinemas Playarte Marabá, localizado na Avenida Ipiranga (Centro de São 

Paulo), e Cinemark Shopping Iguatemi, localizado na Avenida Brigadeiro Faria Lima 

(Jardins). É possível perceber certa diferença, mediante a observação participante, entre as 

pessoas que frequentam o Playarte Marabá e as que frequentam o Shopping Iguatemi. 

Enquanto se verifica o acesso das camadas populares ao Playarte Marabá, o Shopping 

Iguatemi é reconhecidamente frequentado pelas classes mais altas, tendo em vista que se 

localiza em uma avenida financeiramente rica de um bairro em que o padrão de vida é alto.  

O Playarte Marabá parece romper com as referências usuais sobre o mercado exibidor, 

ou, então, é justamente um exemplo da incipiente diversificação do mercado comentada no 

primeiro capítulo. É uma espécie de resistência ao sistema multiplex, tendo em vista ser um 

dos poucos cinemas tradicionais da cidade de São Paulo que não se transformou em outro tipo 

de estabelecimento ou num cinema especializado em filmes adultos. Ao mesmo tempo não se 

caracteriza como um circuito alternativo em função de sua programação. É um cinema que, 

para se manter em funcionamento, foi comprado e reformado, em 2008, pela empresa 

Playarte, e, ironicamente, apresenta a programação dentro da rede Playarte que menos se 

distancia das programações comuns no sistema multiplex, isto é, Blockbusters hollywoodianos 

legendados e filmes mais comerciais, preocupados com o entretenimento.  

E mais, o Playarte Marabá não atrai o público usual de cinema de shopping; as pessoas 

que o frequentam, normalmente, são as que moram no Centro e, principalmente, as que 

trabalham na região. O fato de se localizar perto do metrô é um indicativo de que é um espaço 

acessível às camadas populares; ademais, os preços do ingresso e dos produtos da 

bomboniere são mais baixos do que os cobrados em shoppings e no circuito alternativo, 

concentrado nas regiões da Rua Augusta e da Avenida Paulista.   
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O Marabá é mais emblemático, faz parte da resistência ao sistema multiplex, é da rede 

Playarte – que, por mais que se aproxime do sistema multiplex em alguns momentos, tem 

como objetivo se aproximar do circuito alternativo –, e apresenta uma proposta mais popular, 

visível na sua programação composta, predominantemente, por filmes nacionais e grandes 

produções norte-americanas dubladas. O interessante é notar que há uma predominância de 

filmes dublados, o que não acontece na maioria dos outros cinemas tanto do circuito 

alternativo quanto do de shoppings centers localizados na região central da cidade de São 

Paulo.  

Durante a semana, o Playarte Marabá praticamente não tem público e, no final de 

semana torna-se um ambiente familiar. Não há uma maior presença de jovens. Durante o 

trabalho de campo, foi possível ver alguns jovens nas sextas à tarde, porém não é algo tão 

significativo a ponto de afirmar que a presença de jovens no Marabá seja marcante. A 

manutenção e a limpeza, algumas vezes, deixaram a desejar, principalmente, em comparação 

com o Espaço Itaú de Cinema Frei Caneca e com o Cinemark Shopping Iguatemi. A 

organização também apresentou falhas – pelo menos no período em que foi realizada a 

pesquisa de campo –, pois não deixava muito claro qual filme seria projetado em cada uma 

das diversas salas; aconteceu, inclusive, de o filme mudar de sala em cima da hora da sessão. 

Já o Cinemark Shopping Iguatemi é, visivelmente, frequentado por um público 

pertencente às camadas mais altas; as pessoas que o frequentam parecem desfilar um estilo de 

vida, exibido nas marcas das roupas, bolsas e sapatos, nas maquiagens, nos perfumes, na 

ênfase a uma boa aparência, limpa e bem cuidada, e também ressaltado na pretensa qualidade 

dos produtos expostos nas vitrines e na decoração e disposição dos ambientes. Até as crianças 

pequenas vestem-se de forma elegante e, às vezes, pouco infantil, pouco confortável.  

O Cinemark Iguatemi também apresentou-se pouco frequentado durante a semana no 

período da tarde e, mesmo, no período da noite; a frequência é maior nas sextas e nos finais 

de semanas. Também é marcante a presença de famílias e, assim como no Playarte Marabá, 

não há destaque para o público juvenil, isto é, o número de jovens que frequentam o 

Cinemark Iguatemi não é sensivelmente maior do que o de pessoas mais velhas.   
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Existe um cuidado visível com a manutenção, limpeza e organização das salas e da 

sala de espera. Os preços do ingresso e da bomboniere equiparam-se com todos os dos 

espaços da rede Cinemark e também com os da rede Itaú. A programação é composta, em sua 

grande maioria, por blockbusters norte-americanos e filmes legendados; apenas os filmes 

infantis são dublados. E, recentemente, foi incorporada a sessão cult, que comporta a exibição 

de filmes menos comerciais e estrangeiros não norte-americanos, revelando, pelo destaque 

cult, que a predominância da programação está nos filmes mais voltados ao entretenimento. 

Assim como outras redes e outros espaços de exibição vêm fazendo nestes dois últimos anos, 

incorporou a transmissão de jogos de futebol, operas e shows.  

 O Espaço Itaú de Cinema Augusta, antigo Espaço Unibanco, é um espaço legitimado, 

como é possível constatar pela pesquisa de Carlos Gonçalves, realizada no final da década de 

90, e pela observação participante. Ele é frequentado, em grande parte, por estudantes, 

universitários e professores, pessoas das classes média e alta. Aproximando-se da perspectiva 

de Bourdieu (2011), pode-se afirmar que esse espaço não se distingue muito do Cinemark 

Iguatemi levando em consideração o capital econômico, em que, provavelmente, ambos os 

espaços são similares. A distinção se dá por meio do capital cultural. A ênfase está na 

escolaridade e qualificação profissional, ou melhor, é uma espécie de distinção pela erudição 

e também pelo estilo de vida: enquanto, no Cinemark Iguatemi, as pessoas exibem um estilo 

de vida caro e até luxuoso, no Espaço Itaú, prevalece uma tendência ao estilo de vida 

alternativo e intelectual. No Espaço Augusta é possível perceber uma atmosfera cult, não só 

pelo fato de uma livraria dividir espaço com a sala de espera, a bomboniere e um café, mas 

também pela programação e pelo público que o frequenta. 

 O Espaço Frei Caneca mantém esse ar de distinção do Espaço Augusta, essa 

atmosfera cult, própria do circuito alternativo, porém, como apresenta um maior número de 

salas36 e está dentro de um shopping, tem uma programação menos reticente ao cinema mais 

comercial. Entretanto, não existem diferenças significativas quanto à programação, que 

também privilegia filmes independentes, experimentais, de arte e de várias nacionalidades. E 

mais, muitas vezes, exibe filmes que dificilmente são exibidos em outros lugares, filmes com 

poucos recursos de divulgação e distribuição.  

                                                           
36 O Espaço Itaú de Cinema Augusta conta com cinco salas de exibição, já o Espaço Itaú de Cinema Frei Caneca 

dispõe nove salas.   
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 A presença de pessoas mais velhas é mais sensível no circuito alternativo, e o Espaço 

Augusta e o Frei Caneca não fazem exceção a isso. Há a circulação de bastantes jovens na 

sala de espera do Espaço Itaú de Cinema Frei Caneca, entretanto não é possível afirmar que 

seu público seja composto, predominantemente, por jovens; essa presença também se deve ao 

fato de haver uma escola de teatro ao lado da entrada do cinema.  

A manutenção, a limpeza e a organização da sala de espera e das salas de projeção são 

bem executadas. A disposição do espaço já revela a intenção de criar uma atmosfera cult e 

intelectual: há um café; há espaço para leitura na sala de espera; há uma livraria perto da 

bilheteria. A decoração escura, em concreto, sóbria, com detalhes em madeira e uma parede 

comportando a exposição de fotos do Instituto Moreira Salles – que, no período da pesquisa 

de campo, era composta por quadros com fotografias em preto e branco – fazem parte da 

constituição dessa atmosfera, não voltada apenas para o consumo de pipocas e refrigerantes –, 

privilegiado na rede Cinemark, em que a decoração é chamativa, vermelha, alegre e a 

bomboniere ocupa uma posição de destaque –, mas voltada à constituição de um espaço de 

desfrute, de leitura, em que é possível passar um tempo sentado no café. O público que 

frequenta esse espaço apropria-se dele de forma diferente daquela como o Cinemark é 

apropriado: as pessoas chegam um bom tempo antes do início da sessão para ficar no café 

conversando ou lendo; há menos filas e menos procura pela bomboniere; as próprias 

embalagens de pipoca e refrigerante são menores do que as encontradas na rede Cinemark.  

Em geral, os espaços de exibição apresentam-se como não-lugares, isto é, existe uma 

padronização e homogeneização dos cinemas. Estar no Cinemark ou no Espaço Itaú ou no 

Playarte, aparentemente, não faz diferença, tendo em vista que a disposição espacial é 

praticamente a mesma: há a bilheteria, um espaço para espera e formação de filas, a 

bomboniere e as salas de exibição. Entretanto, esses lugares padronizados tornam-se lugares 

por meio da apropriação que o público faz deles, a qual está relacionada à programação e à 

proposta do circuito exibidor.   

Alguns cinemas da rede Cinemark apresentam um aspecto bastante juvenil; é o caso 

do Cinemark Shopping Metrô Santa Cruz, diferentemente do Espaço Itaú, que é mais sóbrio. 

Por outro lado, há o Cinemark Iguatemi, que pouco lembra um Cinemark, uma vez que é 

personalizado, mais sofisticado e elegante, com cores sóbrias e tons pastéis.   
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3.1.2. Na sala: riso, silêncio, celulares 

 Na primeira sessão de Somos tão Jovens no Espaço Itaú de Cinema Frei Caneca, no 

fim de semana de estreia do filme, o clima de acolhimento e boas expectativas era notável. 

Observaram-se muitas risadas e manifestações de reconhecimento das situações que se 

desenrolavam no filme. Praticamente, todos os assentos estavam ocupados; ocupados por 

pessoas mais velhas que pareciam ser os fãs que acompanharam a carreira de Renato Russo na 

década de 80. Não haviam muitos adolescentes e mesmo jovens; apenas adultos com 

aparência juvenil, ou melhor, com aparência semelhante à de Renato Russo37, muitos homens 

de barba e com um estilo rock de se vestir. 

Nas outras sessões de exibição desse filme no Espaço Frei Caneca, durante a semana e 

mesmo no final de semana, não havia tantas pessoas quanto no primeiro final de semana, e o 

clima de acolhimento ao filme era menor, as risadas foram diminuindo. A sala cheia parece 

promover uma maior interação, ou melhor, as pessoas sentem-se mais à vontade para rir e 

fazer breves exclamações. Conforme as semanas foram passando e o público diminuindo, o 

silêncio prevaleceu. Provavelmente, o número menor de pessoas intimide manifestações por 

parte dos receptores durante a exibição do filme, tendo em vista que é mais fácil localizar da 

onde surge o ruído.  

Também foi possível notar, nas sessões do Frei Caneca, principalmente nas primeiras, 

um ar de cumplicidade (– Eu sei o que é isso!), revelando por meio de risos e exclamações 

que deixavam transparecer a identificação do receptor com a situação fílmica. Além do 

mecanismo de identificação e projeção propiciado numa sessão de cinema, existe também, em 

certa medida, o reconhecimento da linguagem e dos conteúdos fílmicos, acessíveis ao público 

por meio do gênero ficcional. No caso de Somos tão jovens, o gênero predominante, além do 

biográfico, é a comédia. Explicando melhor, no riso também há algo de prévio conhecimento 

da linguagem fílmica, isto é, existem cenas que o receptor já viu, de outras maneiras, em 

outros filmes. E a própria comédia, em geral, tem um timing fácil de reconhecer; muitas 

                                                           
37 A associação da aparência juvenil à aparência de Renato Russo revela o quanto a figura do cantor se tornou 

um ícone juvenil, uma referência de juventude, que ressoa até os dias atuais, como foi possível notar durante essa 

pesquisa. Mesmo porque, o próprio Renato havia aderido ao estilo punk e rock, responsável por inovar a forma 

de se vestir e de se expressar dos jovens na década de 80.   
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vezes, o público antecipa a graça da cena, muitas vezes, já tem noção de como a cena pode se 

desenrolar.  

Uma percepção fundamental para trabalhar a questão da tensão geracional foi a da 

presença de pessoas das mais variadas idades nas sessões de Somos tão jovens, tanto no Frei 

Caneca quanto no Marabá e no Iguatemi. E mais, a presença de famílias e de jovens 

acompanhados de seus pais. Contudo, o que mais marcou foi a percepção de que a relação 

pais e filhos, abordada nos dois filmes – Somos Tão Jovens e Confissões de Adolescentes –, 

promovia uma espécie de riso pré-estabelecido, incômodo, não espontâneo e contagiante 

como o riso próprio do humor e da graça; era como se ambos os lados, pais e filhos, 

identificassem a situação fílmica e recebessem como “comicidade” uma cena, que não era, em 

si, engraçada, e que traduzia a incapacidade dos pais de entenderem seus filhos e vice-versa. 

A cena que propiciou essa percepção é aquela em que Renato Russo contesta seus pais por 

não se oporem enfaticamente ao governo militar, afirmando que eles não fazem nada, e chega 

a derrubar o pai da sua poltrona, gritando: –Acorda! Acorda! Acorda! Nesse momento, a 

tensão geracional faz-se explicita tanto na narrativa fílmica como no momento da recepção na 

sala.  

O público manifestou-se por meio de risadas diante da cena; não no mesmo tom de 

humor como em outras cenas, mas com um riso que revelava certo desconforto. Afinal Renato 

Russo cobra de seus pais atitude. É uma cena de questionamento, em que o público também 

pode se ver tanto na situação do filho quanto na situação do pai; é uma cena incômoda, que 

leva a refletir sobre os próprios posicionamentos. Evidente que, em se tratando de uma 

biografia com tendências cômicas, a cena acaba sendo suavizada num abraço e no 

reconhecimento de que todos têm uma parcela de culpa em relação aos problemas da 

sociedade em que vivem.  

No primeiro fim de semana da estreia de Somos tão Jovens, a sala do Playarte Marabá 

também estava cheia, mas a aparência das pessoas não remetia à aparência de Renato Russo 

como aconteceu nas salas do Espaço Frei Caneca. Era um público bastante heterogêneo, havia 

jovens, adultos e idosos, havia famílias e jovens acompanhados pelos pais, evidenciando que 

Renato Russo tornou-se um símbolo que ultrapassou gerações e que agrada tanto aos filhos 

quanto aos pais.  
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O público pareceu receptivo ao filme, mas não houve tantas risadas e exclamações 

quanto na sessão do dia anterior, no mesmo horário, no Frei Caneca. A diferença quanto à 

quantidade de riso e de manifestações durante a exibição do filme despertou a ideia de que o 

público do Marabá parecia menos familiarizado com as situações apresentadas no filme, ou, 

então, identificou-se menos com elas do os que assistiam ao filme no Frei Caneca, onde o 

público se demonstrou mais empolgado. No Frei Caneca percebia-se uma espécie de riso de 

cumplicidade, uma simpatia antecipada, como se já esperassem por certas cenas, tanto em 

função do conhecimento sobre a vida do cantor quanto pela própria vivência de situações 

semelhantes.  

Provavelmente, o público do Marabá não partilha com Renato Russo seu estilo de 

vida. O cantor era da classe média e tinha uma condição financeira que lhe permitia prolongar 

os estudos, aprender outros idiomas, estudar música e viajar, conhecer outros países. Um dado 

que contribuiu para essa análise é que a roupa punk chamou atenção do público na sala do 

Marabá; ouviram-se risadas quando Renato Russo aparece para os pais vestindo calça jeans 

rasgada, camiseta, com as orelhas furadas e um penteado moicano. Essa cena quase passou 

despercebida na sessão do Frei Caneca, ou seja, aquele estilo não “chocou” as pessoas; é 

como se estivessem mais acostumadas com ele.  

Outro sinal importante para leitura da sala foi a relação com a música. Alguns 

cantavam juntos, alguns cantavam sem emitir som, muitos batiam o pé ou mexiam as pernas. 

Era um público que, aparentemente, gostava de rock e punk rock. Grande parte das pessoas 

que foram assistir a Somos tão jovens, tanto no Frei Caneca quanto no Marabá, foi por causa 

de Renato Russo e da banda Legião Urbana. 

Nas duas sessões de Somos Tão Jovens observadas no Cinemark Iguatemi, a sala não 

estava tão cheia quanto do Marabá e do Frei Caneca. As pessoas conversavam bastante antes 

do início e não houve muitas risadas e manifestações durante o filme; prevaleceu o silêncio, 

cortado apenas, em uma das sessões, por duas adolescentes que chegaram atrasadas e ficaram 

conversando em boa parte do filme. Essas meninas mostraram a possibilidade de que alguns 

jovens até são atraídos pela proposta do filme – a trajetória do cantor Renato Russo –, mas 

pouco se identificam com a juventude exibida na narrativa fílmica; elas não se desprenderam 

de sua rotina, continuavam conversando e mexendo no celular, estavam apenas passando o 
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tempo no cinema. E foram, praticamente, as únicas pessoas que fizeram isso; o celular é 

presença garantida numa sala de cinema, sempre há um ou outro mandando uma mensagem, 

mas são ações rápidas e não atrapalham tanto, entretanto as adolescentes passaram quase todo 

o tempo com os celulares na mão.  

O fato de adolescentes ou jovens passarem boa parte de uma sessão de cinema com o 

celular na mão pareceu algo constante, tendo em vista que, nas sessões de pré-estreia de 

Confissões de Adolescentes – no último final de semana de dezembro e no primeiro fim de 

semana de janeiro – no Shopping Iguatemi, embora a sala não estivesse muito cheia, haviam 

bastantes jovens, inclusive acompanhados pelos pais, e grande parte desses adolescentes 

permaneceram com o celular na mão. No entanto, diferente do que se constatou na sala de 

Somos tão Jovens, esses jovens estavam acompanhando o filme e mostravam-se receptivo à 

ele, ou seja, demostravam a capacidade de assistir ao filme e mexer no celular ao mesmo 

tempo. E mais, provavelmente estavam postando no facebook mensagens sobre o filme. É 

necessário ressaltar que o uso de celulares durante a sessão não se restringe a adolescentes e 

jovens, entretanto parece mais frequente entre eles. O uso do celular foi mais perceptível no 

Shopping Iguatemi do que nos outros cinemas.  

Na sessão de Confissões de Adolescentes, no Shopping Iguatemi, o público era 

composto predominantemente por adolescentes e jovens, mais especificamente por grupinhos 

de meninas. A sala estava mais barulhenta, mais expressiva, as jovens viviam as emoções do 

filme mais desinibidamente; durante toda a sessão ouviram-se risadas, conversinhas e 

comentários, como: - Oh, o ciúmes! ou, então, - Que nojo! (na cena em que se fala de sexo 

oral), entre outros. Visivelmente, houve identificação com o filme, e também rejeição a 

algumas situações. O mais interessante é que as mesmas meninas que tinham reações visíveis 

ao filme mexiam no celular.  

3.2. Mediação midiática: impressa e audiovisual  

 As mídias, principalmente as virtuais, permitiram à pesquisa um contato com parte do 

público tanto de Somos tão Jovens quanto de Confissões de Adolescentes, tendo em vista que 

os sites e blogs selecionados – AdoroCinema, Omelete, Zero Hora e Rubens Ewald – 

publicam sua classificação e crítica dos filmes e abrem um espaço para a opinião dos 
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internautas e fãs. Os críticos levantam e debatem pontos importantes sobre a narrativa fílmica 

e muitos desses pontos são reafirmados pelos receptores, mas também podem ser rejeitados 

ou ignorados. A coleta e análise desse material oriundo das mídias digitais e complementado 

com material de redes sociais permite adensar o estudo de recepção e ouvir a voz do receptor 

por outros meios que não apenas a sala de projeção e as entrevistas.    

 Dentre as críticas coletadas nas mais diversas mídias, impressa e virtual, este texto irá 

se concentrar em algumas delas, selecionadas como as mais relevantes para discutir o 

conteúdo fílmico e a narrativa do receptor, uma vez que boa parte das críticas veiculadas na 

mídia impressa não se aprofunda nessa discussão; muitas delas apenas fazem um resumo do 

filme e apresentam a classificação que vai de nenhuma estrela até cinco, numa escala de ruim 

a excelente. No caso de Somos tão jovens, foram coletadas nove críticas divididas em: on-line 

– revistas eletrônicas, sites especializados em cinema e blogs de críticos, como a revista 

Cinética, o site AdoroCinema, o site Omelete, o site do jornal Zero hora e o blog de Rubens 

Ewald – e na mídia impressa – jornal Folha de São Paulo (Ilustrada), jornal O Globo, revista 

Preview e revista Rolling Stones. Já para Confissões de adolescentes foram utilizadas apenas 

críticas coletadas dos sites AdoroCinema, Omelete, Zero hora, do blog de Rubens Ewald e do 

jornal O Globo. Como já mencionado anteriormente, o filme Confissões de Adolescente não 

teve uma distribuição nem uma divulgação, nem mesmo uma repercussão nas mídias tão 

grandes quanto Somos tão Jovens.  

 Esta parte da dissertação divide-se em dois momentos. Num primeiro momento, serão 

expostas e debatidas as críticas dos críticos da imprensa escrita e da imprensa virtual. O 

segundo momento será dedicado ao espaço da crítica/opinião do público, fãs e receptores.  

3.2.1. Crítica oficial/imprensa: jornais, revistas, sites 

Somos tão Jovens  

 Num âmbito geral, a crítica foi acolhedora ao filme de Antônio Carlos da Fontoura, 

mas não deixou de ressaltar seus pontos fracos. Houve muito destaque para o ator Thiago 

Mendonça, que encarnou Renato Russo. 
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A revista Cinética, com uma proposta mais erudita, realizou uma das mais enfáticas 

críticas negativas a Somos tão jovens. Nela, resumidamente, prioriza-se o fato de o filme 

apresentar uma narrativa voltada para angariar plateias – “[Antônio Carlos da Fontoura] flerta 

novamente com esse desejo de fazer público, de ser visto pela massa” (Ormond, 2013) –, uma 

narrativa leve e romanceada que não “vandaliza” Renato Russo, isto é, não dá conta de 

mostrar para as novas gerações quem foi o cantor e toda sua complexidade enquanto ser 

humano.  

Andrea Ormond, critica da Revista Cinética, analisa o filme como carregado de 

obviedades e estereótipos, o que acabou contribuindo para aumentar o mito Renato Russo, ao 

invés de desconstruí-lo: “Somos Tão Jovens nada significa, nada ilumina, pois nenhuma 

certeza sobre o mito desconstrói” (Ormond, 2013). Também cobra mais radicalidade na 

abordagem e, assim como muitos outros críticos e fãs, cobra uma maior ênfase na 

homossexualidade de Renato Russo. Muitos acreditam que a homossexualidade foi 

amenizada no filme em prol do romance entre Renato e sua melhor amiga, Aninha. Sendo 

assim, o filme pôde transitar pelos gêneros biográfico, cômico e romance, que agradam ao 

público; em outras palavras, o filme contém alguns dos ingredientes mais populares no 

cinema: romance e comédia.  

A crítica ressalta alguns pontos importantes, como a ênfase no romance amigável, que 

torna o filme sedutor, e a sensação de se tratar de um filme feito para o público, para a massa. 

Isso remete à grande discussão entre filme experimental e filme comercial já abordada, de 

forma breve, anteriormente, na qual prevaleceram as perguntas: um filme feito para o público 

ou um filme voltado à comunicação e não à experimentação e inovação é, necessariamente, de 

todo, ruim? E mais, importar-se com o receptor, em si, é algo que desqualifica uma narrativa 

fílmica? Acredito que não. O mais importante é haver espaço tanto para filmes experimentais 

quanto para filmes voltados ao público, mesmo porque a preocupação com os espectadores 

não se resume à venda de ingressos; existe algo de propriamente humano em querer ter suas 

ideias vistas pelos outros, em querer compartilhar aquilo que se produz. Sendo assim, também 

cabe à crítica a crítica da obviedade crítica, isto é, o posicionamento de Andrea Ormond 

também não traz grandes contribuições para a discussão sobre a narrativa fílmica e para o 

debate sobre juventude. Além do mais, a autora perde-se ao fazer comparações levianas com 

o romance de formação e Goethe; não que Goethe – ou Antônio Carlos da Fontoura – deva 
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ser imune a críticas, mas citá-lo – assim como Clarice Lispector e Chico Xavier – em duas 

linhas para decorar o texto é de uma falta de respeito e profundidade que só revelam o 

pretensioso pedantismo de alguns críticos.   

A maioria dos críticos aponta que, formalmente, o filme não apresenta grandes 

inovações, análise que pode ser resumida pelo seguinte trecho da crítica de Marcelo Janot, do 

jornal O Globo: 

Musicalmente o filme é bem envolvente, com os atores tocando de verdade. Mas, se 

estamos falando também de comportamento, fica-se com a impressão de que a atitude 

punk se resume a tremer a câmera. Diretor de obras-primas do cinema nacional dos anos 

1960 e 1970, como “Rainha Diaba” e “Copacabana me engana”, Fontoura deixou a opção 

pela ousadia no passado. “Somos tão jovens” não questiona, apenas se ancora no porto 

seguro das biografias, sem correr o risco de arranhar a idolatria dos fãs juvenis. (Janot, 

2013). 

No entanto, esses críticos também reconhecem que, ao mesmo tempo, por meio de 

uma narrativa linear, episódica e biográfica, o filme não rompe completamente com o mito 

Renato Russo, não polemiza – “[...] não queria um novo Cazuza, ou seja, a história de um 

roqueiro drogado e homossexual que morreu de Aids” (Ewald, 2013) – e apresenta Renato 

como uma pessoa complexa, não apenas como um rockstar (estrela do rock).  

Muitos ressaltam a interpretação mistificada e caricatural que Thiago Mendonça faz de 

Renato Russo, valorizando as excentricidades do cantor: “É como se Somos Tão Jovens fosse 

um retrato do artista enquanto... artista” (Hessel, 2013). Porém, mais do que transformar 

Renato em um ícone pop, parece que aquilo que foi denominado de excentricidades por 

alguns críticos, na verdade, traduz, em certa medida, uma geração para a qual os símbolos, os 

rótulos, os ícones, os ídolos eram importantes na luta simbólica da contracultura: afinal a 

geração de 80 é herdeira de toda simbologia contida nos movimentos contraculturais que 

explodiram nos anos 60 e 70 na América e na Europa. 

Mais do que ressaltar os aspectos do simbólico nessa geração que cultivava uma 

estética e uma música – uma linguagem, ancorada no movimento punk e nos movimentos 

contraculturais – contra a estética burguesa e tradicional, o que muitos chamaram de 

excentricidade parece uma tentativa de revelar um Renato Russo múltiplo; um Renato 

supersticioso, espiritual, intelectual, erudito, amigo, amante, arrogante, egoísta, inquieto, 
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crítico, crisíco; que sofria de uma doença óssea e tinha grandes sonhos para o futuro; 

professor de inglês, leitor de Rousseau, que estudou Bach e Beethoven, fã do Sex Pistols, 

anarquista; que cultuava John Lenon; poeta que queria ser cineasta depois de rock star, fã de 

Godard. Vivia em bando, com amigos nos bares, nos parques e nas festas; transou com a 

melhor amiga, teve uma ou outra namoradinha, gostava de meninos, era apaixonado por 

Flávio Lemos; amava os pais ao mesmo tempo em que não suportava a atitude conservadora 

deles; vivia o dilema de fazer parte de uma banda e ser um trovador solitário ao mesmo 

tempo, ou melhor, viver em grupo sem subtrair-se da própria individualidade. Um Renato 

múltiplo, contraditório – que não pode ser definido apenas como um radical anarquista punk 

homossexual –, num processo de contínuo autoconhecimento, apontando para uma juventude 

híbrida, vivendo em meio a contradições, com referências tradicionais, padrão de vida 

burguês e referências contraculturais. Sendo assim, reduzir o personagem criado por Thiago 

Mendonça às excentricidades não parece uma crítica construtiva e produtiva. Por outro lado, 

não dá para afirmar que o filme desmistifica Renato Russo por completo, mas isso não 

significa que o retrate de maneira superficial. Assim como o mito não pode ser entendido 

como sinônimo de mentira e redução; na verdade, o mito ressalva aquilo que é importante e 

amplia, ou melhor, permite ao que é central ultrapassar a dimensão concreta dos fatos, sem 

deixar de estar vinculado a ela. 

O filme é caricatural em certa medida, entretanto, não é superficial; na verdade, a 

sucessão de episódios da vida do cantor parece revelar a intenção de trazer um Renato Russo 

múltiplo que foi mudando com o tempo, assim como o fato de o ator Thiago Mendonça 

encarnar Renato Russo, além de revelar uma intenção de fidelidade biográfica, acaba por 

ressaltar a importância da gestualidade; gestualidade que traduz uma corporeidade. A 

revolução não estava apenas nas ideias, nas músicas, nas palavras e no comportamento do 

cantor; estava no corpo, nos gestos, na corporeidade do músico e, talvez por isso fosse tão 

importante encarnar Renato a ponto de parecer uma imitação afetada ou forçada.  

Muito mais do que o mito Renato Russo, o filme abrange um mito maior: a rebeldia 

juvenil, atravessando o mundo jovem da década de 80 a fim de trazê-lo, numa linguagem 

jovem, aos dias atuais. Além do mais, mostra uma geração ligada ao poder da imagem, uma 

geração que já era imagética e midiática. 
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O filme tem um forte caráter musical, então, provavelmente, mais importante do que 

uma narrativa inovadora, é importante a questão sinestésica, em que a música surge como 

meio de transporte para outra época, época que se faz presente ainda hoje; a narrativa articula-

se pela música muito mais do que por inovações na forma. E, talvez, o caráter episódico do 

filme seja para tentar mostrar como as letras foram amadurecendo com o cantor: da 

radicalidade do Aborto Elétrico à sofisticação de Que pais é esse? Renato, seu pensamento e 

suas letras foram mudando e adensando com o passar do tempo; talvez, por isso, fosse 

importante uma ordem cronológica.  

Acredito que o filme consegue se desvencilhar dos clichês clássicos sobre astros do 

rock. O filme é sobre Renato Russo e não somente sobre o vocalista do Legião Urbana, 

fugindo do típico filme que retrata a autodestruição do rockstar, proclamada no velho slogan 

“revolucionário” sex, drugs and rock’n’roll (sexo, drogas e rock and roll) abordado por 

muitos filmes, entre eles, Cazuza: o tempo não para (Sandra Werneck e Walter Carvalho, 

2014). O filme apresenta um jovem em conflito com os pais, com a autoridade, 

principalmente porque vivia na época da ditadura militar, mas que também amava a família; 

mostra a confusão de Renato entre a crítica e o amor aos pais. Ele era um ser humano, que 

errava, sujeito à arrogância e às superstições. Um sujeito complexo, com tendências à 

erudição – que lia muito, começou estudando música clássica e cantava em diversos idiomas. 

Um artista que não perdeu o movimento histórico, que começou com a radicalidade punk, mas 

foi capaz de perceber que o tempo não para, as coisas mudam, e não existe algo que seja 

radical para sempre, ou seja, o punk não estava imune ao conformismo; só fazer rock and roll 

não transforma ninguém em um grande revolucionário.  

A imagem de grupo, da vivência em rodinhas no bar, nas ruas, nos quartos, nas festas, 

nos carros, nas garagens, na escola e nos parques faz-se sensível no filme como um todo; esse 

ar juvenil, de companheirismo e de reunião para festejar ou manifestar suas insatisfações é 

marcante na narrativa fílmica. Mais do que a banda, foi enfatizado o grupo – tratava-se de um 

grupo de amigos que propiciou a formação de várias bandas –, o que acaba por traduzir uma 

característica juvenil. Como constata Silvia Borelli, os jovens investigados na pesquisa que 

resultou no livro Jovens na cena metropolitana: percepções, narrativas e modos de 

comunicação, apresentaram uma consciência “da importância de ser reconhecido e 

reconhecer-se como parte de um grupo” (Borelli, 2009:116).  
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Parece que, ironicamente, muitos dos críticos esperavam pelo mito Renato Russo e 

decepcionaram-se ao ver um personagem mais colorido, menos preto no branco, e 

confundiram leveza com superficialidade. As questões polêmicas, como homossexualidade e 

drogas, foram trabalhadas com leveza, quase passaram desapercebidas, mas a impressão é de 

que isso se dá mais em função de uma certa naturalidade ao lidar com sexo e drogas – que 

faziam parte do cotidiano daqueles jovens. Radicalizar ou polemizar, normalmente leva a uma 

recriminação do uso de drogas como se todo consumidor fosse um viciado a caminho da 

autodestruição. No que diz respeito à sexualidade, o filme em vez de fugir do debate ou de 

velar a questão, parece não se deixar capturar pelo preconceito às avessas, que, levantando a 

bandeira do sexo gay explícito, acredita-se imune à acusação de homofobia, esquecendo-se de 

que uma pessoa, antes de ser homossexual, é um ser humano, e acaba por reforçar o 

preconceito. Renato Russo era um ser humano; ter sido gay não muda o fato de que foi uma 

pessoa complexa que trouxe grandes contribuições à cultura brasileira. Beijo gay passa até na 

novela das nove na rede Globo, não iria ser algo radical; pelo contrário, seria uma forma fácil 

de definir e reduzir Renato Russo ao estereótipo mais famoso do cantor. “Não diria que o 

Renato era um homossexual, era uma pessoa em busca da verdade sexual dele” (Fontoura, 

2013). 

Acredito que muitos críticos confundiram a leveza do filme com superficialidade, 

esquecendo-se de que a intenção era fazer um filme jovem. E, por mais intensas e profundas 

que sejam as emoções e experiências na juventude, quem já saiu da adolescência há algum 

tempo sabe que existem grandes diferenças entre ser adolescente e ser adulto, e que, sem 

menosprezar as experiências dos adolescentes, as coisas vão ficando mais pesadas, mais 

sérias e, às vezes, é difícil ter a mesma leveza que se tem quando é jovem, quando os sonhos 

ainda são projetos, quando ainda há muito tempo pela frente e as desilusões não são tão 

constantes; o jovem é leve, pelo menos os jovens da classe média, como era o caso de Renato 

Russo. Mais do que isso, normalmente, os jovens respondem com leveza e humor às situações 

complicadas (mesmo porque viviam uma ditadura e Renato ainda teve de lidar com uma 

doença óssea), o que não necessariamente é sinônimo de falta de maturidade e de consciência, 

mas pode significar mais energia e disposição para enfrentar os problemas assim como 

repostas e comportamentos menos viciados, automatizados ou amortecidos pelo tempo. 

Confissões de Adolescentes 
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 A crítica a Confissões de Adolescente, de maneira geral, foi positiva, mas nenhuma se 

aprofundou muito na discussão do filme; restringiu-se à comparação com o livro, com a peça 

de teatro e com a série de TV homônimos, resumindo a história das quatro irmãs que, 

representam o começo, o meio e o fim da adolescência, na narrativa da passagem ritual da 

adolescência para fase adulta, associada às escolhas da faculdade e da profissão assim como 

ao primeiro beijo, primeira transa e primeiro relacionamento.  

 Alguns críticos afirmaram que o filme levantou muitos assuntos e exagerou na 

quantidade de personagens – “O excesso de subtramas e personagens é um problema de 

Confissões de Adolescentes, o filme” (Feix, Zero Hora, 2013) –, dificultando o 

aprofundamento em questões importantes, como gravidez na adolescência e aborto. 

Entretanto, para outros, esse panorama apresentado no filme, por mais sutil que seja, é 

importante pois coloca em cena uma gama de debates que devem ser discutidos pelos 

espectadores, ou seja, o filme não precisa dar conta do debate; o importante é que ele desperte 

o público para tais questões: 

O grande barato dessa obra sempre foi o canal de comunicação aberto com os jovens, 

carentes de algo ou alguém, que falasse com eles e para eles. No roteiro atualizado de 

Matheus Souza (do premiado Apenas o Fim), essa conexão se mantém, discutindo os 

mesmos dilemas do passado, porque eles se repetem, mas com uma pegada mais 

moderninha e despojada. Os mais exigentes, é verdade, poderão cobrar que o filme fosse 

mais fundo nisso ou naquilo, mas aonde está escrito que tem que ser assim? Mais do que 

simbolizar uma cartilha de como devem ser tratados temas como sexo, amor, profissão, 

sexualidade, gravidez, aborto, bullyng, entre outros, um longa pode também ser visto 

como ferramenta para que esses assuntos venham à tona, de forma natural, numa roda de 

conversa entre pais e filhos, amigos, alunos e professores etc. (Cunha, 2013).   

 Numa crítica pontual de Natalia Bridi, do site Omelete, coloca-se em relevo que o 

filme é moderno apenas na forma, tendo em vista que as confidências das protagonistas são 

feitas não no diário, mas por atualizações de status no facebook. A crítica argumenta que falta 

coragem à produção para ir além da tabela convencional dos problemas teens. 

Novamente, quatro irmãs de diferentes idades - Carina (Clara Tiezzi), Alice (Malu 

Rodrigues), Bianca (Isabella Camero) e Tina (Sophia Abrahão) - marcam o início, o meio 

e o fim da adolescência. Porém, se a série original quebrava tabus a cada episódio, 

falando abertamente sobre questões temidas (e evitadas) pelos pais, a nova versão é 

moderna apenas na forma. As confidências adolescentes são apresentadas no formato de 

vlog e atualizações de status no Facebook são constantemente citadas, mas falta coragem 

para ir além da tabela convencional dos problemas teens. Ao invés de explorar o 

http://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-261852/
http://www.adorocinema.com/filmes/filme-146061/
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relacionamento de Bianca, por exemplo, que esconde dos amigos namorar outra menina, 

Confissões de Adolescente prefere focar na batida luta de Alice para perder a virgindade e 

nas consequências dessa iniciação sexual. A ousadia cabe aos peitinhos da irmã hétero, 

expostos em longas cenas de sexo. O namoro lésbico fica apenas na teoria, sem jamais 

aparecer em cena. (Bridi, 2014). 

É um exagero por parte da crítica falar em longas cenas de sexo e considerar a perda 

da virgindade como um problema menor para as adolescentes de classe média. Entretanto, é 

importante considerar a cobrança do aprofundamento da questão da sexualidade de Bianca – 

cuja opção sexual não é conhecida nem pelas irmãs nem pelo pai –, que se resume a um 

namoro homossexual escondido em que ninguém sabe quem é a parceira. Porém, mais do que 

velar a questão da homossexualidade, parece algo próximo de algumas realidades; afinal, 

“sair do armário” provavelmente não seja um processo tão fácil e constante como o 

promovido na televisão e no cinema. E mais, talvez a intenção tenha sido trazer para as telas 

um panorama de problemas e dificuldades vivenciados por adolescentes, e não aprofundar 

uma ou outra questão em específico, mesmo porque a homossexualidade gera um debate 

muito delicado e complexo para ser promovido em filmes, de forma a desconsiderar a 

delicadeza e complexidade que uma garota por volta dos 17 anos enfrenta ao descobrir a 

própria sexualidade. Por outro lado, a homossexualidade não poderia deixar de fazer parte da 

gama de assuntos levantados, tendo em vista que hoje em dia é cada vez mais recorrente ou, 

pelo menos, cada vez mais divulgada; consegue escapar com menos dificuldade à cortina 

colocada sobre o assunto pela moral conservadora. Aqui também cabe o que se falou sobre a 

homossexualidade pouco explorada em Somos tão Jovens: levantar a bandeira gay num filme 

é fácil, mas não se está à salvo do preconceito às avessas. Ainda é um assunto muito delicado, 

principalmente porque a sociedade moderna sempre o expulsou dos debates públicos; estamos 

descobrindo e aprendendo a lidar com as novas possibilidades sexuais (por mais que esse seja 

um debate de aproximadamente 40 anos ou até mais), tendo em vista que o mundo não se 

resume a héteros x homos, pois as sexualidades são múltiplas e individuais e extrapolam essa 

dualidade redutora. Mas este não é o foco desta dissertação; não pretendo me intrometer de 

forma leviana num debate grande e importante que conta com a participação de pesquisadores 

dedicados à temática da sexualidade.   

 De maneira geral, os críticos não foram tão negativos quanto à abordagem do sexo 

realizada no filme. Exemplo disso pode ser o que coloca Daniel Schenker, do jornal O Globo: 
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“o sexo ganha abordagem franca e direta, distante do enfoque pudico ou da concessão ao 

apelativo”. Essa posição difere das críticas do público, que serão analisadas adiante, em que o 

assunto sexo e homossexualidade assumiu grandes proporções, gerando discussões 

interessantíssimas e tornando visível a contraversão entre pais e filhos sobre o assunto. 

3.2.2. Crítica do público via internet: redes sociais e sites  

Os posicionamentos abordados neste item do trabalho fazem referência às opiniões do 

público postadas e debatidas no facebook e nos sites AdoroCinema e Omelete. Os dois sites 

foram escolhidos por funcionarem há um bom tempo38 publicando e divulgando informações 

que se confirmaram verídicas, além de serem os dois sites em que há mais participação do 

público, dos fãs de cinema e de cinéfilos.  

Os sites voltados para cinema apresentam um público numericamente mais restrito do 

que o facebook; por outro lado, as pessoas que costumam entrar, curtir, comentar e 

compartilhar, nas páginas das comunidades, acabam se restringindo por apresentarem um 

interesse em comum, no caso, por um filme em especial. Isto é, na página de Confissões de 

Adolescentes ou de Somos tão Jovens, encontram-se muito mais opinões favoráveis ao filme 

do que contrárias, ao passo que os usuários dos sites AdoroCinema e Omelete, normalmente, 

são fãs de cinema e não, necessariamente, fãs de filmes específicos. Resumindo, ao mesmo 

tempo em que muito menos usuários acessam esses sites e publicam suas críticas, nas páginas 

do facebook, a possibilidade de conversa e debate é um pouco menor, em grande parte, em 

função da própria estrutura do facebook: escrita breve, apressada e direta.  

Nos sites, as pessoas prolongam-se mais; a proposta é postar uma opinião debatendo a 

crítica do filme realizada pelos jornalistas do site ou um pequeno comentário crítico sobre o 

filme. Por outro lado, no facebook são postados breves comentários que, às vezes, podem 

revelar mais do que se a pessoa gostou ou não do filme, no entanto, em sua grande maioria, os 

comentários permanecem no plano raso do muito bom!, amei!, recomendo!, filme ruim, 

fraco!, esperava mais!,entre outras observações desse tipo. Interessante, no facebook, é a 

possibilidade de trocar informações práticas, músicas, fotos e dicas. Nos sites, a interação 

                                                           
38 O site AdoroCinema foi criado em abril de 2000 e o site Omelete em junho de 2000. 
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entre os participantes que publicam sua opinião/critíca é menor, mas também ocorrem 

algumas discussões e até desentendimentos.   

O facebook revela-se um instrumento de pesquisa interessantissímo assim como um 

espaço com grandes possibilidades, principalmente de troca de informação, de liberdade de 

expressão, de divulgação, de publicidade, de contatos variados. Além disso, inova ao 

apresentar uma escrita muito peculiar, que rompe com a erudição da gramática e com a 

ortografia oficial. Entretanto, ao mesmo tempo em que é um espaço de liberdade e de troca, 

também parece ser um espaço de pouca conversa, em que as pessoas vão postanto breves 

comentários, que, muitas vezes, deixam mais perguntas e dúvidas sobre o que pretedem dizer 

do que argumentos interessantes ou contribuições para o debate dos assuntos em pauta na 

página.  

As redes sociais romperam com princípios clássicos: jeito certo de escrever, forma de 

se comunicar, quem deve falar e quem deve escutar, o que é bom gosto, o que não se pode 

falar. Como analisa Michel Serres (2013), os computadores, os celulares, a internet e as redes 

sociais inauguraram uma espécie de democratização do saber; as informações estão 

disponíveis a “todos”39 e as velhas hierarquias foram abaladas. 

[...] o objeto da cognição acaba de mudar. Não temos obrigatória necessidade de conceito. 

Às vezes sim, pode ser, mas nem sempre. Podemos passar o tempo que for preciso com 

narrativas, exemplos e singularidades, com as próprias coisas. Prática e teórica, essa 

novidade devolve dignidade às modalidades do possível, do contingente, das 

singularidades. Uma vez mais, tal hierarquia [do conhecimento acadêmico/dos 

especialistas/dos mais velhos] desaba.”  (SERRES, 2013: 56). 

E mais, a internet, as redes sociais, as mensagens de texto de celulares, o whatsapp, 

etc. inauguraram uma outra e nova forma de comunicação, uma outra e nova grafia: curta, 

breve, rápida, que fala tudo em uma frase, mas, muitas vezes, pode não falar quase nada. Essa 

outra escrita é composta por smiles (carinhas), desenhinhos, palavras enfeitadas; é uma escrita 

“vulgar”, simples, “preguiçosa”, sonora e imagética. O mais interessante, nesses espaços, é a 

troca de informações, de músicas, de arquivos da internet, de sugestões de sites e programas 

para o fim de semana. É um espaço de troca e de publicidade, tendo em vista a existência de 

                                                           
39 Disponíveis a todos, ou, pelo menos, a muitos, a mais pessoas do que as que têm acesso às escolas e 

às academias, pois não é possivel esquecer que grande parte da população mundial vive em condições 

de pobreza e não tem acesso às tecnologias. 
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muitas pessoas anunciando suas páginas no facebook e anunciando a si próprias. Há troca e 

interação, mas não, necessariamente, se estabelece uma conversa ou um debate.  

Por outro lado, a forma de escrever nos sites sergue uma espécie de escrita 

intermediária, isto é, fica entre a escrita formal e essa nova escrita; ela é direta e informal, mas 

não rompe completamente com as regras de ortografia e gramática, o que torna sua leitura um 

pouco mais acessível a um leitor desabituado com as abreviações e novas grafias. 

Essa outra e nova forma de escrever, de comunicar é mais dinâmica e concreta, 

baseada em exemplos, em imagens; é uma espécie de “nova linguagem”, que comporta mais 

dimensões do que a linguagem baseada na escrita formal; é uma linguagem que incorpora, 

com mais facilidade, os processos sinestésicos e sensoriais, o que se dá, por exemplo, por 

meio do emprego de onomatopeias a fim de reproduzir o som de uma risada, de um choro, de 

exclamações, etc. 

A internet, os computadores, enfim, a tecnologia possibilitam o desenvolvimento de 

uma nova espacialidade; um espaço de circulação, oralidade difusa, movimentos livres, 

velocidade e invenção. 

O facebook revela jovens mais abertos e não apenas pessoas focadas na autopromoção 

ou exibicionistas, como é possível pensar num primeiro momento em contato com a rede; 

mais do que isso, podemos perceber pessoas dispostas a se expor, a se posicionar sem medo 

de falar “o que não deve”. Entretanto não é possível desconsiderar que o perfil que as pessoas 

constroem de si mesmas nas redes sociais pode abrigar informações duvidosas, por isso é 

importante ressaltar que este estudo de recepção, no fundo, não se preocupa apenas com quem 

os jovens realmente são40, mas com o que dizem, inclusive deles mesmos, e com a forma 

como constroem suas personalidades virtuais: os filmes, as músicas, os programas de 

televisão que colocam como preferidos, tudo que escolhem expor sobre si mesmos, 

construindo sua imagem para os outros: aquela barrinha piscando no face não deveria 

perguntar “O que você está pensando?”; seria mais honesto perguntar “O que você quer que 

                                                           
40 Mesmo porque o tempo verbal de ser não dá conta da complexidade do ser humano e parece 

desconsiderar o movimento, isto é, desconsiderar que as pessoas mudam e que não são seres acabados, 

definidos e prontos. E muito menos, seres que têm total e plena consciência de si mesmos. 
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as pessoas vejam que está pensando?" (citação livre de uma das falas do filme Confissões de 

Adolescentes, reafirmada na página do filme no facebook).  

Existe uma mudança muito mais radical que permite essa exposição e liberdade de se 

colocar à vista dos outros. Como afirma Michel Serres (2013), existe uma espécie de 

democratização do saber, em grande parte, possibilitada pelo avanço tecnológico. Hoje muitas 

pessoas têm acesso à informação via internet. Sendo assim, as instituições, escolas e 

universidades, que, durante um bom tempo, se afirmaram como detentoras e protetoras do 

conhecimento, deixam de ser os únicos templos do conhecimento. As pessoas sentem-se mais 

à vontade para expor suas opiniões e gostos, pois não existe mais uma definição exata do que 

é de bom gosto e do que é de mal gosto; as coisas ficam mais incertas, há um distanciamento 

em relação aos códigos oficiais e eruditos.  

 Os adolescentes e jovens (e até adultos) que curtiram e comentaram as páginas de 

Confissões de Adolescentes e Somos tão Jovens no facebook falam mais abertamente, sem 

medo de falar bobagem; afinal a pergunta que parece rondar a cabeça de todos é: quem disse 

que isso é melhor que aquilo? Isso não significa que os mecanismos de distinção e as 

hierarquias tenham desaparecido por completo; é visível que as pessoas têm interesse em se 

distinguir, entretanto a ideia que fazem do que é distinto varia, isto é, não existem mais 

códigos precisos de distinção. Em alguns perfis, é possível perceber, pela escolha e citação de 

livros, poemas, filmes e bandas, a intenção de criar uma imagem mais cult para si próprio. 

Entretanto, as personagens/perfis criadas estão mais diversificadas e menos atreladas a um 

modelo de erudição.  

 As análises de Pierre Bourdieu (2011) não perderam totalmente a validade, mas 

deixaram de ser atuais. A distinção e a necessidade de se distinguir parecem ser algo central 

ou, então, humano. Entretanto, a configuração histórica contemporânea encaminha-se para a 

perda de referências seguras; tudo passa a ser mais incerto, mesmo porque as tecnologias 

ampliaram as dimensões e o mundo está bem maior tanto demograficamente quanto em 

termos de complexidade. Além do mais, as análises de Bourdieu sempre fizeram uma 

referência plausível à França, onde suas análises parecem ter mais alcance.  
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Não é possível desconsiderar que não se trata apenas de coragem de se expor e de 

expressar sua própria opinião. As páginas dos filmes no facebook, em certa medida, são 

espaços “seguros” de exposição, no sentido de que interagir na página do filme não significa 

ter coragem para assumir que gosta do filme, pois, praticamente, todos que ali entram e 

interagem também gostam. No caso de Somos tão jovens, é mais fácil encontrar pessoas 

criticando negativamente o filme, em função de serem fãs de Renato Russo ou da banda 

Legião Urbana e de terem se desapontado com o fato de o filme ser uma adaptação ficcional e 

não uma biografia fiel. Já, em relação a Confissões de adolescente, as críticas negativas, em 

sua grande maioria, são realizadas por pessoas mais velhas, muitas das quais pais de 

adolescentes ou crianças que não concordaram com classificação etária do filme e com o fato 

de haver cenas de sexo. Aparentemente, há uma combinação entre coragem desinibida de se 

expor e facilidade em identificar os códigos de pertença, já que a informação está divulgada 

por toda a rede e não apenas concentrada nas salas de aula, bibliotecas e gabinetes acadêmicos 

(Serres, 2013).  

[...] Outrora e recentemente, o leigo não entendia absolutamente nada dos códigos 

jurídicos nem dos medicamentos; aberta e fechada, suas escritas, entretanto expostas, 

eram legíveis apenas aos especialistas.  Um código era como uma moeda de duas faces, 

cara e coroa, contraditórias: acessível e secreto. De pouco tempo para cá, vivemos na 

civilização do acesso [...] (SERRES, 2013: 88). 

O facebook, ao mesmo tempo em que possibilita a existência de um momento 

histórico em que qualquer pessoa pode dizer o que bem entender, pode se expressar e dar sua 

opinião, também revela que o que se entende por crítica já não é algo tão profundo e 

cuidadosamente refletido; e mais, nem sempre é ouvido. Hoje, aparentemente, a crítica é mais 

realizada e pronunciada do que considerada. Mais do que isso, parece existir uma confusão 

entre fazer uma crítica e falar mal, como se fossem sinônimos. E é justamente isso – o 

entusiasmo em ser do contra, associando erroneamente falar mal a uma demonstração de 

inteligência ou de capacidade crítica – que parece empobrecer o potencial desse meio de 

comunicação. 

Somos tão Jovens  

Na página de Somos Tão Jovens, no facebook, foi possível encontrar muitas 

propagandas, divulgação de outras páginas, brincadeiras, manifestações de saudosismos e até 
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comentários preconceituosos, como, por exemplo, queima rosca em referência à 

homossexualidade de Renato Russo. O público, mais variado do que o da página de 

Confissões de Adolescentes (em que há mais adolescentes e pais), conta com a participação de 

crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos, englobando alguns saudosistas e novos fãs. 

Na página de Somos tão Jovens há muito mais comentários e curtidas do que na de Confissões 

de adolescentes e, embora haja mais comentários negativos, os positivos são maioria; afinal é 

a página oficial do filme. 

A troca de informações sobre a trilha sonora do filme é uma constante nas duas 

páginas, na de Somos tão Jovens e na de Confissões de Adolescentes. Os dois filmes 

destacaram-se pela trilha sonora; há muitos elogios à parte musical dos filmes, o que permitiu 

notar a música como um fator de interação entre jovens e adolescentes; os jovens ainda se 

socializam pela música.   

Na página de Somos tão Jovens, no facebook, a trilha sonora e a atuação de Thiago 

Mendonça são destaques, são os maiores focos de elogio do filme. Também há muita 

referência a Faroeste Cabloco (direção de René Sampaio, 2012), filme – baseado na letra da 

música composta por Renato Russo que conta a estória de João de Santo Cristo e – que 

estreou poucas semanas depois de o filme de Antônio Carlos da Fontoura entrar em cartaz. E 

há as inevitáveis comparações entre Somos tão Jovens e o filme Cazuza: o tempo não para; 

essas comparações também aparecem nos comentários dos sites.  

As críticas postadas no site AdoroCinema, em sua grande maioria, são positivas. Mas 

também estão presentes cobranças, principalmente quanto à abordagem da homossexualidade 

de Renato Russo e à menção às drogas. Muitos também cobram veracidade na produção, ao 

mesmo tempo em que outros lembram que se trata de um filme de ficção e não de 

documentário. Algumas pessoas parecem saber lidar com a ideia de ficção, de que a realidade, 

em certa medida, também é ficcional e de que não existe uma verdade objetiva e 

incontestável, isto é, de que qualquer fato é passível de interpretações. Mas outras são tão 

apegadas às próprias memórias que não admitem que as cenas sejam narradas de forma 

diferente da que imaginam ser a realidade, a verdade.  
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As críticas do site Omelete, de maneira geral, são menos acolhedoras a Somos Tão 

Jovens do que as críticas do site AdoroCinema. Mas as cobranças e os elogios são 

basicamente os mesmos; há destaque para a trilha sonora e para a atuação de Thiago 

Mendonça, assim como críticas à falta de radicalidade em abordar a homossexualidade de 

Renato Russo e a utilização de drogas. Muitos, ainda, acreditam que o filme deveria contar a 

vida inteira do cantor, e não apenas o início de sua carreira.   

É possível perceber certa similaridade entre os comentários da página do facebook e os 

dos sites AdoroCinema e Omelete, que se distinguem mais pela extensão e aprofundamento 

do texto do que pelo conteúdo central em si. A trilha sonora, a atuação dos atores, a 

abordagem da sexualidade de Renato, as drogas e a questão geracional, ou melhor, a 

comparação entre a geração de Renato e a geração atual foram elementos marcantes nos 

comentários presentes nos três meios de comunicação. Além disso, o facebook destacou-se no 

sentido de que permitiu a vinculação da página do filme às discussões referentes às 

manifestações ocorridas em junho de 2013. Isto é, enquanto, nos sites, não houve menção a 

essas manifestações, a página do facebook permitiu a combinação de interpretações e opiniões 

sobre o filme com o que estava acontecendo em junho. As manifestações foram marcantes e 

invadiram as redes sociais a ponto de se fazerem presentes, inclusive, na página do filme 

Somos tão jovens, o qual, pelo título e pelo conteúdo, se aproxima do momento e do cenário 

que se configurava em junho de 2013.  

Os comentários abaixo referem-se a uma das questões mais recorrentes nos meios 

analisados, a sexualidade de Renato Russo. Uns cobraram adensamento na abordagem da 

sexualidade, acreditando que o romance amigável entre Renato e Aninha foi uma forma de 

fugir ao debate do homossexualismo e agradar a numerosas platéias, visando à bilheteria. 

Outros consideraram o personagem exageradamente gay e a atuação muito afetada e forçada.  

Vi mais ou menos assim! Uma produção que definitivamente não foi feita para um fã de 

Legião Urbana. A moral, o pudor, a heteronormatividade e uma porrada de coisa que o 

Renato Russo era declaradamente contra falaram mais alto. Ele, o Renato, foi retratado 

como o típico burguês pirracento dentro de um mundinho malhação. Pela visão do filme, 

o punk foi escolhido por ser fácil, e não por nenhum tipo de ideologia que era explícita 

nas obras de Renato Russo. O conflito Bissexual era entre a menininha que a mãe queria 

que ele casasse e o Flávio Lemos, onde ele foi frustrado. Um poeta que deixou o punk por 

acreditar que não tinha espaço para suas poesias, no filme, deixou o punk por uma 

desavença infantil com fê. Sinceramente, se Cláudio Assis não por a mão na produção de 
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filmes dos nossos astros de Rock vai ser sempre essa coisa limpa e nojenta que do 

mercado cristão! Fois mals para quem curtiu (Franz. Facebook, maio de 2013). 41 

O filme focou muito no lado homossexual de Renato Russo. Não gostei pois o filme 

quando começa a ficar bom termina com banda tocando pela primeira vez no circo 

voador. (Carlos. AdoroCinema, maio de 2013). 

Não foi um dos melhores roteiros, e a algumas atuações deixaram a desejar. Se as pessoas 

já não simpatizavam muito com a figura Renato Russo antes desse filme, os que 

assistirem vão se simpatizar muito menos. Renato Russo era homossexual declarado e, 

não teve nenhum beijo gay no filme, me parece ser um filme destinado ao fãs de novelas 

da seis da Globo. (Camila. AdoroCinema, maio de 2013). 

O filme não levanta bandeira sobre a sexualidade dele ou o uso de drogas, leva todos esse 

assuntos de forma natural como na verdade é, e eles estão lá implícitos no contexto do 

filme. E isso na verdade é um ponto positivo do filme o de não usar as drogas e a 

sexualidade como arma pra vender o que acontece em 90% dos filmes brasileiros (João 

Lucas. Omelete, maio de 2013). 

Cara, aqui em Curitiba, foi só começarem as cenas de troca de olhares mais insinuantes 

entre o Renato e o Fê Lemos que um pessoal mais novo já veio com o mantra: "pronto, 

tava demorando para começar a boiolagem". Cara, de boa, independentemente da cena, 

acho que todos sabem que o Renato se considerava "pan sexual", só não lembro onde li a 

entrevista dele falando isso. Se a abordagem dessa faceta do Russo já causou reboliço na 

platéia, quem dirá se fossem abordados outros aspectos. O povo era capaz de tacar fogo 

no cinema, sei lá. Talvez a geração de hoje seja mais careta que a geração daquela época 

(David. Omelete, maio de 2013). 

 Enquanto alguns receptores interpretaram o destaque para a relação entre Renato e 

Aninha como covardia, como falta de coragem para abordar um relacionamento entre o 

músico e um rapaz, outros entenderam isso como uma forma original de abordar a temática da 

sexualidade do cantor. Afinal, já não é uma novidade mostrar relacionamentos homossexuais 

no cinema e na televisão. E mais, a forma como a narrativa se conduziu pareceu mais um ato 

livre de preconceitos e da necessidade de definir a sexualidade de Renato Russo do que de 

covardia. Existe uma diferença sutil entre encobrir ou velar certos assuntos e trabalhar com 

delizadeza questões polêmicas. Mesmo porque polemizar nem sempre é a melhor ou mais 

radical forma de debater um assunto, assim como nem sempre a radicalidade é a melhor 

maneira de explorar a complexidade das experiências de vida.  

                                                           
41 Todos os comentários citados neste texto reproduzem fielmente a linguagem e a escrita empregada 

por seus autores. 
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 Muitos fizeram uma crítica pertinente, mas viciada, como se não berrar em defesa dos 

homossexuais fosse o mesmo que não admitir a existência de pessoas que não sigam o 

modelo heteronormativo. É evidente que existe um moralismo rondando a sexualidade e o uso 

de drogas na nossa sociedade; os preconceitos existem, entretanto muitas cortinas já foram 

escancaradas, e beijo gay vende quase tanto quanto romance hétero. Muitos fazem uma crítica 

válida, porém sem perceber que o momento mudou. O filme não parece compartilhar de um 

moralismo preconceituoso como também não levanta bandeira em defesa do movimento 

LGBT; está mais para um terceiro momento, em que já é possivel não se reduzir aos 

posicionamentos hétero ou homo, mas trabalhar a sexualidade de forma mais complexa, 

aberta e livre das armadilhas do rótulo. Isso não significa que levantar a bandeira do 

homossexualismo não seja necessário, mas não é possivel se reduzir à luta pelos direitos das 

chamadas minorias. O filme parece não afirmar que Renato era gay ou heterosexual, mas 

alguém que experimentava sua propria sexualidade. A narrativa filmica parece mais 

sofisticada, superando o próprio discurso em defesa das minorias, em vez de velar a questão. 

Mas também vale a pena lembrar que o filme contou com a participação da família de Renato 

Russo; então essa suavidade pode não ser apenas sofisticação e liberdade para lidar com 

questões complexas sem reduzi-las a rótulos ou bandeiras, mas também pode estar presente 

em respeito ao pais de Renato. No fundo, o filme parece oscilar entre um pouco de timidez e 

um pouco de coragem.  

Outro aspecto que se destaca na fala dos receptores é a comparação entre a geração de 

Renato Russo e a geração atual, comparação que vem associada com as opiniões sobre o rock, 

ou melhor, vem associada à “supremacia do rock” frente aos outros estilos musicais. Em 

outras palavras, é possível perceber, nas falas dos receptores, uma espécie de preconceito 

geracional e musical, que se expressou pela autoridade do estar lá, de ter sido jovem na época 

em que Renato Russo estava começando sua carreira – o orgulho de fazer parte da geração 

Coca-Cola – e pela pretensa superioridade do rock como gênero musical. Também é possível 

se deparar com comentários que revelam menosprezo aos fãs mais jovens do Legião Urbana, 

como se os jovens de hoje fossem menos fãs de Renato do que os que eram jovens na década 

de 80; como se os novos fãs só gostassem da banda pela fama, ignorando a possibilidade de 

esses jovens terem sido despertados pelas músicas de Renato mesmo vivendo em um 
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momento histórico diferente, ou seja, ignorando a possibilidade de a música ultrapassar 

épocas em função da sua qualidade e alcance.   

A comparação entre as gerações faz-se bastante presente e quase sempre de maneira 

pejorativa, julgando o presente com os olhos do passado. Há um romanceamento dos anos 80 

e um olhar viciado de que o presente é pior que o passado, de que os jovens de hoje são 

menos politizados. Muitos receptores não concebem a possibilidade de a consciência e a 

forma de fazer política terem mudado em conjunto com o mundo. A própria Geração Coca-

Cola, a geração dos anos 80, era criticada por sua “alienação” e, hoje, é a geração que aponta 

o dedo para os mais novos, dentro do lugar confortável da legitimidade contestatória do rock.  

uma coisa é verdade, a geração coca-cola brasileira era bem acomodada , porque foram 

resultado do meio em que viviam, de alienação e repressão da ditadura. Hoje ainda temos 

repressão que é a falta de educação que culmina na alienação. Continuo acreditando que a 

verdadeira revolução para o bem da nação será aquela norteada pela boa educação, e por 

educação de qualidade nas instituições públicas de nosso país. Bem, de novo vamos lá 

com Freire: Educação não muda o mundo, ela muda as pessoas e as pessoas mudam o 

mundo (Michela. Facebbok, junho de 2014).  

A geração de Renato, que era considerada alienada e aderia ao rock, visto pela tradição 

política como a música da geração perdida, hoje ressoa como cult e julga soberbamente os 

estilos musicais mais recentes que estão na moda, como, por exemplo, o funk. Existe um mito 

que envolve o rock and roll: atitude rock passou a ser uma espécie de sinônimo de atitude de 

contestação. E muitas pessoas com mais de 40 anos vangloriam-se de terem vivido naquela 

época como se os jovens de hoje estivessem em desvantagem: 

Com a licença da expressão, filme foda!!!!! Quem dera que a geração de hoje pudesse ter 

ainda Renato Russo como inspiração musical! sou muito Feliz por ter pertencido à 

geração Coca-Cola, uma geração muito mais politizada e conscientes das questões 

sociais. Ao contrário dos Leks leks de hj. (Sabrina. Facebook, maio de 2013).  

E pior, muitos jovens sentem-se mal por não terem vivido os gloriosos anos 80, como 

é possível perceber nos ver comentários de duas jovens, abaixo: 

Decepcionada com o filme. como fã e admiradora sei que tinha muito mais coisa pra se 

contar no filme. Começou na época da doença que ele teve e acabou no primeiro show no 

Rio. Realmente acabou na hora em que estávamos mais empolgados, não vi o tempo 

passar achei que ainda estava no começo, pois mal falou da legião em si. Achei pouco 

explorado, podia ter tido mais coisa e menos as imagem de farra, ele era farrista mesmo 

https://www.facebook.com/michela.s.silva?fref=ufi
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mas achei exagerada as cenas de farra pois podia ter sido melhores aproveitadas se fosse 

realmente parte essencial da História dele.Para todos que tiveram a mesma sensação que 

eu, recomendo "Rock Brasília a era de ouro", embora seja um documentário e não um 

filme, conta muito melhor a mesma história de somos tão jovens e com as pessoas que 

realmente fizeram parte desta história que infelizmente ainda não era viva pra ter 

vivido!Triste ter nascido na época de rock modinha, de A lelek e outras merdas que 

alguns consideram música.. O Renato foi uma perda e tanto!!! E mesmo quem não viu 

deve ver e tirar suas conclusões, desculpem mas essa é a minha! (Cindy. Facebook, maio 

de 2013).  

Além de ter ficado mt emocionada com o filme, chorei tb por n ter vivido nessa época, 

época em que eram feitas músicas sérias, as letras tinham algo a dizer, seja de amor ou de 

protesto, era um desabafo, algo que todo o jovem de qualquer geração sente, mas q 

muitas vezes n tem coragem de dizer. Não estou falando de estilos de música, mas de 

conteúdo de letra e não que eu só ouça esse tipo de música, tb ouço aquelas músicas 

chicletes que ficam sempre na cabeça da gente, mas que foi feita pra reprodução, e não 

para ser pensada. Esse é o grande problema de hoje e não só na música, mas em tudo... 

paramos de pensar e viramos computadores ambulantes! (Michelle. Facebook, maio de 

2013). 

Nota-se uma certa idealização, um olhar para o passado como se ele fosse melhor, 

idealizando a juventude daquele momento e menosprezando a atual. Hoje o rock é legitimado 

e, às vezes, até um porto seguro: é só falar que curte rock para ser considerado descolado, 

inteligente e crítico. Não deixa de ser confortável ficar mais de vinte anos reafirmando o 

mesmo slogan, acreditando-se rebelde. Os tempos mudaram, o próprio Renato Russo do filme 

percebe que a atitude punk tem um limite.  

A acusação de alienação não se resume apenas aos jovens, mas é enfática sobre eles. 

Prevalece uma ideia pseudocrítica que tacha tudo de alienação, só vê os pontos negativos da 

sociedade brasileira e acredita que não somos educados e não pensamos direito. Essa crítica é 

velha e, em certa medida, ultrapassada, além de superficial, pois não se aprofunda nas 

complexidades do mundo atual. Esses comentários exemplificam as pessoas que confundem 

fazer crítica com falar mal e que empobrecem a própria discussão com frases que viraram 

lugar comum, como, por exemplo, “somos acomodados”, “somos conformistas” e “somos 

alienados”. Tudo bem, pode até ser verdade, em parte e sob determinados ângulos, mas e daí? 

Ficar repetindo essas constatações ajuda em quê?  

Filhos da revolução? HAHA! Estamos mais para filhos da comodidade e do conformismo 

(Jurelio. Facebook, junho de 2013).  

https://www.facebook.com/Jurelio?fref=ufi
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Maravilhoso!!! Pena que a mocidade não vai entender nada. (Ana. Facebook, junho de 

2013).  

Até as críticas são quase sempre as mesmas. Sem se aprofundarem muito nos próprios 

comentários, algumas pessoas reclamam e falam em reprodução, em vender ou fazer dinheiro, 

em preconceito. A crítica à reprodução, às produções culturais mais comerciais e aos 

preconceitos em relação à orientação sexual, à cor da pele e ao gênero, faz-se presente até em 

momentos em que não são necessarios. Existe uma espécie de cuidado excessivo com a 

questão do preconceito; tudo pode ser preconceito, as pessoas parecem estar apontando dedos 

umas para as outras buscando ser politicamente corretas.  

Esse é aqule filme q deveria ter mais 2 horas,pois aindatinhamuita história.....mesmo 

assim foi excelente.....eu tava com medo esperando q fosse um filme regado a 

sexo,drogas e putaria igual ao filme do cazuza.....(sem comparação com o filme do 

renato),mas me deixou surpreso pois foi um filme hora politico,hora anarquista,coisas q 

não vemos mais....obrigado a todos os envolvidos pelo filme tranquilo e ao mesmo tempo 

nos faz refletir sobre a nossa conciencia como nação.....espero q tenha continuação..... 

(Phael Henrique. Facebook, maio de 2013). 

Assistir a "Somos Tão jovens", com a delicadeza com que foi idealizado e produzido... 

Dá a Certeza de que o Renato foi tratado com o respeito que ele merece pela sua obra, 

pelo gênio foi e por tudo que com certeza sofreu por isso. O homossexualismo e o 

convívio com as drogas e o alcoolismo não eram novidade para ninguém, e não 

precisavam de mais espaço do que foi dado. E além do mais, nossa juventude, que estava 

presente em um número surpreendente (inclusive minha filha de 18 anos), não precisa ver 

estes temas destacados na biografia de um mito, pois acho que pode dar um impressão 

muito equivocada sobre a vida. Vale a obra, a vontade de cantar todas as músicas, e a 

saudade do Grande Renato Russo. Estão de parabéns os atores, os diretores, e a família 

Manfredini. Obrigado pelo presente! Que venha Faroeste Caboclo. (Wagner. 

AdoroCinema, maio de 2013). 

Como é possível ver pelos comentários acima, também existe a percepção de que os 

filmes pretensamente “radicais”, que gostam de chocar o púbico com o velho esquema drugs, 

sex and rock and roll, não são, necessariamente, melhores ou mais contestadores; pelo 

contrário, muitas vezes, podem ser uma forma fácil de ganhar bilheteria, assim como os 

filmes “mais leves”, que, teoricamente, são feitos para agradar ao público. Existe na 

percepção do público uma divisão entre filmes contestadores e filmes feitos para agradar. 

Ainda existe uma espécie de necessidade de diferenciar filmes comerciais de filmes mais 

“politizados”, divisão que, apesar de válida, em certa medida, acaba por reduzir as discussões 

levantadas por uma produção cinematográfica que, na maioria das vezes, combina elementos 
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de contestação ou crítica e de complacência ou conformidade. Mesmo porque não existe algo 

que seja totalmente imune à lógica hegemônica e algo puramente dominante.  

Entretanto, como é possível ver pelo comentário abaixo, muitos ainda se detêm no 

comentário, que pretendem crítico, de que o filme visa à bilheteria, como se isso fosse 

automaticamente uma crítica. É evidente que os cineastas querem ter bilheteria; o cinema 

nacional precisa dela para se manter, entretanto isso não significa que é a única ou a maior 

motivação dos produtores. E, como foi dito anteriormente, há algo de propriamente humano 

em querer ter suas obras vistas e aplaudidas pelos outros. Esse tipo de crítica acaba sendo bem 

rasa e viciada; é muito fácil desconsiderar um filme porque ele vendeu muito.  

um filme raso, algumas atuações chegam a ser cômicas, como herbert vianna que fala 

forçado demais, o filme passa por cima de tudo muito superficialmente, com certeza só 

utilizou-se da imagem do renato russo e sua legião urbana para conseguir bilheteria, falta 

roteiro, a maioria dos personagens são meros coadjuvantes mal apresentados e outros 

coadjuvantes parecem mais figurantes, o filme vai emocionar os saudosistas de plantão 

fãs do som do renato russo, pois o filme traz vária músicas do cantor, algumas mto bem 

interpretados pelo thiago mendonça, apesar de ser completamente audível a produção 

sonora utilizada na voz dele, ele conseguiu trazer alguns maneirismos do próprio renato 

russo, ficou parecido sem aquele tom de imitação, como o de Herbert vianna, outro ponto 

negativo é a enfase nos dialogos para trechos de musicas de renato russo, os versos tão 

conhecidos poderiam ter sido colocados de forma mais natural e menos caricata, por fim 

fica aquele gosto de filme desnecessário cheio de apelo comercial com o uso da imagem 

do renato russo e a legião urbana. (Thiago. AdoroCinema, maio de 2013). 

Virou senso comum: o interesse financeiro é algo pejorativo, fazer bilheteria é 

praticamente um crime. Há uma espécie de purismo nessas análises; a frase pretensamente 

crítica mais óbvia é: “filme feito para agradar”. Não que isso não seja verdade; é, mas ficar 

nesse discurso não contribui muito, além de que esse é um discurso redutor, pois existem 

muitos outros interesses envolvidos. 

Muito fraco. 

O que foi a historinha de amor com a amiga? Não é q eu queira ver beijo gay, e sexo 

gratuito, mas naquele contexto TINHA q ter algo. 

Na hora de mostrar o Renato com uma mulher, fizeram uma ceninha de amorzinho, com 

beijinho na boca, carinho, sol na janela e mimimi... e isso não era a vida do cara. Pegaram 

uma situação q não era recorrente na vida dele e deram 10 minutos de filme. Na hora de 

mostrar o relacionamento com outro homem o filme se limita a uma cena de 5 segundos, 

com mão nas costas de um cara pegando um ônibus???? 

Faltou coragem do diretor!!!! "Ah, mas o filme é sobre a música". Ótimo, cadê a ousadia 

do Punk? Cadê a ousadia do Rock? Alguém ia ficar chocado com pelo menos um beijo na 
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boca? Se não ia mostrar isso, então não tinha pra quê fazer ceninha de amorzinho 

romântico com mulher. 

Parece q o filme trata a questão homossexual do Renato com certa vergonha. Quando a 

mãe conversa com ele sobre a amiga e ele diz q prefere meninos, a mãe simplesmente se 

cala, levanta e sai. É como se o diretor estivesse dizendo "ok, se é assim, não vamos falar 

sobre isso, não vamos nem tocar no assunto". 

E o clímax do filme, sem querer dar spoiler, é fraquíssimo, justamente pq é todo montado 

em cima dessa "amiga". 

Quando acabou ouvi MUITA gente dizendo: "anh?????? cabô???? assim???? PQP..." 

(Vismael. Omelete, maio de 2013). 

É possível interpretar a presença de Aninha como uma forma de quebrar as 

expectativas de ver Renato Russo homossexual na tela; a sexualidade dele fica em aberto, as 

coisas ficam menos taxativas, definitivas e fáceis. É claro que o romance hétero é sempre uma 

forma quase garantida de agradar ao público e ter bilheteria, entretanto bilheteria não parece 

ser a preocupação maior quando se faz um filme sobre um ídolo como Renato Russo, no qual 

previamente dá para apostar como sucesso, ainda mais seguindo o caminho de Cazuza: o 

tempo não para. Além do mais, o romance entre Renato e Aninha está mais para amizade do 

que para amor romântico; o filme mostra relacionamentos diferentes dos usuais. E a atitude da 

mãe não parece fugir à realidade; escândalo de desaprovação ou aceitação imediata são cenas 

recorrentes, mas não são todos que passam por isso e sabem como reagir, ou melhor, não há 

um script certo do que fazer quando um filho informa que é gay. Também não dá para 

esquecer que o filme contou com a colaboração dos pais, ou seja, a produção tinha que ter 

algum tipo de consideração pela mãe e não expô-la. O diretor parece ter rompido com as 

expectativas de “radicalidade” criadas por um filme sobre Renato Russo; não apostou no 

óbvio, e isso não é, necessariamente, falta de coragem; afinal é preciso muita coragem para 

colocar um romance amigável hétero num filme sobre uma personalidade reconhecida e 

imediatamente tachada de gay, como se um rótulo desse conta do ser humano. No final, ficou 

a impressão de que fazer um filme leve sobre um astro do rock parece ser mais chocante do 

que fazer um filme punk. 

Confissões de Adolescentes 

É possível observar que o público de Confissões de Adolescentes, tanto nas salas de 

cinema quanto nas redes sociais, é, predominantemente, feminino, mas também encontram-se 

manifestações de adolescentes do sexo masculino no facebook e em sites voltados para fãs de 

cinema.  
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Na leitura dos comentários postados na comunidade de Confissões de Adolescentes, no 

facebook, percebe-se a existência de uma exaltação à atriz Sofia Abraão, uma das 

protagonistas do filme, no papel da irmã mais velha. Muitos dos adolescentes que postaram 

comentários na página, em sua grande maioria meninas, achavam a atriz linda e chegavam a 

chamá-la de diva. Existe uma evidente postura, recorrente entre adolescentes, de idolatria, 

própria de fãs, nas frases publicadas no facebook. As jovens que participaram da página do 

facebook, assim como algumas das que estavam nas salas de cinema, demonstraram-se mais 

expressivas, mais abertas, sinceras, afetuosas, falando em amor o tempo todo: amam isso, 

amam aquilo, escrevem com smiles que jogam beijinho de coração e enfeitam as palavras.  

A trilha sonora e a atuação do elenco, composto, em sua grande maioria, por jovens 

atores que trabalham na novela Malhação, da Rede Globo, foram destaques e concentraram 

grande parte dos elogios ao filme.  A comparação com a série Confissões de Adolescentes, 

exibida na TV Cultura nos anos 90, também foi invitável.  

 Como já comentado no início deste capítulo, o filme Confissões de Adolescentes não 

foi tão bem distribuído quanto Somos tão Jovens; muitas cidades e muitos circuitos exibidores 

não lançaram o filme, informação que se confirma em alguns comentários do facebook, nos 

quais muitos jovens reclamaram do fato de o filme não ter estreado em suas cidades; muitos 

estavam ansiosos para conseguir vê-lo na net. Não é à toa que os jovens têm o costume de 

assistir aos filmes na internet: a falta de dinheiro é um motivo muito citado pelos adolescentes 

para justificar o fato de ainda não terem visto o filme. Além disso, em muitas cidades 

pequenas, os poucos cinemas existentes – quando existem – não exibem todos os 

lançamentos. Outra questão a ser considerada consiste na classificação etária e na permissão 

dos pais. Muitos adolescentes comentaram o fato de a mãe deixar, ou não, que fossem assistir 

a Confissões de Adolescentes. Isto é, o adolescente, muitas vezes, não pode simplesmente 

decidir ir ao cinema; ele depende da autorização dos pais, do dinheiro e da classificação etária 

do filme. 

De maneira geral, as manifestações no facebook foram elogiosas ao filme. No site 

AdoroCinema, as críticas do público foram mais favoráveis ao filme do que as dos seguidores 

do site Omelete. É interessante constatar que a crítica do público parece seguir, em certa 

medida, o mesmo tom da crítica realizada pelo crítico de cada site: Roberto Cunha fez uma 
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crítica positiva no site AdoroCinema, já Natália Bridi insistiu nos pontos fracos do filme ao 

escrever para o site Omelete. Enquanto, no AdoroCinema e na página do facebook, muito se 

discutiu a faixa etária do filme, no site Omelete, deu-se mais destaque para os seios expostos 

no filme e para o fato de ser um filme voltado à classe média, à pequena burguesia.  

ah minha musa natalia vai ver q é pq a antiga séria era patrocinada pela tv do estado 

enquanto essa pelicula visa a bilheteria consumista capitaloista sem profundidade. 

(Nilton. Omelete, janeiro de 2014) 

 Provavelmente, a Natalia a que Nilton se refere é Natália Bridi, a crítica de cinema do 

site. Esse depoimento também ilustra a argumentação acima de que o público que participa 

das discussões nesses sites voltados a fãs de cinema tem os críticos como referência, mesmo 

que nem sempre concordem com eles. 

 A classificação etária de Confissões de Adolescentes tornou-se um dos assuntos mais 

debatidos na página do facebook e também esteve presente nos comentários dos usuários dos 

sites AdoroCinema e Omelete. Grande parte do público que postou seus comentários, 

inclusive adolescentes, acredita que a classificação deveria estar acima de 12 anos, 

principalmente em função das cenas de sexo.  

Putz, fui ver o filme hoje, classificação de 12 anos, com cenas de nudez, uma gama de 

palavrões estapafúrdios, e colocam tudo isso de forma sutil para parecer que essas coisas 

são normais, e sugerindo bem levemente que devemos aceitá-las. Se eu tivesse um filho 

de 12 anos me sentiria muito constrangido em permitir que ele visse tudo isso, e pior, 

aceitar que esses valores tão distorcidos façam parte de seu futuro caráter. (Andre. 

Facebook, janeiro 2014). 

Muitoo toppp, mas mostro umas coisas meio obscenas , kkkkk, mas foi muito legall! 

(Beatriz. Facebook, janeiro 2014). 

Pode ser que não tenha muito haver com o tema da página, mas gostaria de comentar uma 

coisa: como pode um filme com cenas de sexo e nudez conseguir classificação etária 12 

anos? Meu questionamento não é o ter ou não, mas é que tem filmes que tem menos 

cenas como esse e pega uma classificação 14/16 anos... É por ser brasileiro e ter mais 

público? Enfim só um comentário e peço desculpas antecipadas por não ser o tema da 

crítica.... (Felipe. Omelete, janeiro de 2014). 

Cara acho q é pq é brasileiro msm. Filmes infinitamente melhores q esse e com nenhuma 

cena de nudez por exemplo ganharam classificação etaria de 18 anos como Kick Ass 1 e 

2 e Scott Pilgrim(q é um absurdo pq esse deveria ser 14) (Lord. Omelete, janeiro de 

2014). 
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A forma como os receptores lidaram com a nudez apresentada no filme revela um 

certo conservadorismo, ou seja, boa parte do público parece não saber lidar com a nudez nas 

telas, parece se incomodar com ela, como se a nudez fosse mais agressiva que a própria 

violência física exibida em muitos filmes de ação e de artes marciais. E mais, parece que 

alguns receptores se acostumaram a tachar os filmes brasileiros de pornográficos ou, então, de 

sexualmente apelativos, provavelmente por terem em mente a herança da pornochanchada. 

Eles não fazem referência explícita ao cinema que prevaleceu nos anos 70, mas há uma 

implicação na utilização do termo “cinema brasileiro”; confundem a forma leve, sincera e até 

“didática”, como o sexo foi exposto no filme de Daniel Filho com pornografia ou apelação.  

Sinceramente? Esse filme não tem razão alguma de existir. Muito do que era tabu para a 

classe média na década de 90 não é mais hodiernamente. E o que hoje ainda é tabu, não é 

tratado no filme, que se mostra conservador. O diretor acha que mostrar os seios das 

meninas é mexer com assunto delicado? A molecada hoje com 10 anos já tá no xvideos. 

Assunto delicado seria tratar da homossexualidade da menina, de legalização do aborto, 

da despolitização da molecada. A série original nunca mostrou peitinhos, mas era muito 

mais corajosa do que esse filmeco para leitoras de Capricho. Seria melhor um novo 

seriado com o elenco antigo: confissões de mãe. (Mike. AdoroCinema, 2014).  

Houve uma reação exagerada, por parte de muitos receptores, à nudez de Alice (Malu 

Rodrigues) e Tina (Sofia Abrão) e às cenas de sexo protagonizadas pelas duas. Muitos 

acharam apelativo, pois reconhecem que nudez não é sinônimo de contestação; muito pelo 

contrário, sexo e nudez, hoje, são excelentes artifícios publicitários, isto é, vendem muito 

mais do que escandalizam a moral conservadora. Entretanto, a abordagem do filme é delicada; 

a cena em que Alice perde a virgindade parece mais didática do que erótica; não há um apelo 

sexual nela, toda a sensualidade possível acabou difusa num tom cômico. Sexo e nudez até 

podem ser receitas fáceis para um filme vender bem, entretanto não é possível tachar de 

apelativo qualquer filme com cenas em que os personagens aparecem despidos ou tenham 

relações sexuais.  

Bom dia! Assisti o filme e primeiramente é impossível não perceber q a Globo quer fazer 

uma lavagem cerebral com filmes desse naipe abrindo a classificação pra 12 to assistia o 

filme uma menina com 12 aninhos ao meu lado absorvendo toda essa perversidade dessa 

sociedade que vê tudo muito normal,bonito e que no fim "tudo" dará certo.O filme 

implicitamente nos leva á aceitar o sexo na adolescência, resultando assim uma gravidez, 

imoralidades na infância( crianças com 13 aninhos em festas, com bebidas e má 

influências,desesperadas já por sexo e beijos(.Sem contar que o pai, não faz o papel de 

''autoridade'', mas sim de um homem rabugento, que não aceita a escolha profissional das 

filhas, visando sempre o lucro. Estimula á masturbação, namoro sem compromisso, 
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traição,bebedeiras,mentiras,discussões muitas vezes sem necessidade..Ás pessoas vêem 

filmes desse tipo sem nenhum senso crítico e simplesmente reclamam do Brasil, país da 

prostituição,com grande índice de mortes no trânsito e gravidez na adolescê soar bem 

clichê agora, mas infelizmente ás pessoas ignoram: educação..EDUCAÇÃO começa em 

casa! O que nossos filhos não aprendem em casa de um jeito ou de outro aprenderão nas 

ruas, nos bares até em prisões! (Mel. AdoroCinema, 2014). 

Esse depoimento é um exemplo da reação exagerada ao filme; mais do que isso, revela 

uma pessoa assustada, em choque com o conteúdo exposto na narrativa fílmica. Esse 

comentário parece revelar uma grave confusão entre senso crítico e algo próximo ao 

moralismo além de se fundamentar em lugares comuns, como a crença na educação como 

salvação. Realmente, o tom naturalista de muitas produções cinematográficas é questionável, 

pois nem tudo é normal e bonito como alguns filmes propagam na sua pretensa “visão aberta 

de mundo” (a percepção desta receptora não é falsa; muitos filmes apresentam as mais 

variadas situações como  normais, encobrindo a dificuldade da sociedade em absorvê-las; o 

tom naturalista é algo para ser pensado e debatido, não é, em si, bom ou ruim; depende da 

situação), entretanto, utilizar o termo “lavagem cerebral” é muito exagerado, além de negar 

aos sujeitos que assistem ao filme a capacidade crítica e interpretativa. No fundo, denota uma 

visão dos adolescentes como meros recipientes, passíveis de serem influenciados e até 

comandados por qualquer adulto. O aparente desespero dessa receptora acontece devido à sua 

incapacidade de conceber os jovens receptores como seres humanos pensantes e inteligentes. 

Além do mais, a crítica à Rede Globo já se tornou um grande clichê com pouquíssimo 

potencial para acrescentar algo ao debate sobre a influência das mídias na contemporaneidade. 

Em outras palavras, é muito fácil delegar à mídia ou à Rede Globo a culpa pelos problemas do 

Brasil; é uma análise, pretensamente crítica, muito confortável para alguém que se pretende 

crítico. 

Adorei o filme e mostra muito a realidade dos adolescentes do Brasil, pq sim é 

exatamente baseado nisso e discordo totalmente da crítica negativa da suposta menina de 

''12 aninhos'', primeiro, pq o filme é baseado em uma série antiga, que existia dentro de 

um diário de uma menina ,onde realmente existiu, e como sempre existe pessoas 

culpando a globo por tudo pelo erro da população brasileira, pq sim eles podem até ter 

culpa em algo ,mas é ignorância extrema culpar a rede globo por erros de certos 

adolescentes ,isso não tem nada a ver, tenho 18 anos e o comportamento dos meus 

amigos é igual e é essa é a nossa nova sociedade, o que não tem nada a ver com a globo 

manipular, pq se eu quiser ter um filho agora jovem, vou ter e não será a globo que irá me 

fazer ter. (Fernanda. AdoroCinema, 2014).  
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A fala dessa jovem demonstra a consciência não só de que a mídia tem um papel 

importante na sociedade contemporânea mas também de que o receptor não é um mero 

recipiente que recebe e aceita passivamente todas as informações transmitidas pelos meios de 

comunicação. O adolescente não é uma vítima da mídia, mesmo sendo inegável que as 

imagens publicitárias, as narrativas fílmicas, as séries de TV, as telenovelas, entre outros, 

sobrecarreguem esses jovens (não somente eles) com informações que, muitas vezes, contêm, 

implícita e explicitamente, imperativos incentivando o consumo, vendendo estilos e propondo 

comportamentos. E mais, o filme não é uma promoção mentirosa de como os adolescentes 

devem agir; ele retrata uma realidade parcial, a partir de uma leitura que faz da mesma. 

 Da análise dos comentários publicados no facebook e nos sites AdoroCinema e 

Omelete, fica a sensação de que existe um espanto geral, principalmente entre os mais velhos, 

diante das cenas de adolescentes fazendo sexo. Muitos acreditam que esse tipo de cena é 

apelativo e outros, que é ruim por incentivar os adolescentes a fazerem sexo, como se estes só 

o fizessem porque os filmes e a televisão incentivam. Alguns receptores até misturam as 

idades das quatro personagens do filme a fim de enfatizar a suposta malícia da produção, 

desconsiderando que a personagem da irmã mais nova tem 14 anos e apenas beija um garoto 

no filme, e que a menina que queria perder a virgindade tem uns 16 anos, o que não é um 

absurdo, uma vez que, segundo dados de pesquisas quantitativas sobre sexualidade na 

adolescência, a idade média para o início da vida sexual, no caso de moças, situa-se entre 16 e 

18 anos42. Alguns receptores generalizaram as cenas de sexo para todas as irmãs, ignorando 

que a mais nova ainda é apresentada, dentro da narrativa fílmica, como moleca.  

Acabei de chegar do cinema, fui esperando ver um filme sem graça mas realmente me 

impressionei, gostei bastante, com meus 19 anos fiquei me lembrando dos 12 kkkkkkkk e 

pra quem ta reclamando da classificação indicativa, acho que ta certa, quem ta 

reclamando provavelmente é mãe ou pai e não sabe as coisas que seu filho faz na vida de 

verdade, só acha que sabe. (Evertons. AdoroCinema, 2014)  

Esse comentário evidencia a “distância” que existe entre pais e filhos, a qual, em certa 

medida, pode ser chamada de tensão geracional. Por outro lado, também desperta para a 

                                                           
42 Informação baseada na leitura da pesquisa do Caderno de Saúde pública do Rio de Janeiro: 

TEXEIRA, Ana Maria Ferreira Borges; KNAUTH, Daniela Riva; FACHEL, Jandyra Maria 

Guimarães e LEAL, Andrea Fachel. Adolescentes e uso de preservativos: as escolhas dos jovens de 

três capitais brasileiras na iniciação e na última relação sexual. Caderno Saúde Pública. Rio de 

Janeiro. Julho de 2006.  
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possibilidade de ser uma fala que realiza uma espécie de autopromoção, ou melhor, remete à 

possibilidade de os adolescentes, principalmente os meninos, necessitarem de se afirmar 

como iniciados, como sexualmente ativos. De qualquer forma, com base em análise de 

pesquisas sobre sexualidade juvenil43, sabe-se que o filme não expôs nada que fuja muito à 

realidade. É evidente que, em se tratando de algo tão pessoal quanto sexo, não há padrões 

absolutos; trata-se de um tempo subjetivo, mas não dá para negar que os adolescentes, em 

geral, estão começando a vida sexual mais cedo do que há alguns anos atrás. Além disso, 

deve-se considerar a mudança ocorrida na própria moral e na educação; a sociedade mudou. 

Entretanto não é uma novidade chocante as pessoas entre 13 e 15 anos já terem relações 

sexuais. O sexo, no início da adolescência, não é bem visto pela educação dominante e pelos 

princípios da família burguesa, que até pouco tempo atrás, prezava pela virgindade de suas 

filhas. Mas, desde os anos 60, os jovens já se manifestavam em prol de uma liberação sexual, 

indo na contramão dos princípios religiosos e da educação hegemônica (Goffman, 2007).  

Não é possível negar que houve algo próximo a uma revolução sexual. A forma de 

lidar com a sexualidade vem mudando lentamente desde a década de 1960, entretanto, muitas 

vezes, essa revolução parece mais um discurso publicitário do que uma internalização de 

novos padrões morais, isto é, não necessariamente a mudança afetou a estrutura de 

sentimento (Raymond Williams, 1979). Isso verifica-se quando se constata que não foram só 

os adultos que se escandalizaram com a faixa etária do filme, 12 anos, e com as cenas de 

sexo; muitos adolescentes também ressaltaram o apelo sexual exagerado do filme. Esta é uma 

época em que diferentes padrões estão em convivência: o sexo tem acontecido mais 

precocemente, há uma maior liberdade entre os adolescentes, entretanto a sexualidade na 

adolescência ainda gera espantos. Ao mesmo tempo em que se propaga uma permissividade, 

há uma tendência a negar a sexualidade dos adolescentes. Também não é possível negar que 

muitos adolescentes ainda não fazem sexo e que cada um tem seu próprio tempo para 

descobrir sua sexualidade.   

Apesar do filme ser maneiro, tem muita pornografia (Maria Fernanda. AdoroCinema, 

2014) 

                                                           
43 Daniela Nogueira, 2013. 

Fabiana Gonçalves, 2010 

Regina Figueiredo; Ligia Rivero Pupo; Maria Cecilia Goi Porto Alves e Maria Escuder, 2008 

Maria Aparecida Tedeschi Cano; Maria das Graças Carvalho Ferriani e Romeu Gomes, 2000. 
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Esse comentário mostra o quanto a sexualidade adolescente ainda não é uma questão 

bem resolvida. Embora muitos adolescentes tenham encarado o filme com certa tranquilidade 

ou, mesmo, já tenha uma vida sexual ativa, eles ainda não lidam tão bem assim com a 

questão, tendo em vista que alguns consideraram o filme pornográfico, coisa que, com 

certeza, ele não é. Essa reação mostra o quanto as pessoas ainda não conseguem lidar com a 

nudez e com a liberdade sexual, resquício de uma sociedade de educação conservadora e 

autoritária. Além disso, grande parte do público acredita que a culpa – como se fosse uma 

questão de culpa – é da mídia, como se esses adolescentes não tivessem pensamento próprio. 

Não é possível negar que muitos jovens vão na onda dos amigos, drogam-se, embriagam-se e 

transam para mostrar que são donos da própria vida e para fazer parte da galera descolada, 

embora muitos deles também não tenham esse comportamento.  

Além do mais, o filme não parece fazer uma promoção do sexo na adolescência; pelo 

contrário, a narrativa apresenta um tom didático, mostrando que o sexo não é tão fácil e tão 

prazeroso quanto se possa imaginar ao ver cenas de filmes e telenovelas, e mostra que a 

gravidez é um risco, mesmo utilizando camisinha. Confissões de Adolescentes pode ser 

criticado por não defender o aborto ou não se aprofundar nessa discussão, mas não parece 

incentivar os adolescentes a fazer sexo, ainda mais mostrando uma menina que teve o azar de 

engravidar na primeira relação sexual, e usando preservativo. O filme não faz a propagação 

do sexo; apenas não é puritano e não fecha os olhos para o que vem acontecendo. A narrativa 

fílmica chega a ser educativa, pois rompe com o romantismo e até mesmo com a possível 

sensualidade da cena; diferentemente de alguns filmes e de algumas novelas, em que as cenas 

de sexo acontecem dentro um clima romântico ou erótico, em Confissões de Adolescentes, a 

cena acaba sendo bem didática, sem um clima de romance no ar, e chega a ser até cômica, no 

final, quando os dois estão flutuando na cama. É visível a pretensão do filme de ser atual, ser 

“moderninho”, de falar com os jovens de hoje, mas isso não significa que seja totalmente 

apelativo.  

É sabido que o início da vida sexual acontece cada vez mais cedo, mas muitos dos 

receptores, principalmente as meninas, têm consciência de que isso não é necessariamente 

normal, ou melhor, não acontece com todos os adolescentes. Algumas adolescentes, ao 

contrário dos pais escandalizados, mostraram maturidade a ponto de perceber que, hoje em 

dia, se faz sexo cada vez mais cedo, mas que, para elas, isso não é normal; são inteligentes o 
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suficiente para separar o tempo do mundo do seu próprio tempo, ou seja, não se sentem 

pressionadas a fazer sexo somente porque, teoricamente, todas as meninas estão fazendo sexo 

por volta dos 16 anos.  

A possível pressão em torno da perda da virgindade foi uma das preocupações do 

filme, que mostra como as posições acerca da virgindade, aparentemente, inverteram-se. Hoje 

muitos jovens podem se sentir pressionados a iniciar a vida sexual mais cedo, diferentemente 

do que acontecia alguns anos atrás, quando as mulheres eram pressionadas a se casarem 

virgens – não que a obrigação de casar virgem tenha desaparecido por completo, mas há uma 

leve tendência ao contrário hoje em dia. Isto é, muitas meninas, assim como Alice, parecem 

desejar resolver logo “esse problema” – o problema de ainda serem virgens – como é possível 

perceber na conversa entre as irmãs sobre a dificuldade que Alice estava tendo para concluir 

sua primeira vez: “Quem foi que disse que perder a virgindade é que nem furar a orelha: - Ah, 

não! Doí! Tudo mundo faz! Resolve isso logo!”44. 

Algumas jovens também acharam exagerada a forma como a sexualidade foi abordada 

no filme, demonstrando consciência do próprio limite, da própria subjetividade em relação às 

outras pessoas. Elas parecem perceber que a realidade vem se modificando, mas, nem por 

isso, são obrigadas a fazer parte das novas estatísticas. O fato de o filme dirigir-se a maiores 

de 12 anos não significa que esteja incentivando adolescentes dessa idade a fazer o mesmo 

que a personagem que perde a virgindade, já que esta tem por volta de 16 anos.  Vale destacar 

que a irmã mais nova, Carina (Clara Tiezzi), cuja idade é 14 anos, apenas começa um namoro. 

Boa parte dos receptores apresentou má vontade para com o filme por não separar 

adequadamente as idades das irmãs, generalizando a experiência de uma para todas. O fato de 

o filme apresentar cenas que mostram a relação sexual de uma adolescente de 16 anos não 

obriga que seja destinado apenas a adolescentes mais velhos, mesmo porque a narrativa 

fílmica aborda situações próprias do mundo adolescente mais suaves, como, por exemplo, o 

primeiro beijo. O foco na cena de sexo foi excessivo e fazer a crítica ao filme apenas 

pensando nela revela uma visão restrita.  

                                                           
44 Fala de Bianca para Alice. 
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Foi justamente a recorrência de comentários sobre a faixa etária do filme que mais se 

destacou, tornando possível a análise de que ainda é controverso o debate sobre sexo na 

adolescência ou, então, deixando transparecer a ideia de que sexo entre jovens ainda é tabu, 

mesmo uma época considerada mais livre do que as passadas e na qual a educação é tida 

como menos autoritária. Esse destaque torna evidente que tanto pais quanto filhos ainda estão 

aprendendo a lidar com essas mudanças e que a sociedade brasileira, pelo menos no que se 

refere à classe média e alta, ainda tem dificuldade para abordar o tema sexo na adolescência.  

Aparentemente, a relação entre pais e filhos vem se modificando. Da mesma forma, a 

educação dos adolescentes parece ser menos autoritária e controladora do que há alguns anos. 

Além disso, as crianças têm acesso, cada vez mais cedo, a informações e imagens referentes a 

sexo, que chegam até elas pela internet ou pela televisão, assim como estão se interessando 

pelo assunto mais cedo. Esta constatação é válida, quando se leva em consideração a 

educação familiar das classes média e alta, que, poucos anos atrás, buscavam prolongar a 

infância de seus filhos. 

Mas, além de uma mudança na educação de crianças e adolescentes e na relação entre 

pais e filhos, existem indícios de que o desenvolvimento físico das crianças está ocorrendo 

mais rapidamente, ou seja, as meninas e os meninos estão chegando à maturidade física 

(quando estão prontos para reprodução) mais cedo do que alguns anos atrás. Dados 

estatísticos do IBEGE apontam para um leve aumento, nos últimos anos, do índice de pessoas 

entre 13 e 15 anos que já fazem sexo, assim como existem sinais de que as meninas estão 

menstruando com menos idade, segundo reportagem do jornal Folha de São Paulo (2009): 

“Em 1971, a idade da menarca [a primeira menstruação] era 13,2 anos; em 1999, caiu para 

12,1.” E hoje, já são numerosos os casos de meninas que menstruam por volta dos 11 anos.   

Alguns médicos, psicólogos e pedagogos apontam, como uma das causas possíveis 

dessa mudança no desenvolvimento físico, a estimulação midiática enfática em torno da 

sexualidade. Isto é, as crianças, hoje, têm um acesso muito mais fácil a informações e 

imagens que remetem ao sexo e à sensualidade. Mas isso não significa que se deva colocar 

toda a responsabilidade sobre o papel das mídias ou da internet nos dias atuais, uma vez que 

existe uma série de fatores que operam em conjunto, influenciando essa mudança fisiológica, 
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como, por exemplo, a própria mudança no estilo de vida, mais agitado e estressante do que há 

algumas décadas, a poluição do ar e da água, a poluição visual e sonora, entre outros.  

Cogita-se45 que a maturidade biológica esteja acontecendo mais cedo com o passar dos 

anos, mas, ainda, pouco se tem certeza sobre as causas dessa mudança. Existem algumas 

teorias apontando possibilidades, como exposição a elementos químicos, alimentos 

processados e plásticos, que atuam no organismo como hormônios. Outra teoria diz que as 

meninas estão atingindo a massa corpórea necessária para maturação sexual mais cedo devido 

a melhores condições de nutrição do que em décadas passadas, o que leva a um 

desenvolvimento mais rápido. Não existem dados conclusivos, apenas algumas hipóteses que, 

não necessariamente, se excluem. Entretanto, parece quase certo que o amadurecimento tem 

acontecido cada vez mais cedo e que o período da infância vem diminuindo em relação ao 

século XX.  

No fundo, pode-se constatar que a sexualidade está cada vez mais precoce. Muito se 

discute sobre a educação mais liberal dada pelos pais de hoje – muitos dos quais questionaram 

o autoritarismo conservador das décadas passadas – entretanto trata-se de algo maior do que 

um problema social, de educação e de relacionamento familiar; trata-se também de alterações 

biológicas e ecossistêmicas. Essas alterações no comportamento dos adolescentes não se 

devem apenas às mídias, ao acesso fácil à informação e à educação menos autoritária; existem 

mudanças hormonais, psicofísicas e no processo de maturação sexual; as meninas estão 

menstruando mais cedo, os adolescentes estão prontos para a reprodução mais cedo. Essas 

mudanças devem-se, entre muitos possíveis fatores, ao estilo de vida, à poluição da água, do 

ar, do solo. Existe toda uma mudança ecológica, biológica, psicológica, educacional, social, 

cultural que afeta esses jovens. Mas a presente pesquisa não tem como dar conta desse 

assunto extenso, que envolve muitas áreas, como educação, psicologia, medicina, entre 

outras. 

Por favor assistam!!! Eu fui assistir toda preconceituosa, achando que seria um filme 

chato, futil, com carinha de malhação. Mas NAAAO, um excelente filme, com temas 

abordados com a profundidade certa sem pesar, e sem ficar com aquele aspecto; papo de 

pai e mãe. Consegui soltar booooas gargalhadas, cenas divertídissimas, algumas bem 

fofas. Claro que precisava aparecer gravidez na adolescência, o que já me cansou um 

                                                           
45 Gabriela Cupani, 2009. 
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pouco, mas sei que tem que ser um tema abordado, por que muitos ainda não tomam os 

devidos cuidados. Muito legal falar sobre estudos, faculdade, economia... coisas que 

pouco passam pela cabeça de um adolescente. Bom, adorei! Ri muito muito mesmo, um 

filme que assim que lançar em dvd farei questão de comprar. Assistam (Brunelli. 

AdoroCinema, janeiro de 2014). 

O comentário dessa jovem deixa claro que muito se discute com os jovens sobre 

gravidez na adolescência; são feitas campanhas nas escolas alertando sobre uso de 

preservativo e sobre como evitar uma gravidez na adolescência. Aparentemente, hoje, na 

escola e entre pais e filhos, fala-se mais sobre sexualidade, porém é uma conversa de cunho 

informativo/científico com a finalidade de evitar doenças e gravidez, ou seja, ainda parece 

difícil e raro um diálogo de troca de experiências entre pais e filhos; aparentemente, ainda não 

se fala abertamente em sexo, principalmente com relação a adolescentes, como pode ser visto 

no filme Confissões de Adolescente. Mais informação há, mas não necessariamente mais 

facilidade em lidar com o assunto. Além do mais, a relação e a conversa entre pais e filhos 

envolve certas dificuldades próprias da diferença de idade, na maioria das vezes, da diferença 

geracional.  

Quanto à discussão sobre o aborto, o filme realmente deixa um pouco a desejar; parece 

não querer se aprofundar propositalmente, por ser este, ainda, um debate muito polêmico e 

delicado.  Pode ter faltado coragem, mas, por outro lado, pode ter sido uma atitude cuidadosa 

não defender a legalização aborto, já que o filme não teria espaço suficiente para se 

aprofundar na discussão, tendo em vista que sua proposta perece muito mais ser a de levantar 

uma série de temáticas do mundo adolescente, do que, especificamente debater a ocorrência 

de abortos na adolescência. A narrativa fílmica não ignora que muitas adolescentes e jovens 

interrompem a gravidez, entretanto se mostra contraria à pratica do aborto; posição expressa 

tanto na fala de Tina: –Aborto é crime!, quanto na escolha da personagem que engravidou, 

Alice, por ter o bebê. Não é possível julgar a escolha de não realizar um aborto como um 

conservadorismo religioso por parte do roteiro e da produção fílmica. O filme não levanta 

bandeiras: nem da legalização do aborto, nem faz uma recriminação enfática desta prática; 

narra a estória de uma adolescente que engravida e opta por ter o bebê, mas não sem antes 

considerar a possibilidade de tirá-lo, ou seja, narra uma estória semelhante à de muitas jovens; 

trata-se de uma narrativa que se aproxima da realidade de muitas adolescentes hoje em dia e, 

não de uma narrativa que se propõe a discutir aborto.    
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Também houve cobranças quanto ao aprofundamento na questão da homossexualidade 

de Bianca. Muitos receptores afirmaram que o filme deu mais destaque à perda da virgindade 

de Alice do que ao relacionamento homoafetivo de Bianca. Alguns comentários parecem 

concentrar a pretensão de uma visão “libertária”, descolada, contra o preconceito, só que 

exageram no ataque à nudez e às cenas de sexo, revelando, inconscientemente, um 

posicionamento pouco aberto de quem não tem conhecimento do próprio preconceito.  

Assim como apareceu nos comentários sobre Somos Tão Jovens, existe uma 

concepção, aceita por grande parte dos receptores de Confissões de Adolescentes, 

principalmente pelos mais velhos, de que a juventude de hoje é alienada ou, então, 

despolitizada.  

É possível perceber, pelos comentários dos receptores, que existe uma espécie de 

idealização da própria juventude e rejeição das outras: alguns jovens de hoje parecem 

acreditar que são mais livres e radicais por fazerem sexo mais cedo, ignorando que o 

movimento de liberdade sexual já existia em 1960; já pessoas mais velhas apontam esses 

jovens narrados em Confissões de Adolescentes como apáticos politicamente.  

 No fundo, parece existir, desde os anos 60, uma necessidade, por parte das pessoas, de 

afirmar a sua geração como uma geração revolucionária e libertária, uma geração que inovou, 

ou ainda inova, de forma divertida e relaxada – combinando política e atitude jovem, atitude 

que remete a um comportamento informal, descontraído, associado, na maioria das vezes, à 

liberdade sexual e ao uso de drogas, que, por sua vez, está relacionado a experimentações de 

outros estados psicofísicos.  

Desde a década de 60, existe uma espécie de modelo de atitude jovem informando que 

os jovens devem ser rebeldes, vivos, alegres, corajosos, impetuosos. E cada geração parece 

apontar o dedo para a outra na tentativa de se reafirmar como a mais rebelde de todas. É 

possível perceber isso na fala dos receptores, principalmente dos mais velhos: tanto na fala 

daqueles que relembraram sua juventude assistindo a Somos tão Jovens quanto daqueles que 

postaram seus comentários sobre os adolescentes de hoje ao fazerem menção ao filme 

Confissões de Adolescentes. 
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Em diversas épocas e gerações verifica-se a convivência de diferentes tipos de jovens: 

existem jovens que se aliam a partidos de direita ou de esquerda, jovens que fazem parte do 

jeito tradicional de fazer política ou jovens que inventam uma maneira de participação política 

que foge da estrutura formal e institucional – este é o caso dos jovens da contracultura. 

Também existem jovens apáticos politicamente, jovens mais libertários, jovens que só querem 

viver ou aproveitar a vida, jovens radicais que negam por completo as instituições, como, por 

exemplo, os anarcopunks, entre outros. Mas o que passou a existir depois de 60 e dos 

movimentos de contracultura foi uma espécie de dever ser do jovem; o jovem passou a ser 

associado à rebeldia. 

3.3. Mediação geracional 

Carles Feixa apresenta uma análise histórica e sociológica do conceito de geração em 

seu texto O conceito de geração nas teorias sobre juventude (2010). Ele aponta algumas das 

abordagens teóricas mais relevantes para o debate sobre geração, retomando Augusto Comte, 

que priorizava o caráter biológico da geração; Dilthey, que apresenta uma abordagem 

historicista em contrapartida à visão positivista de Comte; Mannheim, que acrescenta a 

dimensão histórico-social à biológica e desenvolve uma formulação sociológica com o duplo 

objetivo de se distanciar tanto da visão positivista de Comte quanto da histórico-romântica de 

Dilthey; Philip Abrams, que amplia a perspectiva de Mannheim ao relacioná-la com a 

discussão sobre identidade; Ortega y Gasset, que tende a uma perspectiva do conflito 

geracional, tendo em vista considerar que as pessoas nascidas num mesmo tempo partilham 

uma mesma sensibilidade vital, sensibilidade que se opõe à das outras gerações; e, por fim, 

menciona as análises mais atuais do problema geracional de Ulrich e Elizabeth Beck, que 

ressaltam a desatualização do debate sobre geração, pois a clássica noção de geração 

encontra-se atrelada aos estados nacionais.  

Comte pensa a geração com base numa percepção quantitativa e objetiva de tempo, 

priorizando a sucessão. Em outras palavras, Comte propõe-se a estabelecer um tempo 

mensurável de duração de uma geração (em torno de 30 anos), que será sucedida por outra. 

Segundo ele, uma geração dura, em média, os anos necessários para que seja substituída, ou 

seja, é como se os pais preparassem seus filhos para darem continuidade ao seu legado, como 
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se os preparassem para continuarem a exercer seu próprio papel na sociedade, mantendo-a 

ativa e viva, como se as “partes novas” substituíssem as “partes velhas” no mecanismo social.  

Já Dilthey pensa geração priorizando o tempo qualitativo. A sucessão não é 

importante; o que importa são as influências históricas comuns, ou seja, uma geração diz 

respeito a um grupo de pessoas que partilham, mais ou menos, as mesmas experiências. São 

as experiências históricas que delimitam a geração; a ênfase recai sobre a experiência concreta 

vivenciada pelos sujeitos, sem, necessariamente, estar vinculada ao tempo biológico ou ao 

tempo cronometrado, objetivo.  

Mannheim considera tanto o aspecto biológico quanto o sócio-histórico da noção de 

geração, privilegiando uma análise da dinâmica das mudanças sociais. A geração não é 

marcada somente em função da idade biológica, isto é, de uma data de nascimento em 

comum; também tem a ver com o processo histórico, tendo em vista que, usualmente, jovens 

da mesma idade partilham experiências comuns. Existem, basicamente, duas formas de 

demarcar uma geração: uma delas se dá quando há eventos que promovem uma quebra na 

continuidade histórica, como, por exemplo, as guerras mundiais; outra, quando a 

descontinuidade ocorre no momento da vida em que o processo de socialização não está 

concluído, na juventude, quando os esquemas utilizados para interpretar a realidade ainda não 

são tão rígidos, havendo, portanto, mais espaços para mudanças. Esta concepção parece 

aproximar-se da ideia de que os jovens são mais suscetíveis aos ruídos. Muitas vezes, os 

jovens não se opõem apenas conscientemente à ordem estabelecida – ou aos seus pais, no 

sentido de estes, usualmente, personificarem a ordem vigente –, como o fizeram os jovens da 

contracultura e os punks dos anos 80; às vezes, eles simplesmente não conseguem entender ou 

interpretar a realidade como seus pais (como uma pessoa plenamente socializada), não 

partilham de uma mesma percepção ou visão de mundo.  

Abrams, tendo como ponto de partida o legado de Mannheim, dedicou-se a pensar a 

relação entre o tempo individual e o tempo social, encontrando, na questão da identidade, a 

possibilidade de relacionar indivíduo e sociedade. Ele considera a identidade como o elo entre 

as dimensões individual e social, rejeitando a associação do termo às definições baseadas 

numa concepção mais mecânica dos papéis sociais. Uma geração corresponde ao período de 
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geração de uma identidade com base em recursos e significados historicamente disponíveis; 

uma nova geração corresponderia à formação de uma nova identidade. 

A grande contribuição de Mannheim e Abrams para pensar geração está na concepção 

de que as gerações são marcadas por descontinuidades temporais; não são delimitadas pelo 

tempo biológico ou cronometradas em anos, não existe uma média de anos de duração de uma 

geração. Demarca-se cada geração em função das mudanças históricas; são as mudanças que 

fixam um antes e um depois. E o mais interessante é que, nesta concepção, a geração 

comporta dois tempos, o individual e o histórico; o indivíduo é social e seu tempo pessoal 

sofre interferências do tempo social, entretanto, não deixa de comportar individualidade.  

Ortega y Gasset, aproximando-se mais da análise de Mannheim do que de Comte, por 

priorizar o caráter sócio-histórico da concepção de geração, acrescenta a dimensão do conflito 

entre as gerações, tornando perceptível que uma geração se define em relação à outra. Para 

Ortega y Gasset, as pessoas nascidas num mesmo momento histórico partilham de uma 

mesma sensibilidade vital que se opõe à sensibilidade das outras gerações. E mais, existe uma 

espécie de sobreposição entre as gerações, pois existem aqueles que se adaptam melhor às 

mudanças. 

As gerações não apenas se sucedem, como pensava Comte; elas também convivem, e, 

muitas vezes, uma pode se sobrepor à outra: tanto quando os mais velhos, os estabelecidos, 

tendem a dificultar a entrada dos mais jovens no mercado de trabalho e na vida produtiva, 

quanto quando os mais jovens se demonstram melhor capacitados para exercer os novos tipos 

de trabalhos no setor produtivo, tornando os mais velhos facilmente substituíveis.  

O conceito de geração comporta, ao mesmo tempo, as dimensões cronológica, 

biológica, histórica e sociocultural; também pode ser entendido em termos de sucessão, de 

convivência, de conflito e de sobreposição. Existem tempos e temporalidades distintas 

convivendo e promovendo intercâmbios num movimento de aproximação e afastamento. As 

vozes do passado não existem apenas em consonância com as do presente, fazendo-se 

presentes. Muitas vezes, elas podem ecoar nas próprias vozes presentes, não só como 

continuação, mas como base da própria ruptura (tendo em vista que o presente não nasceu do 
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nada, mesmo que tenha nascido por oposição ou apenas se distanciado ou apenas seja fruto de 

um ruído). 

A geração é uma delimitação histórica que pode se basear na idade biológica, tendo 

em vista, justamente, que as experiências compartilhadas são, basicamente, direcionadas 

historicamente; são qualitativas e quantitativas ao mesmo tempo, pois as sociedades, em certa 

medida, arbitrariamente, cronometram e compartimentam a vida e o tempo em fases, como 

infância, adolescência, juventude, maturidade e velhice, separando-as, mais ou menos, por 

anos e privilegiando algumas das características humanas em cada fase. Ou seja, delimitam as 

experiências possíveis pela idade. Entretanto, os homens transcendem essa divisão, isto é, 

não, necessariamente, são aquilo que se define por criança até os dez anos de idade (não 

apresentam as características que se convencionou associar às crianças de até dez anos 

apenas, por exemplo) nem adultos, somente quando se encontram na chamada fase adulta.  

Resumindo, mesmo que a geração não se restrinja ao caráter biológico ou à data de 

nascimento, ela é, socialmente, conduzida a se definir também com base na faixa etária. Além 

de toda influência propriamente biológica, como, por exemplo, o desenvolvimento do corpo e 

a maturação sexual, aspectos que interferem na divisão social das fases e idade, ou seja, 

existem aspectos biológicos informando a arbitrariedade social. Em suma, como a própria 

estrutura social passa a delimitar as experiências pela faixa etária, o mesmo grupo de idade 

acaba partilhando experiências históricas similares.  

Mais recentemente, a discussão sobre geração foi retomada para pensar juventude. São 

muitos os pesquisadores que desenvolveram a concepção de geração ao abordar o debate 

sobre juventude, entre eles, Carles Feixa, Mario Margulis, Marcelo Urresti e Marcos Urcola. 

Carles Feixa (2004) fala em geração replicante ao se referir aos jovens das últimas décadas. 

Feixa faz uma divisão que consiste em três grandes momentos geracionais ou três leituras da 

noção de juventude: complexo de Tarzan (geração/modelo de juventude tradicional), 

complexo de Peter Pan (geração/modelo de juventude moderna) e complexo Replicante 

(geração/modelo de juventude pós-moderna).  

[...] O sociólogo francês Maffesoli (1990) falará do “tempo das tribos” para referir-se a 

esta proliferação de microculturas juvenis, nascidas da cultura de consumo ou das 
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margens contraculturais, que ocupam nichos diferentes do território urbano. Trata-se de 

uma metáfora perfeitamente aplicável às culturas juvenis do fim do século XX, fruto da 

confluência de comunidades hermenêuticas, dentro das quais fluem os afetos e se atualiza 

o “divino social”, caracterizadas pela reafirmação das fronteiras estilísticas hierárquicas 

internas e oposições frente ao exterior. No entanto é muito mais difícil de aplicar aos 

estilos juvenis emergentes, nesta mudança de milênio que, mais que as fronteiras, 

enfatizam as passagens, mais que as hierarquias, remarcam as hibridizações e, mais que 

as oposições, ressaltam as conexões. Viver a juventude já não é – como no complexo de 

Tarzan – transitar da natureza à cultura, nem tampouco – como o complexo de Peter Pan 

– resistir à vida adulta, mas antes experimentar a sinuosidade do destino incerto – como 

no complexo Replicante, tomado do humanoide de Blade Runner, que se rebela porque 

não tem memória do passado. Trata-se, talvez, de uma das manifestações exteriores disto 

que passou a ser chamado o “fim das ideologias” e o “fim da história” (convém recordar 

que a década acabou com a queda do muro de Berlim e do comunismo soviético). 

(FEIXA, 2004: 313 e 314). 

A forma tradicional de interpretar juventude até o período das guerras mundiais está 

relacionada ao Complexo de Tarzan, pois fundamenta-se na ideia de que o jovem precisa ser 

socializado, numa perspectiva que concebe essa socialização como a passagem da natureza 

para cultura: o jovem ainda estaria liberado das “coerções sociais”, estaria em estado de 

natureza e precisaria ser introduzido no mundo adulto, no mundo civilizado. O adolescente 

seria uma espécie de bom selvagem que precisa ser civilizado. Esse modelo tradicional 

corresponde à passagem da cultura oral à cultura escrita. 

O modelo moderno de juventude está relacionado ao Complexo de Peter Pan, o garoto 

que não queria crescer. O jovem aparece associado ao potencial revolucionário, como sujeito 

das transformações sociais e sujeito político. Essa perspectiva está associada ao momento 

pós-guerra em que germinaram os modelos de rebeldia, como, por exemplo, James Dean e 

Marlon Brando, chegando até os movimentos contraculturais dos anos 60 e 70, que estão 

intimamente ligados ao sucesso dos astros do rock e a proclamação de um estilo de vida mais 

livre e feliz baseado no slogan: sexo, drogas e rock and roll. Os diversos movimentos 

contraculturais dos anos 60 tinham em comum o fato de se oporem à seriedade e à sobriedade 

da sociedade adulta; queriam uma vida menos pautada na racionalidade econômica e numa 

política que propagava a desigualdade social e princípios burgueses como o lucro. Queriam, 
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também, aproveitar a vida. Ser eternamente jovem era uma forma de resistir ao modo de vida 

adulto capitalista. Esse período corresponde à passagem da cultura escrita à cultura visual.  

A forma pós-moderna de interpretar juventude, que começa a se desenvolver nos anos 

finais do século XX e início do XXI, pode ser associada ao Complexo de Blade Runner, à 

suposta ameaça dos androides. A capacidade dos jovens de utilizar as novas tecnologias e de 

transitar pelo mundo da inteligência artificial (mundo digital) assusta as pessoas mais velhas, 

principalmente porque pode caracterizar uma falta de memória e um rompimento com toda a 

experiência sócio-histórica do “mundo real”. Esses novos jovens preconizam a fusão entre 

trabalho (priorizado no Complexo de Tarzan) e ócio (priorizado no Complexo de Peter Pan), 

inteligência artificial e experimentação social; seriam seres artificiais, meio robôs e meio 

humanos, que vivem em condição de hibridismo entre a dependência financeira dos adultos e 

a emancipação intelectual. Ao mesmo tempo em que têm menos espaço para assumir 

responsabilidades da vida adulta, são extremamente capacitados intelectualmente para 

desenvolver tais atividades, assim como têm uma maior facilidade de se adaptarem às novas 

tecnologias; são os melhores habilitados para viver no mundo pós-moderno. São vistos como 

replicantes porque têm o mundo ao seu alcance, porém não têm espaço de atuação dentro da 

estrutura social estabelecida (entretanto não é possível desconsiderar que esses jovens, muitas 

vezes, criam ou inventam um espaço de atuação, mesmo que não passe pelo âmbito 

institucional). Passagem da cultura visual à cultura do hipertexto.  

Com o desenvolvimento da tecnologia digital, tornou-se mais perceptível uma grande 

transformação na ordem de sensibilidade e na temporalidade, ou seja, nascer num mundo em 

que o computador já existe é diferente de nascer num mundo antes de ele existir e ter que 

aprender a lidar com ele. Assim também é diferente nascer num mundo em que as certezas se 

destacavam mais que as incertezas, em que os pais pareciam saber exatamente como educar 

seus filhos, em que as regras pareciam mais firmes, do que nascer num momento em que há a 

convivência da dimensão real com a digital, em que tudo acontece ao mesmo tempo, em que 

as possibilidades de formas de viver são ampliadas e diversificadas.  

É importante ressaltar que esses modelos não são excludentes; eles podem conviver; 

existe muito de Peter Pan nos Blade Runner, por exemplo. O ímpeto de uma vida 

emocionante e a contestação de uma forma burocrática de viver ainda se fazem presente. É 
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possível ver isso tanto na geração de 80, com Renato Russo, quanto em Confissões de 

Adolescentes, na cena em que Bianca fala para seu pai que não quer ser como ele. Mesmo que 

em Confissões de Adolescentes não haja uma abordagem explícita sobre consciência política, 

ou melhor, por mais que o filme não enfatize os aspectos políticos envolvidos na oposição 

entre pais e filhos, como em Somos tão Jovens, ainda existe, apesar de inconscientemente, nos 

adolescentes um desejo de fazer a diferença, de viver de acordo com outros princípios que não 

apenas os princípios hegemônicos. Mesmo que não se manifestem em movimentos ou 

passeatas, os jovens expressam, principalmente por meio das redes sociais, esse ímpeto 

juvenil de se opor ao que está dado, de questionar se não seria possível fazer diferente, viver 

de outra maneira.  

Os jovens do final do século XX e início do século XXI parecem realmente se adequar 

à definição de replicante; existe uma ousadia em questionar e, até, desconsiderar o 

tradicional, a ordem estabelecida, mas não, necessariamente, há uma total falta de memória. 

Tratar-se-ia mais de uma falta de consciência da própria memória incorporada do que de 

inexistência de uma memória. Essa discussão lembra muito a reflexão de Michel Serres 

(2013), na sua obra Polegarzinha, em que a personagem duvida da autoridade de seus 

professores, da autoridade dos mais velhos, já que ela tem acesso a informações e saberes por 

meio da internet. Entretanto, não seria possível considerar que as novas formas de saber ou de 

informação se aliam e ampliam (ao mesmo tempo em que duvidam e questionam) a 

tradicional forma baseada na escrita e transmissão dos mais velhos para os mais novos? O 

Google e a Wikipédia não, necessariamente, acabam com a autoridade do professor; pelo 

contrário, eles podem ser aliados. Além do mais, descobrir o passado navegando na internet 

não implica, necessariamente, na desvalorização da memória e da experiência do professor. O 

que existe é uma ampliação dos horizontes: a informática e a tecnologia cibernética 

ampliaram o alcance dos homens, tornaram acessíveis diferentes culturas, costumes, ideias e 

interpretações de mundo que não cabiam nos livros, colocaram a coesão da história oficial em 

dúvida, tendo em vista que os livros de história davam conta apenas de algumas 

interpretações de mundo. A capacidade do computador de armazenar milhares de dados 

tornou visível que o mundo é muito maior do que se conseguia dimensionar ou do que cabia 

no papel, além de possibilitar que mais vozes se tornassem audíveis. Não acredito que se trate 

de uma falta de memória, mas da flexibilização das certezas, tendo em vista a existência de 
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diversas visões e interpretações de mundo convivendo; existem muitas coisas diferentes 

acontecendo ao mesmo tempo.  

O termo replicante faz alusão ao fato de os jovens terem o mundo ao seu alcance, mas 

sofrerem com as interdições e impedimentos advindos do mundo adulto. O acesso à atuação 

política e social é limitado ou, então, demarcado pelos adultos, que, desde meados da década 

de 80, passaram a pensar nos jovens como sujeitos de direito. Os mesmos jovens que têm 

potencial para desenvolver novas maneiras de se relacionar com os homens, com o mundo e 

com a natureza não têm acesso às grandes decisões, que ainda se baseiam em macroestruturas 

institucionais. A novidade convive com as maneiras tradicionais de fazer as coisas, convive 

com os modelos instituídos e, muitas vezes, é barrada pela ordem vigente ou incorporada a 

ela, a fim de mantê-la.  

Em um artigo mais recente, Feixa (2011) dá continuidade às suas análises utilizando o 

termo geração indignada. Com base no recente ciclo de manifestações juvenis que ocorrem 

pelo mundo, Carles Feixa afirma que esses jovens, educados numa ética hedonista do 

consumo que se distanciou da ética puritana do trabalho, não estão reivindicando apenas 

condições de vida e de trabalho melhores; estão reivindicando qualidade de vida; não querem 

passar horas sentados realizando trabalhos burocráticos, que poderiam muito bem ser 

realizados por máquinas, economizando um tempo que seria melhor aproveitado com outras 

atividades. Não se trata apenas de jovens que não querem trabalhar nem estudar, mas de 

jovens que, muitas vezes, trabalham, estudam, comprometem-se com movimentos sociais e 

querem desfrutar a vida. E mais, jovens que não se contentam com o modelo democrático de 

representação, que buscam algo mais participativo, participação que parece se tornar viável 

graças ao ciberespaço. 

A discussão sobre geração é muita vasta e diversa. Nesta pesquisa, ela foi recortada 

com base no imaginário, isto é, naquilo que se considerou grandes marcos para discutir 

juventude. O recorte fundamentado no imaginário levou em consideração que geração remete 

ao período de socialização do indivíduo e, por conseguinte, às experiências e ao sensório 

compartilhado. Como afirmado anteriormente, a concepção de geração que fundamenta esta 

pesquisa tem como base a argumentação de Mario Margulis e Marcelo Urresti (1996), para os 

quais geração alude à época em que cada indivíduo se socializa. Essa concepção vai ao 
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encontro de muitas outras que destacam, no conceito de geração, o fato de se referir às 

pessoas que partilham experiências mais ou menos comuns e vivem sob uma mesma ordem 

de sensibilidade e temporalidade.  

O recorte começou com a seleção do filme Somos tão jovens, que delimitou a 

juventude de Renato Russo, abrangendo um período que vai dos anos finais da década de 70 

aos primeiros anos da década de 80. A geração de Renato, a geração Coca-Cola, por sua vez, 

remete à geração da contracultura nos anos 60, geração em que se encontram algumas das 

referências de Renato Russo. Esse recorte termina com os jovens da década de 2010, vistos 

em Confissões de Adolescentes. A comparação entre a geração atual, vista através do filme 

Confissões de Adolescentes, e a geração Coca Cola, representada pela turma de Renato Russo 

e pelos jovens dos anos 80 no filme Somos tão jovens, com as referências à geração dos anos 

60 da contracultura e de maio de 68, foi uma questão central neste trabalho.  

Segundo Mario Margulis e Marcelo Urresti (1996), a juventude é uma condição 

constituída pela cultura, mas também tem uma base material vinculada à idade. Sendo assim, 

corresponde a uma maneira específica de estar no mundo, de experimentar distâncias e 

durações, espaços e tempos. Geração corresponde à idade biológica lapidada pela história.  

Pensando no contexto brasileiro, foi possível separar três momentos diferentes de 

socialização, por conseguinte, três modelos de juventude ou geração. O primeiro momento diz 

respeito à década de 60, quando houve o golpe militar e a instauração de um governo 

ditatorial no Brasil. Também era uma época em que os movimentos estudantis eram fortes 

assim como a influência dos movimentos contraculturais e de maio de 68, possibilitando aos 

jovens uma participação política mais enfática, principalmente no que se referia à luta contra 

o governo militar. O segundo momento faz referência à década de 80 e aos jovens que 

nasceram sob um governo militar e que viveram o momento da redemocratização do país; 

também são jovens que nasceram num Brasil em que as ideias neoliberais tinham espaço no 

governo. E o terceiro momento trata dos jovens de hoje, que já nasceram num Brasil de 

governo democrático, um país considerado emergente, que tende a se aproximar do cenário 

global (pelo menos quanto à vida das camadas médias e altas), principalmente, no que se 

refere ao acesso às novas tecnologias.  
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Diferentes gerações compartilham códigos, mas também se diferenciam, e quando 

convivem, por exemplo, no interior do grupo familiar, as dificuldades e ruídos se expressam 

mais fortemente. Como afirmado no capítulo dois, a tensão geracional torna-se mais 

perceptível na relação familiar, e com base nos dois filmes analisados na pesquisa, ela se dá, 

fundamentalmente, entre pais e filhos. Somos tão jovens e Confissões de Adolescentes, 

mesmo que de maneira pouco pormenorizada, acabam por evidenciar a distância entre pais e 

filhos assim como as divergências quanto às concepções de mundo. 

As distâncias e, até, divergências entre gerações ocorrem justamente, em função do 

não compartilhamento dos mesmos códigos. É possível ver um exemplo dessa distância na 

comparação entre os jovens dos anos 80, a geração coca-cola, e os jovens dos dias atuais, a 

geração#: enquanto os primeiros estavam presentes nas Diretas Já e lutaram para que 

existissem eleições democráticas, os últimos estão mais interessados na participação direta e 

parecem desacreditar no modelo eleitoral e partidário. A luta pelo modelo democrático 

baseado em eleições diretas foi importante, principalmente diante de um governo ditatorial, 

mas o tempo passou, as coisas mudaram e, hoje, esse modelo não corresponde mais às 

expectativas de um futuro melhor. Hoje, esse modelo parece não ser mais tão importante, 

mesmo porque já está instituído, os seus benefícios estão propagados, isto é, há muito mais 

liberdade nesse modelo de democracia do que havia nas décadas de 60 e 70. Entretanto esse 

tipo de governo não consegue acompanhar todas as novas demandas oriundas do movimento 

histórico.  

Essa discussão remete à afirmação de Margulis e Urresti de que a memória não é 

compartilhada. Para os jovens, o mundo apresenta-se como novo, aberto às próprias 

experiências, liberto das inseguranças ou certezas provenientes da vida. Isso não significa que 

não exista uma memória social transmitida, mas sim que cada geração se coloca como nova 

ao campo do vivido, ou seja, por mais que esses jovens tenham crescido ouvindo relatos da 

experiência dos pais, tenham crescido sendo ensinados pelos mais velhos, eles não tiveram 

tempo de viver a própria experiência e o próprio aprendizado, portanto muito daquilo que é 

transmitido se perde por falta de um entendimento tátil do que é comunicado; muito daquilo 

que os pais ensinam a seus filhos não faz sentido real para eles, pois não dão conta das 

condições de vida historicamente constituídas que enfrentam.   
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Foi possível perceber, na fala dos receptores mais jovens, que, para eles, muitas das 

suas práticas cotidianas são novidades. Alguns acreditam-se rebeldes e inovadores por 

beberem, participarem de festas e fazerem sexo mais cedo, desconhecendo que há muitos anos 

estabeleceu-se um imaginário que associa os jovens às drogas, bebidas, festas, sexo e música. 

Muitas vezes os jovens acreditam estar descobrindo novidades em coisas que já existem há 

algum tempo, mesmo porque eles estão descobrindo; pode não ser uma novidade para o 

mundo, mas para eles é novo. Existe um duplo movimento em que o tempo social convive 

com o tempo individual.  
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Considerações Finais 

As sociedades contemporâneas, em sua grande maioria, juvenilizaram-se como um 

todo; as pessoas são jovens por mais tempo, tendo em vista que mesmo os adultos enfrentam 

experiências tidas como próprias de um jovem, pois já não existe uma fase da vida estável, 

livre das incertezas, ruídos e mudanças; praticamente, todos os indivíduos estão convidados a 

experimentar a pluralidade, a experimentar novas e diversas maneiras de viver, a mudar, a se 

reinventar a todo o momento. E mais, a própria visão do mundo e a própria percepção do 

tempo mudaram; as situações e as relações são mais facilmente compreendidas como 

instáveis, passageiras, em processo, em transição. A contemporaneidade dá mais relevância à 

perspectiva do movimento e da mudança do que a uma concepção de mundo baseada na 

duração e na permanência. Trata-se de um momento histórico que valoriza mais o novo, a 

inovação e o jovem do que a tradição e a experiência dos mais velhos.  

Como concebe Morin (2000), juvenilização diz respeito ao inacabamento do homem e 

à plasticidade cerebral, à capacidade de adaptação e mudança, de continuar aprendendo ao 

longo da vida. E a intensificação desse processo promove mais espaço para a diversidade e 

para convivência de oposições, de divergências, tendo vista que esquemas rígidos e mais fixos 

de interpretação de mundo vão sendo abalados. Os jovens, em certa medida, são aqueles que 

tem mais facilidade em lidar com as mudanças, pois apresentam esquemas de interpretação do 

mundo menos rígidos, tendo em vista que tanto o desenvolvimento psicofísico quanto o 

processo de socialização não estão plenamente concluídos. Por isso o nome juvenilização 

parece fazer sentido na caracterização das sociedades contemporâneas; os indivíduos 

contemporâneos, em sua grande maioria, estão permanecendo jovens por mais tempo; não 

apenas a classificação etária do jovem – que tempos atrás correspondia ao período da vida até 

os 24 anos – aumentou para até os 29 anos, como os próprios adultos têm suas vidas mais 

abertas às mudanças, menos estáveis e mais diversificadas do que há alguns anos.  

Hoje em dia, parece que ser jovem também é um estilo de vida, e não apenas uma 

questão de faixa etária. Um estilo de vida que, entre outras formas, pode ser expresso por 

meio do vestuário, do comportamento e, principalmente, do consumo. Em certa medida, o 

jovem e a ideia de juventude passam a informar as expectativas sobre a forma de agir, pensar 

e se comportar dos indivíduos nos dias atuais.  
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A supremacia da juventude pode até ser tirânica e petulante em alguns momentos, 

tendo em vista que mostra certo desprezo pela tradição e pela experiência dos mais velhos, ou 

melhor, questiona a autoridade do passado, daquilo que está estabelecido ou instituído, 

podendo configurar um cenário em que predomina o imediatismo e o hedonismo em função 

da extrema importância dada ao agora, ao presente. Entretanto, o processo de juvenilização 

não se resume ao apelo à eterna juventude, que “tiraniza” corpos e mentes em função de uma 

aparência sempre bela e jovem, nem significa, somente, a interrupção do tempo de 

amadurecimento das coisas, das relações e das pessoas, juvenilização também pode significar 

manter-se aberto às mudanças, às novidades e à incorporação de novas ideias e práticas. Falar 

em interrupção do tempo de amadurecimento, como argumentado hipoteticamente na 

introdução desta dissertação, não é a melhor maneira de abordar o momento atual, trata-se de 

outra temporalidade, outro tempo. A relação com o tempo é outra, assim como a maneira de 

processar os acontecimentos, de organizar o pensamento e de interpretar o mundo, a vida e as 

relações.  

Existem alguns movimentos convergindo na mesma direção, ou melhor, a 

contemporaneidade (modernidade/pós-modernidade) é fruto de movimentos paralelos, que 

têm início em momentos diferentes, mas, em certa medida, continuam se desenvolvendo: 

aprimoramento tecnológico e midiático, mundialização da cultura, ampliação de valores 

democráticos, juvenilização e complexificação. Em grande parte, é a tecnologia que permite a 

esses movimentos caminharem juntos. Porém, trata-se de algo maior do que a tecnológica ou, 

propriamente, a informática, a qual permite alcançar lugares longínquos, culturas diferentes e 

dimensões para além do plano da realidade cotidiana, dimensões virtuais. Trata-se, também, 

da mudança que os computadores, a internet, os celulares inteligentes, entre outros, operam 

no sensório, na percepção temporal, no pensamento e na perspectiva de mundo. 

Essas crianças, então, habitam o virtual. As ciências cognitivas mostram que o uso da 

internet, a leitura ou a escrita de mensagens com o polegar, a consulta à Wikipédia ou ao 

Facebook não ativam os mesmos neurônios nem as mesmas zonas corticais que o uso do 

livro, do quadro-negro ou do caderno. Essas crianças podem manipular várias 

informações ao mesmo. Não conhecem, não integralizam nem sintetizam da mesma 

forma que nós, seus antepassados (Serres, 2013:19). 

Em diversos momentos, ao longo desta dissertação, as palavras modernidade e pós-

modernidade aparecem juntas, pois permanece a dúvida de se há, propriamente, uma cisão 
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entre os dias atuais e o processo de modernidade, datado por muitos pensadores desde meados 

do século XV. Muitos dos pensadores que compõem as referências bibliográficas desta 

pesquisa assumem tranquilamente a noção de pós-modernidade, é o caso de Carles Feixa, por 

exemplo, e de boa parte da produção intelectual voltada para o debate sobre juventude. Urcola 

(2003:43) afirma que as sociedades contemporâneas vivem uma crise, não apenas 

socioeconômica, mas, também, uma crise de paradigmas, de cosmovisão de mundo, tendo em 

vista que a ideia de modernidade está perdendo o sentido e, por conseguinte, a própria ideia 

de progresso estaria em crise.   

É inegável que o computador traz grandes mudanças, inclusive no processo de 

socialização, marcando distâncias geracionais. Mas, desde o século XIX, Benjamin já 

apontava para mudanças no sensório e na temporalidade devido à passagem de um modo de 

vida predominantemente rural para a vida em grandes centros urbanos. Existe um longo 

processo de continuas mudanças, tanto no sensório quanto na temporalidade. Tanto as 

transformações no modo de perceber e sentir quanto na percepção de tempo são decorrentes 

de rupturas ou descontinuidades históricas, entretanto, elas vêm se acumulando e se 

intensificando há algum tempo, desde o surgimento da cinematografia no final do século XIX, 

passando pelo surgimento da televisão e desenvolvimento midiático na segunda metade do 

século XX, que remetem ao desenvolvimento da cultura de massa depois das guerras 

mundiais, chegando ao aparecimento do computador no final do século XX e das mídias 

digitais na virada para o século XXI. Trata-se de um processo composto por rupturas, é uma 

continuidade que carrega rupturas; as mudanças apontadas por Benjamin são diferentes das 

mudanças apontadas por Morin, quando fala do desenvolvimento midiático e da cultura de 

massa na década de 1960, e são diferentes das mudanças apontadas pelos autores que 

assumem a concepção de pós-modernidade, ressaltando a importância da informática, das 

redes sociais e das tecnologias digitais na virada do século XX para o século XXI. São 

momentos diferentes, entretanto, parece que, em certa medida, aproximam-se como 

momentos distintos de um processo maior, um processo que engloba todas essas mudanças. 

É importante ressaltar que esses movimentos correspondem a períodos históricos 

diferentes. Existe um movimento maior em que esses processos convivem, entretanto há 
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diferenças, o desenvolvimento das mídias digitais e da informática é um dos elementos46 que 

configura, pelo menos para grande parte dos autores que se utilizam da ideia de pós-

modernidade, a pós-modernidade. Não é porque o momento atual possa ser entendido como 

fruto de um longo processo envolvendo aprimoramento tecnológico, aprimoramento de 

valores democráticos e juvenilização, que não haja diferenças, especificidades. O computador 

e a informática, por exemplo, promovem grandes mudanças, por conseguinte, diferenças 

geracionais. E, como visto ao longo da dissertação existem muitas diferenças geracionais, que 

implicam em processos de socialização diferentes. Ser jovem nos anos 60 não é igual a ser 

jovem nos anos 80 e não é igual a ser jovem nos anos 2010, apesar de, muitas vezes, se 

assemelharem e de existir no imaginário acerca da juventude imagens ou concepções que 

ultrapassam tempos históricos distintos, permanecem, continuam informando o que é ser 

jovem; existe um constante movimento de aproximação e afastamento entre diferentes 

gerações e imaginários de juventude.  

A imagem da juventude que prevalece, praticamente desde os anos 60, pelo menos no 

que se refere às narrativas cinematográficas, é a imagem de jovens alegres, contestadores, que 

se importam com os demais, e, principalmente, a imagem de rebeldia. Ocorreram muitas 

mudanças desde meados dos anos 60, quando o jovem passa a ser um sujeito com voz e a 

ocupar mais espaço na sociedade, mas alguns imaginários juvenis permanecem bastante 

semelhantes às imagens elaboradas sobre juventude em outros momentos. A associação com 

o álcool, drogas e festas habitam, constantemente, o imaginário acerca dos jovens, assim 

como a relação com a imagem, com as mídias, com a cultura de massa, com a cultura 

imagética e, hoje, com o mundo digital. Tanto os jovens retratados em Somos tão jovens 

quanto os jovens apresentados em Confissões de Adolescentes, vivem entre amigos, são 

falantes, brincalhões, alegres, curtem música, gostam de beber, namorar e dançar em festas. 

O filme Somos tão jovens, é ambientado no final da década de 70 e início da década de 

80 e Confissões de Adolescentes se passa nos dias atuais, em 2013. Enquanto, em Somos tão 

jovens, a fita cassete e a guitarra eletrônica eram as novidades tecnológicas, em Confissões de 

adolescentes, as músicas são baixadas na internet e as redes sociais são a grande novidade. 

                                                           
46 Vale lembrar que a tecnologia não pode ser vista como determinante, existe uma série de aspectos e 

características que envolvem o debate sobre pós-modernidade. Entretanto, não há, nesta dissertação, 

meios e espaço suficientes para desenvolvê-la.   
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Existem diferenças geracionais, entretanto também existe um movimento de continuo 

aprimoramento tecnológico, que promove o acumulo e intensificação de transformações no 

sensório e na relação com o tempo. A diferença na relação com o tempo se torna visível pela 

comparação das duas narrativas fílmicas abordadas nesta pesquisa. Os garotos dos anos 80, 

apresentados em Somos tão jovens, pareciam ter tempo de sobra para ficarem à toa nos 

parques e bares, tocando; o ritmo era outro; as cenas transpassam uma tranquilidade, como se 

o tempo passasse mais devagar, e os próprios músicos retratados no filme, em depoimento 

para o documentário Rock Brasília: a era de ouro, afirmam que as tardes eram longas e 

abafadas em Brasília, naquela época. Diferente de Confissões de Adolescentes em que, logo 

nas primeiras cenas, Bianca já comenta sobre a falta de tempo, perguntando-se aonde estava o 

tempo que tinha na infância.  

Atualmente, a vida dos jovens (não só a deles, mas em especial a deles) apresenta um 

ritmo mais acelerado que a dos jovens dos anos 80 –, que já viviam sob ritmo histórico 

acelerado em relação à tempos passados –, não somente porque suas agendas são preenchidas 

com diversos afazeres como, por exemplo, ginástica e aulas de inglês, e não apenas pelo fato 

de boa parte do tempo ser utilizado navegando na internet, mas, também, devido à aceleração 

do ritmo de vida, promovida, em grande parte, pelas mudanças tecnológicas. Tudo acontece 

ao mesmo tempo e existe uma variedade enorme de coisas para fazer, de amigos para os quais 

mandar mensagens de texto, conversar nos grupos o wathsapp, além dos múltiplos afazeres 

como: conferir sua página no facebook, dar uma lida nas páginas da internet, conferir o que 

está sendo debatido nos blogs preferidos, conferir as tendências de maquiagem ou de moda, 

ficar por dentro das fofocas do meio artístico, assistir aos filmes na net, baixar músicas, 

postar fotos no instagram, jogar jogos de videogame ou de PC, estudar, trabalhar, passear 

com os amigos no shopping, ir ao cinema, frequentar festas, baladas e barzinhos, namorar, 

viajar, enfim, os jovens de hoje estão sempre entretidos com algo; existem muitas coisas para 

fazer e o acesso às tecnologias, que ampliaram o universo de atividades, está cada vez mais 

fácil. A própria estrutura da narrativa fílmica em Confissões de Adolescentes permite perceber 

o ritmo frenético que se vive hoje: são vários personagens; são abordadas muitas questões e 

dilemas, próprios do mundo jovem; o passado recente da irmã mais velha, Tina, é narrado ao 

mesmo tempo em que o seu presente; e as cenas são interrompidas, ou melhor, narradas em 

conjunto com as barrinhas de status do facebook.  
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Vivemos uma época mimada em relação a dura realidade enfrentada pelas gerações 

que viveram a experiência das guerras mundiais e das ditaduras instauradas em diversos 

países no período da guerra fria, mas ao mesmo tempo os problemas atuais são mais 

complexos. Segundo A. M. Tavella (Urcola, 2003), os jovens de hoje passam por uma dupla 

crise, pois além de viverem um período da vida caracterizado como de transição –, em que 

estão se descobrindo e descobrindo seu espaço no mundo, quem são ou serão na sociedade em 

que vivem –, vivem um momento histórico de crise, de grandes mudanças, propiciadas pelo 

desenvolvimento das mídias digitais e da internet, que colocaram em questão muitas das 

formas tradicionais de ação, relação social, relacionamento, atuação política, atuação social e 

comportamento.  

 Por um lado, existe um conforto maior se expandido, graças ao desenvolvimento 

tecnológico e ao aprimoramento de governos democráticos, pelo menos em alguns países, 

entre eles, o Brasil, mas, por outro lado, essas conquistas podem produzir novas dificuldades: 

as novas gerações têm que lidar com relações e sentimentos mais complexos e incertos. As 

relações estão mais diversificadas do que há alguns anos atrás. A luta por mais liberdade e 

pela democracia –, protagonizada, principalmente, pelos movimentos contraculturais que 

surgiram por volta da década de 60 e produziram ecos em gerações posteriores, como é 

possível perceber em Somos tão jovens, que mostra os jovens dos anos 80 se manifestando 

contra a ditadura militar no Brasil –, em certa medida, teve êxitos: propiciou a existência de 

um momento histórico em que a escolha entre múltiplas possibilidades ganha centralidade, 

em que o homem passa a ler o mundo em termos de escolha.  

Os cidadão-consumidores não são apenas “livres para escolher”, mas obrigados a serem 

livres, a entender e a levar suas vidas em termos de escolha (Freire, 2008:48) 

As possibilidades se ampliaram, e não apenas no que se refere ao consumo e à 

variedade de produtos e estilos disponíveis no mercado, mas as próprias relações estão mais 

diversificadas. A ampliação do espaço democrático permite a pluralidade.  

E mais, o espaço democrático conquistado foi ampliado pelo aprimoramento dos 

meios de comunicação, das mídias. Com base nas reflexões de Michel Serres (2013), é 

possível perceber que a internet, o Google e a Wikipédia, entre outros, permitem, pela 

primeira vez na história, um movimento em direção à democratização do saber, em que o 
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presente pode questionar o passado. Ou seja, Serres inverte o olhar; não lê os dias atuais 

apenas em termos de perda, olha, também, para os aspectos positivos. Existe uma tendência à 

desvalorização da experiência, mas isso não é de todo ruim, afinal, quem disse que não se 

deve questionar a experiência passada? Ainda mais tendo em vista que as coisas mudam. 

Entretanto, vale lembrar que questionar o passado ou a autoridade daquilo que está instituído 

não pode implicar em rejeitá-lo por completo, sem considerar sua devida importância, 

inclusive, na formação do presente, e mais, é preciso conhecê-lo para notar a existência de 

mudanças.  

Ao mesmo tempo em que as formas de viver e se relacionar são ampliadas e existem 

diversas maneiras de pensar e interpretar o mundo convivendo, em que prevalece a 

simultaneidade, em que há um movimento de ampliação da democracia, em grande parte, 

devido ao aprimoramento tecnológico, há, também, restrições à liberdade, tendo em vista que 

a convivência da diversidade requer constantes negociações e que não há ganhos sem perdas.  

As incertezas aumentaram, por um lado é bom, pois permite que o pensamento e as 

interpretações de mundo sejam menos rígidos, por outro lado, pode levar a um cenário em que 

prevalece a inércia devido à dificuldade para tomar decisões práticas, assim como pode 

configurar a necessidade de ampliação da burocracia para organizar a vida e as complexas 

relações sociais.  

Que a complexidade prolifere, tudo bem! Mas ela tem um custo: multiplicação das filas e 

longas esperas, peso administrativo, ruas cheias, dificuldade de interpretar leis 

sofisticadas cuja densidade, convenhamos, diminui a liberdade. Paga-se sempre na 

mesma moeda em que se ganha (Serres, 2013:80-81) 

Atualmente, a estrutura de vida é outra, tudo é simultâneo e veloz. A ordem de 

sensibilidade e a temporalidade são outras, portanto as formas de atuação e participação 

também são diferentes. A democracia propiciada pelas mídias digitais permite que quase 

todas as pessoas possam expressar ou publicar, em páginas do facebook, por exemplo, seus 

pensamentos e sentimentos.  

O próprio mercado cinematográfico, assim como os espaços de exibição, as relações 

de produção e as narrativas fílmicas, é afetado por todas essas mudanças, está mais 

diversificado. As narrativas fílmicas mais recentes conseguem traduzir um pouco desse 
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mundo em que prevalecem as perguntas e dúvidas, em que as respostas não estão prontas ou 

pré-formuladas, em que existe muitas formas de interpretar as situações e acontecimentos. No 

final de Confissões de Adolescentes é possível perceber que o filme perece terminar sem 

acabar, isto é, ele não encerra as discussões levantadas, deixa muitas delas em aberto (apesar 

de encerrar algumas de maneira um tanto simplista), não dá soluções para todos os problemas 

abordados. Esse tipo de final parece uma tendência atual na cinematografia, tanto nacional 

quanto internacional; há uma tendência de terminar as narrativas fílmicas sem acabar, sem 

respostas e soluções simples, de forma a deixar questões em aberto, para serem refletidas.  

O mundo está mais complexo; a pluralidade, a diversidade, tornam visível que não há 

respostas obvias, nem uma maneira certa de agir e pensar. A própria linguagem 

cinematográfica está mais sofisticada, traduzindo a complexidade do momento atual; a velha 

luta entre o bem e o mal, por exemplo, núcleo central de muitas narrativas cinematográficas 

pode até continuar presente, mas as personagens nem sempre são tão simples, nem sempre 

encarnam ou o bem ou o mal, que agora, muitas vezes, aparecem juntos ou próximos, isto é, 

não há mocinho ou mocinha que também não tenha seus defeitos.  

As duas narrativas fílmicas abordadas nesta pesquisa apresentam jovens saudáveis, 

alegres e dispostos a curtir a vida. Em Somos tão jovens o desejo de fazer a diferença no 

mundo e de viver de acordo com os próprios princípios, que não necessariamente os dos pais 

ou da sociedade vigente, está mais presente. Em outras palavras, há uma ênfase maior no 

ímpeto juvenil de questionar a ordem estabelecida e lutar por uma sociedade melhor e mais 

justa. Em Confissões de adolescente esse lado contestador do jovem continua lá, mesmo que 

não seja tão destacado ou, mesmo que não apresente um desenho propriamente político.  

O imaginário sobre a juventude atual é habitado, dentre muitas imagens, noções e 

concepções, por interpretações que os associam ao descaso político. Foi possível constatar 

isso na fala de alguns dos receptores. E mais, existe uma espécie de idealização do passado, 

muitos demonstraram acreditar que a geração Coca-Cola, a geração de Renato Russo, era 

mais interessada e mais participativa no que diz respeito ao âmbito político e social do que a 

geração#. Entretanto, na vida cotidiana, existem uma pluralidade de jovens que não, 

necessariamente, respondem pelo imaginário que se criou sobre eles.  
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Existe uma concepção, aceita por grande parte dos receptores, tanto de Somos tão 

jovens quanto de Confissões de Adolescentes, principalmente pelos mais velhos, de que a 

juventude de hoje é alienada ou, então, politicamente apática. É possível perceber, pelos 

comentários dos receptores, que existe uma espécie de idealização da própria juventude e 

rejeição das outras. E mais, parece existir, desde os anos 60, uma necessidade, por parte das 

pessoas, de afirmar a sua geração como uma geração revolucionária e libertária, uma geração 

que inovou, ou ainda inova, de forma divertida e relaxada – combinando política e atitude 

jovem, atitude que remete a um comportamento informal, descontraído, associado, na maioria 

das vezes, à liberdade sexual e ao uso de drogas.  

Desde a década de 60, existe uma espécie de modelo de atitude jovem informando que 

os jovens devem ser rebeldes, vivos, alegres, corajosos, impetuosos. E cada geração parece 

apontar o dedo para a outra na tentativa de se reafirmar como a mais rebelde de todas. Em 

diversas épocas e gerações, verifica-se a convivência de diferentes tipos de jovens: existem 

jovens que se aliam a partidos de direita ou de esquerda, jovens que fazem parte do jeito 

tradicional de fazer política ou jovens que inventam uma maneira de participação política que 

foge da estrutura formal e institucional. Também existem: jovens apáticos politicamente, 

jovens mais libertários, jovens que só querem aproveitar a vida, jovens mais radicais que 

negam por completo as instituições, entre outros. Mas o que passou a existir depois de 60 e 

dos movimentos de contracultura foi uma espécie de dever ser do jovem; o jovem passou a 

ser, automaticamente, associado à rebeldia. 

Não acredito que os jovens da geração#, de maneira geral, possam ser caracterizados 

como apáticos, alienados, consumistas, hedonistas, conformistas, como é sugerido em 

diversos comentários de receptores, e como, de maneira geral, ressoam os rumores acerca da 

juventude atualmente. O problema estaria na perspectiva, que parece analisar os jovens de 

hoje com base nos padrões estabelecidos em outros momentos históricos. Em outras palavras, 

o problema estaria na expectativa de que os jovens continuassem agindo como agiam os 

jovens da geração passada, tendo em vista a participação daqueles jovens em grandes 

acontecimentos e lutas importantes na época, como foi o caso de Renato Russo, que se 

manifestou contra a ditadura militar e de muitos outros jovens dos anos 80 que participaram 

da Diretas Já, por exemplo.  
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Não é possível julgar os jovens de hoje com base em modelos de ação e consciência 

crítica passados. O fato de os movimentos estudantis terem perdido força em relação aos 

movimentos dos anos 60 e 70 não significa que os jovens, hoje em dia, atuem menos na cena 

social e cultural. Pelo contrário, eles têm espaço garantido, principalmente em manifestações 

culturais e em inovadoras formas de expressar suas ideias. Além do mais, têm o privilégio de 

um espaço democrático ampliado pelo aprimoramento dos meios de comunicação, pela 

internet e pelas redes sociais. A estrutura de vida é outra, tudo é simultâneo e veloz, estão 

conectados quase que em tempo integral. A ordem de sensibilidade e a temporalidade são 

outras, portanto as formas de atuação e participação também são diferentes.  

Os jovens da geração#, de maneira geral, parecem mais interessados na participação 

direta e descrentes do modelo eleitoral e partidário; não se contentam com o modelo 

democrático de representação, buscam algo mais participativo, participação que parece se 

tornar viável graças ao ciberespaço. Hoje, esse modelo de democracia representativa parece 

não ser mais tão importante, mesmo porque já está instituído, os seus benefícios estão 

propagados, isto é, há muito mais liberdade nesse modelo de democracia do que havia nas 

décadas de 60 e 70. Entretanto esse tipo de governo não consegue acompanhar todas as novas 

demandas oriundas do movimento histórico.  

Não há, nesta dissertação, propriamente, uma proposição de alternativas de como fazer 

política, apenas o apontamento para necessidade de repensar ideias comuns como, por 

exemplo, as afirmações recorrentes, inclusive, entre os receptores analisados: “estamos 

conformados!” e “os jovens, hoje, são politicamente apáticos”; esse tipo de raciocínio não dá 

conta da reflexão necessária para se propor novas alternativas políticas e ações mais eficazes 

para o momento presente. Em outras palavras, mudar a ótica pode levar a novos caminhos, 

mesmo que ainda estejam nublados ou em formação. É importante pensar que as grandes 

narrativas e grandes estruturas, apesar de, em certa medida, ainda funcionarem, parecem não 

dar mais conta de responder pelas expectativas sobre o futuro; pensar os microespaços de 

participação direta ou, até, a ação direta, tornou-se importante. E mais, é interessante pensar a 

tecnologia como um aliado no aprimoramento político, desde que não se restinga a aprimorar 

apenas a burocracia estatal e os meios de controlar o cidadão-eleitor. 
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